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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N. 5.713 — DE 30 DE JULHO DE 1943

Dispõe sôbre 03 descontos a que ficam sujeitas as notas do papel-moeda
chamadas a recolhimento

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O abatimento a que ficam sujeitas as notas do papel-moeda em
recolhimento, de que trata o art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro de
1886, passa a ser o seguinte:

5% nos três (três) primeiros meses que se seguirem ao prazo fixado
pela Junta Administrativa da Caixa de Amortização para a substi-
tuição sem desconto;

10% nos dois (2) meses seguintes;
15% nos outros dois (2) meses;
20% nos dois (2) meses imediatos;
5% em cada um dos quatro (4) meses subseqüentes;

10% em cada mês seguinte, ate a perda total do valor.

Parágrafo único. A Junta Administrativa da Caixa de Amortização po-
derá, em casos especiais, prorrogar o prazo, não superior a seis (6) meses,
que houver inicialmente fixado para o recolhimento sem desconto.

Art. 2.° O presente decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3 •0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de ' julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GET6LIO VARGAS.

A. de Sousa Gosta.

DECRETO-LEI N. 5.. 714 — nz 30 DE JULHO DE 1943

Aprova as despesas efetuadas em 1935 pelo Capitão ch, Fragata intendente
Naval Jacob Cordovi/ Maurity

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:	 -

Art. 1.0 Ficam aprovadu as contas relativas ao adiantamento de cin-
qüenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00) recebido, em 1935, pelo Capitão de
Fragata Intendente Naval Jacob Cordovil Maurity, para ocorrer despesas na
Diretoria de Navegação do Ministério da Marinha, inclusive aquelas na im-
portãncia de dez mil e trinta e sete cruzeiros (Cr$ 10.037,00) cujas parcelas
foram glosadas pelo Tribunal de Contas por ocasião da respectiva prestação
de contas.

Art. 2.° Êste decreto-lei entra em vigor sia data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de iulho de 1943, 122.° da Independência e 55•° da
República,

GETÚLIO VARGAS.

Henrique A. Guilhem.

A. de SOUSA Costa.

DECRETO N. 13.013 De 28 DE JULHO DR 15143

Concede à Emprêsa Hidro-Mineral Albano Limitada, autorização para fun.
cionar como ernprésa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° E' concedida à Empresa Hidro-Mineral Albano Limitada, sociedade
por quotas de responsabilidade limitada com sede nesta Capital, autorização para
funcionar como emprêsa de mineração de acôrdo com o que dispõe o art. 6P.

1.0, do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas),
ficando a -amam& sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regu-
lamentos em vigor ou que vierem á vigorar sôbre o objeto da referida auto-
rização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio da Janeiro, 28 de julho da 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
G8T111.1.10 VARGAS.

ApolOnio Sales.
(N. 9.718 — 30-7-43 — Cr$ 44,90)

DECRETO N. 13.039 — DE 29 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Osvaldo Vale de Meneses a pesquisar quartzo •
associados no município de Grão mogol do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1° Fica autorizado o cidadão brasileiro Osvaldo Vale de Menezes
a pesquisar quartzo e associados no lugar denominado Alagoas, na fazenda Santo
Antônio, situada no distrito de Itacambira, município de Grão Mogol do Estado
de Minas Gerais, numa área de duzentos e vinte e cinco hectares (225 Ha,
delimitada por um quadrado tendo um vértice situado 14 confluência doe
córregos Capão D'Anta e Alagoas e cujos lados convergentes nesse vértice •
a partir do mesmo tem o comprimento de mil e quinhentos metros (1.500 m)

rumos magnéticos cinqüenta e quatro graus sudeste (54° SE), e trinta •
seis graus nordeste (36 0 NE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no C.‘
digo de Minas.

Art. 30 O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de dois mil duzentos e cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 2.250,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência • 55.° da

República.
GETét.to VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 9.117 — 14-7-43 — Cr$ 71,40).

(Continua na vda. 11.651).
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Autoriza o cidadão brasileiro Octacilio de Almeida e Albuquerque a pesquisar
quartzo e associados nos municípios de Trajano de Morais e Macaé, Es-
tado do Rio de Janeiro	 -	 •

Apolánio Sales.
(N. 9.402-21-7-43— Cr$ 81,60).

DECRETO N. 13.042 — DE 29 DE JULHO DE 1943

Autorize a empriisa de mineração Magnesite S.A. a pesquisar magnesite,
talco e associados no município de Brumado do Estado da Baía

O Piesidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei 11. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa de mineração Magnesita S. A. a
pesquisar magnesite, talco e associados numa área de quinhentos hectares
(500 Ha), situada na serra das Éguas, distrito e município de Brumado

Estado da Baía e delimitada por um retângulo tendo 'um vértice a mil trezen-
tos e trinta metros (1.330 m), na direção cinqüenta e 'cinco graus e quinze
minutos noroeste (550 15' NW) magnético do ponto em que a estrada do
Pirajá atravessa o córrego Boa Vista e os lados que partem desse vértice
três mil e quinhentos metros (3.500 m) e quarenta e cinco graus e trinta
minutos noroeste (45 0 30' NW) magnético, mil quatrocentos e vinte e oito
metros (1.428 m) e quarenta e quatro graus e trinta minutos sudoeste
(440 30' SW) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autên-
tica deste decreto, pagará a taxa de cinco mil cruzeiros (Cr$ 5.030,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55. 0 da

República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
(N. 9. 171—l5-7-43-'--Cr$ 71,40).

DECRETO N. 13.043 — DE 29 DE JULHO DE 1943

Autoriza a cidadã brasileira Del f ina Maria de Freitas a pesquisar mirgrio
de ferro, manganês, ocres e associados no município de Congonhas do
Campo, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a cidadã brasileira Delfim( Maria de Freitas
a pesquisar minérios de ferro, manganês, ocres e associados em terrenos
situados na Fazenda Faria, no município de Congonhas do Campo, do Es-
tado de Minas Gerais, numa área de oitenta e quatro hectares e setenta
ares (84,70 Ha) delimitada por um polígono tendo um dos vértices si-
tuado a quinhentos e vinte metros e cinqüenta centímetros (520,50 m) rumo
magnético sessenta e nove graus e vinte minutos noroeste (69° 20' NW1
do quilómetro 7 (sete) da estrada da Estação de Congonhas do Campo
a Fábrica, e cujos lados a partir do vértice considerado têm os seguintes
comprimentos e rumos magnéticos: oitocentos e dez metros (810 m), ses-
senta graus noroeste (60° NW); mil duzentos e trinta e quatro metros
(1.234 m), trinta e dois graus noroeste (32° NW); cento e oitenta e sete
metros (187 m), cinqüenta e oito graus nordeste (58° NE); novecentos o
oitenta metros (980 m), trinta e oito graus e trinta minutos sudeste (38° 30'
SE); trezentos e vinte metros (320 m), cinqüenta e um graus e trinta mi-
nutos nordeste (51° 30' NE); trezentos e oitenta metros (380 m), oi-
tenta e dois graus sudeste (82° SE); trezentos e noventa e cinco metros
(395 m), vinte e cinco graus e trinta minutos sudeste (250 30' SE); cin-
qüenta metros (50 m), cinqüenta graus sudoeste (50° SW); e quinhentos e
noventa metros (590 m), dezenove graus sudoeste (19° SW), respecti-
vamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via au-
tentica deste decreto, pagará a taxa de oitocentos e cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 850,00), e será transcrito no livro próprio da Divisão do Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55°

da República.

Apoleinio Seles.
(N. 9.220 — 16-7-43 — Cr$ 89,80).

DECRETO N. 13.044 — DE 29 DE JULHO DE 1943

Autoriza a emprèsa de mineração Mansur 134 Messias a pesquisar mica e as.
sociados no município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 74. letra a, da Constituição, e nosstermos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizada a empresa de mineração Mansur & Messias a
pesquisar mica e associados no lugar denominado Palmital no distrito .1.
Penha do Norte, município de Conselheiro Pena, do Estado de Minas Gerais,
numa área de cento e vinte e três hectares e dezesseis ares (123,16 Ha) de-
limitada por um otógono tendo um vértice à distância de quatrocentos e

- setenta e cinco metros (475 m) no rumo magnético oitenta e seis graus e
trinta minutos sudeste (86° 30' SE) da confluência dos córregos do Manrho
e do Palmital e cujos lados a partir desse vértice tem os seguintes compri-
mentos e rumos magnéticos: trezentos metros (300 m), sessenta e um gra is
sudeste (610 SE); mil e quinhentos metros (1.500 m), vinte e nove gra..e
nordeste (290 NE); duzentos e quarenta metros (240 m), quarenta e t io

graus noroeste (41° NW); setecentos metros (700 m), trinta e nove gral.,
nordeste (39° NE); setecentos e cinqüenta metros (750 m), oitenta gra
noroeste (80° NVV); mil metros .(1 000 m), vinte e nove graus sudoesas
(290 SW): quinhentos metros (500 m), sessenta e um graus sudeste (61° SE,:
mil metros t:1.000 m), vinte e nove graus sudoeste (29 c SW), até o pouto
da partida.

Continuação da 1.4 pág.

DECRETO N. 13.040 — DE 29 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro André Cursino Ribeiro a pesquisar quartzo e
associados no município de Sento Sé do Estado da Baía

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Mines), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro André Cursino Ribeiro a
pesquisar quartzo e associados numa área de cento e noventa hectares e trinta
ares (190,30 Ha), situada no local denominado "Mimoso", no distrito de Ouro
Branco, município de Sento Sé do Estado da Baía e delimitada por um 0o.

ligono irregular que tem um vértice a mil setecentos e quarenta metros
(1.740 m) no rumo magnético trinta e sete graus e trinta minutos sudeste
(37°30' SE) do canto nordeste (NE) da casa de Clademiro Jatobá, situada à
margem da estrada de rodagem de Upamirim e'Mimoso, e cujos lados a partir
cresse vértice têm os seguintes comprimentos e orientações magnéticas: duzentos
e noventa metros (290 .m), trinta e sete graus e trinta minutos sudeste

- (37" 30' SE) mil oitocentos e oitenta metros (1.880 m), setenta
e seis graus e quarenta minutos nordeste (760 40' NE); mil no-
vecentos e oitenta metros (1.9,80 m), treze graus e vinte mi-
nutos noroeste (13° 20 NW); quinhentos e dez metros (510 m),
setenta e seis graus e quarenta minutos sudoeste (760 40' SW);
mil metros (1.000 m), quarenta e quatro graus sudoeste (44° SW); duzentos
e trinta metros (230 m), sessenta graus e cinqüenta minutos sudeste
(60°50' SE); quinhentos metros (500 m), setenta e sete graus nordeste
(770 NE); mil metros (1.000 m), treze graus e trinta minutos sudeste
(13° 30' SE), e mil trezentos e vinte e dois metros (1.322 m), setenta e seis
graus e vinte minutos sudoeste (76° 20' SW).

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3•0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autén
tico deste decreto, pagará a taxa de mil novecentos e dez cruzeiros (Cr$
1.910,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 29 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolânio Sales.
(N. 9.340 — 20-7-43 — Cr$ 83,60).

DECRETO N. 13.041 — DE 29 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República, usando ao atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra "a", da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Octacilio de Almeida e
Albuquerque a pesquisar quartzo e associados no imóvel denominado Fazenda
Alto do Coqueiro, situado no distrito de Ponte da Grama do município de
Trejuro de Morais e em terrenos situados no oitavo (8. 0) distrito do mu-
nicípio de Macaé, todos do Estado do Rio de Janeiro, numa área de cento
e cinqüenta hectares (150 Ha), delimitada por um retângulo tendo um vér-
tice à distância de duzentos e oito metros (208 m) no rumo magnético de
quarenta e um graus e quarenta e cinco minutos sudeste (41 0 45' SE) da
sede da Fazenda Alto do Coqueiro e cujos lados a partir desse vértice têm
os seguintes comprimentos e rumos magnéticos: seiscentos metros (600 na).

- oeste (W); dois mil e quinhentos metros (2.500 m), norte (N), respecti-
vamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de-Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto pagará a taxa de mil e quinhentos cruzeiros (Cr$ 1.500,C0)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogas-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.
GETÚLIO VARGAS.

GETOLIO VARGAS.
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Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de mil duzentos e quarenta cruzeiros (Ci$
1.240,00) e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pio-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência • 55.° da

República.
GETÚLIO VARGAS.

Apolónio Sales.
(N. 9.224 - 16-7-43 - Cr$ 71,40)

DECRETO N. 13.045 - DE 29 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Segismundo Costa Brant a pesquisar mica e
associados no município de Governador Moderes, do Estado de

Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuicãe que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 Vicei autorizado o cidadão brasileiro Segismundo Costa Brant a
pesquisar mica e associados numa área de trinta hectares (30 Ha), situada no
lugar denominado "Cór,ego do. Nazareno", distrito e município de Governa-
dor Valadares, do Estado de Minas Gerais e delimitada por um retângulo'
tendo um vértice a cento e sessenta metros (160 m) na direção magnética
de sessenta e seis graus sudoeste (66° SW) da confluencia dos córregos Im-
burana e Nazareno e os lados que partem desse vértice seiscentos metros
(600 m) e rumo setenta e três graus nordeste (73 0 NE) magnético, qui-
nhentos metros (500 m) e rumo dezessete graus sudeste (17 0 SE) magnético.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O titulo da autorização de pesquisa que será uma via autêntica
cle ,te decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Ric de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência • 55.° de

Repábiica.
GETÚLIO VARGAS.

Apolônio Sales.
N. 9.230- 16-7-43 - Cr$ 71,40)

DECRETO N. 13.046 -DE 29 DE JULHO DE 1943

Autoriza a cidadã brasileira Irene Lopes Sodró a pesquisar caulim no nu.nicipio
de Sio Gonçalo, do Estado do Rio de Janeiro

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
arte 74. letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizada a cidadã brasileira Irene Lopes Sodré a pes-
quisar caulim numa área de cinco hectares (5 Ha), situada no terceiro (3.°)
distrito do município de São Gonçalo, do Estado do Rio de Janeiro, e delimi-
tada por um retângulo tendo um vértice a duzentos e trinta e cinco metros
(235 m), na direção cinqüenta e oito graus e trinta minutos sudeste (58°30'
SE), do quilómetro dez (Km 10) da estrada de Niterói para Maricá e os
lados que partem desse vértice quatrocentos metros (400 m) e rumo leste
(E), cento e vinte e cinco" metros (125 m) e rumo sul (S).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será trans
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis-
terio da Agrirultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apoljnio Sales.
(.N. 9.459 -- Cr$ 23-7-43 - Cr$ 61,20).

DECRETO N. 13.047-DE 29 DE JULHO DE 1943

4utorixe o cidadão brasileiro Sebastião de Sampaio Torres a pesquisar cassite-
rita e associados no município de São João dei Rei, do Estado de Mimei
Gerais.

O Presidenta da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, ktrz a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas). decreta •

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Sebastião de Sampaio Toe
rês a pesquisar cassiterita e associados numa área de quatrocentos e setenta
• um hectares e noventa e oito ares (471,98 Ha), situada nos lugares deno
minados "Fortaleza" e "Vista Alegre", distrito de Santa Rita do Rio Abaixo.

município de São João dei Rei, do Estado de Minas Gerais, área essa deli-
mitada por um octógono irregular que tem um vértice a quinhentos metros
(500 m) rumo sessenta e três graus sudoeste (630 SW) da confluéncia do
córrego do Estreito ou Vista Alegre com o rio das Mortes e cujos lados,
partir desse vértice. têm os seguintes comprimentos e rumos: mil novecentos
e vinte metros (1.920 m), trinta e sete graus noroeste (37° NW); mil duzentos
e oitenta metros (1.280 ni), cinco graus noroeste (5. 0 NW); dois mil metros
(2.000 m), trinta graus nordeste (30° NE); mil e trinta metros (1.030 m),
setenta e dois graus sudeste (72° SE); dois mil metros (2.000 m), trinta
graus sudoeste (30 SW); quatrocentos e noventa e seis metros (496 m), cinco
graus sudeste (50 SE); mil novecentos e vinte metros (1.920 m), trinta e
sete graus sudeste (370 SE); mil metros (1.000 m), sessenta e três graus su-
doeste (63° SW).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3.° O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a taxa de quatro mil setecentos e vinte cruzeiros (Cr$
4.720,00) e ssrá transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Pro-
dução Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

Apoie:uai° Sales.
(N. 9.249 - 17-5-43 - Cr$ 79,60)-

DECRETO N. 13.048-DE 29 DE JULIO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Nácif Selim a pesquisar mica e associados no
município de Cata guazes, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Nacif Selim a pesquisar
mica e associados em terrenos situados no lugar denominado "Mata Cachorro"
ou "Carangela", no distrito Cataguarino, município de Cataguazes. do Es-
tado de Minas Gerais, numa área de vinte e dois hectares e cinqüenta ares
(22,50 Na), delimitada por um retângulo tendo um dos vértices situado na
confluência dos córregos Carangola e Vargem Alegre e cujos lados convergentes
no vértice conside sedo e a partir do mesmo têm os seguintes comprimentos e
rumos magnéticcs: novecentos metros (900 m), quarenta e cinco graus e
trinta minutos sudeste (45°30' SE); e duzentos e cinqüenta metros (250 m),
quarenta e quatro graus e trinta minutos sudoeste (44°30' SW), respectiva-
mente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nds termos estabelecidos no Có-
digo de Minas. *"

Art. 3.° O título da aut.orização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagarti a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será trans-
crito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do Minis.
tério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 190 3, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETÚLIO VARGAS.

ApolOnio Sales.
(N. 9.123 - 14-7-43 - Cr$ 71,40).

DECRETO N. 13.059 - DE 30 DE JULHO DE 1943

Altera dispositivos do regulamento baixado com o decreto n. 11.770, de 13
de abril de 1927 e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, de Constituição, decreta:

Art. 1.0 O art. 211, parágrafo único, cio decreto n. 17.770, de 13 de
abril de 1927, passa a ter a seguinte redação:

"No ato que determinar o recolhimento e substituição de
qualquer estampa de cédulas, a Junta Administrativa marcará prazo
não superior a seis (6) meses, para processamento desse serviço
pelo valor nominal das cédulas. Vencido esse prazo, terá inicie •
prática dos descontos de que trata o art. 2. 0 deste decreto."

Parágrafo único. Por motivo justificado, a seu critério, poderá a junta
Administrativa dilatar o prazo para recolhimento sem desconto

Art.2.° Os descontos a que se refere o art. 213 do decreto n. 17.770,
de 13 de abril de 1927, obedecerão à seguinte gradação:

dentro dos primeiros três (3) meses 	
	

5
nos dois (2) meses seguintes 	

	
10%

nos outros dois (2) meses 	
	

15%
nos dois (2) meses imediatos 	

	
20%

durante quatro (4) meses após, mais cinco por cento (5 %) ao mês; a
seguir, mais dez por cento (1()%) ao mês até a perda total do valor.

Art. 3.0 As notas cujo valor, em conseqüência dos descontos sofrido',
não corresponda ao de qualquer outra em circulação serão trocadas par
moedas metálicas.
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Art. 4.0 A Caixa de Amortização publicará edital e dará conhecimento
ao Departamento de Imprensa e Propaganda para ampla divulgeção púbiira
da resolução referente ao recolhimento das cédulas de papel-moeda.

Art. 5.° O presente decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da

República.	
GETÚLIO VARGAS.

A. de Sousa Costa,

DECRETO N. 13.060 — DE 30 DE JULHO DE 1943

Concede a vantagem prevista no art. 73 do Código de Vencimentos e
Vantagens doo Militares do Exército aos mi!:.ares que servirem na Guar
:lição de Palmas:

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Artigo único. Fazem júa à vantagem prevista no artigo 73 do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Militares do Exercito as militares da ativa
e os convocados para o serviço ativo pertencentes à Guarnição de Palmas, com
a restrição de que trata o decreto n. 11.649, de 16 de fevereiro do corrente
ano.	 •

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

Grdruo VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 13.061 — DR 30 DE JULHO DE 1943

Aprova o Regulamento para o Laboratório Químico Parniaeéritico
do Exército

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o Regulamento, que com este baixa,.para o La-
boratório Químico Farmacêutico do Exército, assinado pelo General de Divisão
Eurico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da Guerra.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de julho de 1943, 122.° da Independência • 55.° da

República.
GETÚLIO VARGAS

Eurioo G. Dutra.

REGULAMENTO DO LABORATÓRIO QUiMICO FARMACEUTICO
DO EXÉRCITO

CAPITULO

DO LABORATÓRIO QUÍMICO FARMACÊUTICO DO EXERCITO
— ORGANIZAÇÃO E FINS —

Art. 4•0 A 1" Divisão — (Depósito e fornecimento) tem por fim:
a) Armazenar os medicamentos e material primas adquiridas pelo Estabe-

lecimento, exceto as de emprego imediato ou as de tratisformação, que a cri-
tério do Fiscal Administrativo, poderão ficar no Almoxarifado para entrega
diretamente às Divisões interessadas;

b) Fornecer à outras Divisões a matéria prima necessária ao seu funciona-
mento e a confecção de seus produtos;

c) Receber e armazenar os produtos fabricados nas outras Divisões;
d) Aviar os pedidos de fornecimentos provindos dos Corpos e Estabeleci-

mentos, efetuar a respectiva embalagem e encaixotamento, fazendo a entrega
ao Almoxarifado para sua expedição.

Art. 5.° A 2.° Divisão (Farmacotécnica) tem por fim:
a) Fabricar todos os produtos higiênicos, medicamentos oficiais e prepa-

rados farmacêuticos, constantes das tabelas em vigor.
Art. 6.° A 3' Divisão — (Química) tem por fim:
a) Proceder a análise dos medicamentos e matérias primas adquiridas

pelo Estabelecimento;
b) Preparar os reagentes e solutos titulados constantes das tabelas de for-

necimento;
c) Efetuar o contrôle das preparações farmacêuticas do Estabelecimento;
d) Realizar pesquisas bromatológicas, toxicológicas e outras análises quí-

micas, solicitadas ao Estabelecimento, de acórdo com as suas possibilidades.
Art. 7.0 A 4" Divisão — (Material de penso) tem por fim:
a) Fabricar o material de penso para o consumo de todo o Exército, em

tempo de paz e de guerra, partindo, sempre que fôr possível, da meteria
prima inicial.

DAS REiiNIõES DE ESTUDOS 1 SEU CONSELHO TÉCNICO

Art. 8.° Essas reilniões têm poi objetivo estudar assuntos que inte-
ressam à profissão farmacêutica em geral e especialmente os que se relacionem
com as atividades do Estabelecimento.

Art. 9.0 Os técnicos de estabelecimento reilnir-se-ão pelo menos uma
vez por mês, sendo as sessões presididas pelo Diretor do Estabelecimento.

Art. 10. Os trabalhos das reuniões de estudos serão teóricos e práticos,
constando de palestras científicas, conferências, comunicações, resumo de re-
vistas científicas, demonstrações práticas e pesquisas, sendo estas última rea-
lizadas com mi recursos pré:rios das diversas Divisões.

Art. 11. Os trabalhos práticos relacionados com a produção do Estabe-
lecimento serão orientados por um Conselho Técnico, constituído pelos chefes
das Divisões e presidido pelo Sub-Diretor.

Art. 12. Constituirão assuntos preferidos para os trabalhos práticos:
a) O estudo, nos mínimos detalhes, de todos os trabalhos de fabricaçila.

das melhores condições técnicas e do rendimento industrial da produção.
b) O estudo de novas fórmulas e aperfeiçoamento das que se acham cai

uso;
c) O estudo da matéria prima nacional utilizável nos produtos do L. Q.

F. E., e a possibilidade de seu emprego em substituiçãa da meteria prima
estrangeira/

d) O estudo da substituição de medicamentos antiquados, sob o ponto de
vista terapêutico, por outros mais eficazes;

e) O estudo do aproveitamento dos resíduos de fabricação.

CAPITULO II

ATRIBOÇÕES DO PESSOAL MILITAR
— DO DIRETOR —

Art. 1.0 O Laboratório Químico Farmacêutico der Exército (L.Q.F.E.)
tem por fim:

a) Adquirir, fabricar e fornecer medicamentoe, produtos químicos, mate-
rial de penso e produtos higiênicos aos Estabelecimentos eanitários do Exer-
cito e eventulamente a outras corporações militares ou civis, federais, estaduais
ou municipais;

b) Efetuar análises químicas nas matérias primas adquiridas pelo Estabe-
lecimento e sôbre os medicamentos por ele fabricados;

c) Proceder a pesquisas químicas, especialmente bromatológicas e toxico-
lógicas, que interessem ao Exército;

d) Facilitar o estudo químico-farmacêutico aos alunos da E.S.E., propor-
cionando-lhes a especialização e conhecimentos químicos de aplicação militar,
mediante estágio de instrução.

Art. 2.° O Laboratório Químico Farmacêutico do Exército, diretamente
subordinado à Diretoria de Saúde do Exército, terá a seguinte organização:

a) Diretoria;
b) Sub-Diretoria;
c) Fiscalização administrativa;
d) Ajudancia e Secretaria;
e) Biblioteca e Arquivo;
1) Portaria;
g) Serviços Gerais:
h) Reiiniões de estudo;
i) Divisões;
j) Tesouraria;
k) Almoxarifado e Aprovisionamento.

— DA ORGANIZAÇÃO DAS DIVISÕES

Art. 3•° O L.Q.F.E. e dividido em 4 Divisões:
Divisão — (Depósito e Fornecimento)

2.° Divisão — (Farmacotécnica)
3.* Divisão — (Química)
4.* 'Divisão — (Material de penso).
Parágrafo único. As Divisões serão divididas em Sec,res..

Art. 13. A direção do L. Q. F. E., é atribuída ao coronel do Quadro
Farmacêutico.

Art. 14. Ao Diretor, além das atribuições administrativas o discipli-
nares de Comandante de Corpo de tropa, compete:

a) Supétintender e coordenar todos os serviços técnicos e administrativos
do Estabelecimento;

b) Providenciar afim de que sejam fornecidos em quantidades suficientes
os medicamentos julgados imprescindíveis pelos órgãos técnicos da D. S. E.;

e) Distribuir os oficiais pelas diversas Divisões e Serviços do Estabe-
lecimento, de acôrdo com as necessidades e especializações técnicas;

d) Estimular, por todos 09 meios, o aperfeiçoamento técnico de seus su-
bordinados;

e) Solicitar providencias afim de que os novos medicamentos, de real
valor terapêutico, sejam incluídos na tabela de medicamentos, mantendo-a au
par dos progressos da ciência;

1) Organizar e presidir reiiniões periódicas de estudos e efetuar anual-
mente a conferência inaugural;

g) Providenciar para a organização de uma reserva dos produtos fabri-
cados pelo Estabelecimento, afim de atender, com presteza, os casos de emer-
gência;

DO SOB -DIRETOR

Art. 15. A Sub-Diretoria, Seta exercida por um Tenente-Coronel
Quadro de Farmacêuticos, -que acumulará, com essas funções, as do Sub-Diret."
Técnico do Estabeleci-eepto.

Art. 16. Ao Sub-Diretor, além das atribuições de Sul-Comandante
Corpo de Tropa, no que for aplicável ao Estabelecimento, compete especial-
mente:

a) Orientar e fiscalizar o serviço de produção do Estabelecimento e o
contrôle do material fabricado;

Ir) Estabelecer o programa trimestral de fabricação, colhendo para isso
sugestões com os chefes de Divisão, no tocante à parte técnica, e com o
fiscal administrativo, no cit.,e se refere às possibi.idacles financeiras;
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c) Apresentar no início de eada trimestre, ao Diretor, um quadro de-
monstrativo da produção no trimestre anterior e da matéria prima e combus-
tível consumidos;

d) Efetuar, palestras sôbre assuntos da profissão farmacêutica, no Es-
tabelerimento sempre que for oportuno;

e) Substituir o Diretor, nos seus impedimentos/
1) Presidir as reuniões do Conselho Técnico de Estudos.

DO FISCAL ADMINISTRATIVO

Art. 17. A Fiscalização Administrativa será exercida por Major do
Quadro de Farmacêuticos, a quem competem as funções que lhe são atri-
buídas nos regulamentos em vigor nos Corpos de tropa e Estabelecimentos
militares.

DOS CHEFF.S DE DIVISÕES

Art. 18. Cada Divisão terá um Chefe e tantos Adjuntos e Auxiliaes
quantos forem necessários para a eficiência do Serviço.

DOS ARTÍFICES

Art. 30. Aos Artífices (Eletricistas, maquinistas, foguistas, carpinteiros,
etc ) compete efetuar os serviços de suas especialidades pelos quais serão
responsáveis diretos.

CAPITULO III

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 31. Depois de aprovado este regulamento, o Diretor organizará
dentro de 90 (noventa) dias, - o regimento do Laboratório, submetendo-o
à aprovação da autoridade competente. 	 --

Parágrafo único. Constarão do Regimento interno instruções porme-
norizadas sare o serviço de encaixotamento e expedição do material remetido
pelo Estabelecimento e funcionamento das reuniões de Estudos.

QUADRO DE EFETIVOS

Art, 19. Ao Chefe de Divisão, Major do Quadro de Farmacêuticos da
Exército, competes

a) Dirigir os trabalhos de sua Divisão, coordenando os esforços de seus
auxiliares e fiscalizando sua ação; CARGOS

OFICIAIS

h)	 Distribuir os seus auxiliares	 (Oficiais e Civis) 	 pelas diferentes Sec-
eões, tendo sempre em -vista as especializações;

c)	 A responsabilidade pela carga total de sua Divisão, sendo esta dis-
tribuída pelos Adjuntos e Auxiliares, os quais ficarão responsáveis pela parte

oco
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OBSERVAÇÕES

Nue lhes estiver afeta;
d) Efetuar, nas reiiniões de Estudos, palestras sobre assuntos profissionais,

de preferência relacionados com a especialidade ligada ao funcionamento da
Divisa°.

DOS ADJUNTOS E AUXILIARES DE DIVISÃO

Art.	 20. Ao Oficial Adjunto de Divisão, Capitão do Quadro de Far-
macêuticos, compete auxiliar diretamente o Chefe da mesma, executando suas
ordens, sendo além disso encarregado de uma Secção.

Art.	 21.	 Aos Oficiais Auxiliares de Divisão,	 1.° ou 2P Tenentes do
Quadro de Farmacêuticos, compete auxiliar o Chefe, executando suas or-
dens, sendo-lhes atribuídas as chefias das secções, pelos quais serão respon-
eáveis diretamente junto eu Chefe de Divisão.

DO TESOUREIRO

Art.	 22.	 Ao Tesoureiro, Capitão do Quadro de Intendentes do Exér-
cito, competem as atribuições previstas para o Tesoureiro nos regulamentos
ns.	 1 e 3, no que for aplicável ao Estabelecimento.

DO ALMOXARIFE-APROVISIONADOR

Diretor	 ...........

Sub-Diretor 	

Fisc.-Adm.	 	

Ajd .-Sec

Chefe Div. 	 e•

Aux.-Div.	 .....

Tesoureiro	 	

Alm. &prov. 	

1

4

1

1

6

1

2

Farmacêutico.

Farmacêutico.

Farmacêutico.

Farmacêutico.

Farmacêutico,

Farmacêutico.

Farmacêutico,

Intend. Exército.

Intend. Exército,

Total.... 	 1 1 5 7 7 2
Art. 23. Ao Almoxarife, I.° Tenente do Quadro de Intendentes do

Exército, competem as atribuições em vigor previstas para o Almoxarife,
nos regulamentos os. 1 e 3, no que for aplicável ao Estabelecimento.

Art. 24. O Oficial Almoxarife acumulará suas funções com as de
Aprovisionados do Estabelecimento.

DO AJUDANTE-SECRETÁRIO

Art. 25. Ao Ajudante-Secretário, Capitão do Quadro de Farmacêuticos,
competem as atribuições previstas nos regulamentos em vigor, para o Aju-
dante e o Secretário dos Corpos de- tropa, no que for aplicável ao Esta-
belecimento, e bem assim:

a) Propõr ao Sub-Diretor a distribuição, do pessoal da Secretaria, de
acida° com as necessidades do serviço;

b) Auxiliar o Sub-Diretor na fiscalização do pessoal subalterno do
Estabelecimento;

c) Ter a seu cargo a Biblioteca e superintender o serviço do arquivo.

• ATRIBUIÇÕES DO PESSOAL CIVIL

Art. 26. O L. Q. F. E. possuirá, distribuído pelas Divisões e diferentes
Serviros, o pessoal efetivo pertencente ao Quadro dos Funcionários Públi-
cos, Ci n is da União (Oficiais Administrativos. Escriturários, Práticos de La-
boratório e Serventes) e do Pessoal Extranumerário, que lhe for atribuído
peas dotações anuais.

Art. 27. Além do Pessoal especificado anteriormente, disporá o Es-
t. beleciinentos de artífices (Eletricistas, Maquinistas, Foguistas e Carpin-
t( iros) em número suficiente, de acôrdo com as necessidades do serviço.

Art. 28. Aos práticos de laboratórios e auxiliares de função idêntica
compete a execução das fórmulas farmacêuticas que lhes forem distribuídas,
eabendo-lhes integral responsabilidade pela sua perfeita execução.

Art. 29. Ao encarregado da Portaria compete:
a) Fiscalizar a entrada e saída das Pessoas estranhas ao Estabeleci-

Mento;
b) Dirigir • fiscalizar os trabalhos de limpeza externa e das vias de

eirculisçeo interna do Estabelecimento;
c) Receber e entregar a correspondência que chegar à Portaria.

Art. 32. Revogam-se as disposições em contrário
— Eurico G. Dutra.

DECRETO N. 13.062 — DE 30 DE JULHO DE 1943

Subordina ao Comando Naval do Centro o Quartel Central de Marinheiros

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica subordinado, em caráter provisório, ao Comando Naval do
Centro, o Quartel Central de Marinheiros.

Art. 2.° Revogam -se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1943, 122.G da Independência • 55.° da
República.

GETÚLIO VARGAS,

Henrique A. Guilhem.

DECRETO N. 13.063 — DE 30 DE JULHO DE 1943

Subordina ao Comando Naval do Centro o Corpo de Fuzileiros Navais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere •
art. 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1 •0 Fica subordinado, em caráter provisório, o Comando Naval do
Centro, o Corpo de Fuzireiros Navais.

4rt. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETúLIO VARGAS.

Henrique A. Guilhem.
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MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 30 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República resolve

APOSENTAR:

De accirdo com o artigo 196. item I, do de-
decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 16.550, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

Fanando° Pereira dos Santos, no cargo da classe O,
da carreira de Servente, do Quadro Suplementai do
Ministério da Guerra.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acerdo com o artigo 93 1". alínea a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 22 186, de 1943, da Secretaria Geral do Mi
nistério da Guerra:

A Geraldo de Almeida Pinto, do cargo da classe F.
da carreira de Escriturário, do Quadro Permanente.
do Ministério da Guerra.

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 20.702, de 1943, da Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra:

A Osvaldo de Melo Moreira, do cargo da classe G,
da carreira de Escrevente, do Quadro Suplementar
do Ministério da Guerra.

REMOVER, A PEDIDO:

De acórdo com o artigo 71. item I, do ' ria-
ereto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.0. elo
creio-lei n. 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Severino Ferreira de Paula. ocupante do cargo de
chefe de portaria, padrão F, do Quadro Suplemea
tar, do Ministério da Guerra, da Escola Militar p,e-a
o Laboratório Químico Farmacêutico Militar, p.s•
enchendo o claro existente na lotação.

Nelson Costa, ocupante do cargo da classe B, da
carreira de Servente, do Quadro Suplementar uo
Ministério da Guerra, da Secretaria ."23eral do Mi-
nistério da Guerra para a Escota de Intendência do
Exército, preenchendo o claro existente na lotação.

REMOVER °EX-OFFICIO", NO INTERÉSSE DA AD-
MINISTRAÇÃO:

De acc;rdo com o artigo 71. item I, do de-
creto-lei ri. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com a artigo 1. do de
creio-lei n. 1.795, de 22 de novernbrr, de
1939:

Abelardo Alberico da Costa, ocupante do cisika,
da zlasse G da carreira de Escrevente do Quadio
Suplementar, do Ministério da Guerra. da 1
cunscrição de Recrutamento para o :iabinete '10
Ministro da Guerra, preenchendo o claro existente
na lotação.	 •

Comandante do Centro de Preparação de ()fl.
ciais da Reserva de Belém o Major ria Arma de
Artilharia Mário Nunes da Silva.

Comandante da Guarnição de Santos o Coronel
da Arma de Artilharia Tasso de Oliveira

NOMEAR:

Nos termos do artigo 1.°,	 1.0 do decreto-
lei ri. 5.314, de 11 de março de 1943:

2.0 Tenente do Exército 2' Linha, Dentista, os
Dentistas Oscar Ismael do Rego Samuel Maria
Ponce de Leon da Cunha Lima, Gregório
Sampaio e Leonel de Morai* Borba.

2.° Tenente do Exercito de 2' Linha, Dentista,
os Dentistas Luiz Horta Ludoll de Melo Silvio Fas-
sarda, Silviario Olímpio de Araújo e Inocente Soa-
res Leão.

2.0 Tenente da Reserva de 2.* classe, Dentista, oa
Dentistas Cássio Pereira da Cunha, Arimo Rega-
tiere Vitalianc Esmanhoto, José Antônio Pupi, Silas
Nisio. Lauro Skrobot e Juvenal Ribeiro.

NOMEAR:

Nos termos do artigo 2.° leira a do decreto
lei n. 4.271, de 17 de abril de 1942.

2.° Tenente da Reserva de 2.* classe, Arma de
Infantaria, o 1.° Sargento Epaminondas Carlos de
Albuquerque.

NOMEAR:

Nost termos do art. 2.°, letra c. do decreto-Lei
ri. 4.271, de 17 de abril de 1942

2.0 Tenente da Reserva de 2' classe. Médico, o
Dr. Edison Pereira da Rosa.

2.0 Tenente da Reserva de 2? classe, Médico, os
Drs. José Juliano, Paulo Silva do Nascimento,
José Pinheiro de Andrade Neto. Hugo Gonçalves
Pena, Osvaldo Richieri, José Antunes, Oscar Lemos
de Mesquita. Mileno Portilho Bentas, Adamor
Erasmo Pereira, Clovis Cruz Mascarenhas. Emitia-,
no Lugarinho. Pedro Marcelino Goldschmidt de I
Queiroz, Augusto Alves Pequeno, José Coimbra da
Trindade, ElOi Ricardo Nascimento, Manif Zaca-
rias, Levi Miré Carneiro. Orlando Franco, Antônio
da Silva Plácido, Pelopidas Doliveira, Vicente de
Barros Lemos, Teodoro Nevvton Diedrichs e Paulo
Maierle Júnior.

Nos té'rrnos do art. 3.0, letra a, do decreto-
lei ti, 5.164, de 31 de dezembro de 1942,

1.0 Tenente do Exército de 2.2 Linha, Médico,
os Drs. Leoberto de Castro Ferreira, .Vicente Za-
miti Mamaria, Henrique Marques de Carvalho, Jú-
lio de Andrade Silva Júnior, Aristóteles Cardo e
Valmiki Cardoso de Moura.

1.° Tenente do Exército de 2.*, Linha, Médico, os
Drs. Hazael Ribeiro Martins, José Guilherme Mon-
te Filho, Fél ix Bessa de Oliveira e Valdemiro Ro-
drigues Coelho.

1.° Tenente do Exército de 2. 2 Linha, Médico, os
Drs. Jorge Travessos, Randolfo Pena Ribas, Se-
rafam de Sales Soares. Inácio da Costa Leite e Al-
varo Gonzaga Amorim.

Nos te'rmos do art. 3.0, letra b, do decreto-lei
n. 5.164, de 31 de dezembro de 1942,

Capitão do Exército da 2. 2 Linha, Médico, os
Drs. Hilário Veiga de Carvalho, Miguel Leuzi, Ma-
nuel Henriques Carlos da Silva, Alberto Andrés,
João Pereira da Rocha Lagôa, Valfredo de Men-
dorica, Aderbal Queiroz de Sales, Antônio Crisipo
de Aguiar e João Afonso de Carvalho.

Nos termos do art.
ro 5.164, de 31
combinado com o
do decreto-lei,

INCLUIR:

No Quadro Suplementar Geral o Major da Arma
de Cavalaria There' Pires Ferreira.

No Quadro Suplementar Geral o Major da Arma
de Caval aria Léo Nascimento.

No Quadro Suplementar Geral os Majores da
Arma de Infantaria Joaquim Francisco de Castro
Júnior, Humberto Morais Barbosa do Amoritn,Luiz
Ferraz Sampaio, Luiz Mais Filho, Jose Caetano da
Costa Lemos, Luiz Mendes da Silva, Ricardo Ou-
terras Va'e, A:tevir Soares, Luiz Tavares da Cunha
Me'o, Fabio de Castro, Ornar Emir Chaves, Anfrl•
sio da Rocha Lima e Valter da Silva Torres.

No Quadro Ordinário, sendo, por necessidade do
serviço, classificado no 111/8.° Regimento de In-
fantaria o Major Cassai Mart:ns Brum.

MANDAR AORSGAR:

De acárdo com o disposto no art. 38, letra 5,
C. 7 decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezem-
bro de 1941,

Ao respectivo Quadro o Major da Arma de Arti-
lharia Fe'into /vlüller.

Ao respectivo Quadro o Capitão da Arma de In.
fantaria Fernando da Silva Machado.

Ao respectivo Quadro o Coronel da Arma de Ar-
tilharia Teodoro Pacheco Ferreira.

intOMOVER:

De actirdo com o artigo 7.° do decreto-tet
tr. 5.164, de 31 de dezembro de 1942,
combinado com o artigo 3.°, letra b, do
citado decreto-lei:

Ao pôsto de Capitão o 1.0 Tenente do Exército
de 2' Linha, Médico, Dr. Moacir Navarro.

Nos tÊrmos do artigo 66, letra c, inciso
do Regulamento para o Corpo . de Oficiais
da Reserva, aprovado pelo decreto nú-
mero 15.231, de 31 de dezembro de 1921:

Agostinho Bueno e Vitor Masi do pásto de 2.°
Tenente da Reserva de 2.* classe, Intendente do
Exército.

TORNAR INSUBSISTENTE:

O decreto de '2 de julho do corrente ano que
promove ao pOsto de 1.° Tenente o 2.0 Tenente da
Reserva de 2.* classe, Arma de Cavalaria, Murilo
Castro Monte, visto ter sido, em data anterior, jul-
gado definitivamente incapaz para o serviço do
Exercito e licenciado do mesmo serviço.

O decreto de 25 de junho do corrente ano, na
parte que nomeia 2.0 Tenente da Reserva de 2"
classe, Dentista, o Dentista Jair da Cruz Lima
Raton.

O decreto de 31 de dezembro de 1942, que trans-
feriu para a Reserva do Exército o Sargento Aju-
dante Alípio de Camargo, afim de ser essa trans-
ferência considerada como tendo sido realizada em
10 de abril de 1942, no pOsto de 2.° Tenente e
com as vantagens estipuladas no artigo. 213, pará-
grafo único, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de
maio de 1940, por' Isso que, naquela data, já havia
atingidc o limite da idade para a permanência no
serviço ativo, possuindo o curso de Comandante
ae Pelotão e contando mais de 25 anos no mesmo
serviço.

TRANSFERIR:

O Major da Arma de Infantaria Rui Santiago do
Quadro Ordinário para o Suplementar Geral.

TRANSFERIR, POR NECESSIDADE DO SERVIÇO:

O Major da Arma de Artilharia Emanuel Graça
de Araujo Franco do Quadro Ordinário para o
Suplementar Geral.

O Major da Arma de Artilharia Otávio de Me-
nezes Póvoa do Quadro Suplementar Geral para o
Ordinário, sendo classificado no 1/4.° Regimento
ae Artilharia de Divisão de Cavalaria.

TRANSFERIR:

De accirdo corp o disposto no decreto-lei rui-
mero 5 165 de 31 de dezembro de 1942:

Para a Reserva de 1.° Linha, no pôsto de 2.°
Tenente. o 1.0 Sargento da Arma de Engenharia
Fernando Sebasttiir. Graeml, coe_ nos termos do
tnesmo decreto deve ser convcuado para 0 serviço
dtivu.

NOMEAR, POR NECESSIDADE - DO SERVIÇO:

Chefe da 6* Circunscrição de Recrutamento o
Tenente Coronel da Reserva de 1. 9 classe, Arma de
Artilharia convocado, Francisco Pessôa Cavalcauo.

Comandante do Centro de Preparaçãc de Oficieis
da Reserva de Belo Horizonte o Tenente Cor ieel	 Capitão da Reserva de 2.0 classe. Médico. os Drs.
da Attna de Infantaria Luiz de Mendonça Pa- Antônio Pereira Maltes e Tomes Dias Machado.

5.0 do decreto-lei mime-
de dezembro de 1942,
art 3P, letra b, do cita-
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CoNCEDER TRANSFERENC1A:

Nos termos do artigo 57, letra b, do decre-
to-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941:

1-ara a Reserva do Exercito ao Tenente-Coro-
nel da Arma de Artilharia António Diniz.

Para a Reserva do Exercito ao Coronel da Arma
ee Infantaria António José Behigamba.

Para a Reserva do Exercito ao Coronel da Arma
de Infantaria Otelo Carvalho de Oliveira.

CONCEDER TRANSFERENCIA:

Nos termos dos artigos 11, letra b, do decre-
to-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938,
e artigo 99 do decreto-lei n. 3.940, de 16
de dezembro de 1941:

Para a Reserva do Exército ao 3. 0 Sargento
Lauro de Aquino e Silva, do Batalhão Vilagran
Cabrita, com a graduação imediata e as vantagens
estipuladas no artigo 214, do decreto-lei n. 2.186,
ce 13 de maio de 194;.,, 'visto contar mais de 25
anos de serviço.

Nos termos dos artigos 73, letra a, e 74, do
decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro
de 1941:

Para a Reserva do Exército ao 1.0 Sargento
Djalma António Máximo, do 22.° Batalhão de
Caçadores, com as vantagens estipuladas no ar-
tigo 214, 14 1.° do decreto-lei ri. 2.186, de 13 de
maio de 1940, visto haver atingido o limite de
idade para a permanência no serviço ativo, contando
mais de 20 anos no mesmo serviço.

Nos termos do artigo 73, letra b, do de-
creto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro
de 1941:

Para a Reserva do Exército ao 1.0 Sargento José
Muniz da Silva, da Companhia Extranumerária
Escola Militar, no pOsto de 2.0 Tenente e com
RR vantagens estipuladas no artigo 213, parágrafo
unico, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio
de 1940, visto contar mais de 25 anos de serviço
e possuir o curso de Comandante de Pelotão.

Para a Reserva do Exército ao Sargento Ajudan-
te Contra Mestre de Música Leogildo Correia do
Couto, do 6.0 Regimento de Infantaria, com o soldo
de 2.0 Tenente e as vantagens estipuladas no arti-
go 213 do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto contar mais de 25 anos de serviço.

CONCEDER TRANSFERENCIA:

Nos termos dos arts. 73, letra 1), e 54, do
decreto-lei n. 3.940, de 16 de dezembro
de 1941,

Para a Reserva do Exercito ao Sub-Tenente Joa-
quim Silvestre de Faria, do 9.° Grupo de Artilha-
ria Auto-Transportado, no pOsto de 2.° Tenente e
com as vanagens estipuladas no art. 212, do de-
creto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
contar mais de 25 anos de serviço e possuir o cursu
de Comandante de Secção.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos dos ara. 75, letra a, parágrafo
único, e 76, letra d, § 1.°, do decreto-lei
n. 3.940, de 16 de dezembro de 1941,

Ao 30 Sargento Artur de Sousa Mendes, do
II n 1.0 Regimento de Artilharia de Divisão de Ca-
valaria, com os vencimentos da atividade, de acôrdo
com o disposto no art. 215, letra d, do decreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanente-
mente para qualquer trabalho.

Ao Soldado Adolfo da Silva Viana, do II Grupo
do 1.° Regimento de Artilharia de Divisão de Ca-
calaria, com os vencimentos da atividade, de acôrdo
com o disposto no art. 215, letra d, do decreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado batel e permanen-
temente para qualquer trabalho

Ao Soldado másico de 1. a classe Anibal de Cas-
tro Lima, da Companhia Extranumerária da Escola
Militar, com os vencimentos da atividade, de acôrdo
com o disposto no art. 215, letra d, do decreto-lei
n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qualquer trabalho.

Ao Soldado Francisco Hilton Pinheiro, do 29.0
Batalhão de Caçadores, com os vencimentos da ati-
vidade. de acôrdo com o disposto no art. 215, le-
tra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibi)ita-
do total e permanentemente para qualquer trabalho.

Ao Soldado José Heitor de Sousa, do 17.° Bata-
lhão de Caçadores, com os vencimentos da atividade,
de acôrdo com o disposto no art. 215, letra d, ao
decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado inválido, impossibilitado total e
permanentemente para qualquer trabalho.

Ao Soldado Joaquim Militão, do 12.° Batalhão
de Caçadores, com os vencimentos da atividade, de
acôrdo com o disposto no art. 215, letra d, do de-
creto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exercito.

Ao Sub-Tenente José Remires de Sousa Dorneles,
do 12.0 Regimento de Cavalaria Independente, com
os vencimentos da atividade, de acôrdo com o dis-
posto no art. 215, letra d, do decreto-lei n. 2.186,
de 13 de maio-de 1940, visto ter sido julgado defi-
nitivamente incapaz para o serviço do Exército.

Ao Soldado José Cornálio Alves, do Batalhão Vi-
lagran Cabrita, com os vencimentos da atividade, de
acôrdo com o di sposto no art. 215, letra d, do de-
creto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado inválido, impossibiltado total e per-
manentemente para qualquer trabalho.

Ao cabo Newton Jose Barbosa, do 11/5.° Regi-
mento de Infantaria, com os vencimentos da ativi-
dade, de acôrdo com o disposto no artigo 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inválido, impossibilitad
total e permanentemente para qualquer trabalhe

Ao 3.° Sargento Norivaldino Rodrigues da Rosa,
do 8,0 Regimento de Cavalaria Independente, coes
os vencimentos da atividade, de acôrdo com o dis-
posto no artigo 215, letra d, do decreto-lei n. 2 186,
de 13 de maio de 1940, visto ter sido julgado
dePnitivamente incapaz para o serviço de Exer-
cito.

Ao soldado Ricardo Rezende Marsicano, do Can-
tingente da 20P Circunscrição de Recrutamento,
com os vencimentos da atividade, de acôrdo com o
disposto no artigo 215, letra d, do decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sie°
julgado definitivamente incapaz para o serviço do
Exercito.

CONCEDER REFORMA:

Nos termos dos artigos 75, letra a, parai-
gráfo único, • 76, letra e, do decreto-lei nú-
mero 3.940, de 16 de dezembro de 1941:

Ao Terceiro Sargento Pedro José de Sousa, do
24.0 Batalhão de Caçadores, com as vantagens es-
tipuladas no artigo 215, letra e, do decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado inválido, impossibilitado total e permanen-
temente para qualquer trabalho.

Nos termos dos artigos 75, letra a, pará-
grafo único, e 76, letra e, g 2.0, letra b,
do decreto-lei n. 3.940. de 16 de dezembro
de 1941:

Ao 2.° Sargento Gustavo de Jesús Pinto. do 6°
Regimento de Infantaria, com as vantagens esti-
puladas no artigo 215, letra e, do decreto-lei -á-
mero 2.186. de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz paia o serviço do
Exercito.

Ao músico de 2P classe João Fernandes da Rosa,
do 8 O Batalhão de Caçadores, com as vantagens
estipuladas no artigo 215, letra e, do decreto-lei nú-
mero 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente inrapaa para o servia() do
Exercito.

REFORMAR;

De acerdo com o disposto no artigo 8.0 do
Regulamento para o Corpo de Oficiais da
Reserva, aprovado pelo decreto n. 15.231,
de 31 de dezembro de 1921:

O Coronel João Fernandes da Costa e o Tenei.les
Coronel Valdemar Schneider, ambos da Reserva de
1P classe, Arma de Infantaria, visto terem sido
julgados definitivamente incapazes para o serviço
do Exercito.

Nos termos dos artigos 65. letra a, e b6,
letra d, do decreto-lei n. 3.940, de 16 de
de..embro de 1941:

O 1.0 Tenente da Arma de Infantaria Raimuedo
Cais de Abreu, com as vantagens estipuladas no
artigo 208 do decreto-lei n. 2.186. de 13 de maio
de 1940, visto ter sido julgado definitivamente in-
capaz para o serviço do Exército.

REFORMAR:

Nos termos dos artigos 75, letra "a", pará-
grafo único, e 76, letra "d", § 1.0 do decre-
to-lei n. 3.940, de 16 de dezembro de
1941.

O cabo Arnaldo Vargaa Hoffrneister, do 8.° Re-
gimento de Infantaria, com os vencimentos da ati-
vidade, de acôrdo com o disposto no art. 215,
letra d, do decreto-lei n. 2.186, de 13 de maio de
1940, visto ter sido julgado inv,iiido, incapaz total
e permanentemente para qualquer trabalho.

O Soldado José Pedro Tárcio, do 2.° Batalhão
de Fronteira, com os vencimentos da atividade, de
acôrdo com o disposto no art. 215, letra d, do de-
creto-lei n. 2.186, de 13 de maio de 1940, visto
ter sido julgado definitivamente incapaz para o ser-
viço do Exército.

CONCEDER:

De aciirdo com o disposto nos decretos mi-
meros 4.238, de 15 de novembro de 1901,
4.409, de 16 de maio seguinte e 24.514, de
30 de junho de 1934, e tendo em vista o
parecer do Supremo Tribunal Militar, de
30 de junho do corrente ano:

Aos Oficiais e praças mencionados na relação que
a este acompanha, assinada pelo General de Divi-
são Eurico Gaspar Dutra, Ministro de Estado da
Guerra, a passadeira de platina e a medalha mili-
tar de que tratam os citados decretos.

Relação de oficiais e praças, a que se refere o
decreto desta data, aos quais se concede a medalha
militar, nos têrmos dos decretos ns. 4.238, de 15 de
novembro de 1901, e 24.514, de 30 de junho de
1934:

Passadeira de Platina - por contarem mais de
quarenta anos de serviço, sem nota que os desabone:
Por unanimidade - General de Divisão Cristovão
de Castro Barcelos, 26-9-1941; General de Brigada
Mário Ari Pires, 28-12-1941; General de Brigada
Heitor Augusto Borges, 24-1-1942; General de Bri-
gada Francisco Gil Castelo Branco, 11-1-1942; Ge-
neral de Brigada Artur Silio Portela, 8-1-1942.

Medalha de Ouro - com passadeira de ouro, por
contarem mais de trinta anos de serviço, nas con-
dições supramencionadas: Por unanimidade - Te-
nente-Coronel da Arma de Infantaria Nelson Ban-
deira Moreira, 10-2-1940; Tenente-Coronel Farma-
cêutico António de Melo Portela, 11-2-1943; Major
da Arma de Infantaria Hildebrando Sarmento, 9 de
março de 1942.

Medalha de Prata - com passadeira de prata,
por contarem mais de vinte anos de serviço, nas
mesmas condições: Por unanimidade - Tenente-
Coronel da Arma de Engenharia Alberto Ribeiro Sa-
laberri, 28 de abril de 1939; Tenente-Coronel Médi-
co Dr. Gilberto José Fontes Peixoto, 14-4-1939;
Majores da Arma de Infantaria Olímpio Mourão
Filho, 23-5-1938 e Agenor de Andrade, 24-4-1938;
Major da Arma de Engenharia Francisco Amanajás
de Carvalho, 3-2-1941; Majores da Arma de Arti-
lharia Antônio Carlos da Silva Mudei, 23-3-1943 e
Artur da Costa Seixas, 24 de abril de 1940; Major
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-da Arma de Cavalaria Carlos Mona Barreto, 9-6-1939;
Major Dentista Nelson Soares Meireles, 7-1-1942;
Capitães da Arma de Artilharia Romeu Araújo, 17
de abril de 1941; Nilo Júlio de Castilho Franco, 5
de junho de 1942 e Haroldo Bittencourt Brigido, 9
de março de 1940; Capitães da Arma de Infantaria
Carlos da Silva Paranhos, 7-2-1939 e Lauro de Me-
nezes, 28-1-1942; Capitães- da Arma de Cavalaria
João do Couto Ramos, 1-2-1942 e Augusto Ribeiro
dm Santoe, 3-8-1938; Capitão Intendente do Exér-
cito Ânge l o do Carmo Migueis, 31-1-1942; Capitão
Médico Dr. Oriot Benitez de Carvalho Lima, 5 de
setembro de 1942; Sub-Tenente Ernani Pereira Gui-
marães, 13-8-1942.

Medalha de Bronze — com passadeira de bronze,
por contarem mais de dez anos de serviço nas mes-
mas condições: Por unanimidade — Capitão da Arma
de Artilhara Paulo Trajano Gomes da Silva, 12 de
novembro de 1935; Capitão Médico Dr. Valdemar
de Matos Crisóstomo, 26-2-1943; 1.° Tenente Inten-
dente do Exército Evaldo Ramos, 29-4-1942; 1.° Te-
nente Farmacêutico Dinartici Lusitano Meia, 14 de
abril de 1941; Segundos Sargentos da Arma de Arti-
lharia Jovino Balsaino da Fontoura, 11-12-1934 e
João Borges dos Santos>, 4-1-1940; 2.° Sargento da
Arma de Infantaria Roque Ferreira, 8-4-1940; Sol-
dados Músicos de 3. 5 classe João Pedro da Silva,
15-3-1940 e Sotero dos Santos, 1-10-1940.

de 5 de dezembro. de 1942, visto ter sido julgado
definitivamente inválido para o serviço, por so-
frer de moléstia incurável.

O FN n. 4.637 — SD — Marciano Nasci-
mento da Silva, na mesma graduação, percebendo
os -vencimentos e vantagens integrais da ativida-
de, nos termos dos artigos 160, § 1.° e 165 do
Código de Vencimentos e Vantagens dos Militares
da Armada, excetuadas as vantagens previstas no
decreto-lei n. 5.048, de 5 de dezembro de 1942,
visto ter sido julgado inválido definitivamente, por
moléstia que o impede de prover a subsistência.

REFORMAR:

De conformidade com o disposto no artigo
153, alínea a, e § 1.° alínea d, do Estatuto
dos Militares:

O marinheiro grumete n. 400.946 — Antenor
Joaquim de Sena, na mesma graduação, percebendo
os vencimentos e vantagens da atividade, nos ter-
mos dos artigos 160, § L°, e 165 do Código de
Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada,
calculados pelas Tabelas anexas a esse Código e
observadas as restrições impostas pelo decreto-lei
n. 5.048, de 5 de dezembro de 1942, visto ter
sido julgado definitivamente inválido para o ser-
viço da Armada, impossibilitado de prover a sub-
sistência e contar três (3) anos e dias de serviço.

Reironatmic

De conformidade com o disposto no artigo
153, alínea o, e â 1.0 alínea e do Estatuto
dos Militares:

O marinheiro de 1.* classe n. 13.645 — MR
— Francisco José de Melo, na mesma graduação,
percebendo dezoito (18) trigésimas partes dos ven-
cimentos da atividade, nos termos dos artigos 160,
§ 2.°, e 165 e Tabela "A" do Código de Venci-
mentos e Vantagens dos Militares da Armada o
o que dispõe o decreto-lei n. 5.419, de 22 de
abril de 1943, visto contar dezoito (18) anos, um
(1) mês e dias de serviço e ter sido julgado de-
finitivamente inválido para o serviço da Armada,
podendo prover a subsistência.

O Primeiro Sargento n. 3.749 — AT — Jok-áo
Ribeiro de Farias, na mesma graduação, percel) .2. n-
do o soldo do pasto de Segundo Tenente e mais 6
(seis) quotas de dois por cento (2%) sabre o dito
soldo, nos termos dos artigos 161, 162, 165 e 184
e Tabela "A" do Código de Vencimentos e Van-
tagens dos Militares da Armada, ressalvadas as dis-
posições do decreto-lei n. 5.048, de 5 de dezembro
de 1942, visto contar trinta (30) anos, nove (9)
meses e dias de serviço e ter sido julgado defini-
tivamente inválido para o serviço da Armada.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICAMINISTÉRIO DA MARINHA
DECRETOS DE 30 DE JULHO DE 1943

O Presidente da República resolve

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA;

De conformidade com o disposto nos arti-
gos 143, alinea b, e 144 do Estatuto dos
Militares:

O Capitão de Corveta Fuzileiro Naval José Gon-
zaga de França, conforme pediu, no mesmo -pasto,
percebeado os vencimentos da atividade, nos ter-
mos do art. 149 e Tabela "A" do Código de Ven-
cimentos e Vantagens dos Militares da Armada.
viste contar trinta e três (33) anos, oito (8) meses
e dias de serviço.

TRANSFERIR PARA A RESERVA REMUNERADA,
COMPULSÕRIAMENTE:

De conformidade com os artigos 22, § 3.°,
143, alínea a, e 144, alínea a, do Estatuto
dos Militares:

O Sub-Oficial — FL — Júlio Lourenço da Silva,
no pósto de Segundo Tenente, com o distintivo da
sua especialidade, percebendo o sOldo cresse pasto
• nu-is dezenove (19) quotas de cinco por cento
(5%i sabre o dito saldo, até o limite dos venci-
mentos e vantagens da atividade como sub-oficial,
nos termos do art. 157 e Tabela "A" do Código
de Vencimentos e Vantagens dos Militares da Ar-
mada, visto contar quarenta e quatro (44) anos,
quatro (4) meses e dias de serviço.

REFORP I AR A PEDIDO:

De conformidade com a letra b, do artigo
16 do decreto-lei n. 4.532, de 30 de julho
de 1942:

O Capitão de Mar e Guerra da Reserva Remu-
melada Raul Romeu Antunes Braga, Professor Ca-
tedrático da Escola Naval, percebendo os venci-
mentos integrais do mesmo pôsto e mais a grati-
ficação de magistério, que já percebe, e considerá-
lo na inatividade do Magistério Superior da Ma-
rinha.

NEP° AMAR:

De ~ardo com o artigo 153, alínea a, do
Estatuto dos Militares:

O FN n. 5.864 SD — Dorirrato Ribeiro de
Araújo, na mesma graduação, percebendo os venci-
mentos e vantagens integrais da atividade, nos ter-
mos dos artigos 160, t4 1.° e 165 do Código de

. Vencimentos e Vantagens dos Militares da Armada,
excetuadas as vantagens do decreto-lei n. 5.048,

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DESPACHOS 1)0 SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

O Sr. Presidente da Reptiblica aprovou as
geguintes propostas de extranumerários:

Renova:ao dr contraio
Par. 2.167 — 22-7-E1 — De Alberico da

Cunha Rodrigues, Armando Vazeji, Ferrúcio
Fabriani, Horácio Mário .F'itipaldi, Joaquim
Mory Cavalcanti, José Haniann de Resende e
Raimundo Enrico Cavalcanti para, no A.M.
da 1.G., desempenharem a função de enge-
nheiro especializado, com o salário de Cr$
2.500.00;

De José de Lima Campeio para, no A.M. da
r.c., desempenhar a função de técnico diri-
gente do abastecimento de energia elétrica, com
o salário mensal de Cr$ 2.400,00;

De Otávio Mareondes de Castro Rudge, para.
no. A.M. da 1.C., desempenhar a função de
técnico dirigente das Usinas do dique flu-
tuante Rio de Janeiro, com o salário mensal de
Cr$ 2.400.00;

Do Alvaro da Cunha .Rodrigues para, no
A M. da I.C., desempenhar a função de téc-
nico dirigente de laboratório, com o salário
mensal de Cr$ 1.800,00:

De João Bird' Marcolino Fragoso para, no
A.M. da I.C„ desempenhar a função de téc-
nico de radiotelegrafia, com o salário mensal
de Cr$ 1.500;00;

De Raul Elisiário Barbosa 'para, no E.M.A.,
desempenhar a função de fotocartógrafo es-
pecializado, com o salário mensal de Cr$
1.600.00:

De José Angert para, na E.G.N., desempe-
nhar a função de fotocartógrafo especializado
com o salário mensal de Cr$ 1.100,00;

De , Carlos Américo dos Reis Júnior •paro,
E.N., desempenhar a função de técnico es-
pecializado em atletismo, com o salário mensal
de Cr* 2-000,00:

De João Marques para, na E.N., desempe-
nhar a função de instrutor de esgrima, com , o
salário mensal de Cr$ 2.000,00:

De Abita - Giovani para, no D.E.F,M.,
desempenhar a função de instrutor de es-
grima, com o salário mensal de Cr$.2.000.00,.

De Ma'lluel Rufino dos Reis 'para, no D.E.
F.111., desempenhar a função de .instrutor ' de
natação, com o salário Mensal de Cr$ 2.000,00:

De John Jardine para. .no A.M. do R.J.,
desempenhar kfunção de técnico especializado
em manobras do dique flutuante Afonso Pena,
com o salário mensal de Cr$ 2.800,00; e de

Hélio Titiriçã de Noronha para, na D.N.,
desempenhar a função de técnico esin y ia.i-
zado em cartas náuticas, com o salário meu.
sal de Cr$ 1.200,00. — M.M.

Admissão
Par. n. 2.10 — 23 -7 - 13 — Armando Troto,

Pedro Celestino França. Luiz da Silva Neg.', o
e Manuel Ribeiro de Castro Lino para maqui-
nista marítimo, IX, da E.E.A.	 M. Aer.

Aposentadoria
Pareceres

N. 2.168-A — 23-7-13 — Francisco das Cha-
gas Magalhães, mensalista, agente auxilim IC,
da D.R do Ceará, matrícula n. 355.1)73. 1,.-
C. T. (art. 2.0. n, decreto-lei n. 3.768-11).

N. 2.168 — 23-7-43 — Francisco das (liat,as
Magalhães, mensalista, agente auxiliar, 11, da
D.11, de Ceará, matricula n. 355.973, 1.).0 T.
(art. 2.0 a, dçrrelo-lei n. 3.768-11,.

N. 2.171 — 23-7-13 — Mário Pereira do
Amaral, mensageiro, VI, da D.R. do Dish.iio
Federal, matrícula ri. 175.514, [).0 .1'.
figo	 d, decreto-lei n. 3.768-41 .

N. 2.172 — 23-7-13 — Maria Mandeli. men-
salista, agente auxiliar, 111, da D. R. do Rio
Grande do Sul, matricula n. 330.816, D.G.T.
(art. 2 0 d, decreto-lei n. 3.768-11).

N. 2.173 — 23-7-13 — António CAndido
Oliveira, tarefeiro, condutor de inalas da li h,
de Campanha, matricula n. 323.498, D.C.T.
(art. 2.0 1), decreto-lei n. 3.768-11).

N. 2.174 — 23-7-43 — António Inácio da;
Silva tarefeiro, condutor de malas, da D
de Juiz de Fora, D.C.T. (art. 2. 0, G, decreto-
lei n 3.708-41).

N. 2.175 — 23-7-43 — Umberto Pereira Pa-
lhas tarefeiro, condutor de inalas da D.R.
Rio de Janeiro, matrícula n. 345.644, D.C.T.
(art. 2.0 d. decreto-lei n. 3.768-41).
N. 2.177 — 26-7-13 —Eleodoro da Silva Paiol,
mensalista, guarda, V, da D.R. de Santa 111...
ria da Boca do Monte, matricula n. 336.413,
D.C.T. (art. 2.0, a, derreto-lei n. 3.768-st .

asQuisiçÃo
E. M. 2.327 — 27-7-43 — De João Coelho

de Souza Oliveira, oficial administrativo L, do
Q. P. do M. -F. para o S.E. S. P.

O D. A. S. P. opina por que seja conce-
dida a autorização solicitada. até 31-7-11, per-
dendo o interessado, durante êsse período, o
vencimento do respectivo cargo.

Despacho:- Autorizado, Em 27-7-13. — O.
VARGAS.

Pareceres
N. 1.003 — 21-5-13 — De Serafim Amnr

Ferreira do Amaral. agrónomo J, do Q. P. do
M. A., para o M. V., até 31-12-13.

Despacho: Antocizado, Em 25-5-13. — G.
VARGAS.
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N. 2.10 - 23-7-43 - De Zuleica Fialho Procesao n. 1.991-43 - Francisco Alves
do .Malo. empregada da C. E. E. do Estado do Campos - Pedido de transferência. Despacho:
Pio de Jan e iro, para a C. M. E., até 31-7-43. 1 Está prejudicado o pedido, à vista da inbabi-
para a C. V.	 D. S. A.	 lilação do interessado.

1)esiwelio: .kutorizado. Eia 27-7-13. - G.	 Arquive-se' no s.it
N armas.	 Nafta° Fedoral, 29 de julho de 1943. -

N. 2.176 - 26-7-43 - De José Carlos de Paulo Lira, D. 1).
Matos Borla Harlaisa, agrónomo G, do M. A.. 	 Processo a. 3.180-43 - Maria de liara
ara a	 V. R. D. S. A.	 Pinto - Pedido de transferência. Despaaho:

Despacha: Autorizado. Em 27-7-43. - G. A vista da inhabilitação da i»teressada, está
Varoaks.	 prajudicado o pedido.

N. 2. 178 - 26-7-13 - Do Alfredo	 Arquive-se na D.P.E.
no Torres. taquigrafo L. do Q. do ii. N. -	 Distrito Fatorai, 20 de julho ,h1e 1043.
II - f. 1). - M. J., para o D. I. P., alé Paulo Lira. D.D.
1a- 7 - 15.	 Processo n. 8.573-13 - Maria de Nazara

to) Autorizado Em 27-7_,-( 3 ,	43. Gouveia e outros - Pedido de nOnleat ..', ;10
VAMAS	 Despacho: Tendo sido homologado em 20 de

N. 2.179 - 26-7-13 - De Gustavo Sena. julho de 1943 (Diária Oficial de 23-7), o con-
otaria' : .ttiministrativo 11, do Q. 1 do M. V., curso raalizado em Alagoas. para a carreira •le
pára a T. do D. A., ate 20_43-AL	 Postalista, transmito ao SRP-2, para os devidos

Despacho: Autorizado. Em 27-7-13. - G. fins
\ -,kaaas.	 Distrito Federal, 30 dc julho de 1913. -

Diversmç	 Paulo Lira, D.D.
Process n. 10.723-13 - Julieta Lago Ba-

ti,tim pedido de, admissão. Despacho; vai
proposta a admissão (ja intaressada. como au-
xiliar de tráfego VII da Dit. de Botucatu.

Rastibio ao SRP-2. para arquivar.
Distrito Valera!, 30 dei julho de 1953.

Paulo Liro.
Seja COOCC-

M. E. para
O preeCSSO.

N. 2.321 - 27-7-43 - O ai. E. soticitati
autorização para realizar a fiespesa relativa à
fixação do provento da inatividade de Carias
Eorreira, aposontado. por decreto de 20-8-10.
no cargo I ia classe C da carreira de trabalha-
dor do antigo Q. 1 do	 E. S.

O 1). A. S. P. opina por que
dida a autorização solicitada pelo
olde po n lerá. depois, ser enviado
para o levidos fins .

Daspacho: .antorizado. Em	 - G.
-oioas.

locação de pronomes, plural de palavras cola-
postas, pontuação, crase, emprègo do Iftfinito,
regència e vícios comuns de linguagem: e

2 - redação de carta ou ificio de aceaaio com
os dados fornecidos pela Banca .Examinadora.
1 1 Aritmética ;nível ,ae 2 a sarja gina-

sial), constante de resolução de questões ob-
jetivas sare assuntos de seguinte programa:

I - Operações fundamentais s6bre nino-a-
ros inteiros e fracionários.

2 - Sistema legal de unidade de medi•la:
medidas de comprimento, superfino, volume,
capacidade e massa (decreto H. 4.257, de
16-6-39).

3 - Regra de, três simples.
4 - Percentagem.
III - Geografia do Brasil, caaslante de re-

solução de questões objetivas sóhre assuatos
do 6egti i TOC programa :

-	 limites, populição e superfí-
cie.

2 - Divisão politica do Brasil: Estados,
capitais e cidades principais.

3 - Produção: vegetais, animais e mine-
rais.
1 - Vias de comunicação: grandes rios, prin-
cipais es:sadas de ferro e rodagem, viação aé-
ia‘a.

5 - Acidentes geográficos prinaipais.
Esta prova valerá até COM i)001.0S, 415il)1

d isi ribn idos :
1 - Português. té	 t4 ts.
1 - Aritinuçtiea, até 30 paolas.
til - Geografia do Brasil, ac 20 pon!os.
O - Nota final - A no:a ri pai Andidato

será a média ponderada il =is notas clamas nas
diversas provas, observados os seguitdes
pêso:

Português, Aritintética e Ocagrafia 	 •10
Brasil - I.

Trabalho datPográfieo -
Só será considerado habilita-to o caullida-

108"Ol''•Çfi qUe Se refe.i'e a Portw";' ! 9 - 2135 to que obtiver, por essa foran, nota final
de 99	 ;Pah° de 1 943 . e (J oe Mi m/9m O igual ou auparior a sessenta pontos. Em 'aso
eoworso poro provimento em corgo:: i2ti de empate, terá preferência para de,ampate
elos"	 e‘"."fra	 1-kia'.(.4.0."0) o candidato que obtiver melhor aasultado
do ()aloira &votam-rue do Deportomento prova	 inbalbo fiatilogránca.
Administrativo do Serviço	 ___. gaservaçõe g gerais - a) a insecição

No concurso serão observadas as seguintes implicará o conhaeimento tIa pr?sentas
condiçõas:	 truções por parte do candidata e o comovo-

' - Nacionalidade - O candidato li verá misso tácito de aceitar aa cond içoas	 con-
ser brasileiro nato ou naturalizado na forma curso, tais como aqui aP aehain rstabaleci-
da lai.	 das; e

2 - Sexo - *Poderão ihscrever-se caadi .-	 til os casos omissos serão resalvidos pelo
ditos de ambos os sexos.	 diretor da D.S. do D.A.S.P.. an 29 de .iit-

3 - Idade - Mininta: 18 anos completaa lho de 1913. - Murilo Braga. diretor ae Di-
Máxima 35 IDOS.	 Vi40.

4 - Serviço Militar - O candidato do 	 arrtricAçÃo
x,) masculino deverá apresentar, 110 ato •la	 Proces,o n. 10.091-43 - Ma r ia Carimeninscrição. prova de quitação com o serviço mi- rtonel.
litar.

a) Prova de. sanidade e capaahaila fisica,	 No »átrio Oficial de 28 de julho- aorrente,
que terá por fim verificar se o candidato raa à Pági na n . 11-397. P a 3.11 colo ". nrld' se lê:
apresenta doenças transmisstveis, alteraçOas	 Processo	 10.091-13 - Maria Carimeu
orgAn i cra ou funcionais dos diversos aparelhas iluttey.
e sistemas, hem afano entitrl onda aaai- nara 	 Leia-se:
o eXeCCieR) do caro, por anomalia. ma rfaló-	 Processo n. 10.091-13 - MaHri Catimen
Laica ott funcional:	 nono,.

a) Prova de trai-talho aatilograf i,,a: Prova	 D.S. do D.A.S.P., em 30 de .itaho de 1953.N sencialmeote b.".enica, eia que n C.fl ltd	 - Murilo Drogo, diretor de Divisão.deverá deraunstrar a habilidade i:a:aassá:la
para travar e destravar a máquina, ajustar
papel, graduar O tabulador e efetuar 

uitraiu-
ope-	 Departamento de Imprensa e-meus de ORIll e,l0 de pecas usnais p

Propaganda
ih'k prova constará:

- cópia de mu trecho impresso:	 Serviço de Administração
- cópia fie original manuscrito, conton- 	 SECÇÂO DE PESSOAL	 -

do, aMin de correaão mareada à margem. trans-
Talit11.11. ADMINIS'TRATIVAposiaão. inclusão	 •4'_1 pl'is ti5:2 O de Li• PCO	 ; e

III - feitura de tabela.	 Portaria n. 101 - O diretor geral da De
Esta prova valerá até cem pontos.	 parlamento de imprensa e Propaganda, resol-
Só será considerado habilitado, nosta oro- vo de acórdo com o parágrafo único do art. 10,

va, o candidato que obtiver nota igual utt sa- do decreto-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de
patim. a sessenta pontos.	 1913. dispensar o extranumerário diarista, José

a) prova eacrita compreendendo:

	

	 Osiris Santana, maticula ri. 101.203, da fun-
portugm"--; nivel da .2. .a sé j,-;,. do corso çikil de mensageira com o salário diário kle. Cr$

8,00 (oito eruae!ros).ginasial}, constante de:
1 - correção de te-Vos contra-10 de arcra-	 Rio de Janeiro, em 30 de julho de 1913. -

rèneia, erros de ortografia, concordãneia, 	 Amilear Dutra de Menezes.

ar.ou amai a aTos
Parava'. n. 2.166, de 22-7-43 - Alberto Ba-

lneio João Peruipa, Manuel Silveira
Marques e José Rodrigues Jaqueira, eseritu-
rarais ai, do 0. N, do M.V.. reclamam contra
a 110[O paçiio fie Cenira Martins $á para exercer
o carga da classe ti, da carreira de Oficial Ad-
n,ioisf votivo, alegando terem sido preteridos.

O D. N.S.P. propõe o arquivamento do pro-
cesso, de acórdo com a alínea e da airenlar
n. 11-12, da Secretaria da Presidência da Re-
iiúliliia . Despacho: Sim. Em 27-7-43. - Cr.
VARGAS.

RETIFICAÇÕES

No Diário Oficial de 21-7-13, página 11.0Gl.
E.M. 2. tU1, de 12-7-13.

emita se
p,..pso [mino dos. santos.

Pedro Itufino ale oliveira.
No	 Oficial de 30-7-13, pág ina li .528,

E. \i. 2.207, de 21-7-13.
Onde se

Almario sobral Bazin.
Loia-sa:

Amalrie Sobral Bazin.
No Diário Oficial de 28-7-43, página 11 .390.

na 3.a aduna. Melhoria de Salário, parecei . mi-
mara 2.1}01, de 14-7-43.

Onde se
i'vrPrèociu •vil papa xvx.

Leia-se:
Da reforancia XVII para XVIII.

Divisão de Orientação e Fisenlinção -
do PeSsoai

Proces5,»1. 10.701-43 - Evanilda Pinto do
Nascimento - Consulta sobre reassunção
P:Se're ício . Despacho: Em fava do que consta
do pracesso, forçosamente se há de alegar a
uma de duas conclitaões.: ou foi regular a in-
ehisào la interessada na função de que é
ocnaanta, isto é, de auxiliar IV, devendo, por-
tanto, subsistir; Ou o ato não se revestiu das
formalidades legais e, assim, nenhum efeito
deverá

À vista do que, nessa conformidade; ficar
apurado, deverá ser resolvida a situação da
ima-assada.

Restitua-se, pois, o PrOCCSSO ao Sr. secre-
tario garal	 M.a:.

Em 29 de iffill0 de 1 913. - Moacir Drigus,
suPstituto do presidente.

PORTARIA N. .2'65
O Sllitif 41t0 de presidente do Departamatto

Minn, istral ri, Sarviao ••eso•., O
aprovar as Instruções destinadas a regular o
concurso para provimento .erri cargos da caa-
se inicial da carreira de 1 iatilógraio do Qoa-
firo Permanente do D..par;amento Administra-
tivo do Serviço Público.

Rio d e Janeiro, eia 29 de julho de, 1043. -
Moacir Drigns, insta do presidente.

Divisão de Seleção
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Gabinete do Ministro

	

	 :Nyro Clube (ii Jatitii. no Estado de Goiaz
pedindo mimei/itero. para limeionae, -- Defiro

EXPEDIENTE DO SR. CIIE.FE Ft0 (1.1BINETE 	 "?-1(:''s do p`irecer	 Divis5° 1 eg `11 da
RESPONDENDO PELO EXPEDIENTE DO	 •(.1 parecer a que se refere o despacho supraMINIS'11::1110 conclue pela concessão da autorização, vim-

dieionaila ela, porom, ;4 alteração dos capito-Dia 29 de julho de PJ13	 los II e BE, dos Estatuto, apresentados pelo co-
Autos:	 quer ente.

Foi mandado declarar que as nomeações dos	 ExpEmE\TE DC SR, IMBETOR
sargentos tnencionados, para monitores de
Instrução Militar da Escola de Aeronatitiea, 	 Dia 15 de julho de 1913
Miradas lio Diario Oficial de 31-5-13, devem	 itequerimenti,s despachados
ser contailas a partir de 7 de abril do corrente
ano. data era que iniciarain o exercício das re-
feridas funções:

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA Alberto Pinho — Requer licença ,pain pilo-
tar aeronaves de diversos tipos. — Direrido
— Ref. á .258-1s.

Klaus Esnis Alenge — Idem. — 1),.feraio
— flef. 4.256-13.

Virmondes Correia Borges — Iteqn•r carta
de piloto fle aeronave de recreio ou desporto
coro licença para pilotar aeronaves di.) trio Vi-
per Cob. — Deferido — Ref. 1.176-43

José Mansur — Idem. -- Deferido —
4.239-13.

Flui Ferreira de Sitirza —
piloto de aeronaves de recreio 'OU ( 1 05 1 1110

Conl licença para pilotar aeronave rio divrrsos

	

tipos. — Deferido _	 4,233_13.
Pedro Mandati — Idem. — Dderido — Ilei'.

1.901-13.

	

Dermeval Corbanni	 beterido —
Ilemero de Sousa Ribeiro	 Requer Paria .1.207_1:3.

2S-11G-FI — Pedro Àlves Gonçalves.
2-1G- P1— José Angelim do Couto.

— Jomari Paraense Pinto.
3S-1G-1'E — João Rodrigues tia Costa.

— Infilóquio Ramos Goutschalk,
IIS-1G-111 — José Adolfo Teixeira.

Jos Gonçalves Pinto e
:is ( uido) — José Prado da Silva.

Dia 27 de julho de 1913
1S-AT-CP — José de Carvalho, do 1.0 C. 11.

AO.. solicitando bornologacão de sua especia-
lidade à de mecânico de avião, — Indeferido
eni face do parecer da D. 1'.

Dia 28
Barbosa Melo Scarpelli, solicitando ins-

crição como empreiteira déste Ministério. —
Inscreva-sc.

Vitor José Castel-Rniz de Azevedo, ex-aspi-
rante da Reserva Naval Aérea, solicitando cer-
tificado do tempo de serviço prestado na ex-
Escola de Aviação Naval. — Indeferido oro face
do parer da D. P.

Emprésa de Transportes Aerovias Brasil
S. A., solicitando permissão para que o se-
nhores Vicente Mamaria Neto e Odil Fernandes
Almeida, funcionários da mesma, possam se
ausentar do pais. — Autorizado.

Dia 30
José de Araújo Barros, solicitando 2.a via

de certificado de reservista. — Certifique-se,
leis Soares de Alcântara, solicitando rehabi-

!dação, afim de obter seu certificado de reser-
vista. —. Indeferido em face do parecer da
1). P.

PORTAISEA N. 127 — DE 80 DE .rot.uo In 1913
O ministro de Estado dos Negi1cios da Aero-

náutica, tendo em vista a autorização do Senhor
Presidente da Itemiblica. exarada em 13 de
jolho de 1913. no parecer n. 1913, do Depar-
tanuento Administrativo do Serviço Público, e
na tonna do § 4.0 do art. 3.0 do decreto-lei nú-
mero 3.768, de 98 de outubro de 1911, modifi-
cado pelo decreto-lei n. 1.450, rlo 9 de julho de
1912, resolve aposentar, de acArdo com a alí-
nea (1 do art. 2.0. do citado decrelo-lei nú-
mero 3.768. Antonio Nogueira de Azevedo. nú-
niero 200.715. extramunerárin mensalista,
amatmense-auxiliar ref. XV. da Fábrica do Ga-
leão. — Dulettlio Cm-da g°, ienente-coronel,
chefe do Gabinete, respondendo pelo expedi-
ente.

Diretoria de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO Sn. MINIS111.0

Dia 21 de julho de 1913
Requerimentos despachados:

Aero Clube de Jataí. no Estado de Geia?, pe-
dindo autorização para funcionar. — Defiro
nos térmos do parecer da Divisão Legal da
D. C.

O parecer a que se refere o despacho supra
'conclue pela concessão da autorização, condi-
cionada ela, porém. à alteração dos capítulos
H e TI! dos Estatdlos apresentados pelo reque-
rente.

tle piloto de aeronave de recreio ou desporto
licenea para o seguinte tipo de aeronave

-Piper Cub". -- Deferido — 114. 3.926-43.
_Antônio Paul de Alluainerque — Idem. —

Deferido— Ref. 3:023-13.
Manuel Pires Guerrei..o	 —• Defe-

rido. — Itef . 3.925-1:s.
Ilenrique Jose Ribeiro Filho -- Idem. —

Deferido. — Ref. 3.921-13.
Paulo Carneiro Saloia:go — Requer carta de

piloto de aeronave de ,..ecreio ou desporto com
licença para pilotar tiiversos tipos de aerona-
ves. — Deferido. — Ref. 3.289-13.

José Vilela dos Santos -- Idem. — Deferido.
— Ref. 3.881-13.	 •

1 - tia 19
Marin Vitu Sobrinho -- Requerendo carta de

instrutor de pilotagem. — Deferido. 	 Ref.
3.151-13.

Pedro Bazan	 Idem. -- Elelerido. — Ref.
3.124-43.

Rubens de Abreu Avelar -- Idem. — De-
ferido. — Ref. 3.138-43.

Eduardo Borges de Freitas — Idem. — De-
ferido. — Ref. 3.152-43.

Antônio de Almeida Júnior Leite — Idem. —
Deferido. — Ref. 3.156-43.

Ifermete Roberto Peromdirti
Deferido. — Ref. 3.111-13.

Dia 20
Tito Maleta — Requer carta de piloto de aero-
nave de recreio ou desporto com licença para
pilotar avião do tipo "Pioer Cub". — Deferido.
— Ref. 4.007-43.

Dia 2,1
Rui Coelho Dorea — Reqner carta de piloto

de aeronave de recreio ou desporto com liceu--
ca paca pilotar avião de tipo "Piper Cub". —
Deferido. — Ref. 1.151-13.

Reitor Salies Perdigão — Requer eu ria de
piloto de aeronave de recreio ou desporto com
licença para pilotar avião do tipo "With

— 120 11P. — Deferido. -- Ref. 1.186.
de 1913.

Alai, Neves Bodrigues -- Requer carta de
piloto de aeronave de recreio ou desportrixorn
licença para pilotar aeronaves dos tipos "Culver
Cartel". — Deferido. — Ref. 4.177-13.

Wils-on José Abirached -- Requer varia de
Piloto de aeronave de recreio ou desperte com
licença para pilotar aéroeaves de diver.zos
— Deferido. — Ref. 1.176-13.

'rani Sousa Costa -- Idem. -- Deferido. —
Ref. 3.56 1 - 13.

Rubens Rodrigues	 Idem. — Deferido. —
Ret. 3.239-13.

li Abri Pacheco Ante ir- de Moura — Idem.
— Deferido, — Ref. 1.160-13.

Jo,ze de Paula Reto — !riem. — Deferido.
— Ref. 4.166-53.

Armantio José Padua Barbosa — piem.
Deferido -- Ref. 2.719-1:1.

Mário Amaral Vieira — [dem. — h-ferida
— Itef.

Euendo: Biscaro —	 - Dero:.ido —
Ler. 2.721-13.

Dia 28
José Parada de Oliveira — Requerendo li-

cença para pilWar aeronaves do s &gitintes ti-
pos — Mim li M9 e A17. Fairchaild. CA P, e BE
eccratt. — Deferido — Ref. 4 .227- 1 3. •

Afranio Pimenta de Padua — "Moo. —
ferido -- ¡ter. 1 .?11-13.

Ituy Lohão Barreto — Idem. — Deferido —
Ref. 3.851-13.

Luiz Pimenta Rezende — Idem. — Deferido
— Ref 1.902-13.

Rogo Pinto da Costa . - Idem. — De!erit'o
-- Ref. 4.085-13.

Lais Dias Itelgado — Requer Geeia pihi;o
de aeronave de recreio ou desporto com 1,-
cença para pilotar aeronaves de ii t.;•) Moer Ciai.
— Conceda-se carta de piloto	 ae-imrives de
recreio coln licenciamento no lado i,iper
de neônio com o parecer _ net 4.231_13.

Francisco Destilo — Requer 'Jetta 	 piloto
de aeronave de recreio ou ilespocto com li-
cença para pilotar aeronaves 	 diversos 1ip
— Deferido -- Ref.

João Gonçalves Rodrigues -- Idem. — DeL,-
rido — Rei'. 4.213-13.

José Alencar e Silva — Idem. — 1)eb'ri,10
— (ter. 4.126-43.

Fernando de Castro Lima -•- Idem. -- Defe-
rido — Ref. 1.211-13.

Mário Gonçalves Moreira — idem. — De-
ferido — Ref. 1.155-13.

Almir %bino Freitas — Idem, — Deferido
— lIef. 4.151-4:s.

José Guilherme Mora' ; Santos -- Ideia. —
Deferido — Ret. 4.158- 13.

.1w:to da Silva Kriiseheriksky — Idem. -- De-
ferido — iter. 4.15:1-13,

Paulo Frani: — Idem. — Dr, ferido — Ref.
4.152-43.

Anlótrio de Araujo Neto — Idem. — Dete-
rido —. hei. 1.150-42.

Domicio Pacheco e Silva Junior —
— Deferido — Ref. 4.162-13.

Abel Silva Pereira — Idem. — Defetadut
— Ref. 4.156-13.

Heraldo Ribeiro de Oliveira — Idem. — De-
ferido -- Ref. 4.157-43.

A. S. A. Emprèsa de Viação Aérea Rui
Grandense "Viirig" — Pedindo licencianno.
lu em aeronaves do tipo Fiat G 2 para o Sr. Ru-
bens Aurélio Rodrigues Bordini. — Mei ido
- ltef. 4.070-13.

Dia 26
Alceu Primes Doria — Requer carta de ode-

io de aeronave recreio ou desporto com lie-n-
ca para pilotar aeronaves do tipo Aeronea.
— Deferido — Ref. 4.179-43.

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda. —
Requerendo autorização para o Sr. Abetarda
Santoral() tripular aeronaves do tipo 13 e
W 31. — .Sim, na qualidade de piloto em n ns-
traição, ale ficar licenciado nos tipos mencio-
nados. Ref. .1.189-13.

Varig Aéro Esporte — Requer lido
autorização leira conceder ao seu piloto Per-
miolo Pena licenciamento nos aviões dos sipw!

Taylordra ti ' Bueker — Student — De-
ferido — Ref. 1.191-13.

Dia 27
Gilson Rocha —	 earta de pilido de

aeronaves do recreio ou de desporto cora
cença para pilotar aeronaves de diversos tipos.
— Deferido — Ref. 3.916-13.

Arnaldo Prado Leite — Idem. — Defer:do
— Ref. 4.235-13.

Agostinho ftenoldi — Requer carta de pilido
de aeronaves de recreio ou desoutto com li-

Idem. —
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cença para pilotar aeronax as do tilai CAP-1.
-- Deferido — Hef. -f .28-.13

Dacio aaves	 Iteleer carta ,a2
nilaae aetainaves ile recreio on desporto com
lieença mira pilotar diversos 1de aerona-
ves. __ Deferido— Ref. 4. 10 - 3.

Sebastiao1artin rle _&I jejua —
arfa de instrutor de pilotagem. — Imaeride

— Ref. 1,17G-43.

Gabinete do Ministro

G• M . 680 — 25-5-13.

ExcrAenti.ssimo Senhor Presidente da Repú-
blica

Vo s sa Excelancia houve por bem determinar
que fosse indenizado o funcimiario daste • Mi-

zootecnista, classe 1„ Dr. Landulfo
Alves itu' Almeida, da quantia de Cr$ 16.103.00
viro\ eniente de seu transporte e do de sua
familia, por ia aérea, e mais o de sua baga-
gem, ( p i ando deixou a Mien-enloda Federal no
Estado da Baia e regressou a esta Capital.

Requisitando . o pagamento. entendeu o Tri-
la mal de (andas revusar registo à despesa, sob
II fendamento de que o referido funcionileie
exercera, naquele Estado, funções dc naturese
pelitiea, rem apoio no art. 176, parágrafo
mure da Constituição de 10 de novembro de
1937 4, não nas condições previstas no Esta-
tuto do fameionário Público.

iate Mina:terna não ciincordando COM n:,ssa
reSobteão. soliritoii reconsideração desse ato.
fazendo sentir ao mesmo Tribunal que o Dr.
',entinta) Al\ es de Almeida,. nao exercera fun-
çao politiva de caráter eletivo. mas sim admi-
nistrativa, por nomaeção de Vossa Excelencia.
Par a s ai: inetivo, não deixou ale de ser fun-
cionario, tanto assim que contou, para todos os
'efeitos, o empo em que ser\ iii ('04110 interVenlOr

4 4 101 11 ge e 'sti\e'Sse 110 eXe'rCiCi e) do seu cargo.
Argumenain, ainda, • aste Ministério com a au-
t0rizae5o de Vosea Excelen e ia, como ato rapaz
lie dissipar qualquer dúvida que se suscitasse
a respei l i.

Teiblinal de Contas. entretanto, despre-
sande as razões apresentadas, manteve a recusa
pelo gen fundaraellicl.

1:Sl.0 uI inisterio. porém, não se i ..onforma C001
f‘sa 1.10eisãe que julga não se ajustar bem aos
texto-: tegais, tanto mais quanto o regime ore-
, ae, da:positivo constitucional invoca•hi
carne base de recusa é, idaramente. o de ali-
eunistraçao feI lera!, 1". orno livre ação do Pre-
sidente da República.

a essas. vondições, não sendo possível outra
soluçam, rogo a Vossa Excelanvia se digne de
ardan ar Ti reg isto, sob reservai, do pagamento
(ft! que se trata.

Reitero a Vossa Exceleneia os protestos do
aninha alta estima e mui distinta consideração.

aaetaem safe..
S . C . 6 .711 -53.

EXPOSIO N. fl.M. 680. DE 25-5-13

Ministério da Agricultura.

Plt — 1. aeaa- 13.

aba:pacho:

Cumpra-se o despacho anterior, processando-
se o 1'' li) da despesa sob reservo, na forma
do aia. :37, a, IP 4.10 decreto-lei n. 426, de 12
de natio de 1038, de acórdo com o parecer do
Minisierio da Justiça e Negócios Interiores.

Em 27 ele inibo de 1013. G. Yaiteas.

PT)8,

Exceient ís:, imo Senhor Presidente da Repu-
blica.

O geia iço etnográfico do Serviço de Proteção
Kh jios iniciou, em 1 de março de 1912, as

silea atividades., que foram oficialmente inau-
auradas em 1 de abril do mesmo ano.

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)

Josa uninberto Wilke Piorai() a-- Reqner car-
ta de pilai° de aeronaves de recreio os desvelo
com licença para pilotar avias) do tipo p ipa-
Cub. — Deferido — Ref. 4.168-13.

Sutil de Almeida — Idem. — Lica:eido
Ref. 3.232-43.

Ti to Liv lo Garini — Idem. — Deaerido —
Ref. 2.718-13.

José Zanardi — Idem. — Deferido — Ref.
2.722-13.

Apesar das inevitáveis demoras para a de-
finitiva organização administrativa e técnwa
daquele serviço, poude a equipe destinada aos
trabalhos sertanejos dirigir-se aos Estados n.le
Mato Grosso e 'São Paulo, afim de obtere a
documentação cinematográfica e sonográfa
dos Indios Terenos, Cadiuéus, Cabias, Caingan-
gues e Guaranis, localizados . nos Postos /reli-
genas de nacionalização' e de fronteiras nos
referidos Estados.

Era intuito do Serviço de Proteção aos índios
prosseguir neste ano, sem solução de conii-
unidade, os trabalhos de sertão a cargo do
seu serviço etnográfico.

Aconteceu, porem, que o Orçamento Gerai
da União para o corrente exercício de 1913
consignou a dotação de Cr$ 400.000,00 desti-
nada a estudos etnográficos, não ao Serviço
de Proteção aos índios, como tinha sido feito
a p teriormente, mas sim ao Conselho Nacional
Oe Proteção aos linhos. Sarnente pelo decreto-
lei n. 5.177, de 12 de setembro último, foi pes-
Slloi obter-se a transferência desse crédito para
o Serviço de Proteção aos inibes, que possue
o aparelhamento técnico necessário para oa es-
tudos em questão.

Para realização dos serviços etnográficos
no corrente ano, pretende-se manter a mesma
organização do ano anterior, com pequenas :no-
oiticação indicadas pela prática e tendentes
a obter resultados mais completos.

O pessoal admitido para asse serviço, na
conformidade do decreto-lei n. 2.583, de 14
II e setembro de 1010, e em exercício no cm.-
rente ano, é o mesmo que já se encontrava
em serviço 110 ano passado, com exceção de
apenas de dois chefes a serem admitidos Jogo
que se iniciarem os trabalhos sertanejos. O
r e ferido pessoal continuou em atividade, sem
solução de continuidade, e deve portanto P e r-
ceber os salários a que fez jus, a partir de
janeiro do corrente ano.

No processo anexo..o Serviço de Proteção aos
tratios apresenta a tabela numérica e a rela-
r:i-10 nominal desses servidores — assim camo
um programa detalhado dos materiais cuja
aquisição se faz necessária para a realização de
estudos etnográficos no corrente ano. além da
discriminação das despesas diversas que ctve-
cão ser efetudadas para asse fim,
'Todavia, para que possam ser iniciados

com a urgência necessária os estudos etnogra•
tiros a cargo do Serviço de Proteção aos tu.
.tios foram propostas as seguintes medidas, com
a3 quais estou de acórdo e parecer a qual
solicito autorização de Vossa Excelência:

1.0 Que a dotação orçamentária de Cr$
100.000.00 consignada no anexo 12, do Orça-
mento Geral da União para o corrente exer-
taci°, em favor do Conselho Nacional de Pra-
teção aos Indios e posteriormente transfernla
: 10 Serviço de Proteção aos moios para a rea-
lização de estudos etnográficos (Verba 3 —
Serviços e encargos, Consignação 1 — Diver-
s(us. Subconsignação 17 — Expedições cientí-
ficas). seja distribuída à Tesouraria deste
!Ministério, na forma do art. 2.° do decreto-
lei n. 2.583, de 14-9-10. afim de seu entregue
como adiantamento. de unia só vez, ao diretor
clo Serviço de Proteção aos-Indios;

2.0 Que à conta dessa dotação seja autorizada
a aquisição, nesta Capita!, mediante o pro a es-
se de coleta de preços, do material relacionado
na processo anexo;

30 Que seja aprovada a tabela numaeica
do pessoal especializado destinado à realiza-
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ção de "estudos etnográficos organizada pelo
taerviço de Proteção aos Índios e autorizado o
pagamento a esses servidores dos salários a
que fizeram jus no corrente exercício, a par-
tir de 1 de janeiro, à. conta do adiantamento
à conta do adiantamento a ser concedido;

40 Que todas sa demais despesas com a
realização de estudos etnográficos sejam fei-
tas à conta do referido adiantamento, inde-
pendente do local em que sejam realizadas;

5.0 Que, com relação às (temeis exigênciae
do Código de Contabilidade Pública e seu Re-
gulamento, sejam extensivas ao adiatamento
de Cr$ 100.000,00 as normas contidas no de-
creto-lei n. 2.583, de 14-0-40, por se tratar
de trabalhos de natureza idanti •,a às &inala
atividades do Serviço. de Proteção aos ledioa,
a serem efetuadas em sua quasi totalidade em
pleno sertão e em locais afastados de qualquer
estação pagadora.

Aproveito a oporlainidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos de meu mais
profundo respeito. — Apolónio Soles.

Autorizado. Em 27-7-43, G. VARGAS,
S.C. 30.210-13,

G. M. 976

Excelentíssimo Senhor Presindente 	 RIA-
blica.

No processo anexo, os membros da Carava-
na de Estudantes da Escola de Agronomia e
Veterinária da Universidade de Pólio Alegee,
ora em excursão de estudos, solcitam a Vossa
Excelência a concessão de uni auxilio de Cr$
6.300.00 (seis mil e trezentos cinzeiros). para
fazer face às despesas com a sua estadia nesta
Capital.

Em seu memorial, salientam os membros
componente sda Caravana, que a comosta de
19 alunos dos Cursos de Agronomia e Veteriná-
ria, chefiados por dois professores catedráticos
da referida Escola, que grandes dificuldades
de natureza financeira. agravadas pela atual
crise de transportes, teem sido por-ales encon-
tradas para a realização do seo objeto que a a,
visita aos eslabeleciemntos cien g ficos de in-
teresse agronómico e veterinário.

Declaram, ainda, os signatários do memorial
que a excursão por eles realizada vem propor..
cionando ensinamentos sumamenTe úteis.

Éste Ministério, que inclue entre as suas fi-
nalidades a superintendência do ensino agro-
nómico e veterinário em todo o país e a ma-
nutenção de cursos de aperfeiçoamento e es-
pecialização. acolhe com simpatia a prentensão
dos estudantes da Escola de Agronomia e V(te-
rinária da Universidade de Nilo Alegre.

Manifesto-me, portanto. a favor do atendi-
mento do pedido, sugerindo cortam as despe-
sas com a estada dos membros ,la Caravana
nesta Capital, até o limite de Cr$ 6.300.00
(seis mil e trezentos cruzeiros). pelo saldo
atualmente existente na dotação atribuída a
Me.1, Gabinete, no orçamento geral da União
para o corrente exercício, para r!cepções. ex-
cursões. hospedagens e homenagens (verba 3
— Serviço se encargos, consignaçilo 1 — Diver-
sos — Snbconsignação 29 -- Ile . .tepções, etc.,
01 — Gabinete do Ministro).

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos de tie.11 mais pro-
fundo respeito, — Apolonio

Autorizado. Em 27-7-43. — O. Vaia-essa.

SC. 28.184-13.

O. M. 978

Excelentíssimo Senhor Presidente da Repila

O Serviço Florestal, em prosseguimento das
obras de organização do Parque Nacional da
Serra dos órgãos, pretende aplicar a impor-
tância de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros),
na abertura de diversas picadas, trabalhos nas
estradas, bem como em pequenas obras de
calçamento, esgotos, pontos de dimensões redu-
zirias, construções de lagos, ete„ correndo a
despesa à conta da verba 5 — Obras, etc. —

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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Consignação I - Obras - Sobconsignação 02
- Prosseguimento, etc. - e) Serra dos órgãos,
do vigente orçamento dèste Ministério.

Tal despesa, porém, não poderá ser realiza-
da pelos processos normais, por se tratar de ser-
viços a serem efetuados em local afastado de
qualquer estação pagadora.

Nestas condições é que. tendo e vista o dis-
posto no art. 33. inciso I, do decreto-lei nú-
mero 420, de 12 de maio de 1938. tenho a
honra de solicitar a indispensável autorização

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SUltVENeõES - comoitovAçõEs APROVADAS

Ano importância
Amazonas:

Faculdade de Farmácia e
Odontologia de Manaus
- Manaus - P. 18.061-
1911 	

	
1952	 15..:00,00

1938
	

3.000,00

1911
	

1(1.000,00

1011

10.000.00

1912
	

15 020,00

1938

1912
	

20. d00,00

5.000.f

5.000,00

6.000,00

AlagUas:
Hospital de Nossa Senhora de Eourdes - Pi-

lar - P. 13.773-11 - ,Jbedeça às 	 3t111
fornecidas no ofício D. 2.827, de 23-7-,	 -
ta Divisão.

São Paulo:
Associação Cívica Feminina - Cruzeiro -

P. 18.560-11 - Obedeça às instruçõ.s forne-
cidas no ofício n. 2.821, de 23-7-43, J2sta Di-
vião.

Instituto Cristã Peneficente - Verdade e
Luz - São Paulo - P. 8.061-11 - Obede.7%
às instruções fornecidas no ofício n. 2.778, de
21-7-13, desta Divisão.

de Vossa Excelência, no sentido de ser a re-
ferida importància aplicada por meio de adian-
tamento, com a dispensa de concorrência, nos
tèrmos da legislação em vigor.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência Os protestos' de meu mais pro-
fundo respeito. - ApoInnin Sanes.

Autorizado. Em 27-7-13. - G. VanuAs.
SC. 30.277-13.
PR. 24.018-13.

Santa Casa de Misericórdia - Silveira
P. 18.t.,...5-11 - Obtvca às instrin; -
cidas lio ofício n. 2.818, de 23-7-43, desta Di-
visão.

Sociedade de Beneficência da Santa Casa de
Misericórdia de Itap:g ininga	 Itapetininga

P. 19.708-11 - Obedeça às instruções for-
necidas Do oficio n. 2.757 de 20-7-13, desta
Divisão.

Sociedade Amiga dos Pobres - Ribeirão Pre-
to - P. 17.299-11 - Obedeça às instruções
fornecidas no ofício n. 2.816 de 23-7-43, desla
Divisão.

Rio Grande do Sul:

II ispital de Caridade de Santo Cristo.
Santo Cristo - :Município de Santa Rosa
P. 17.009-51 - ~dera às instruções forne-
cidas no ofício n. 2.820 de 23-7-13, desta Di-
visibi.

Distrito Federal;

Casa da Criança - Pro-
cesso a. 16. 488- li ....	 1912	 60 . 000.00

Fedn'ação das Academias
de Letras rio Brasil, Pro-
cesso 17.090-11 	 	 1952	 40 .000,00

Hospital lianernaniano
I'. 9.901-11 	 	 1912	 50.000,00

São Paulo:

Sociedade Beneficente de
Cravinhos - Santa Ca-

sa de Misericórdia	 Cru-

	

vinhos - P. 17.673-11 . 	 1052	 5.000,00

Minas Gerais:
Associação das Damas de

Caridade da Paróquia ite
S. Francisco das Chagas
- Carlos Prales - Iteb,
Horizonte - P. 10.039-
1941 	

	
191?	 2.000,00

Gm1ro Espírita Amor e
Caridade - Monte Santo
P. 1 I .110-11 	

	
1912	 3.000,00

Escola de Eletricidade de
Belo • Horizonte - Belo
Horizonte - 1'. 15.888-
E/11 	

	
191?	 15.000.00

1912	 5.00000
Sociedade de São Vicente

de Paulo - Sacramento
P. 18.809-11 	

	
1012	 10.000,00

Sociedade São Vic..ote de
Paulo - Sabará - P.
18 .927-11 	

	
1912	 5.000.00

Rio Grande do Sul:
Socied. Beneficente União

e Progresso - pôrto
Alegre -	 18.301-11	 1912	 6.000,00

Soci p tlude Espírita Femi-
nina - Estudo e Caiola-
de mantenedora do Abri-
go para ni mores aban-
donados - Instrução e
Trabalho - San 1a Maria
ria Bóca do Monle - Pro-
cesso ri. 13.750-11 ...	 191?	 3 .000.00

cosi ,	 Imsporhados

Pernambuco:
Faculdade de Medicina do Recife - fteeife

- 19.803-11 - Obedeça às instruções for-
necidas no oficio h. 2.900, de 28-7-13, desta
Divisão. spor( Club do Recif„:, - Recife - P.
15.480-10 - ~deva às instruções forneci-
das no oficio n. 2.720, de 19-7-43, desta Divi-
são.

São Paulo:
Santa Casa de Misericórdia de Santo Amaro

- Distrito de S. Amaro - P. a, 19,503-41 -
Obedeça às instruções fornecidas no ofício nú-
mero 2.902, de 28-7-13, desta Divisão.

Sociedade dos Albergues Noturnos de São
Paulo - São Paulo - P. 19.661-11 - Obede-
ça às instruções fornecidas no oficio n. 2.806.
de 26-7-13. desta

Disirito Federai:
Sociedade Propagtmora das Belas Artes -

P. 6.360-11 - Obedeça às instruções forneci-
das no ofício n. 2.863, de 26-7-13. desta Divi-
são.

Baía:
Eis itul o Técnico Profis-

sional Alberto Muylaeet
P. 61.773-12

São Paulo:
Sana Casa de Misericór-

dia - S. Amaro - P.
1t1.100-10 	

	

Bo:pital Virgílio Pereir 	
- Barreiro - P. núme-
ro 11.801-10 	

l)istrito Federal:
Faculdade de Ciências Eco-

nômicas e Adminisi rati-
vas do Rio de Janeiro -
P. 19.387-11 	

Instituto Iq'uniz Barreto -
P. 5.126-41 	

Minas Gerais: •
Conferência de São Vicen-

te de Paulo de Jacutingi.
Jacutinga - P. 18 .960-
1938 	

S. iedade Pesialozzi Be-
lo Horizonte - P. núme-
ro 11.305-11

São Paulo:
Sociedade Beneficente Vi-

la Vicentina - Bauru
- P. 11.578-40 	 	 1011

Sociedade de São Vicente
de Paulo - Guarati -
guetá - P. 19.551-11	 1912

Escola de Comércio - An-
tAnin Rodrigues Alves -
P. 13.539-11 - Gua ra-
lingueta 	 	 1942

Coni.provocões Despachados

1912

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE

Minas Gerais:
Casa de Caridade (Ilispital São Vicente de

Paulo) Januário - 18.375-11 - Obedeça
às instruções fornecidas no ofício n. 2.810 de

5.000.00 23-7-43, desta Divisão.
Escola de Radiotelegrafia de f3elo Horizonte

- Belo Horizonte - P. 18.933-11 - Obedeça
às inslruções fornecidas no ofício n. 2.758 de
20-7-13, desta Divisão.

Tnstituto Electrotécnico de na:mini -/tain-
- 13.750-SI . Obedeça às instrui:ri es for-

necidas no ofício ti. 2.773 de 21-7-13, desta
Divisão.

Pará
Missão	 Dominicana	 de

Conceição do Araguaia-
Conceição do Aragoáia

".000.tat	 -1' 6.605-11 	 1952	 25.000,00

Ceara:
Coluna Santo A ni t'enio do

Educandário Santa Ma-
ria - Fortaleza - P.
18.691-11 	

Fenix Caixeiral - Forta-
leza - P. 12.558-11 . 	 1.912

Pernambuco:
Externato do Oratório da

Divina Providência -
Recife - P. 6.102-11 .	 1912

Sergipe:
ifospilal de Cirurgia -

Aracaju - P. 12-912-
4941 	 	 194?

Espírito Santo:
Associação Espiritosanten-

se de Imprensa - Vitó-
ria - P. 10.905 - 11 	 	 1942

Rio de Janeiro.
Associação Mantenedora

do Asilo de N. S. do
Carmo - Campos - P.
12.753-41 	

Hospital Santa Teresa -
Petrópolis - P. 18.501-
1911 	

1952

191?

5.000,00

10.000,00

. 000,00

20.000,00

3.000,00

n . 000.00

- Hospital São Francisco de
- Assis - Três Pontas -

P. 13 .403-11 	

Minas gerais:
Casa de Caridade de Carangola - Carangola

- P. 19,199-11 - Obedeça as instruções for-
necidas no oficio n. 2.861, de 26-7-13, desta

1912	 40.000,00 Dixisão.



11662 Segunda-fefra 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Agosto. de 1943
_

Departamento Nacional da Criança

powrmta N. ee DE 30 DE JULLIO DE lfl13

O diretor do Departamento da Criança, usando da atribeieão
tpe , lhe confere ii art . 13 do Regulamento do (urso de Puericue ira
e d e Administração de Serviços de Amparo à Ma ter»idade, à lo-
l'aoeiaO	 Adot ,sceneia, aprovado pelo decreto n . 10.475. de 2:1 .da
eetembra fle 19	 resolve baixar RS seguintes instruções para se-

a mal a ice la no referido Curso.

¡APITEI .° r

ri AS (:01/11- nv.)E.S 1 1 E 1N8(*.ak:ÃO'

r I . 1.° .A liisc riça° ao ...incurso de Provas e tí t ul os Paraiii-
g 1;o1 SÀ) 1113 Puericultura e Adrninistração ile S :VA iços ,Je
, Nmeare	 'Maternidade, ii Infanda e à Adoleseetwia rio Deoartament
: ciorei I da Cria nea, criado pelo decreto-1.)i n. 	 •7e0, de 23 de
terehro de 1 e S'e, o (emitida to de\ era satisfazer as segi lotes c.o;-

eee, , s :
;gare:sentar diploma de médico expedido prir favuldade ofi

ria I en	 i,H1 I izada. devidan ien te registado no) 	 iniste rio;
li apresentar docume»to habil que prove ter trabailvido

ieti te. pelo liemos, dois anos II I) ser\ ieos de alnpar0 à matern idade,
i Illi1iiii11 .. à adoleseencia. Int duritnte o mesnao prazo, na r1Inica

1. , i) ada, a pra iica da pedia lria ou da °list etrieia
.ser brasileiro nato Ou naturalizado, na forma da lei:

Z:rillado 011 revele i nado;
tpre , rli	 'iro\ a lin 1110111 ¡dado":

aprooH I ar atestado .te sande:
apres.ei :ar prova d.) (tu itaçã o rum o s e r\ 1 l :4) til ¡tilar.

C.A1 i 1 .1:1.1.0 II

kS 1,13oVAS

.k	 1-1 randith‘ to s. , ra sol-intendo, obriga etiamen
es He, . as de seleçeo, II rara' Or P1 ¡Mina tÚrío

jo • ON a de n n108:
Iro\ 10,‘C*Fila

.1- . :ao Os títulos st)reo excladviiiiiente os que oro) arem ai l
-Vida.lest osi tidos: relaciumelos	 'H)] 0 progra Iva t yaí:aLir para o

D . N	 we,ini com preend ides•

.Gritpo	 :

I ) '1'itnlos de no.neaeão, designação ou termos do C011-
trutus, para car,eo 01 função de direão, com r•sponsabi-
telade técnira, de seri-os federais, estaduais, 10111Ci5)) it
011 de. caráter privado, comprovado o respectivo eXer0iel0.

Till1103 Iiilátieos
fl litspeçe 0. orientaeão, ou a ssiste»cia &cinca em se --

ii.:4 n S federais, estaduais, municipais, ou de caráter privado.
...ui 'provados tom doem-remi ação 	 relativa ao dose)] men
fossas atividades, exiiressa, de priferncia eni t clatórios

te 1 Pehlicileões efivinis •

ti PO

1	 Conclusão .1e	 III	 Is esp....lati/A.1es.

cieiro 14:

•. Estudos originai:4 ou de divulgação.
24 Pesquisas sebre problemas bioleigicie ou sei tais iJo

rinalida0	 isilifa note artigo.

A rt . 1.° A paio a escrita obedecerá as seguintes no:ateis

terão 05 candidatos doas horas para executá-la
e', e 1 Cdadn aos Candl.l:1!OS lançar mão de recursos tece-anhos.

a., ,....,1111 ar notas ou livros;
r ) \labuto à Balira Ex.). dm:lor:3 prestar qualquer arfüenw_

cito aos candidatos, salvo esclarecimentos de ordem geral. tara 'leve-
r54) sor dados, ao conhecimento de todos, em voz alta;

41) rOrnpreencierà a . prova explanação de um ponto sobre T112-
tfria sorteada na hora dentre os assuntos constantes do progTÁnia

un i a dj.,„:01 .1;-41 ,i, nre as finalidades e a organização do

',APITE1.0 II I

Po 1 l'1.n ;ANIENTO DAS PhOVAS

Av! . e. o o ,julgamento dlos til talos será feito da segein te, ina.
noir:1

	

o	 ol'a criticado, preliminarmente, para cada candidato, se os

	

tli ii ius	 enquadram nas diversas categorias especificadas DO artigo
2.", 1 S o sua identidade é perfeita;

IV) mediante estudo comparativo dos títulos apresentados serão
aí ri hu idos atores para cada tanto. reduzidos por fim a uma nota
da prova igual à soma desses avlores;

e.: na atribuição dos valores referidos, cada um tios t ie,ulos eco-
reeeades no grupo A. poderá receber até 20 pontos; os de grupo R.
ate 57 pontos; e Os do grupo C, ali; 15 pontos,

Art. 6.0 O julle mento da [mova escrita será feito em números
inteiros de zero (0) a cem (100 e e a nota da prova será a Media
aritmAica das notas atribuídas pelos examinadores.

A: 4 t. 7.0 Os valores e as notas das provas escrita e de títulos
constarão da Ata, 'ema especificação das notas anulei idas pelos
examinadores .

. Parágrafo enico Para efeito do classificação t mal, só serão
considerados inthili. :elos os cawlidatos que obtiverem, HO !ui mjnol, 15
uoutos tia piai a kle 1 ilides, e e0 na escrita.

C.NPUelef.0 IV

DA CLASSIFICAçÃO

Art • 8.0 N note final de cada candidato será a soma das notas
ol . 1 idas nas provas de títulos e escrita .

Parágrafo iinieo . Para efeito de classificação, os candidatos seeão
ordenados na , )rderi lieerPSeen	 das respectivas notas Fitiais, uber-

a seeminte erJem	 p.'eferencia para os que, tem i am ote ¡do
a mesma .nota f	 ;

o) servidor do D.N .C.
b) servider	 repartição de prol ceei) à ma tortudeile.	 infaneia

e a adolescem:ia, federal, estadual, num icipal e de cavale', privado
na ealem desta catssificaça0;

4 . ) melhor cla	 ficai:e° na prova de tilados.

1iT1 - 1,(1) V

SPOSP: O Es ei A,A1.4

Art. 9» A 1 ',anca Examinadora deste concurso 1era designada
pelo diretor	 i.N

Art . 10. ticede que julgue neceário, a Banca _Examinadora
leadera iam v,alar o va ndidà to e apresentar documentai:ao relativa It
validade dos titulo .; juntados, liC11} quanto à sua sigaificaeão.

Art. II A inscrição implicará o conbecimen10 11115 pri.SeWe3
instrueões por parte do candidato e o compromisso ta. 11 o a) aceitar
as colaii,:ões do coucurso, tais como aqui se acham .•stabeiecidas.

Art. 12. Do julgamento de cada prova e da classificeção final
caberá recurso, ate 48 horas depois 	 divuh;ado o resue ado paea
o diretor de	 que o api eciará i nry a a Bana Examinadora.

Art . 13. É filado em vir te 20 , o número de vagas para O
primei:o Cum) so de Puericultura e A dmi nisteaeão ec 3 Se; N . iças de
Amparo à M dernidad , !, à infância e à Adote seencia

Art. 1 '1 . As inseri 7)(;_es ao ema:ursa) de selere-io see : to abertas
pelo prazo de 1p.inze (15) dias media nte edital.

Art. 15. A prova escrita sera realizada, a o dela pré-fixada,
den 1 ro de d. z :1 1 1, dias após o encerramento das inscrições.

Art. 16 . 0 5 casos omissos serão resolvidos e'lo di reter do
N .

oii it OH veiro.

RA O

Iiji 0)1W. ).1M .17 o provo escrito de hobilit000 à mal, ieulu no Curso
de Puerievloiro e Administravii , 1 , 4103 .Se Vir 08 (L: A lnp00
i(')'?tl(IíiFIC, II Inján ein e ii Adolisei: nein do Departninenio Navio--
1ml del Cr111000

1. Os	 cases períodus da in ai,- ia e suas caiem erts' icas
t.".gicas e soeiais.

2. O rerém-nascko : suas características fisioiegicas . cuidados
especiais rj , . e reclama, ideias gerais sobre a patolegia deste pe.-
riodo.

3. Amimei. ação materna : seu valor; meios .Je incentivá-lal
divulga r os seus princípios e corrigir-lhes os obstando,.

4 . Ama mentação artificial e mista; indicações teenices e suas
dificuldades .A aliação das calorias para crianças de peito. O des-
mamo

o lactente normal; seu desenvolv imento e sua vida higiênica.
Como dirlAi-la.

. e 	 II a l ce; ta dos distúrbios gasta-o-enlevo-trote:eis do lactente.
Esboça.) de class ificação. Fatores enológicos.

. Morte lida de infantil. Cansas especialmente no Brasil. Meios
de combate- Ia .

e. A til imeutação do pré-escolar e do escolar . Subnutrição e
meios prático de combate-Ia •

P. Mortalidade materna : causas, especialmente no Brasil. Nati.
mortalidade ; fatores, classificação.

10. Pile/Ume ora : sinopse histórica, conceito atual. O mien-)
cultor.

11. Ceia:cite de puericultura pre-concepcional. Campanha pré..
nupcial, finalidades, valor social-racial.

12. Puericultura pré-nata/ (feticultura) 	 conceito, finalidades,
organização. Cuidados especiais com a gestante.

13. Maternidade rural; esboço de organização, e suas vanta-
gens. Assislênria ebstetrica domiciliar.	 -

11. Serviço Social; conceito e definição. Prirwipais formas de
Assistência Social, aplicação à infância, exemplificações.

obrinnlódo: O Departamento Nacional da Criança, suaã
finalidades e ,)ega»izacão. (Decrelos-leis ns. 2.021-40 e 3.775, de

;mexo. e
1). N
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Departamento Nacional de
Educação

Divisão do Ensino Comercial

EX PEDI ENTE DO SENHOR D111171'011 OF.11.‘n

Eseola Técnica de Com é rcio da Associação Externato São José - São Paulo -
Cristã de Moços do Rio de janeiro - Cr$ .... 1.200,00 (mil e duzentos cruzeiros) - impor-
1.800,00 (mil e oitoceules cruzeiros) -- táncia referente ao 2.° semestre de 1913, re-
portaocia referente ao 2. 0 semestre de 19.13, colhida em 21 do julho de 1943.
recolhida em 15 de julho de 1913. 	 Academia de Comércio de Pernambuco -

Curso Comercial do Colégio de Cristo Bei - Recife - Pernambuco - Cr$ 1.800.00 (mil e
Getulio -Vargas - Rio Grande do Sul - (r$ oitocentos cruzeiros) - importância referente
1.200,00 (mil e duzentos cruzciros'., - iropor- ao 2.0 semestre de 1913, recolhida eia 21 de
tância referente ao 2.° semestre de 1913, re- j ulho de 1913.
colhida em 15 de julho de 191:1, 	 coinorem "cario,: de Carvalho" -

Exlernato Santa Cecilia - São Paulo - Cr5 Fortaleza - Ceará - Cr$ 1.800,00 (mil e oi-
Cr$ 1.200.00 (mil e fit17.•-. 11LbS ('ruzeiros) - tocentos cruzeiros) - importância referente'
importância referente ao 2.0 semestre de 1913, ao 2.0 semestre de 1912, recolhida em 21 do
recolhida em 15 de julho de 1913,,	 julho de 1913.

Escola Complementar dr comitrein - RetoEscola de Comércio itnexa ao Ginásio Cristo	 "La geas - Nitras Gerais - Cr$ 1,20000 (milRodentor - Cruz Alla - Bio (.,Lainde do Sul e duzentos cruzeiros) - importànria ver.-_ Cr$ 2.100,00 (dois mil e quatrocentos cru- r0/11P 
tio 1.° S enwsdre de 1913, recolhida em 22zeiros) - importâneia referente ao 2. 0 santos_

Ire de 1913, recolhida em 15 do julho de 191:,. t1( jolho tle 1912.

Curso Comercial Nossa Senhora Auxiliadorzt
- "Manaus - Amazonas - Cr$ 1.200.00 (mil
e duzentos cruzeicos'; noporlancia referen-
te ao 1.° semestre de 1913. recolhida em 16 de
jolho de 1913.

Instituto Salesiano D. Bosro	 mardkos
Amazonas - Cr$ 1,800.1.10 (mil e oitoceutos
c"'uzeiros) - importância r:tferente- ao 1. 0 se-
raPstre de 1913, recolhida em 10 de julho de
1913.

Externato São .Tosé - São Paulo - Cr$
1.200,00 (mil e duzenlos cruzeiros, -
tãrucia referente ao 1.0 semeslre de 1913, re-
colhida em 19 de jolho

Dia 23 de julho de 1953

S.C. 311.503-12 - Graziela Moura de Paula
Ribeiro. - Indeferido, nos térmos do par:ceei.
n. 113-A do C.N.E.

S.C. 65.135-11 Adalgiso Paiva. - A
conelusão do curso propedêutico é insuaciente
para a concessão do registo requerido. Man-
tenho, pois, o despacho anterior.

S.C. 65.378-11 - Friedhold Allmann. -
Deferido.

21./79-11 - Otávio Fornandes; S.C.
41.835-13 - Frederico Luiz de Burgos. -
Sim.

EXPEDIENTE DO S11. Dl R VI'011

Dia 2; de julho de 19í3

S.C. 42.532-13 - Miiitino José Soares Já-
nitri . ; S.G. 13.135-13 - •icola Galizia; S.C.
17 . 306-11 - Edga) . (levvellr • S.G. 17.305-11
- João Ilenrique lilarmann; Silvio ) ar-
heri; S.C. 13.137-13 - José Edgar Pinto de
Moraes. - Atenda a exigaria.

S.E. 33.961-13 - Silvio Ferreira Pais.
Arquive-se.

S.C. 35.470-'13 - Camilo Grarnabni .. -
Certifique-se.

S.C. 18.505-13 - Angelo Marcos PeErão
Frederico. - DelHrido, de neõrrlo roto o Pa-
reCPP.

39.61'-43 - Atina Itoicen. - Prove
mial o motivo de força maior que impossibili-
ta a referido menor do freqüentar as atilas do
curso diurno.

S.C. .961-13.- Val1er Stalloms: S.C.
31.920-4a - Otávio Sampaio Aires; 5. C.
31.921-13 - João da Cosia Machado: S.C.
31.958-13 - John Dunloot Campbell; S. C.
31.923-13 -- Bránlio Goulart de Azevedo. -
proe,ola-se, de acórdo com o parecer.

S.G. 3a.C96-53 - Ernani ula •Conlia Mito-
bach; 14. C. 31.010-V - Carlos Itarald
recliewsky; S.C. 38.53;1-13 - Cori Jesus de
Oliveira; S.C. 138,558-13 - Eugênio Venânein
mascarado; S. C. 39./77-13 - liarold Clement.
Buswell; S.C. 33.898-13 - Vicente de Amola
Vaz; 5. C. 31.953-43 - Locfilio Álvaro da Sil-
aa; S.C. 35.605-43 - João Vieira Mota; S.C.
31.910-33 - .Tos"4 Fonseca Jrininr; S.C.
33.224-13 - Mário Amaral Castellõos: 5. C.
33.832-13 - João Belfort Teixeieti: S.C.
31.613-13 - Artur Sehmidt: S.C. 33.182-13
- Edmundo de Freitas Xavier; S.C. 35.885
de 1913 - Antônio Miguel Neder; S.C. 31.810
da 194:; Itodezir Gomes dos Santos }talião; S.C.
33.482-13 - Edgar Monteiro; S.C. 31.930-13
_Do ningos de Gusmão Almeida; 14 .C. 33,295
lie 1913 - António Pereira da Sika; S.C.
46.258-13 - Celso Pinto Core; S.C. 43.682-13
- Adhemar Silva de Oliveira; S.C. 11.109-13
Gitiseppo Pagani• Vuteini; S.C. 5.718-43 -
Adão Olf Barcelos Severino; S.C. 46.962-13
- Heloisa Neli; R.C. 39.196-13 - Eduardo
Santiago Galiza; 5. C. 39.415-13 - .Toão José
Batista Juinior:

Apost ile-se.
Quota:

Escola de Comércio Bento - Caln-
ninas - Estado de São Paulo - Cr$ 1.800.00
(mil o oitocentos cruzeiros) - importân'.ia
referente ao 1.0 semestre do 1913, recolhida
elo 13 de julho de 1913.

Escola de Comércio São José - Santos -
Estado de São Paulo - Cr$ 1.200.00 (mil e
duzentos cruzeiros) - importância referente
ao 2.° semestre de 1913, recolhida em 13 de
julho de 1913.

Curso Comercial Nossa Senhora de Nazaré -
Conselheiro Lafaiete - Minas - Cr$ 1.200,00
(mil o duzentos cruzeiros) - importância re-
ferente ao 2.0 semestre de 1913, recolhida em
14 de julho de 1913.

Dia 20 de julho de 1953

s. C. -- Miguel Teixeira de Cam-
pos. - Complele o documento do fls. 6. pro-
vando qual a função troe então exercia no
11anco Peloleose.

S, (:, 31,608-43 - Iraej n:algado Freire., -
Apresente prova que esclareça guiai a função
exercida no Banco da Província do Rio Grande
do Sol, ao tempo cio (pie expediu o atestado
de fls. 5.

S. C. 31.013-13 - Ernani Fisber. - Com-
plete a prova apresentada, esclarecendo ele
que função exerceu sua s atividades profissio-
nais.

s. C. 1.0o1-v -; - Thurna, 1utto. -
S, C. 16.201-13 - Floriano Lima. -

li tiqi. te-se
S, C. 10.991-13 - Mitities Angelino Mar-

tins. - Certifique-se o que anistio . a res-
peito do requerido.

S. C. 31.927-13 - Waldoruiro Vertum
Silva; S. C. 31.598-13	 Radantés Cerda; S.
C. 36.928-43 - Alcides Francisco Dias; S. C.
36.927-13 - Zeferino P:olilha; S. C. 33.177.
de 1913 - Mariano Soeiro Pinto; S .C, 33.335,
de 1913 - Alfredo Schribert: S. C. 38.012-11
- Adão Nazario: S. C. 28.71( 	 -- Armando
Sitnii-es; S. C. 31.622-13 - Waltredes
ing; 5. C. 38.882-13 - Otávio Pires de Melo:
S. C. 41 .111-13 - Sebasti5e Camargo Sehi-
midt; S. C. 39.097-53 - Mário Soares Corri-
conde; S. C. 27.887-13 - Etrzébio
S. C. 27.882-13 - AI/endro El oelz: S. C
34.011-13 - lfonoralo Soares de Melo. -
Atenda a exigência.

S. C. .10.377-13 - .Antonio Janeiro Moita
Caelro; S. C. 37.368-13 - •effrey Gruber;
S .C. 31.811-43 - Rostilino Campos: S. C.
31.853-13 - Bermali Ilirsch; S. C. hl 101-.
de 1913 - Armirdo Olheiro; S. C. 36 030_1a
- Jordilino Pirnentrt; S. C. 31.019-13 -
Anterior Montiony da Silva: S. C. 11.212-13
_ Robert Charles Ilaskerville- S. C. 17.081-13
- Jo.nt..4 Francisco Alves do Ronca; S. c
.17.083-13 - ;toei de Amorirn n r":11 : S. C.
St . C. 30.310-13 - ArlOnio José da Silva
Cunha; S. C. 17.323-I3 - sebagti50 Caval-
canti de Sousa. - Apostile-se.

Contadores: S. C. 8.017-13 - Jorge Zon-
nain; S. C. 11.720-10 - Italdée Carvalho de
Queiroz. - Deferidos.

Quotas: Instituto Co nerche São Luiz Gon-
zaga - Alfredo Chaves - Rio Grande do Sul
- Cu'$ 1.200,00 (mil e dozentos cruzeiros) -
importância referente ao 2.0 semestre de 1913,
recolhida em 20 de julho de 1913.

Dir isi-to do Ensino Secundário

EXPEIdENTE	 Slt. DIRETOR 011itAL
DO DEP AltT ENTO

Ida 28 de julho de 1913

N. 18.153-37 - Nair Oliva da Fons eca, ex-
tensão do semi, reg isto do 2.0 ciclo. - Sim (de-

. 23-7-13.
N. 2.138-39 - Abelar Sitiam, de Siqueieil,

registo. - Sim (deferido).
N. 10.781-10 - Seseriuo Edgar Meireléa

Andra0. matricula na 2. 3. série da classe be
engenharia do c.c. nos térmos par.ecso. nr1-
mero 65-10 do C.N.E.. referente ao ea,0

logo do estudante Paulo Chaves	 -
já não é possível atender, ..onio põe em evi-
dOncia o parecer retro. arqutve-se. 22-7-1a.

N. 1 98C-11 - Rodolfo Knollé, registo. -
De acordo COM o Parecer . ',Filosofia C Grega
fazem parle do 2. °ciclo. Já estancie o recito -
rente inscrito em 1 disciplinas não podem oht,r
registo em Grego. Poderá irerrotorecer ron.0
profe ssor de Latim, Frartrès e Matemática, i u
1.0 ciclo e Filosofia no 29).

N 29 031-11 -.Orli Dessatme, registo. -
Tnleferido. i inaceilável o :Iocrone nto ilefts
segurg do o qual o requeuente lii jona	 19::8,
no prõprio estabelecimento do que. era aluno.
21 tle juthç do 1913.

N. 49 102-11 - João Maredo Meneies,
g islo - Cumpra as exigências da lei (pranto
à prova de que tem exame final das disciplines
em mie pretende registo. 22-7-13.

N. 50 305-11. 4.1tunercitalo Carlos de Oli-
veira Barroso, registo. - Registe-se em Ingi("4.
à visla do documento de Os 7. 2J-7-43

N. 50.138-11 - José Correia Pinto, 'legislo.
- Siw deferido). 23-7-13.

N 52 639-11 - Mozar Ferreira D'Azeved,,,
registo. - À vista do doeumento de fls.
atenda-se . quanto ao registo em Química. 21
de julho de 1913.

N. 52.716-11 - Poncia1111 temei dos Sandk
registo. - Begiste-se em Latim. a vista d!43
doeumentos de fls. 7 e 8. 22-7-13.

N 53 930-11 - José Ettelides de Miranda..
registo. - Sim (deferido). 23-7-13.

N. 31 071-11 - Zeferino Coelho. - Sbo
werermo). 2 ç-7-

N. 55 712-11 - Ana Pimenta Couy Parva,
registo. - Sim (deferido). 22-7-13.

N 53.713-11 - Aloísio Lobo (1 . • Carvalho,
registo. - Sim (deferido). 22-7-13.

N 36 781-11 - Otávio Batista Marli, ri'.
gisto. - Sim (deferido). •"

N 58.661-11 - Anule,
registo - Esclareça com..
Floriano no Piauí. em 1938 é 1939. e, ._
too tempo, cursar a Faculdade do Nled;eina :13
Bafa, pela qual se diplomort em rarinácia !11

1910 22-7-13.
N. 59 183-11 - Gerenice ntão I isandro

Albernaz. registo. - O atestado de fls. 6 deve
ser visado pelo inspetor do estabele:•Uncuto
é que é fiscalizado. Quanto ao de fls. 7, incite
na conclusão do parecer n. 115-A do C.N
além de não declarar o período em q ue a reqUe-
rente teria lecionado. 22-7-13.

Tmew~iewW•leelniffinem	 •
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N. 39.484-41 -Gretchen Antão de Alberrive
registo. - O atestado de fls. 7 deve ser visado
pelo inspetor do estabelecimento, se é que este
E. fiscalizado. 22-7-43.

N. 59.486-41 - João Pedro Müller, registo.
- A documentação é insuficiente para o registo
em Filosofia e o atestado de fls. 5 não pre-
enehe as exigências das instruções. 23-7-43.

N 61.413-41 - Osque Benatti, registo -
O rmuvrente mio conta dois anos ue exereic(o

magieterio (fls. 4). 24-7-43.
N. 61.580-41 - Alfredo Bona, registo. -

Verifique-se em que ano o requerente COnCillit.
a 5 a sfrie (fls. 2). 21-7-13.

N. .62.110-41 - Maria Ernestina da Silva
csistha Campos, reemrso. - Arquive-se. P4
ee pilho de 1043.

N. 63 e17-41 - Joaquim Leite, registo. --
3n tdeferido). 24-7-43.
N. 63 743-41 - Duiester Marques dia Silve.

X eg ieto - sim (defin'ido). 23-7-43.
N. 63.886-41 - Maria Grecina Drevet de

'Vasc(ncelos. registo. - Sim (deferido). 23
do julho de 1013.

N 61 065-11 - Hidema Rodrigues da Silva.
registo. - (deferido . 24-7-43.

N 64 518-41 - Humberto Constantino Lins,
registo. - Sim (deferido). 24-7-43.

N 61.707-41 - Adalgisa de Siqueira,
- Indeferido. 23-7-43.

N. 61 758-41 - Maria Elisa de Sousa bar-
ros Leitão. registe. - Sim (deferido). 22
(le julho de 1913.

N 65.333-41 - Diná Coelho do Amaral, re-
gkto. - sim (deferido). 21-7-43.

N. 65.334-41 - Maria da Piedade Raquel,
registo. - Esclareça como, em 1940, cursava

E;001a Normal de Curvei() e, ao mesmo tempo,
leeionava em Mariana. 24-7-43.

N. 05 336-41 - ,Tosefina.Reis. registo. -
Sim ileferido). 24-7-43.

N e5.337-41 - Regina Cavalcanti, regis'
`n ilo deferido) . 24-7-43.

N 65.635-41 - Nieta Machado Braga, re-
Riem. -Esclareça como pode cursar o Co-
si,) N. S. Auxiliadora em Vitória, no Espírito
Santo. em 1910 e 1911, e, simultaneamente,
eienae nesta Capital. 24-7-43.

N ce 753-41 - Jaeira Loureiro Lima, te-
-- Não atende às exigências das insteu-

ções o ate,, tado de fls. 5, no qual não figura o
l ee ' iede em ene a requerente s ,.cionou. 23-7 43.

• ge 888-11 - Luiz Gonzaga Cavalcanti
,eerieto. - Não atendem às P:Xlgèneias chis

j!5 11605 es atestados de fls. 3, 4 5 e 6 ais
(rel i, não figura o período em que o regderente
11' ',1110I. 24-7-43.

• e6.019- íl - João Cavalcante de Figuei-
ro, regist). - sim (deferido em Português,
Illetemevice, Ciências Naturais e História do
Geied, no IP ciclo). 22-7-43.

06.972-i - Emílio Sobe), registo. -
8,1e ; deferido). 23_7_43.

• e6.077-11 - Esmeralda Jesús Sousa, re-
giste. - sim (deferido em Francês e Inglês,
no 1.0 ch • 101. 23-7-13.

N. 66.313-41 - Messias Garcia Alves, re-
- Sim (deferido). 22-7-43.

• 03.510-51 - Oscar Lorenzo Fernandez,
- Sim (deferido). 23-7-43.

S. G6.512-41 - Luiza Raposo feazaux, re-
- sim (deferido). 21-7-43.

N. 67.032-11 - Antenor Luz. registo. -
Indeferiste, nos termos do parecer n. 115-A,
do	 .N.E. 23-7-43..

• ee .119-11 - Rui Alves de Araújo, re-
gisto. - Sim (deferido). 21-7-43.

• 07 .122-11 - Stela Stefanini, registo. -
Sue ,:sl c Ierido). 21-7-43.

N. 67./24-41	 Lamartine Ciene, registo.
ini deferido). 21-7-43.

N. 67.128-11 - Maria Olímpia Carlos, rC-
gi , 10. - Sim (deferido). 24-7-43.

• 67,2a2-11 - (1ina de Vecchi, registo. -
Sim (tieferido em Música). 24-7-43.

e7.292-41 - Flor Emfdio de Castro Tá-
vora, registo. - Sim (deferido). 24-7-43.

N. e7.296-41 - Milton lpiranga dos Gua-
ranis, registo. - Sim (deferido). 24-7-43.

N. 67.433-41 - Osvaldo António Magri, re-
giste. - Sim (deferido). 23-7-43.

N. 67.770-41 - Otacflio Tavares AI/einem],
registo. - Sim (deferido). -

N. 67.818-41 - Elsa Alves da Costa, re-
gisto. - Sim (deferido). 24-7-43.

N .67.869-41 - Maria da Glória Pandilha
de Sá, registo. - Sim (deferido em Matemá-
tica do curso fundamental). 23-7-43.

N. 273-42 - Diná Xavier Fernandes, re-
gisto. - Sim, salvo em Inglês, porque não lá
neste processo, prova de habilitação da reque-
rente para lecionar essa disciplina.. 24-7-43.

N. 21.550-42 - Renato Cardoso Vieira, re-
gisto. - Indeferido. 21-7-43.

N. 22.551-42 - Constantino Alves, registo.
- Indeferido. 21-7-43.

N. 30.878-42 - Calmo Souto Baetos, re-
gisto. - Indeferido. 24-7-43.

N. 35.452-42 - Matilde Monteiro Mond-
nho, registo. - De acórdo (deferido em Ciên-
cias Naturais). 23-7-43.

N. 51.428-42 - Diva Robert, registo. -
Sim (deferido em MUsica). 24-7-43.

N. 52.431-42 - José Augusto Bailo)°, re-
gisto. - Sim (deferido). 23-7-43.

N. 65.501-42 - Francisco Penha Alves, re-
gisto. - Indeferido. 24-7-43.

N. 12.431-43 - José Guerra Pinto Coelho,
registo. - Sim (deferido). 23-7-43.

N. 1.310-43 - Rubens Lopes, extensão de
seu registo. - Sim (deferido). 23-7-43.

N. 18.493-43 - José Flávio Nelson de Sena,
extensão de registo. - Deferido. 24-7-43.

N. 25.400-43 - Maria Madalena Messias Si
Pinto, registo. - Sim (deferido). 2.4-7-43.

N. 33.339-43 - João Pian (Padre), registo.
- Sim (deferido). 21-7-43.

N. 52.091-42 - Horácio Augusto Meia Noite,
retificação de nome. - Deferido. 21-7-3.

N. -21.748-63 - Alfredo de Oliveira Santos,
revalidação dos certificados de Nídia Carmen
Nanetti Santos e Carmen Nídia Nanetti Santos.
- Em face das informações do inspetor, recon-
sidero o despacho anterior, para autorizar a
revalidação da matrícula. 23-7-43.

N. 28.459-43 - Edmundo 'Filme° Pinto, 2.0
via de certificado. - Prove a identidade. 21
de julho de 1913.

N. 29.753-43 - Adinaro Mendes Buquera,
retificação de nome. - Deferido. 22-7-43.

N. 34.808-43 - Gabriel Mendes da Silva,
efetivação de matrícula de Ubaiara. - Man-
tenho o despacho anterior. Não é possível
revalidação de matrícula feita em 14 de maio,
não justificando os documentos apresentados
a razão da demora. 23-7-43.

N. 41.103-43 - Frederico Rubem dos San-
tos Kern, 2.a chamada para provas parciais.
- De actirdo. Autorize-se a expedição da goia
e a prestação das provas em 2.a chamada. 22
de julho de 1943.

N. 41.113-43 - Valdemar D'Amaro Nunes,
retificação de nome. - Deferido. 22-7-43.

N. 41.365-43 - Camilo Badim, 2.a via de
certificado. - Informe o nome completo do
estabelecimento em que concluiu a 5.a série.
24-7-43.

N. 45.513-43 - Adindo Alves Gaia, 2.a
chamada para provas parciais. - Deferido,
por equidade. 22-7-43.

N. 45.514-43 - José Pedro liForeira, 2.a
chamada para provas parciais. - Deferido, em
face das informações. 22-7-43.

N. 45.676-43 - liai&e dos Santos, guia de
Ixansferência. - Deferido, em face da mu-
dança de residência, caso esteja regularmente
matriculado no ano corrente. 21-7-43.

N. 45.892-43 - Geraldo Soares Silva, trans-
ferência. - Deferido, em vista da necessidade
de cursar aulas noturnas, 22-7-43.

N. 46.131-43 - Olga Bento de Castro, guia
de transferência para Raquel. - Deferido, em
face da mudança de residência. 22-7-43.

N. 46.214-43 - Alvaro Conrado Niemeier,
transferência. - Deferido, em face da mu-
dança de residência, caso esteja .o aluno re-
gularmente matriculado no ano corrente. 22
de julho de 1943.

N. 46.220-43 - Juliana Gerritje Logien-
burg, guia de transferência. - Deferido, em
face da mudança de residência, caso esteja o
aluno regularmente matriculado no ano cor-
rente. 22-7-43.

N. 46.394-43 - Miguel Uzzi, 2.a via de cer-
tificado. - Deferido, nos tèrmos da intim.-

mação (provar idade, filiação e na'.ura n idade).
24-7,43.

N. 46.629-43 - Olinto Moreira • .r.e Sousa
Filho, 2.a via de certificado. - Deferido (pro-
var idade, filiação e naturalidade).

N. 46.820-43 - Joinar Loclreel Rodrigues,
certificado de exames. - Informe cio inc ano
fo i aPro 'Vedo na 5.a série. 27-7-4'.

N. 46.840-43 - Osvaldo Biagi, :Mono de
faltas. - Indeferido, por falta de apeio legal,
27-7-43.

N. 27.109-43 - Cleodon da Cost,i Lima, pro-
moção à 4.a série, nos termos do art. 2.0, da
portaria n. 319, de 15-27-42. -- Indeferido:
o aluno faltou às provas parciais em época an-
terior à sua cony ucaeão, nada juetificando,
portanto, o favor pleiteado. 23-7-43.

isão de Ensino Superior

EXPEDI ENTE DO SR . DIRETOR GERAL

Dia 29 de julho de 1943

N. 44.603-43 - Jonas Neiva Júnior. - In-
deferido, Porque o Departamento Nacional de
Educação não poste expedir diplomas.

45.010-83 - Otoniel Freire de Barros. -
Convém aguardai' as instruções que serão bai-
xadas.

RegUto de diploma

.Cirurgião-dentista:
N. 35.690-42 - Lúcio Manlio Vulse de Mi-

randa Mutirão. - Sim.
N. 14.176-13 - Silas Augusto Desfareles. -

Sim.

Farmacêutico:
N. 27.256-42 - José Cálltii n 10 de Carvalho.

-
Enfermeira:

N. 16.516-43 - Maria Nazaré França Vidal,
- Deferido.

Bacharel:

N. 41.341-38 - Milite Evaristo da Silva
- Sim.

EXPEDIENTE DO tell. DHIEToll

N. 20.787-38 - Esnierahlo Ferreira Azuage.
- Certifique-se conto constar.

N. 33.812-38 - Justiniano la Fonmeca Fi-
lho. - Requeira nos tétanos das iestruções
para execução do decreto-lei n. 5.515, de 1943.

N. 36.550-41	 Ostiário Borges de Ma-
cedo. - Certifique-se como constar.

N. 13.238-43 - Alberto Jose Bezerra. -
Promova apostila, para correção de èrro, paa
escola que expediu o titulo.

N. 20.182-43 - Gilvan Veiga Barbosa. -
O procurador deve fazer reconhecer o sinal pu-
blico do tabelião de Campina Grande.

N. 32.071-43 - Clovis Lopes dos Reis. -
O signatário da petição, funcionário público,
não tem capacidade para procurar, a menos,
prove a qualidade de parente, até 2.0 grau, do
procurado, corno impõe o Estatuto dos Funcio-
nários Públicos Civis da União.

N. 42.237-43 - Geraldo Ilussomane.-Cer-
tifique-se, com as necessárias reasalvas, pagas
as taxas.

N. 43.180-43 - Maria Kiumieviz. - Satis-
faça o art. 150 da Constituição.-

N. 43.665-43 - António Pi tUli. - Fe-
queira na forma das Instruções, a que se re-
fere o art. 8.° do decreto-lei n. 3.545, de 1943.

45.965-43 - João Batista Paino. Re-
queira na forma das Instruções, a que se re-
fere o art. 8.0 do decreto-lei n. 5.5-15, de 1943.

46.058-43 - Joaquim de Oliveira Sousa. -
Requeira na forma das Instruções, a que se re-
fere o art. 8.° do decreto-lei n. 5.545, de 1913.

N. 46.201-43 - Romeu Silva Bittencourt.-
Requeira conforme as Instruções, a que se re-
fere o decreto-lei n. 5.545, de 1943,

N. 46.276-43 - Milton Spencer Veras. -
Requeira na forma das Instruções, a que se re-
fere o art. 8.0 do decreto-lei n. 5.545, de 1943.

N. 46.415-43 - Bianor Moreira de Morais.
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- Requeira na forma das Instruções, quando - Requeira na forma das Instruções, a que se
publicadas.	 rdere o art. 8.° do decreto-lei n. 5•513, de

N. -40.41,1-13 - Zemin Ponto!' Vidaurre. - 1913.- 	 •
Requeira na forina das Instruções, a que se re-
fere o art. 0.°. ri decreto-lei n. 5.513, de 1913.

40.117-13 - José Nunes Sobrinho. -
Ttequeira na forma das Instruções, a que se re-
fere o art. 8.° do decreto-lei n. 5.315. de 1913.

N. 46.017-13 - Danilo Caminha nessa. -
Aguarde as InStruções para requerer conforme.

N. 46.418-13	 Merefrio ranhe' da Silva.

N. 40.119-13 - Aleiro de Sousa Poubel. "-
Requeira conforme as Instruções.

N. 40.850-13 - John Lewis Markenzie
- Roqueira nos termos das Instruções.

N. 46.851-13-Armando Wilson Seuracchin.
- Requeira na forma das Instruçõe§ a que se
refere o art. 8.° do decreto-lei n.	 . 513, de
1913.

Gabinete do Ministro .

PROCESSOS 10•:SPAIj iA1)OS PELO SB. PRE-
SIDEN rE DA. REPCIILIC,A,

P. R. 3.910-13 - Carta de Aln,erinda Ramos
Wanderlei, residente na Capital do Estado de
Pe.enturdoico, iedindo perdão -de divida que
tem para com a Prefeitura daquela Capital. -
Arquive-se.

- Carta de José Adriano de
Me/o, residente em Vila do Chapéu. no Estada
do Rio Grande do Sul, pedindo isenção do pa-
gamento de imposto para um pequeno negiScio
que deseja explorar naque:a localidade. - Sim.

..ste despacho está de acordo com o parecer do
Alinitérto da Fazenda, que opinou pelo inde-
ferimento do pedido, por fatia de amparo legal.

N. 111.320-12 - Carta de Osvaldo Creuet
noulart, residente em Cangue'', no Estado do
ltio Grande do Sul, pedindo isenção do paga-
incuto de impostos. - Sim. iste despacho está

imposto para um pequeno negócio que explora.
- Sint. Êste despacho está de acUrtio com et
parecer do Ministério da Fazenda, que opinou
pelo indeferimento do pedido, por falta (te am-
paro em lei.

N. 92.509-12 - Carta de José Schkolnik,
estabelecido em Palestina, no Estado de São
Paulo, pedindo dispensa do liagamento de fio-
imposto para uni pequeno negócio que exp:orà.
- Sim. -É:sie despacho está de acordo .COIH

parecer do Ministério ,da Fazenda, que opinou
pelo indeferimento do pedido e arquivamento
do processo respectivo.

N. 96.479-42 - Carta de Otaeilio José do
Sena, estabelecido em Uherláridia, no Estado (h
Bafa, pedindo dispensa do pagamento de unia
multa que lhe foi imposta. - Sim. i:.:ste des-
pacho está de acõedo COM O parecer do Minis-
tério da Fazenda, qui , opinou aguarde o inte-
ressado a solução do respectivo processo.

EXPEDIENTE DQ Slt. MINISTRO.
Dia 28 de julho de 1913,

CIRCULAR N. 21
O ministro de Estado dos Negócios da Fazer-

da, tendo em vista a representação n. 116, de
20 do corrente mes, da Contadoria Geral da
República, relativamente à necessidade de se-
rem as -Obrigações de Guerra" escrituradas,
pelas Tesourarias, em livro especia!, recomen-
da a todas as repartições subordinadas a este
Ministério que registem o movimento de entra-
das e saldas desses títulos no "Caixa de Obriga-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
de acórdo com o parecer do Ministério da Fa-
zenda, que opinou pelo indeferimento do pe-
dido, por falta de amparo iegal.

N. 17.303-13 - Carta de Simão Davi Tomé,
estabelecido em Celina, no Estado do Espirito
Santo, pedindo isenção do pagamento de im-
postoS que gravam a sua atividade comercial.
- Sim. P.ste despacho está de acórdo com o pa-
recer do Ministério da Fazenda, que opinou pelo
indeferimento do pedido e arquivamento do
processo respectivo.

N. 102.985-12 - Carta de João Evangelista
Ventura, residente em ries:erro do Melo, no Es-
tado de Minas Gerais, pedindo dispensa do pa-
gamento de impostos que .ectieni sôbre uni pe-
queno negócio que explora. - Sito. Ikste des-
pacho está de acOrdo com 0 parecer do Minis-
tério da Fazenda, que opinou p&o indeferi-
mento do pedido, por falta de amparo em lei. ções de Guerra"

'
 usando, para isso. o modelo

N. 89.517-42 - Carta de João Batista de do "Caixa de Titulos a Emitir", aprovado pelo
Souza, estabelecido em Formiga, no Estado de decreto n. 11.816. de O de março Ultimo. -
Minas Gerais, pedindo isenção do pagamento de A. de Soou/ costa.

Departamento Federal de Compras

IIELI(AO DE ANÁLISES E MEM0111NDOS DO Dl X. 29 DE Jr-Liin J tE 1 Pi3 :N, 58)

801 160

801.160

801.160

267.031 .

267.031
418.067 .
418.067
418.067
401.168
128.01:P.
450.018
801.219
401.168

615.917

801.206

231.051 . 	

202.823

601.085

202.383

202.195

901.05")
203.168
203.168

Requisição

•

• • •

[tem Material examinado Resultado

o

Papel C-270	 	

Papel C-270 . 	

	 	 Aceito.

Aceito.

1 Papel C-270	 	 	 Aceito.

5 Papel AP-125	 	  	 	 Aceito.

Papel AP-125 . 	 	 	 Aceito,
Papel AP-94 . 	 	 Aceito.

4 Papel AP-94	 	 	 Aceito.
2g Papel K-75	 	

Papel AP-75 , 	 	 Aceito.
Aceito.

4 Papel AP-91	 	   Aceito.
Papel K-75	 	 Aceito.

1 Papel AP-110	 	 Aceito.
3 Papel AP-75	 	   Aceito.
o Papel AP-57	 	  Aceito.

1 Uniforme de brim, mescla azul 	 Aceito.

Bandeira do filete de 	 	 Aceito.
2 Flanela branca de algodão 	 Aceito.
8 Morim 	 	 Aceito.

Papel C-270 • 	   Aceito.

1 Lona impermeável . 	 Aceito.

1 Colcha branca para solteiro 	 Recusado,	 -

3 Calção de malha mercerizada Aceito.

9 Tubo de vidro neutro capilar Aceito.

Análise

1?-192

12.193

12.191

12.195

12.196

/2.197
12.198
12.199
12.200
12.201
12.202
12.203
12.201
12.205

12.206

12.21.7

12.208
12.209
12.210

12.211

12.212

)1-211

A1-222

• 	

Fornecedor

. Coso-ir:o & Companit ia
Limit a/ ta

C. Gusmão & Companhia
Limitada

C. Gusmão & Companhia
Limitada . • 	

Martins Gomes & Com-
panhia Limitada__

Martins Gomes & COM-

panhia
L. J. Costa. & Comp
L. J. Costa & Comp. 	
1.. J. Costa & Comp. 	
Álvaro P. Silva 	
L. J. Costa & Comp.
L. J. Costa & Comp. 	
L. J. Costa & Corop.
Álvaro P. Silva 	
Martins Gotoes & Com-

panhia Limitada__
.T. R. Pires & Compa-

nhia Limitada 	
Casa Sonsa Batista Li-

mitada
J. Pinho & Morais 	

	

Albino Castro & Comp 	
Martins Gentes & Com-

panhia Limitada__
Jorge Pereira & Compa-

Panhia Limitada 	
Santina Borge de

\pita
Abílio F. Magalhães &

Companhia . 	
M. M. Gomes & Compa-

nhia Limitada 	

As análises acham-se k dis pos ição dos Srs. fornecedores, no gabinete do Diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro Leuzinger,
diretor da D.T.



Cr$
1.058. Hospital de Caridade de

Lirossanga, de, lirussanga 	 5.000.00
L059. hospital da Caridade São

Braz, de Porto 1.oião 	
	

1,).000.00

	1.060. Hospital de Caridade 50 	 n
/1110r Hom Jestás dos Passos, do
Laguna .. 	 	 111,000.00

Cr$

3.000,00

6.000,00

3.000,00

3.000,00 1.061. Hospital Municipal Santa
Otília, de Orleans 	 	 2. 000.00

1.002. Hospital Santa Cruz, de Ca-

	

2.00,1,00	 noinhas . 	 	 3.000,00
1.004. Venerável ()lidam 1.'erceira

do São Franiiisco ia Penitén-

	

3.000,00	 t'ia e Hospital de Caridada, 1.1e

klirFranaisco . .

3.000,00

2.000,01, 201 - À Delegacia Fiscal no Paraná, 3;0-
;5.000 0 , 1 monteai-ido que fica distribuído a essa Dele-

'	 gacia, por conta da verba 3 - Serviças e Er-1.,
5.000 00 liargos - Consignação 1 - ltiv..ersos - SI lu-

consignação 06 - Auxílios. ata. - Inc. 03 -
Subvenções - 28 - Conselho Nacional do Se r-

	

20 .000 ,06 viço	 - a Paganianto do subsançõas.
- do 'igmtiit p orçam e nto do Ministério da Edil-
cação a Saúda, o crédito total de olatriaientos
a quinze mil cruzeiros (Cr$ 115.000,(a0). para

‘)3.4)00' 0f)  atender. de acórdo com o decreto n. 1.500. da 9
dri agosto de 1939. ao pagamento das sobv,m-

5 . 000 .00, eões concedidas pelo docrato ». 12,503, de 1
de junho Ultimo, às institnicões abaixo discri-
minadas. (-UM 8 , -de 11SC	 :

10.000,00

10.000,00

110.000,o0

12.000,011

1.015. Asilo São Luiz, de Curitiba 10,000,00
1.016. Asilo São Vicente de Paulo,

Ia Castro 	 	 10.000,01)
1.017. Asilo São Vicente de Paulo,

de Ponta Grossa 	  10.000.0(1
1.018. Associação Ilit$ Senhoras de

Caridade, de Curitiba 	  10.000.0)
1.019. Associaeão da ,:aridada -

Maternidade, de Rio Negro	 15.000,00
1.022. Cola o

e'
io Imaculada Concei-

ção, de Jacarézinlvo 	 	 000.01)

10.000,00

10.1100,00

5.000,00

20.000.0,
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saldou- ministro - 'Havendo o Sonho,:
Presid e nta da Ilarrahlitia aprovado a suges-
tão cor» ida na exposição 1.931, de 29 de
jimbo	 do Departamento Vliniois-
trair it do sVl .	 BI)ifliel,, solicito a YOSSil

digne determinar aos órgãos
•ass • Minis'écio que prestem à Comissão

EsIvos dos, Negócios Estadliais toda
assistancia lacnica que lhes for alicitada.
para o 1..,,n deasropenher dos trabalhos
coofiadas amiela Comissão.

Ápr•rs oh o a 010111 11 1111iade	 :101'1:•1011-

ta- a V. 1-ixca ia. meus proleslt)s de :lha
esl ilutI I. Ihs'lula considaracão. - Luiz
1-, , rvoro. ,secrti'aria ila Presidancia da n

371.

Dire1oria ocra! da Fazanda Niiciotud. tini :a)
IC jollio le 1913. -- 0 diretor geral, Ilofficeu 375,

Ilha :I - t

Dia 31 de julho de 19

Banco do Vaie ! to P:,ratba
.v.	 Aillorizaeão para insIalar al a acias: 385.

"1. liofe e itio.	 v	 a t io In formado p•iiit Di-
ret•ivia das It/nolas Internas.

l':\oc,'alo--e elo fa vor da /..-'-it,V),',11!-C 115
,':11111:•, -011.011.4'S	 111/1111	 r11:1C.10.1a-

lili . 11111	 q1.10	 ende	 Ilas
,;,• sã., Pardo ,fiipitaL, Bananal, C.11-

a	 ti, no Vslado do são Paulo; e Itrisende,
harra	 N ,elia 110.'4 101 .111a e -Barra I hl Pirai.	 157 - À Delegacia Fiscal ein Santa Calai ;-
no 1- ...s la10 II Itio lia Janeiro. 4 . ot-irando-se o na, comunicamlo (pie fica IliStribtlítIO a es-a

de\	 --	 Extrli to"	 Delegacia, por conta da verba	 - Serviços
e Encargos - Consignação 1 - iversos ---
Sob-consignação 00 - Auxílios, ele. - Inc. 03

1)iveloria da Ilespesa	 - Subvencõis -	 - lonsalhto Nacifflial
Serviço Social - a - Pagamento de salivai,-

E\ 1 1 11)1.1NTE 1)0 SII. 1)1 R ETon

	

	 ções, etc. - do vigente oççamento do Minisia-
rio tia Ethicação a Saode, o eraclito total da

0-dro, da "8-7-13:	 cento a dez 001 cruzeiros	 (Cr$ 110.000.0)).
para atender, de acórilo com o decreto n. t . 500.

N - I	 -	 I") EsPii.itu de 9 de agosto da 1939	 paam, ao	 gento	 sudas	 h-S;u1t,t , comunicando ¡pie fica distribuído a essa vançõas concedidas pelo decreto n. 12.503. da1)elegacia, por etinta da vadia :.1 - Serviços e

	

,	 1 de ,junho úlOrno. às instituieõas abaixo dis-loc;Irgos .___ 1',..tosiglitiÇãO 1 - i/i1(')'80$	 Sl111- cromo:roas. com salk rtésse. Estado:
111 n - ‘11Nni0S, ela. - Inciso 03 -

t.....;11iRm.l1 n-n i.,	 --	 Nat. i,-))),À: do Sou-si-	 Cr$
2,) Soe iti - a -- Pagamento da sutivaneões, 1.018. .1ssoviat . ão Beneficente -Toa-
loc.,	 \ ,gante oreamento do Ministério da	 (piiin São Tiago. da São 1'ran-
1 . :ducaç;-, 0 1)	 11 ert't,i;to total de duzentos 	 visco .	 . 	 	 10. 000.00
e tr.'-. H l	 c11/airo 5 ;Cr* 203.000,00), para 1.049. Assochaião Honeficanta San-

	

ah-ai--. da a-ordo coro o 'lactado n. 1.500. de	 ta Isabel. da Lages 	 5.000.011
Ia go s Io	 19:19. ao pagamonio •las s	 aubvn- 1.032. Assoviação Mafranst . de Eu-a 

	

paio decreto n. 12.503, de 1	 sino, de Marra 	  10 . 000,tal
tia , Molio ultimo, às instititleões abaixo 	 1,053. Circulo Oparárío	 Jojo_
roinada-: , , • oni sada. nassa Estado:	 vido, de Joinvillo 	 :30.000,0n

. 054. Colagja Sagrado Coração de 
359. 1ad. , in ia de co iaércio, de	 de J asos, lio fio Grande do Sul 10.000,0o

. 	 	 3.000,00 1.056. Ocupo Escolar Arquidiose-
. vrade i nta Esairito Santense	 sano São José, dc Florianópo-

de Letras, de Vitóri 	 	 2 .000,00

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

CIRCULAR N. 15

O direita gorai da Fazenda Nacional ruo-
ia-ala aos senhoras dire inres do Tesouro e.
,iemais rlial'as de repartições subordinadas a
este :Ntini s 1 o rio, a fiel observância da Circular
».. 8-13, da 7 de julho corrente, da Secretaria

Prasidancia tia liepONica, protocolado 110
l'i‘souru Nacional, st1 a	 t35.54, ti, 1913 e
do tatu. sat,:minle:

JiEsPACIIADO PELO S13. 11.11IET0131370.
(•ERAL,

Ina	 ,julho de 19•:3

•1•1	 presidente do Ttarico do 1i tsil

N. 1 tt- comunicando g il a ., por despacho
da 27 11,1 COIT/01t1', P ill'ad0 110 10'0CPSS0 10•01.0-

C011:1 1 1 0 110 Tesouro Nacional n. 1 S.. Cd), (k 191:3,
autorizou a. entrega, à Comercial e 11nniaria
s. .N., da quantia de cento e vinte e cinco mil
i •vuir cos . 1,1S 12 :-).000,0(E, pala IneSma

11 ida ;1	 .1-stabelaciawn1o, em data de 2:".;
jalicir limo. da vez que havendo -sido

:toro\ ;ido o aumento de capital, o aludido de-
posi t o já le'odoziii os seus efeilos

361. Associação Ilenaficente Pró-
Matre, de Vitória 	

302. Associação das 1)amas do
Caridade, de Vitóril

363. Associação Espirito Santen-
se de Imprensa, de Vitória

361. Cireolo de Op e rarias e Tra-
baltualoYes Católicos São
José,. da Aleiwa 	

365. Conferencia de Nossa Se-
nhora da Peoba, da Socie-
dade de São Vicente de
pai do,	 Alagra 	

367. Confarôncia de São Vicente
de Paulo, de Afonso Cláu-
dio . 	

368. Dispensário t108 Pobres São
Judas Tadeu, de Espirito
Santo . 	

369. Dispensário Santo Antônio,
de Castelo 	

:170. Dispansario São Vicente lie
Pa t !In, de Vitória 	

Ginásio São G-raldo, da Si-
queira Campos 	

Liga Espirito Santanse con-
tra a Tuberculose, de Vitó-
ria 	

Liga Espirito-Santense de
Pridação a Assistancia à
rofáncia, de Vitória 	

Obra da Assistancia à Ve-
lhice liesamoarada Luiza

Marilae, de Vitória 	
Orfanato Jesús 11risf o Rei,
de Vitória 	

377. Orfanato, ou Asilo 1:0ração
Pte jesils, de Vitória 	

378. Orfanato Sa»la Luiza, de -
Vitória . 	

379. Pia Ass'heiação dos Ilevotes
de Maria Santíssima Auxi-
liadora, ile Cachoeira de
Santa heopoldina 	

:380. Policlínica António Agnirre,
ria Vitória (Argolas n 	

381. Santa eaSa de Misericórdia
Cachoeiro ile ltapemi-

rim, de Cachneiro de Ha-
p(-mirim . 	

382. Santa Casa de Misericórdia
de Vitória. de Vitória 	

383, Sociedade de Assistência à
Velhire Desa»marada, de
Vitória . 	

Sociedade Pró-Colónia de
Férias de Marataise, de Ca-

.to toairo de Itauemirim 	 3.000.00 '1.025. Escola Agronómica do Pa-
raná., de Curitiba 	

203.000.00 1.027. Faculdade de Direito do Pa-
raná, da Curitiba 	

1.028. Vaxiuldade da Engenharia do
Paraná, de Curitiba 	

1.029. Faculdade de Medicina do
Paraná, de Curitiba 	

1.023. Confarència de Nossa Se-40.000.00	 nbora do liasário da Socieda-
de de Silo Vicente de Paulo,
de Paranaguá 	

3.13°°,1'") 1.021. Dispensário São Vicente de
Paulo, da Jararézintio 	

2.00,100

8.000.00

50, 0,0,00

30.0(0).00

50.000,00

60 0,10.00

1.03d. Federação Espírita do Pa-
raná, mantenedora do Albergue
Noturno. do Curitiba 	  10,00"

1.031. Hospital de Caridade Anita
Ribas, da Castro 	 	 . 000.00

1.032. Hospital da Caridade de An-
b)nina 	

	
1.'1.4)00.0n

1.033. Hospital da São Vicente de
Paulo, ria Tomazina 	

	
6.000.00

1.035. Hospital São Virente de
Palito, de Guarapuava 	  15.000,0(

1,036. joslituto •le Química do Pa-
raná, de Curitiba 	  20. 00,),00

1.037. Instituto Néo-Pitagórico, de
Curitiba . . . 	

	
3.000,00

1.039. lrmarulade da Santa ,;íta
Mispriaórdia. de Prudentópo-
lis
	 6.00100

lrmandad( do Hospital de
Caridade de Irati. de Irati

	
5.000,00

1.042. Santa Casa de Misericórdia,
de Ponta Grossa	  30.000,00

1.046. Sociedade Socorro aos Ne-
cessitados, de Curitiba 	  25.000.00

5.0041,01),
	 415.000,00



Janeiro	 • 	
Fevereiro . 	
Nfareo .
\bril
Nlabi
.1milio
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11667	`mem!	 	 S.a

Recebedoria do Distrito Federal

1)011".C.111.1A. N. 572, DE 23 DE ,111,110
Di .: 1913

Direioria do DoniiiCio da União

EXPEDIENTE TA SERVIÇO DE CONT.U311,I-
1) \ DE NO MÉS 1)12: JUN1.10 1)1 . ', 1913

cob: . anea de taxas de ocupação. tõros. ronl-
as O . alogneis de pastagens na Fazenda Na-

cional de Santa Cru ./ e pagA:mento de imóveis
alientWos (desconto:: em fõllia e guias espe-
didas pelo Serviço de (ontabilidade), corres-
pondente ao loC . s de jimbo de 191::.

A receita foi de C • $ 52.373.90. sendo:
Cr$,

Areceadada pela Ea ..enda Naciowd
II'' Santa Cruz. Conhecimentos nu-
mero 1.732-1.713, do IG-6-13, e
1.802-1.80:1, de	 1 de julho te
1913	 . 	 	 9.136,10

1)f , svonlas efettnolos uni folha de pa-
vamonto de funeiweil ais publi-
vos por aquisição cti imóveis ..., 37.819,90

Guias expedidas pelo Serviço de

	

ontabilidade, para o Mesmo fim.	 5.H7.90

TM; 1 . 	

a .-egninle a vomparação /las rendas ar-
recadad is, ale n me; findo, sujeitas a revisão no
liii do exercício:

Janeiro • 	
14'	 'O

Janeiro . 	 	 57	 30

1 :4'Vell' ir°. .	 ... •	 108	 41

Março . 	 	 98	 35

,ttirit	 . 	 	 81	 36

Maio . 	 	 85	 15

Junho .. 	 	 71	 20

	

506	 177

Marro..	 59.831,20
63.129.40
68.399.60

.1110110
	

52.373,90

Incraide o toes de jimbo foram recebidos
processos, elevando-s e a 512 0$ Mor-

irados.
Foi n segointe o movimento de IrroCessos

ale o Ines findo:

Recebido4 laformailos

n73
478
517
436
432
412

Foi expedido 1101' intermédio deste Serviço
o expediente abai.xo:

Ofícios às dbersas repartições do Mi-
nistério da Fazenda 	 	 71

Ofícios às diversas antoridades 	
Ofícios aos Serviços Regionais 	 	 21
Portarias e enrolares 	 	 21
Telegra MAIS	 /11

,	 —
--
183

março,

Port. Circ.	 Te'eg.	 Editasi

	

9
	

17	 10

12

	

G
	

31	 8

4

	

7
	

26	 3:r

	

.2t
	

21	 41

	

51	 196	 119

carreira de pohcia fisral e o Sr. diretor geral,
-esc l a receu que o interessado p Siu pode ser ateu-
dido , em face do que prese.rese o art. 17, § 7.°.
do decreto-lei ii. 1.71:1, de 28-10-39, o seahor
ministro exarou o sei-tilinte despacho:

De acordo cora o parec e r, arquive-se.

No processo o. 28.915-'1.3, em que João Ga-
lante, FOI ¡Cita sv, a rt • :.:11 ia fl len t ada a função de
corretor de navio, o Sr. ministro mirou o se-
guinte despacho:

Estando o assunto do presente processo.
solvido pela atual legislação e instruções
vigor, arquive-se.	 -

No processo E. 21.853-15. em que o prefeito
municipal de Botelltos, em Minas (levais, soli-
cita a remoção de Benedito Vieira. escrivão da
Coletoria local, alegando para tal, razões de
ordem rooral, (I Sr. diretor geral opinou pelo
arquivamento do pro4:esso. unia vez que, ouvida
a respeilo, a D. F., naquele Estado informou
tratar-se de funcionário cioso de seus deveres,
nada havendo que desabone a sua conduta, o
Sr. ministro exarou o seguinte despaeho:.

De Alentai° com os pareceres, arquive-se.

No processo. n. 83.781-12. cio que Ernani
Lana., ex-eserixão Ia eJletoria federal em An-
aluba, no Estado de São Paulo. pede resti-

tuição Ile sua caderneta dc reservista, e O Se-
nhor dieelor opinou fado arquivamento do pro-
cess( n , tona vez que o próprio sialieitante. ni-jo
sabe se, realmente, o documento reclamado foi

LICEN0

O diretor, usando das atribuiçõe. que
coufere o parágrafo 2.0 do art. 11 do decreto-
lei n. 4.655, de 3 de setembro de 1912, e bal-
do em vista as 'conclusões do lAroce5so !Mine-
ro 53.513-43, resolvo licenciar na forma /!:1
parágrafo 3.0 do artigo citado. c'inist . i Werneei;
Furquim de, Almeida, tabelião to 5P' (quird..1
oficio de Notas, desta cidade, com cartório á
coa do Carmo n.	 I, para a samtla Ale estilo:-
pilhas do solo do Papel, Papel silado.
ção e Selo de Educação e Saúdo, todo tie ine1r
do com a lei. — 1'. ifunieri M.r..:tili ',Proces-
so u. 55.513-13).

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

lrESPACIlos 1:0 SR, CilEVE

.1 )ia 28 de julho de 11113

Processo a. 29.615-13 — Dr. Mário Pi-
nheiro de Andrade. — Recurso. — Preste es-
clarecimentos.

Proc. il. 32.278-13 —ttr. Mario Pinlie-ro
de Andrade. — Idem.

l'ror. Ai. 21.265-13 — Rui da Ressurreição
— Taxa de Saneamento. Preliminar-

incide, prove o requeernte a qualidade eiu que
requer.

Proc. -o .21.266-13 — Rui da Ressurreição
— Cerlidão de pena (lagoa. Prelimi-

narmente, piai\ e o reiptereale a qualidade em
gyile requer.

Dia 30
Proc. n. 45.879-13 — Manuel Coelho Bar-

bosa. — Pedindo certidãci. lndeefrido O vista
do parecer.

Proc. ti , 51.2;8-12 — Alberto de Azevedo.
— Pedido de certidão. Faça-se a desat,exaçao
do auto n. 1.226-39, e reconsidero nieu des-
pacho anterior a fls. indefiro o pedido de cer-
ta:1;11i.

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULOAMENIO

DESPAC1.10s DO SR. DIRETOR
Dia 26 de jolho de 1913

Represen Lições

N. 36.367-13 — "A Fortaleza", Companhia
Nacional de Seguros. — Julgado •pracedente
imposta a muLa (!e	 200,1,0 . r1ofeutos cru-
zeiros, de acoitai() rijou o árt , 72, § 1.0, in fine
do	

,
decrelo-lei a. 4.655, de 3-9-42.

N. 15.313-13 — Sociedade Alvis de'Prodidos
Químicos Lida. — Alem-temi:1 a que o art.

1P, do decreto-lei o, 4.655, de 3-9-12, de-
termina que, se não houver d ife rença a cobrar,
a multa será de Cr$ 500.00, julgo procedente.
Imponho a multa de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zeiros). de acÓrdo com a lei.

N. 1.227-43 — Carlos Zipperer Sobrinho.
— Julgado proceuente O imposta a multa do
Cr$ 1.000,00 Onil (ruzeiros), minium do RU--
ligo 4.°, § 21, da lei.

Notificai:cias:
N. 31.186-13 — Salvador Marztillo. rua Mi-

guel Couto u, 57. — Man:enho o despacho an-
terior, pelos seus fundamenlos

N. 33.781-4:1 — Manuel Agueda, rua Si-
queira Campos n. 78. — Idem.

N. 30.015-13 — .r. da Silva Pinto Compa-
nhia, rua da Constituição ri. 645, — Mantenho
o despacho anterior, pelos seus fundamentos
legais. Int ime-se.

N . 2 . 807_11 _ jorio de O l iveira, rua José
Bernardino n. 33. — Considero devedor re-
misso e, como tal. incurso Mis :, alb.,ôeit do de-
creto-lei n. 5, cio 193;. Publique-se, enea-
Illini1C-se o processo P. para as devidas
:matacões e, oportunamente, à P. G. h'. P.,
afim de sor inserila a dívida.N.	 Andrans	 Companhia
tr dada, roa da Alfáralega n. 131, sobrado. —
Idem.

Cr$
56.147J10
51 .512 30	 'lotai

n: a .A-eguinle a coniia-ação (145
abril, maio e junho Alltimo5:

OF.D11.MF. OF. Jr.. Dl'. SE.

expedientes feito; nos meses de janeiro, fevereiro,

re-
cita

No processo a. 65.261-13, em que Severino er,lealninhad ° a° T°'° 11r° Narioaal ° Si, mi-
:

Auiih'O de Almeida, pede sua nomeaeão C111 Ca- nist, ro exarou o setoonte de-spnefin

interino, para cargo da classe inicial da 	 De	 C(.111	 ri!‘

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Despacho:

No processo n. C111 que Pedro
Moulin, solicita sua nomeação para cargo 4.1a
carreira de agente fiscal do imposto de ennsu-
alo, de aeórtio com o art. 4.0 - do decreto-lei

1.963, de 13 de janeiro de 1910, e o senhor
• diretor geral esclarecendo que o citado dispo-

sitjvo sZimente O aplicável aos evgraduados do
E n ercito e da Armada, nos quadros do funcio-
nalismo e que o interessado declara taxativa-
incide ser da ativa, conio tal não lhe pode ser
;Aplicável a legislação apontada, opinou pelo
arquivamento do processo. podendo, eutrelanto,
ser nomeado quando oportuno, de vez que esta
habilitado era concurso, o Sr. ministro exarou
o seguhde despacho:

lie acórdo com O parecer. Arquive-se.
No processo n. 63.2.16-13, cio que los Estai'

Piovesan, escriturário classe E do Quadro Per-
manente do Ministério da Justiça e Negócios
ln l eriores, pede sua transferência para igual
(lasse e carreira do mesmo Quadro deste Mi-
nistério, o Sr. ministro exarou o seguinte de s

-pavio);

A. transferència solicitada não aletule à con-
veniência do serviço cléste Ministério. Ar-
quive-se.



nhia, rua t;ii As.sembleni n. 9. - Idem.
N. 2.111-41 - Jose L. Lopes, praça das

Naeões	 62-A. - Idem.
N. 1. n 88- 11 - A p rigi o dos Santos Rocha,

lua Magalhães Couto II. 72. -- Idem.
N • 2 .788-12 - Maria Nascimento Lopes,

14 ia te aao carlos n. 336 (morro de São Car-
los . - Idem.

.

•

 2.711-4 - Indúatrias Reilnidas Creol
Limilada. tua Lins de VaStiOneelOS 113. 15-17.
-

N. '2.620-12 - Paravat° & Comp., rua Ba-
r:o tio Boni Retiro. - Idem.

N.

	

	 - Lobo tt: F re i re, rua de Acre
t.° andar. - Idem.

N. 2.167-40 - Garcia & Mendes, rua Lu-
cid:o Lago ii. 313. - Idem.

a, 2.277-42 -	 Santos, rua Senador Eu-
saMo ri. 106. - Idem.

a . 3.651-52 - Angelos Silva & Companhia,
rua Monte Aherne n. 5-A (morro do Pinto).

.in/eado inoperante, i .̀.,sanexado o processo
n. 11.1 ti-12, que devera correr os sieis Ira-
ei;fts regulamentarrs em separado, anote-se t
aranive-sa.

• 23,n61-13 - Jose!' Waintraub. rua Mi-
guel cie Frias n. 17, aparl . 301. - Tendo em

Ha o informado pelo notificame, recammidero
an'in . ;or, para torná-la de nulo efeito.

Ar ti 	 arquivo.,--e.
N, - Einprèsa Brasileira Produ-

tos n Ia Pesca S. A., rua Primeiro lie Março
n. 6. 6.0 andar, salas 4 e 5. - Multa de Cr$
roa).00 (quinhentos cruzeiros), mais igual im-
iantancia, relativa a emolumentos devidos.

N. 3,015-12 - Companhia Amaricana de In-
leleambio "Brasil", avenida Rndrigues Alves
ra. 11a r 151. - Reconaidero o des pacho aqte-
rior. para o fim de impor a multa de Cr$ ..
116,00 (com ('ruzeiros), de acórdo com a lei.
N. 3.G5-12 - Declínio Pinto de Lima, rua

[' panos n. 1.328. - Idem
:)5.550-13 - Vicente S. Mangiom, rua do

Ou \ idor 14. 1(10, 1• 0 andar, sala dos lundus. -
Mona da seiscentos cruzeiros 1.$ 600,00),
mak ;I importancia de seiseentos cruzeiros

1'aio,00,, de eltIVIUMellhiS Itt regiNtO
• .15 . 4 1 6-43 - Jaime Ramos & Companhia,

ri Buenos Aires n. 99. - Mulla de sessenta
(luzeiros (Cr$ 60.0(i), mais a import.:meia de

, ssinila cruzeiros (Cr$ 60.0 ( 1 ), relativa a emo-
lumento: lie registo.

N. 119-13 - Davi Bikman, rua do Matoso
u. SS. - SLISPCIWO ;',1:4 sanções aplicadas à
tiritai, nos lermos lio decrelo-lai n. 5, de 19:37.

N. 3.598-12 - Abram Da\1 Grumberg, rua
11:01r6 n. 7. - Idem.

:N. 1.815-5.2 - Jaime Bobar, rua do Núncio
!Milan .° 16. - Idem.

• 3,571-12 - Armando Bodrigues Pereira,
ihenida .Suburbana n. 258. - Julgado impro-
eedante, determino que seja desanexado O pari-
vasso n. 15.986-10, e encaminhado à 5, P.
A.. para que se sirva cobrar o imposto. nele

lsto feito. arquive-se o presente
:mio, depois de devidamente anotado.

1.700-43 - Erich Kuch. rua Senador
Vergue - ro n. 251. - Julgado nulo. Anote-se
e arqn

N. 123-52 - Santos & Moreira Leite, ave-
Marojial Florim) TI. 57. - Indeferido.

Prassip,a o processo os sees trâmites regula-
dna-dares.

N. 3.665-12 - .1. Vieira & Ramos, alto do
Pedrea t tlho um, 71 . - Julgado procedente.
Miitta,de era 300,00 (trezentos cruzeiros), nos
(4.rinoS da lei.

N. 5.686-12 - Germano Edelman, rua Had-
doek 1.61, n. 42. - Idem.

N. 5.761-52 - Eduardo Monteiro, estrada
leiendente Magalhães ii. 1.647. - Idem.

N.	 - Joaquim Pereira, rua Pedro
rtodriaoaso 39, - Idem.

N. 5.802-12 - Raul & Luiza. rua Laura de
Araújo n. 53. - Idem,

N. 5.811-52 - Antonio Rodrigues Sétimo,
rua dos Romeiros ri. 21. - Idem.

• 5.81?-12 - Joaquim Duarte, rua Bento
CardosoTI, ?. - Idem.
.N, 2.303-12 - Generoso & Ferreira, rua
pata o . Laje .	julgado procedente. Multa

Autos:
N. 99.728-12 - Ferreiro Lopes & Compa-

ohia, rua Gonçalves Dias lis. 18, 20 e -
Julgado procedente, para impei' a multa de
Cr$ 500,00 n,quinheitios crtizeirps), mínimo da
lei.	 -

N. 29.802-15 - Leopoldo Machado & 1 um-
panhia Limitada, rua leófilo Mord n. 92. -
idem.

N. 29.952-13 -	 & Companhia, rua
Senhor dos Passos n. 271. -- Idem.

N. 33.313-43 - Guedes Sobrinho, rua São
Bento n. 26, 1.0 andar. - Idem:

N. 33.715-13 - Kodak Brasileira Ltda.,
avenida Almirante Barroso n. 91-A. - Idem.

N. 31.751-12 - Sociedade do Comerei° e
Importação de Produtos Americanos LinUtada,
rua Clariase Ilidi° do Brasil n. 19. -

N. 35.598-13 - Alvaro Mendes & Comp., rua
Buenos Aires n. 211. - Idem.

N. 36.320-13 - Jaques Lesí, rua Senhor
dos Passos n. 147, - idem.

N. 36.361-43 - Vidrosol Saponáceo Limi-
lima, rua Morais e Vale n. 51. - Idem.

N. 328-45 - Branquinho Monteiro & Com-
panhia, rua Barão de Mesquita n. 958. -
Considero devedor remisso e, como tal, in-
curso nas sanções do decreto-lei n. 5, de 1937.
Publique-se, encaminhe-se o processo à S. F.,
para as devidas anotações e, oportunamente, à
P. G. F. P., afim de ser inscrita a divida.

N. 12.291-43 - Augusto Seramota, rua Va-
lentim Magalhães n. 41-A. - Idem.

N. 12.266-43 - Alberto Teixeira, rua do
Senado n. 158. -- dem.

N. 11.935-43 - Mário Augusto Leitão, ave-
'ilida João Ribeiro n. 203. - Idem.

N. 11.336-43 - Silva Salgado & Compa-
nhia, praia do Cajú n. 4-A. - Idem,

N. 10.856-43 - Moisés Abraham, avenida
Suburbana n. 7.695. - Idem.

N. 10.166-43 - Luiz Siciliano, rua Joaquim
Palhares n. 693. - Idem. •

N. 10.157-13 - Indústrias Direne Limitada.
rua Dias da Cruz n. 661. - Idem.

N. 9.563-43 - Augusto Adalberto Teixeira,
rna Escobar n. 47. - Idem,

N. 9.178-13 - Raul Castro & Comp., rua
Gonçalves Dias n. 12. - Idem.

N. 9.173-15 - Banho & Comp.. rua da Can-
delária n. 92, 30 andar. - Considero devedora
remissa e, Como tal, ineuraa nas sanções do
decreto-lei a. 5, de 1937. Publique -se, enca-
minhe -se o processo à S. F., para as devidas
anotações e, oportunamente. 11 P. G. F. P.,
afim de ser inscrita a divida.

N. 9.035-43 - Cooperativa Carioca de Con-
sumo, rua Teixeira Soares ri.	 - Idem.

N. 7.569-43 - Florêncio Martins, avenida
Suburbana n. 8.610. - Idem.

N. 7.170-43 - M. Bueno & Companhia. rua
Urbano Duarte O. 12. - Idem.

N. 7.110-43 - Praia Bar Ltda., praia do
Flamengo e. 150. - Idem.

N. 6.305-13 - Rosalino de Queiroz, rua fie-
ente Feiió ri. 5. - Idem.-2
N. 6.297-13 - Rosalino de 'Queiroz, rua fie-

gente Feijó n. 5. - Idem.
N. 6.293-43 - Serafim Machado, rua Re-

gente Feijó n. 10. - Idem.
N. 6.196-43 - José Ferreira de Araújo, rua

Vilela Tavares n. 324. - Idem.
N..5.862-43 - Manuel Marins, travessa do

Mosqueiro n. 11, - Idem.
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. N. 5.820-13 - Jordão de Freitas & Com-
panhia, largo da Lapa n. 49, porta. - Idem.

N. 5.786-13 - Delfim Cid, rua Regente
Feijó ri. 65, 2.° andar. -Idem.

N. 5.537-15 - António F. Ja Silva d'Uuro,
rua Capitão Couto Meneses n. 43. - Idem.

N. 5.029-13 - Artur Caldeira, rua Pereira
de Almeida n. 88. - Idem.

N. 4.768-43 - António Joaquim Ferreira,
praia de Botafogo n. 416.	 Idem.

N. 4676-13 Habibi Irmãos em sucessão
Pa ra A. Faia & Almeida, estrada do Areal nú-
mero 1.449. - Idem.

N. 4.453-43 - Jerónimo Freire dos Santos
Pereira, rua Uruguaiana n, 208. - Idem.

N. 3.263-43 - Kosta Popovitch, rua Regente
Feijó ii. 18. - Idem.

N. 2.157-43 - Domingos M. Ribeiro, rua
Teodoro da Silva o, 999. - Idem.

N. 2.149-43 - F. Miranda & Irmão, rua
José Vicente n. 13. - Idem.

N. 2.120-43 - Paul Nattian, rua Alvaro
Alvim.(edificio Rex), salas 818-821. - Idem.

Processo- n. 39.055-13.
Contra a Companhia Carbonifera Rio Gran-

dense foi lavrada a representação de fls., com
fundamento no art. 110. nota 5" letra b,
binado com o art. 40, § 2.0, letra sl das "Nar-
inas Gerais", do decreto n. 4,655, ;le 3 de se-
tembro de 1942.

Devidamente intimada, apresentou a inte-
ressada a petição de defesa d4i/ fls. 13, na qual
alega que o papel ein lide jóia apresentado lio
prazo previsto na lei; uma vez que dera entrada
ruo pedido de esclarecimento. a 19 de março
último, "antes, portanto, de decorridos oito
aios do levantamento do balanço da liquidação
(decreto n. 4.655, de 3-9-12, n. 110, da tabela
b, da nota 5.")".

Verifica-se que, de fato, solicitara a au-
tuada, pela petição de fls. 6, (processo número
35.210-13), resolvesse esta repartição como
pagar o imposto devido pela dissolução da so-
ciedade, por isso que se achava em dificuldade
na apreaentação das guias de seu recolhimento,
porque "só depois de realizado todo o atho
pago todo o passivo se poderia conhecer com
exatidão o saldo que vai restar para repartir
pelos acionistas.

Só então se poderá por conseguinte saber e
pagar o sêlo devido.

Em resolução a essa consulta determinou esta
Diretoria, por despacho de 17-3-43, publicado
no Diário Oficial de 22 do mesmo mês, que
fosse dado um valor estimativo à dissoluta:5e
verificada, e registado, tudo de acórdo com o
art. 40. § 1.0, do decreto-lei n. 4.653, de 3 do
setembro de 1912.

Pela guia de fls. 7, cumprindo a represen-
tada o despacho .referido e antes de cientifi-
cada pessoalmente, estimou, para o efeito do
pagamento do selo, em Cr$ 192.171.3.::*4.,98 o
valor do balanço de Cr$ 768.688,00, correspon-
dente àquela estimativa.

Isto posto, e:
Atendendo a que, segundo consta da ata da

assembléia, de fls. 2 e 3, fora deliberada a dis-
solução da referida sociedade "a partir de 1
de marco de 1943";

Atendendo a que o balanço de fls. , de 28 de
fevereiro de 1943, não pode ser considerado
como o balanço definitivo, aos tèrmos da lei do
Mio, uma vez que o art. 110 da tabela men-
cionada, manda calcular o imposto, no raso de
dissolução ou liquidação, "sóbre a quantia que
se repartir pelos sócios ou acionistas (capital
e lucros) e êstes não poderiam ser determi-
nados naquele balanço, por isso que, só após a
resolução do ativo e do passivo se teria o saldo
exato a distribuir, na forma exigida pelo fisco,
mesmo porque como bem observou J. M. Par-
dessus, não há sociedade que tenha seus ne-
gócios regulados de tal maneira que possa de-
terminar com exatidão desde o instante en1
que se disolve, a quantia que deve pagar e a
que lhe é devida;

Atendendo a que, resolvida a dissolução,
cessa a existência legal da sociedade; operando-
se-lhe a "morte jurídica", mas, resta - lhe, ain-
da, inventariar o património, arrecadá-lo
partilhá-lo;
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N. 2.307-11 - Fernandes Goleaa & Compa- de Cr$ :;00 00 (quinhenfus cruzeiros), ma a
importAncia de Cr$ 441,20, de imposto dev

N. 5.808-12 - Ladislau Bein, rua Senador
Dantas n. 49. - Julgado procedente e impésta
a multa de Cr$ 500 00 (quinhentos cruzeiros),
mais a importância de Cl 35,80, nos trinos
da lei.

N. 5.094-41 - Nacif Calil Nahid, avenida
Passos n. 100. - Julgado procedente para im-
por a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiroa), Illíni1110 da lei.

N. 2.086-42 - Anibal de	 Ventura, es-
trada do Cafundá n. 16. -

N. 5. 0 49-12 - Maíiuel Mala, rua da Lapa
número 43. - Idem.

N. 26.951-43 - António Braga & Campa-
nhia Limitada, rua Mairirik Veiga n. 6, -
Iden.
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Atendendo a que, levantado o balanço de	 N. 31:731-43 - Alvaro Perena de ".1atos	 Autos
fóthas, de 28 de fevereiro último, no prazo 1t Idem. . 16.eeegal e, não podendo determinar, ainda, o valor 	 N. 25.763-43 - Antônio Julio Soares. - 	 N	 128-13 - Bronkerg & Cia rua G	 -

 ral Câmara, 61, 1 0 andar - Julgado improre-exato sõhre o qual deveria ser pago o sido et .- Aprovo. Imponho a moita de	 cru dente recorrendo déste meu despacho ao 1.°gichf, solicitara a soeie.dade em lide, deter mi zeiros (Cr$ 50,00), mínimo da lei.
nasse esta repartição a maneira de pagamento	 N. 7.26:3-43 - Neves. Gonçalves & Cia. Li- Conselho de Contribuhites

.	 413	 ,do sêlo, pela sua dissolução, deliberada na- mitada. - Idem.	 N 27.. 197- - Homero Gomes Jardim rua
(mela assembléia;	 N. 11.123-13 - Valdir Brandão Feder. -- Sete de Setembro, 18, 1.0 andar. - Concedo a

Idem	 dilação do prazo tio rdez dias, a partir do tér-.Atendendo a que, exisoante resolvera esta •1- • - J	 D. F	 G	 mino do que por lei lhe foi dado.7.21 .5oão	 .	 -repartição, na consulla da	 minteressada, as r, 	 ue	 irvallio
eto	 N. 5.21: 9-12 - Aderito Magzilh	 r tiaa Rue-.quantias referidas "ainda não são conhe,cidtis 	 nos Air	 enes, 208. - Julga procedte e impombi

P0! dependerem da apuração posterMr'' 	 Noli fic ações :	 a multa de Cr$ 1.268.90 zilêm da obrigação de
'vendo sido determinado que o consulente desse	 N. 1.932-38 - Abel Pinto Ribeiro, rua Co- recolher igual importância de imposto devido.
nin Valor Ct knali \ o ao lialor a cobrar-se, o paeaba ga, 585, 2.a loja. - Considere) devedor	 N. 5.088-12 - ?.n..o, rua Urnag,uaiana,
qIe foi feito. na, importância de Cr$ 	  remisso e como tal incurso nas sanções do de- 136. - Sendo da competência do Sr. diretor
192.171.52.5.98;	 creto-lei,. it. 5 de 1937. Publique-se eneami- da Fazenda Nacional a autorização para ( pa-

Atendendo a que o despacho desta reparti- nhe-se o processo a S. F. para as devidas ano- game!'" de mula em prestações, indeferido o
cão, e de 17 de maio Ultimo. publicado tio Loções e, oportunamente, à P. G. F. 1'. afim pedido de fls. Publique-se e prossiga-se.N.	 -Didriu Oficial de 22 do mesmo mês e que, an- tie ser inscrita a divida.. 	 Nayef Boutros Khouri. rua
tes mesmo de cientificada. apresentara a cm-	 N. 2.887-11 - s. (ionçalves, rua Teodoro Bk°.' llfts A ireS, 311 - - Entr egu e-se a merca -
selente. no prazo, portanto, regulamentar, a da Silva, 920. - Idein. 	 doria, media ide o preenchi incuto das formali-
guia dá, fls. 7, solicitando o pagamento do lei- 	 N. 3.757-10 - Francisco Vacek, rua Do- dad".	 .2	 s	 ..
indo, de avérdo com a estimativa dada; 	 antigos °limpai	 jo, 12	 aqueta). - M	 N 1 100-1 -	 Gonçalve & Cia rua daen].

Em face da informação,N. 3.613-10 - Anixereonte Augiisto Worms Feira ' 315 (bangt.1) •

	

A t endendo a que. assim, não há como con-	 indefiro o pedido (publicado).rua Visconde de Goyano, 10 Carripo Grande.siderar a companhia representada, em infraçí'm	 N. 5.771-11	 Ad'onso Deulefew rua do Ca-.da lei, titila vez que agira de conformidade com tdem
N. 3.612-10 - 'Manoel de Carvalho, rua José tele. 38. - A"ii° ° fiad°r	 caindica". mar-11-o decidido por esta repartição: julgo improee-

	

	 do-se o prazo de cinco (5) dias, para a assina-dos Reis 111 - Idem.dente a ação fiseal
iihitt Carbonífera Rpio

rocedida
Grand 

contra a Compa-	 N. 3. i28-10 - Diamantino de A•lineida &Cia. tu na do termo,". 1 ° de "" riss5 ° da dívid " • ""Idi-ense, recorrendo rua General Canaharro, 389 - Idem. 	 que-se e ITU Olo-se
dASI e muu despacho, 	

Neto,
para o Primeiro Conse-	 N. 7.580-10 - Luiz Abranches. rua AugustoN. 3.551-12 - Belarmino & Motil, rua Carmolho de Contribuintes, na forma da legislação

	

	 Sex.ero, 55. - SlIspendo as sanções do derreto-126-B -
em vigor.. 3.151-42 - Carvalho Lauro & Cia. ave- n. 5 de 1937, por ter Sido recolhido o débi-N

R. D. F	 m.. e	 16 de julho de 19 .13. - P. nioa Mareenal .Floriano, - Idem. 	 to.
N.Ponieri Mazzilli, diretor.	 N. 56.368-13 - Manoel Comuta Vieira, rua 	 2.099-12 - Bastos & Espírito Santo, rua

Santo Cristo, 197. Multa de Cr$ 150,00, mais a Maciwe' °' 256. - idem*N. 1.656-39 - Borco flarasushanski. rua Se-Dia 27 de junho de 1 c 13	 importância de Cr$ 900.00, relativa a diferen- andor Euzehio, 79, -Entregue-se a ~rua-lo-ca do exercício de 43 pelo registo de seu esta-Representações: elecimento.	 ria apreendida. Encauti ntie-se à S. F. para Os
u 

	

N. 2.972-11 - Pedro Ziese - Considero -de- 	 N. 55.951-43 -V. F. Cardoso, rua General devid" fi"•N. 2.516-39 - Liihoratórfio .4palt Ltda. ruaNadei . remisso e, como tal, inenrso nae sançõts Roca, 419 - Multa 	 C.r$ 150,00 mata Cr$ .. Alcindo Guamthara, 17-21. - Dê-se ciência dado decreto-lei n. 5-37. publbeie-se	 encami- 100.00. relativa a entolureentos de registo. decisão final à firma autuada e, em seguida,Inlie-se à P.G.E.P., afim de ser inscrita a	 N. 55.915-13 - Alexandre Pezzino, rua Uru- restitua-se o processo à Recebedoria Federalvida.	 guaiana. 86, 8. 0 andar, saia 816. Multa de Cr$
N. 38.668-40 - F. de Paulo O l iveira-- 150,00, mala a imporiamia de 60.00, relativa a em São Paulo,

Idem.	 113 de emolumentos de registo. • 576-13 -J. Szczupak, avenida Rio Bran-.
N . 1.181-43 - Euclides	 ascimento da ('O, 115,1.0 andar - Considero devedor remisso

Rocha. - Idem.	
N N. 55.790-43 - Olimpio S. de Sousa, rua o, como tal. intairso na ssanções do derreto-lei

Ge n eral Caldwell , 18 74 Mul ta de Cr$	 n. 5, de 1937. Publique-se, e encaminlie-seN. 19.180-43 - Romero flotier Duarte. - mal sa importancia de Cr$ 120.00, relativa a 12 P. G. F. 1'. afito de ser inscrita a dívida.Proceda-se h' inscrição, na forira prowista. - e 43 de emolumentos de registo. 	 N. 1.'471-51 - Antonio Lopes d'AlmeillaImponho a multa de cem cruzei:0a, eviiiino da
lei.	 5.5.950-13 - Joaquim de Souza Gomes Novo, rua General Pedra, 175 - Idem.

N 4 180-43 - Nieulau 1 na lia Neto - praça Saeus Pena, 67. - Idem.	 :N. 3.591-37 - Laboratório Biológico Ltda..	 2.	 .. N. 55.952-13 - Carlos de Carvalho. rua Ge- rua Alzira Brandão. 35 - Idem.Pr(Weda-se à inscrição dos 'Amos p-opostos.

	

nevai Roca 6t5. Multa deli 5 410,00, mais a	 N. 1.99G-38 - 'Forrefação e Moagem Pala--pé-se baixa, e:c-officio,	 pa , tir	 1951, bo importância de Cr$ 410,00, relativa a einolu- eete Ltda. rua Pedro 11, 187-191. - Idem.lançamento em nome de José Ploheira Lemos. mentes do exercício de 1913, devhlos pelo re- 	 5.389-11 - Manoel da Silva Relvas, ruaa quero imponho a multa de cento 9 vinte e gistu.	 Cardoso de Morais, 530. - Idem.cinco cruzeiros (Cr$ 125.00). médio co lei.	 N. 56.211-53 - C. Brasil,rua Uno Teixeira, 	 N. 6.228-50 - António aXvier Ferreira deN. 35.628-43 - B. Pereira &	 - 14,
acórdo com a informação e parecei	 econsi- 2854-A Muita de Cr$ 160,00, mais a importância Sampaio, rua R i achuelo ns. 25-27, 6P anil ar
der .o o despa ho de 5-6-13 para o fim de tor 	

..	 r de C$ 80.00, &ativa à difeenea de emolumentos -Considero devedor reinis .so e como tal in-c
de nulo efeito.	

,	 nar de registo.	 curso nas sanções do docreto-lei n. s. de 1937,,

	

N. :il.t:1 2-43 - Amaro Engêalo da Silva. -	 56.231-43 - C. Monteiro Soares, rua Lino	 elleammbe-se O 1"eess° a S.
Retifique -se o lançamento fedo, cotrando-s o Teixeira, 279-A. Aluna de Cr$ 150.00 mais a F. tiara as devidas anotações. e. oportuna-

mente à 1'. (1. F. P. para inscrição da dl--imposto a partir de n.4)444 dp 1912 impanha importância de Cr$ 30,00. relativa a diferença
a multa de ceio cruzeiros (1 :r 	 minrine
da lei.

N. 26.463-40 - Carmen Delgado Camilo. --
Tendo em vista qtie a 'firma pagou o seu déh:-
to, referente ao 2.0 semestia, de 10 swendo as
sanções aplicadas e publique-e

N. 13.039-13 - José Maria I ourei:a• e outro
- Aprovo. Imponho, solidiiriaatente. a multa
de rinqüenta cruzeiros (Cr$ 50 (0), ri , inimo oa
lei mais a de setenta e dois crueziros

eorrespondente	 serbre eirolumert-
tos de registo.

N. 35.799-53 - Chepsel Levinbuls - IWO-
VO . Imponho a multa de cinqüenta rruzeircs
(Cr$ 50,00), mínimo da lei. tilais a do setenb
e oito cruzeiros (Cr$ 78,00), .,ortespondente a
30% sõbre emolumentos de registo.

N. 17.189-13 - Guilherme de Barcelos
- Aprovo. imponho a ron ia de einqüee-

ta cruzeiros (Cr$ 50,00 mínimo ia lei.
N. 13.321-13 - Ernesto Braga &	 Ltd::

.-- Idem.
N. 38.105-13 - António Maria de Ntourà

Idem.
N. 35.259-13 - Abel Ramos - idem.
N. 33.933-43 - Zacarias da Silva .\(10118dS

Idem.

vida.
N. 5.730-12 - Vitor d'Arezo Peixoto Mo-

reira, rua Ouvidor 32. 2» andar. Jul-
gado procedente iaira jililto! O oudla de Cr$
100,00 (quatrecentos (i•eizeiros), mando da
lei.

N. 5.168 -42 - Leopoldo., Correia Lima. rua
Duvivier u. 28, apartamento 7. - Idem.

N. 5.717-12 - Oliveira & Meneses. rua Vis-
conde do Rio Branco n. 53. 	 Idem.

N. 5.724-12 - Sigedied Grosmann, rua do
Rosário n. 1.380. - Idem.

N. 5.829-12 - Alberto Ekman, rua do
teto mi.n. 231-11. - Julgado procedetile a multa

Pra i a (10 Ru ssel. 115 . - A vi s ta da i ni'o l ' una çã o. de crs; 300,00 (treezdtos ernzeiros), no stêr-
reconsidero a decisão anterior para o fito de mos da lei.
impor, como imponho à notirirada a milita de	 N. 6.828-19	 Aefirw Eslavos de aloura.
Cr$ 100.00	 acerd	 mo coma lei.	 „,	 ,, ruo alaria tio Larmo	 181.	 Idem.

3.188-1 .2	 vidos p unis, rua mairiuk.	 N. 5.889-12 - Eli Ferreira, rua dl, 1.0-
Veiga. 28, 1. 0 andar, sal a 5 - Não pta-tredem as 	 radi o ii. 110. sobrado. -- Julgado preeedente
alegações do notificado conforme se vê da in- Pa ra FIM". a ninli'a de Cr$ 200.00 (duzentos

cruzeiros). nos timos da lei.formação supra pelo que manetnho despacho N,	 - Manuel Pereira da Silva, roaanterior. por seos legais 1'1)11,1mi-1(411os. Intime-,
se.	 ¡Silveira Martins o. 135. - Idem.

N. 37.008-13 - Julio Angelo Comen, rua! N. 39.033-18 - Alvaro Coelho conluaob;a,
São Luiz deGoozaga, 73. -	 lua Leandro Martins Th 25. - JON-ado Pro-

N. 5.971-13 - Costa & Rodrigues Teixeira cedente para impor a multa da crs 500,0o
rua Barão doe Te ré. 91. - Idem. 	 (quinhentos cruzeiros), mínimo da lei.

de taboloniente.s de registo.
56.290-13 - L. Moreira da Rocha, rua

Pereira Nunes, 120. Multa de Cr$ 600,00. mais
a importância de Cr$ 600.00 relativa a diferen-
ça de•emolumentos de registo.

N. 56.291-13 - Abram Czajkiwski, rua da
Candelaria, 70, 2 0 -imitar. 'Multa de 500,00, mais
a importância de Cr$ 500,00, relativa a emolu-
mentos de registo.

N. 36.292-13 - Manoel da Silva. rua Se-
nhor dos Passos, 163. Multa de Stii 1.000.00
mais a importância de Cr$ 500,00 relativa a
1953 do einottunentos de registo.

1.971-12 - Madé'eine Grenze Sehaver,
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N. 1).760-13 - Laboratório Sian S. A., rua
São Carlos H S . 27 e 27-A. - Idem.

N. 45.072-13 - Ferreira Passarei° & Com-
panhia Limitada, travessa do Ouvidor It. 15.
- Julgado procedente para impo ia multa de
cr$ 5o0.00 ,quinhentos cruzeiros), mais a iro-
1 „,ciancia de Cr $169.10, de imposto devido.

N, - .41varez Situou, avenida Su-
burbana a. 8.603-11. -- Julgado proceedute
para impor a multa de Cr;a ;n00,60 (opinhentos
crozoiros), mais a importância de crs 107,00,
in t 	o I Imido.

38 . 4343!- 4:1 - Martina & Bianco, rua do
Li \ 'amianto n. 72. - Julgado procedente para
impor a multa de Cr$ 500 00 quinheidos cru-
ieiros, mais a importância de Cr$ 587,10, de
imposto

N. 28.r.61.-13 - A. L. Araujo, rua do
careta n. 87, 2,a loja, - Julgado procedente
paar impor a multa de Cr$ 500.00 (quinhentos
cruzeiros . , mais a impottáncia de Cr$ 36,50.
iii' 11111 n OSH

N. 31.702-13 -- Manoel Rodrigues Segundo,
roa Visconoo do Rio -Branco n, 12. - Julgado
procodent e. para impor a multa de Cr$ 	
500,01) (quinhontos cruzeiros), mais a impor-
lánca í Cr8 35,00, íte imposto de ‘ido .

N. 38.267-43 - Cafli Moisés & Irmão, ave-
nida Tomé de Sousa n. 101. - Julgado pro-
('emado, para impor a multa de Cr$ 500-00
oplinbent socruzeiros), mais a importância de
crs ta9.80, de imposto devido.

N. 28.310)-13 - Sales Oliveira & Companhia
Limitada, rua Augusta n. 235. - julgado pro-
cc.:vide. para impo rim multa de Cr$ 500,00
(ij oinbontos, cruzeiros), mínimo da lei.

N. 5.890-12 -- Gilberto Pinto de Morais, roa
A rAája n. 48. -- Jolgado piaicedente
limai impor a multa de Cr$ 905,70 (novecentos
e cinco cruzeiros e setenta cenlavos, mais a
o bri gação I le recolher igual importância de
imposto devido. •

N. 5.831-12 - Manuel João Dias, rua Ca-
1 imiti( ii . 109. -Julgado procedente, para im-
por a multa de Cr$ 630,10, (seiscentos e trinta
c, • ozeiros e dez centavos, mais igual impor-
lánoia do imposto devido.

N. 5.185-11 - António Bi :1?. & Pinientel,
rua Lavradio o. I (porta). -- Julgado nulo.
Poblique-se, anote-se e e»caminh ,-se à S.
P. A., para que ultime o expediente neeessário
à ;oscrição dto contribuinte,

N. 5.062-43 - Lacê & Companhia Limitada,
r»a Oliveira Botelho - Jutg:1410
Lido a &boiobi° o arquivarounto depois de
fooas as lho, Idas: anotai:0es.

N. 1.6:03-37 -João Gonveia. quilometro CO,
estrada Rio-São Paulo. -

.

•

 1.111-11 - René Mosta ¡aleiro. roa Vi ;-
aonde lohaOrna TI. 05, 7•° andar. - Melo.

1 ESPAC11oS DO SR. CHEFE

tuia 20 de julho de 1913

Procos s os atm] exigência na T. Co.:
N 10.668-13 -- llenri Decoster & Coo/pa-

ul) ia Limitada, rua São Pedro n. 22, lo ja. -
Podido de transfere:roia Oura roa- ,. : ;710 Clemente
». :i50, poaão. - Aprosonle a soa inscrição
para a cobrança dO i niut. to li' indústrias e
profiasõos, no prazo de 8 (oito) dias.

Poblicado novamente. por ter saído i''orn in-
correções, no Diário Of.:eiot de 26-7-13, à pá-
g in ai r .	 11.318.

IIETIFICAçõES

Oficial de 29 ile julho
Secção I)

PREP.1.».VtkiltlA mii .ITT.,GAMET -

NOtirleaçãO:
Pagina 11.463:

2. a coluna:
.

•

	299 - 11:; -	 siop. O endereço 5 a' e-
n,i,la To ffl e de sonsa n. 180.

O n. notificação de Fontes, Tomé & Ver-
nandes Limitada é 2.005-42.

Diúrio Oficiei Ie 30 de julho de 1913 tSee-
ção 1:

Pá g i n a 11.538:
2.a coluna:

N. 51.891-1? - O interesado é Manes /to-

SECÇÃO DE FISCALIZAÇÃO •

	

DESPACHOS Do) Si!.. 	 1)111ETOR

Dia 27 ..le julho de 1913

Processos:
N. 40.098-13 - Ferro (:arril do

Jardina Botánico, rua do Catado tis. 299-303;
rua Gustavo Sampaio n. 1; rua Marquês da
São Vicente' ris, 221-226: roa Teixeira nje ateio
o. 57; rua Voluntários da Pátria o. 140; pra Ii
de Botafogo n. 480; avenida Marechal Florirmo
a. 113$; rua Copacabana n. 557; avenida Pastem:
n. 376. - Cancele-se o lançamento em nome
da firula em causa, pai( ' locai citado a as ee,
tidões de divida, mi ,partir lo 1938, em face .1a
informação	 010 parecer

DESPACtiOs. DO SR. CHEFE

Dia 27 de julho .te 1913

'fabolas de marea.s e preços de prodolos su-
jeitos ao imposto de ema-sumo e apresentadas
em tempo. à repartieão, para os efeitos do a...-
ligo 68, do vigente rogulainento, e não impvg-
nadas:

'proees-os:

N. 71.50aa 12	 Seys & Comp. Llda - nua
Conde de Bonfim n. 524.

N. 43.211-13 - Perfumes Coly S. A. -
Rua Figueira de Melo n. 301.

Eseala de plantão dos agentes fiscais do im-
posto de Consuma: referente ao 1:lés de avós-
ta de 1953,

2. °d ublo Nobre Gaudie Ley.
3'. Pedro Correia Pinto.
.1. Remi Fonaem.
5. Severino Cabral de Campos.

Schinda
7. José •rovópio do Itêgó.
9, Vitor José de Matos.

:/0. Valdemar Bonita.
11. Eduardo Sclunelpfeng de Selam.
12. Aloisio Ribeiro da Boamorte.
13. Atalibio Sobrosa de Resende.
11. Alcides Gomes Valente,
16. Eiluardo de Azevedo.
17. Eng(aliii Dainasceno Vieira,
18. Isidro Romano.
19. João Luiz Joh,
20. Luiz Aidonino de Sousa Neves rilho.
71. Sebastião de Vasconcelos.
73. João da Silva Guimarães .13arreto.
21. Joeé Mo•lael; Justiniano dos
75. Luiz Felipe de Castilhos Goyeochi-a,

Luvas Antonio mow eiro de Barros.
27. alinham Peaeira da Moia.
28. Dilormando Duarte Cm.
30'. Clovis Soi•res Dutra.
31. Oláv o Teixeira Soares.

S. F., em 22	 julim	 1953. - Cri4odolj-
do de J/oroia. chefe.

Processos cem exigência na rr.

N. 13.208-13 Vitorio.) de Melo, rua Mi-
guel de !"ria mm. 2. - Junte a licença da Pre-
feitura, do exereicio corrente, no prazo de 20

13.31)1.)- 13- Est.N . :10 Ferreira, rua Mon-
corvo Filho o. 79. - Idem.

N. 13.301-13 - José Luiz da Costa, riam S.
Fraticisco Xavier n, 175. _ idem.

N. 13.380-13 - Coca-cola Refrescas S. A.,
rua Conde de LeOp cflaina D. cos. -

N. 11.883-43 - Antônio Lopes 1; odinlio,
rua Marquês de Sapocai ti. 143. - Idem.

N. 21.191-43 - Emílio Vasquez Franco.
rua fladdock Lobo n. 382. - Faça prova de
inicio do negócio, ficando marcado o prazo de
20 dias.

N. 34.533-13 - Manuol Custódio Ro gas, pro-
prietário do auto de passageiros a frente, nú-
mero 13.137. - Apresente a licença municipal
do corrente exereicio, no prazo de 20 dias.

N 3i1.141-13 -- Ricardo Binder, ' rua José
Eugênio n. al-A. - Apresente certidão de
vacância, do Corpo kie Saúde Jurisdieional, no
prazo de 20

N, 41.038-13 - Rodrignes & Vale Limitada.
estrada do biagarço n. 36 . - Campo Grande
- tivaratiba. - Faça prova de inicio do ne-
gócio, 'ficando marcado o prazo de 20 dias.

.11.212-13 - Vardeniar Sonsa Ribeiro,
avenida Marechal Floriano n. 1. - lkelare,
eatainente, o local (rua e número), por onde
ez.:1:1 lilnçado. nn prazo de 20 dias.

N. 41.310-13 - Leopoldino Barreto
janski. - Plane a qualidade et» que remei.,
no vazo de 20 dias.

N. 11.471-13 - Serraria Brasileira de Dia-
mantes Ltda. roa do Ouvidor xis. 165 a 169,
8.0 andar, saia 820. - Apresente o talão do
imposio x.le indústrias e profissões e bem as-
sim, a prova da aquisição do urgócio, no prazo
de 20 dias.

N. 46.505-13 - Henry Joseph Lynch, praia
do Flainen,„e o n. 341. - Prove o alegado, Jun-
tando a folha do Diário Oficial em que foi pn-
blit'ada a ala de sua eleição ou os estatutos da
Sociedade Anônima Fábrica Burlimann, no
prazo de 20 dias.

N. 47.061-13 - Nosso Hotel Ltda., avenida
Niemeyee ri. ?to. - Faça prova do alegado,
ficando marcado o prazo de 20 dias.

N. 47.798-43 - Sinforoso Maria, rua Clari-
mundo de Melo n. - Faça prova de inicio
do negócio, ficando marcado o prazo de 20 dias.

N. 47.815-43 - Magalhães & Trindade, rua
São Cristovão n. 80-A. - Idem.

N. 48.070-4:7 - Alice Leonardo Meneses,
rua Nerval de Gouveia n.	 - idem.

N. 48.071-13 - José Joaquim de Morais, rua
Santana n. 96, 2.a loja. - !der».

N. 49.419-43 - Distribuidora de Charutos
Suerdiek Ltda., rua General Canabarro n. 91.

----N1de.411"9.556-43 Procópio Dot,at & Compa-
nhia, praça Maua n. 7, 8.° andar, saias 803 e
804; - A firma Sociedade Madureira Douat.
Limitada, laça peava . de não ser sucessora da
firma Procópio Doma Ltda., no prazo de 70
dias.

N. 50.310-43 - A. Santos Oliveira & Com-
panhia, rua Visconde do Niterói 11. 420. ___
Faça prova do inicio do negócio, ficando mar-
eado o prazo de 20 dias.

N. 51.008-13 - A. Cruz Magalhães, praça
Tiradentes n. 87, loja. - Prove a compra do
negócio, com documento habil, no prazo de 20
dias.

Dia 28 de julho de 1943

processos com exigacia na 'P. Co.:
N. 24.137-43 - Maurice Mossé, rua Teofilo

Otoni n. 31. - Junte o original do doeunianto
a que se refere a pUbliea forma de fls. 2, fi-
cando marcado o prazo de 20 dias.

N. 17.873-43 - M. A. Pereira de Almeida,
rua Bambina numero 101. - Requeira, com
documen t o hábil, a traiasferência do estabeleci-
mento do nome de Adelino lindrigue-; da Foat.-
seca, para o sem, no prazo de 20 dis.

Tabelas de marcas e preços de produtos su-
jeitos ao imposto de consumo e apresentadas,
em tempo, à repartição, para os efeitos do ar-
tigo 68, do vigente regulamento do imposto
de consumo, e p ão impugnadas,

Proeeesos:
N. - Sociedade Anónima de Per-

fumarias J. & J. Atkinson, rua Maxwell n.460.
N. 31.880-4:: - Sociedade Industrial Prima

Limitada, rua da Alfândega o. 114 (escritório)
rua Juparan5 ri. 02 (laboratórios).
N. 40.614-4:: - Laboratório Margel Socie-

dade Anônima, rua Maxwell n. 101.

Escala dc plantclo dos lançadores, referente
ao més de agOsiu de 1943

2. Ludgero da Costa Vieira Guimarães.
3. Alfredo Lopes de Mesquita.
4. Adelson Coelho Muniz.
5. Virgílio Carneiro da Cunha.
0. Maurício de Barros Nunes.
7. Murilo Pinheiro Alves.
9. António de Melo mpaio.

10. Mauro Martins Ferreira.

de 1913
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11. Durval de Mendonça.	 de um motor 	 , marcaotor	 	 , pelo que ;cita a ficha de lançamento do Banco C que
12. José Ribamar de Padua fortuna.	 dou, por meio dêste, plena e geral quitação. traduza um crédito "extraordinário" ordenado
13. Carlos Coelho Munia.	 2 - O recibo em causa não Má sujeato a sêlo por M. em conta de B. junto ao Bauco? Eis
14. Adolfo Muniz Pereira.	 proporcional, pois não se reveste das fornias a ficha de. lançamono do Banco C:.
16. Darli Sampaio Gonçaive.a. 	 aaracteristacas da paoireasa ou contrato de Credite-se.17. ;João Antiauio da Costa Belliani. 	 aonlien e venda. uma vez que nau C011télin ne-	 • conta de Banda.
18. Célio Peixoto de ~vedo Loureiro. uhuma, obrigação de entrega ou transmissão, e
19. Janse • ico de Assis,	 futura, de bens móveis nem estipula condiç	 dManuel Francisco Sá

	

ões	 a Banco Nacional
20. Joáo de Albuquerque Maranhão. 	 ae venda. :1 - E', upenu y , imi recebimento	 (baleie daquele para ser creditada a Benírio:a 1. Edwino Antunes Sairia",	 comum, expressando a veada ;medizit.a. de de- .,
23. Adalberto de Matos. 	 termiaado hojeto e para o qual se dá plena qui-rtmveesnjo: Cri ‘: '°°° •°0 - De C/eurrente Mo-

21 • Henrique Maggioli.	 tacão, sujeito ao sato fixo, da art. 100 da ta-	 Qual o sêlo a ser aplicado na ficha de lan-
a:J. J	 ues José Tavares Marq	 da Rocha.	 bela anexa ao decreto-lei n. •1•65a. de 3 de çamento do Bauro Nacional tio corresponder o
-aa. Ulisses de Faria Caldas. 	 .-etembro de 1912. 4. - Não fava aisaim, e não eaé?	 :	 o,27. Cl od	 ltroalde HeiqUe do Arnarante. 	 se conceberia o alcatiee da iaciie;ia determin	 clito Resposta Na rdem figurada radiaria

ada tomada por débito. houve crédito em couta, e,
28. laidgero da Costa Vieira Guimarães. iia _nota 2• a, hl,. ao ata. 8:: da nesiett taaela. aasiiii, a ficha de auiçamento do Banco C esta.30. Alfredo Lopes de Mesquita. 	 S. P. A., ete 21 de julho de 191a. - II. Sal- sujeita ao sato do act. 99 da tabela (nota 1.a.31. Adelson Coelha NI uniz . 	 donha (ia Garoa, chefe.	 número 2; ; intervindo, parem. no caso, mais
Secção de Fiscalização,em 29 ile julho da	 N. :.'t 9 .301-43 - 1'4:one:seu Trindade Mar- de irè g re.MOlkS, a ficha de lançamento de 1ali-

1913 • - Cristodolino de jioeois, chefe.,	 quem, avenida Suam-bana ti. a.8911. - Conaulta co N, ao corresponder o crédito. incidirá uo
saibre imposto il ! consume. Daspaeho: ADVO- imposio pcoporcional se a importância for ere-

SEMI() DE CONTROLE E ESTATISTICA	 vo, recorrendo c.a-officio para o Seaundo Gon- ditada ao favorecido, mas se for paga, o saia
sedo.) de Contrilmintes, tia forma da legislação será aplicado no recibo ficando a 1.a via, se-

EXPEDIEN1E DO Sn. DIRETOR	 em vigor. It. D. F.. em 27 de ju l ho de 1913. 'leda, arquivada no Banco. para fiacalizaeão
- P. lionieri Nozzillt, diretor. Pafece,:: 1 - (art. a6 e natas, tabela). Terceira pergunta:

	

Dia 27 de julho de 195.a	 Enlodai.° Taindade Marquea submete a iam- O Banco, portador de uni conhecimento de cara
anita uma amostra do produal - Sandaraca - ga. com emitias° sem valor declarado, que não

Processo n. /0.005-S3 - Restitifiçao - Ei- alagitot - de atei fahricaçao, paca saber se tenha satisfeito a exigancia do art. Ti'!, inciso
cola Modal° de Ci.ale e, Gostaras. - Aut.- está obrigado aa ihipasto de consumo. 2 - A 2.°, da tabela, pode apresentá-lo à Repartieão
rizaila.	 tu alise procedida revelou tratar-se de solução para regularizacão do selo, 'anu reaalidaçaaa

alcoólica de Sandaraca, coustituindo tim ver- Resposta: Senda o Ba peo portador ile um eia.
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE 	 aia a . álcool, para uso excluaivo na clinica e illiecioleifo de carga, cont etalósso aein valir

prótese dentárias. 3 - Assina eseipa à tribu- declarado e se aprestada-ha <lenir° do prazo

	

Dia 28 de julho de 19 .13	 tação, pois não há para ale classificaçãu na te- de oilo dias, contados do endaisso. ficara sujeito
gulamento anexo ao decaeto-lei ii, • a9, de a.4 ao saio devido (art. 52.2.°. tabela), apenas com

Proc. n. 55.890-13 - Venda de Estamai- de setembro de 1938, já que. pela sua cuusti- o arréacamo de a0aa (l1 `a.° do art. 62 - Ner-
lbas - Tabelião Mozart Lago. - Satisfaça a luiÇão. e aplicação, não se pode incluí-10 entre atas ceraisa ) ; apresentando-o toro (14.',.sse prazo_
exigencia.	 os produtos enumerados nos §§ 8. 0 e 26, alfaea pagará a revalidação de que trata o niesmo

V, do art. 4.°. do mesmo regulamento. S. P. art. G? (inciso 3. 0, alieca B), Dado eajor ao
SECÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇLU A., em 27 de julho de 1913. - I:. Saldanha da Coul1Ceimento. o sato pronoecional (ai(, 5a, na-

	

chef	 mero 1. da tabela). S. P. A.. em 22 de julhoGuia«,	 e.
Retificação do processo n. 21.992-a2 - E. 	 N. 75.017-12 - Indiana )ering de Te- de 1913. - R. Saldanha do Coma, chefe.

Trama praça das Nações n. 64. sobrado - mi- rapautica Experimental Ltda. - Despacho: 	 N. 31.100-'13 - Aillanio Alves, rua Gonnas
posto de vendas mercarias, Cr$ 365,10 para; A	 recorrem

	

provo, recorre-ai p	 npaca u Segundo Cuusellto

	

.	 Serpa •n. 1. - Satisfazer as exigancias da
proce ssai Il. 21..992-112 - E. Erasmi, prata das de Goitribuiules, c.e-of/ieio, na forma da legis- processo.
.Naç aies ri. 61, sobrado - Imposto ile vendas lação. 11. 1). 1 	 aa de julho de 191.3. - 	 N. aa.877-13 - João de Sousa, rua Piai-
ineacanifs, Cr$ 365,10. (Publicado no edilid P. Ronicei Mazzilli, dreia,c. Parecer: O In- ds fss	 (a.	 . -	 i
ii. a.795, na Secção I do Diário Oficial de 21 titulo Bering de Tertipautica Experimentai e or

	 uzo ii 251	 Recouliecer a 'ar-
mas do documenl

de julhe corrente). 	 corlsulta saibre Menti:Meia do impo	 o Upl'eserdado.ato de con-	 N. 46.717-13 - Artur Pocinha Fernandes,
1\ .. 5;.105-13 - José Cândido Faria de Ma- sumo, nos produtos de su 	 brica faação. denomi- avenida Marechal Floriam) u. 1511. - Jusia-

los. rua de São .k,sé ns. 9 e 11 - Consulta só- nados " A nt ig4-!no. '. 'a - Ca uforme ind ic a o LN-ou- ficar a venda do negócio que estava inscrita
bre imposlo de saio. Despacho: Aprovado. Dé- suicide, traiam-se de extratos. alcoólicos de te-.

	

d A.	 .	 s,•,,,e deliria e	 D Fpublique-se. R..., em 26 de eidos de 	 destieados às reações de la- em	 P Fernande conforme Cel'-•

atilho de 191a. - P. ltanieri Mazzilli, diretor.	 m. boratórios (Wasserann e Kalut). 3 - Acres-
ticinome e

.	 .	 CeParecer: 1 - José Cambio-Faria de atidos, centa, ainda, que nenhmau	 atdicação tent no or- N
ão n. 1?0.513.

47 476-43 - atalaiar° Rivello ia .omp -
-reaponsavel pela contabilidade do Instituto de ganismo humano, nem qualquer indicação te- nhia Limitada. rua Frei Caneca it. 17

Preparatóeios, consulta $e, em face do advento rapautica mencionada em bula ou raaallo, ape- Apresentar a alteração do contraio social.
N.	 13	 a :	 a;do decreto-lei n. 4.a55, de 3-9-42, continua nas com a aplicação única nos exames de san-

	

49.821-	 - J . Rodriguea Com ,ro
em vigor a doutrina do acórdão do Primeiro sue, em laboratórios de pesquisas clínicas. Dias, rua Conselheiro Miran II. 18. - lb gis-

aas c	 i,	 aa aCoasellio de Contribuinlea n. 9.953, de 21 d	 a ae 4 - Com	 presentarão das mostr 	 pelos tar o distrato ipresentiido no Departani l
Nmaio de 1910. 2 - A decisão da instância su- dados fornecidos, condito-6e, faoalmente, que os

	

	 . de Indústria e Comarcio• correspond e nte ao
iperior foi no sentido de que a isenção para os produtos sob judiee, pela sua natureza. com peddo de transferência de firma.

	

a	 .
N.	 .735-43	 ,	 :loa-"papéis concernentes aos patrimônios das es- Pelo seu emprêgo, não incidem no imposto de 	 50	 - Maria Adelaide rua

54 - :Fazer prova do início de

	

.	 .colas e insi itutas oficiais e oficializados" es- consumo	 n

	

, por isso que ão são re	 guirri Silva rivestidos dos negario, em virtude de se achar inscrita raatetatbeli?eida no art. 36, ti. 65, do decreto número eiracteristicos definidos nas notas L a e 2.8. ao
1.137, de 7-10-36, também se estendia aos re- § 8.0 do art. 4•0, do decreto-lei n. 739, de 2 .1 16eal a outra firma.
ciaos de taxas e mensalidades passados por de setembro de 1938. S. 1'. A., em 19 de ju- 	 1N. 51.218-13 - Joaquim de Freitas Fer-
es, as instituições, 2 - A atual lei do solo não lh o de 1 913. - R . Saldliali a da Gania , ebefe• reira, rua Pedro de Muno) ri. 170. - Apre-
inzintey e a .;e benefício, razão por que os efei-	 N. 88.426-12 - lia rico de Crédito Real de sentar documentos que proVem a riaadsição do
toa daquele acórdão cesaram com a revogação Minas Gerais S. A. - Consulta 50re iniposto estabelecimento em causa.
do decreto ri. 1.137, citado. em cujas disposi_ de saio. Despacho: Aprovado. Da-se Meneia N. 52.796-43 - Aristides . Vieira da Silva,
çaes foi fundamentado. -1 - Assim, os reei- e publique-se. R. D. la.. em 22 de julho de rua Frei Caneca n. 111. - Fazer prova de
bea classes estabelecimentos estão sujeitos ao 1013 . - P. Ronieri 310:zilli, diretor. Parecer: início do negócio em virtude de se achaa ins-
isalo de que trata o art. 100 da tabela anexa 1 - Consulta o Banco de Crédito Real de Mi_ crita no mesmo local outra firma.
ao decreto-lei ri. 1.G55, de 3-9-42, com ex- nas Gerais S. A., sôbre a aplicação, em diver- N. 53.012-43 - Álvaro de Sousa Andrade,
ci s ii o apenas, para os que são mantidos pela sas operações bancária, do regulamento do rua Baddock Lao n. 74. - Provar início de
União. Estados ou Municípios, e.r-vi do art.. 51 imposto do ts-Glo, aprovado pelo decreto-lei nai_ negócio em virtude de se achar inscrita no
ihia normas gerais do mes-mo regulamento. meia) 4.655, de 3-9-12. primeira pergunta: mesmo loca] outra firma.
S. P. A.. 26 de julho de 043. - B. S«141anha Está sujado a sêlo proporcional o recibo feito 	 N. 53.205-13 - Duarte ia Andina], rua Ti.
de Conta. chefe.	 por Banco, de certa quantia de A para ser boin n. 750-B. - Apresentem o contrato so-

N. 51.761-13 - Soeiadede de Motores Deutz paga a 11, por intermédio de correspondente? eia ' da firma.
Otto Legítimo Limitada, rua da Alfándega na- Exemplo: Recebemos do Sr. A. F., a quantia 	 N. 53.321-13 - Imobiliária Bartíra Limi-
mero 116. - Consulta sôbre imposto de salo. de Cr$ 	  para ser paga a 0.V.C., por lacta, avenida Rio Branco ri. 137,5. 0 andar. --.
Despaebo; Aprovado, Da-ae ciancia e publi- intermédio de nosso corre spondente era Or- Apresentar a escritura do contrato social, as.
dne-se. 11.D. F.. em 22 de julho de 1913. - lancha. Onde deve ser aplicado coselo; na ficha sim como a escritura de cessão de quotas. la.
P. Itanieri Mozzilli, diretor. Pareoer: 1 - A de caixa ou recibo entregue ao cliente? Ites- vrada a 12-12-42.
Sociedade de Motores Deutz Otto Legítima Li- posta: Tomada por caixa a ordem de pagamen- N. 53.690-13 - Companhia Barros Costa de
mitada, consulta: qual o sêlo em que incide a to, tal recebimento, pelo Banco, cata sujeito ao Vidros do Brasil, rua do Senado ias. 178-180.
compra e venda de mercadoria, da qual não sélo do art. 99 da tabela (nota 1.a. ri. 1) e o - Apresentar prova de transferência de firma.
haja contrato por eacrito, mas simples recibo recibo respectivo. entregue ao toniador, é agente	 N. 53.691-13 - Companhia Barros Costa
do respectivo preço, asim redigido: 'Recebi da do sido, desde une contenha a declaração do de Vidros do Brasil. rua do Senado ri. 51. -
Saciedade 	  a importáncia do Cr$ 	  Banco, de q ue o sato foi pago na ficha de caixa. Apresentar prova de tranaferência de firma.
cerreaponclente 4 venda que, nesta data, lhe fiz Se g unda Perg unta: Qual a sélo a que está su- 	 N. 53.737-13 - Carneiro Sobrinho !Mui-
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tada, rua Gonçalves Dias n. 39. - Apresen-
tar a certidão de "habite-se" do Departamento
ivacionid de saMle Pública, afilo de provar ini-
cio de tregócio.

N 53 .761 -1:1 -1hepresent ações Pen)lva n i a
Limitada, rua do V-s e nde n. 169-A. - Apre-
sentar a certidão de "habil.0-Se" ij DepaVta-
ii pmf o N:l.ciorral de Saúde Pública, afim de
pt .on ar início de negócio.

N. . 798-43 - A . . Santos, Tua Conde
,:e Bonti ensi. 790-A. - Fazer prova do ini-
cio sie negoeiss .rim virtude de se achar inscrita
no mesmo local outra firma.

• .09'!- i3 - Moura	 Irmão Limitada,
"Ha Sessador Emulado n. 28. - Apresentar

0 do transferência de firma.
• 5a A187_43	 Sílvio Romano, rua da Ca-

rioca is. 31. 1.° andar, sala 3. - Fazer prosa
de de negócio, em virtude de se achar
is,..;croa no mesmo local outra firma.

N - Herman Bessler Compa-
/dila Limitada, a‘eniola Gomes Freire n. 21.

Gabinete do Ministro
J:\	 )I1\'] 	 SIL MINISTRO

Dia 19 de junho de-1943

Aviso:

(-) N. 1.512 - Atendendo ao que expõe o
chefe do Estabeleciniento de Material sie In-
tendiincia da 3.8 Região Militar em ofício ná-
Lacro 163, d.' 13 de novembro de 1941, autorizo

modificaçãoi, pela forma abaixo, do Caderno
Eno • argos publicado no Difirio Oficiei de 17

•se maio de 1940 e Boletim do Exercito n. 20,
xie 18 do mesmo 111i1S e ano:

Paus para barrava:
o't para borrara de oficial: inteiriços, chan-

frados, r01/1 espigão 1 -10 roxinho, guarabu ou
baldeira equivalente na extremidade superior,
rerorçada esta com uni anel de ferro preto,
preso à madeira por meio de rebite.

DimensÕes
Pau - 2,0 x 0,04 x 0,4
Espigão - 0.10 m de comprimento, sendo

0,105 mo. embuti(b.ss; espessura 0,012 In.
Anel - 0,015 na de largura e 0,001 a 0,0015

de espessura.
Número iit3 paus para cada barraca: - 2.
1,') para barraca de duas praças, chanfradas.

Isis Mistos son doas secções, ajustáveis por meio
lie unia li iva de ferro preto. A secção superior,
eson uns espigão de 'aninho, gliaraini mi „na-
dcica equiva!ente em uma das extremidades,
reforçada esta com um anel de ferro preto
prvso à inadeira por meio de rebite. e um
rebaixo na outra extremidade para introdufir
0.06 ni. na luxa. A seccão_ inferior com um
i . eliaivo em unia das extremidades, para in-
lco•isizir 0,01 In. na iuva, sendo esta fixas.la por
filé: is) de rebite.

Dimensões:
Pai - 1.30 x 0,03 x 0,03 m., em duas

de 0,05
Espigão - 0.10 In. de comprimento. sendo

0,05 m. embutidos e 0.012 m. de diâmetro.
Anel - 0.015 m. de :argura è 0,001 a 0,001.5

Dia 30 de julho de 1943
Apostila:

No o teclado de 2 de jolho de 1943, que no-
TnCi::. 2.° tenente da Reserva de 2.4 Classe, me-

Ileprodui-se por ter sido publicado t.om
iiii.airreções no 1). O. de 22 de junho

- Fazer prova de início de negócio, em vir-
tude de se achar inscrita no mesmo Meai ou-
tra firma.

N. 56.085-43 - Muylaert A: Silva Limitada,
rua Guaporé n. 215. - Juntar os documentos,
comprobatórios da compra do negócio.

Nota: 'Mias as firmas acima mencionadas
ficam intimadas para no prazo de oito dias,
satisfazer as exigências citadas.

Asso: -A Recebedora do Dstrto Federal avsa
aos coirtrisuntes do mosto de Indlistras e Pra-
fssões que a cobrança dêsse trhuto referete
ao 2.0 semestre do ao em curso, começará
partir do dia 1 de agõsto próximo e teriniara
sem multa, no dia 30 do mesmo mês de agõsto,
sendo necessário para facilidade da arrecada-
ção, que os itneressados no ato do pagamento,
apresentem as certidões do semester anterior,
não deixando para os últimos dias o cumpri-
mento desta obrigação fiscal, afim de evitar
atropelos e congestionamento ao serviço.

dico, entre outros o Dr. Clóvis Soison da Rocha,
foi exarada a seguinte apos:i t a: O presente de-
creto se refece, entre outros, ao 2.0 tenen'e
médico Dr. Clóvis Soissons da Rocha, e ruão
como se fez constar. Rio de Janeiro, 30 de
julho de 1913. - Enrico (. Dutra".

Aviso:
N. 1.898 - Fica criado o Posto de Identi-

ficação de Guarnição ri. 12, que funcionará na
22.a Circunscrição de Recrutamento (Carnarú-
Pernambuco) com o efetivo de um segumlo
sargento e dois terceiros sargentos.

Despachos:
É. feita, por necessidade do serviço, a Se-

guinte movimentação de oficiais:
a) - Classificação:
Capitão de einenharia: (lodoaltio de Oli-

veira Bas t os na 1.a Companhia Rodoviária In-
dependente (Cáceres).

b) - Designação:
1.0 tenente Afrânio de Viçoso Jardim, para

exercer as funções de auxiiiar de instrutor do
C. P. O. R. da 2.8 Região Militar.

c) - Transferência:
Capitão Clodoaldo de Oliveira Bastos, da

arma de Engenharia, do Quadro Suplementar
Privativo para o Quadro Ordinário.

- É concedida a prorrogação de vinte dias
ao prazo para conclusão do I. P. M. de que
se encontra encarregado o capitão Rogério
E:ires Maklonf.

1.0111'ARIAS

Dia. 29 de julho de 1943

(•) N. 5.108 - O ministro de E4ado
da Guerra resolve reconduzir ao cargo.oe ins-
trutor da Escola de Estado Maior os. Tenen-
tes-Coronéis Pedro Eugênio Pies e Arna»gá
Liberal° de Castro Menezeis,

Dia 31 de julho de 19-13

N. 5.116 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade du servi-
ço, o Major Manuel Luiz Itudge elo "e do Ser-
viço de Transmissões da 5.a Região Militar.

N. 5.117 - O ministro de Estado da Guerra
resolve adiar a incorporação do 2.° Tenente
da Reserva de 2.8 Classe, Médico, ciinvocado,
Dr. Sebastião Ivo de Carvalho-. Rabelo.

Dias 2, 3 e I

O ministro de Estado da Guerm resolve,
de aiairsio com o decreto n. 10.451, (10? 16 de
setembro de 1942, convocar, com as Portarias
abaixo enumeradas, para o . serviço ativo do
Exército, os seguintes* oficiais:

N. 5.118 - 2.° Tenente da Reserva de 2,a
Classe, Arma de Infantaria, Raimundo LLim-
heril) Cavalcante Prata.

N. 5.119 - 2.0 Tenente sla Reserva de 2.8
Classe, Veterinário, Carlos Alberto de Car-
valho Vidal.

N. 5.120 - 1.° Tenente da Reserva de 2.1i
Classe, Módico, Dr. Carlos de Jesús Ferreira,

N. 5.121 - 2.0 Tenente da Reserva ale 2.a
Classe, Módico, Dr. Egon Rodolfo Lung.

N. 5.122 - 2.0 Tenente da Reserva de 2.8
Classe, Veterinário, Joaquim de Oliveira Fa-
ria-.

N. 5.123 - 9 .0 Tenente da Re:erva de 2.8
Classe, Ama de Infantaria, José Carlos de
Noronha Lessa.

N. 5.121 - 2.° Tenente da Ileerva de 2.14
Classe, Veterinário, Josó Mussi Sobrinho.

N. 5.125 - 2.0 Tenente da Rese rva dê La
Classe, Radiotelegrafista, Paulo Fernandes
Marques.

N. 5.126 - 20 Tenente tia Rcserva de 1.8
Classe, Arma de Infantaria, Pedro Fernande3
de Melo.

N. 5.127 - 1.0 Tenente da Reserva de 2.8
classe Médico, Dr. Raimundo Teoslorico
Freitas.

N. 5.128 - 2.0 Tenente da Reserva de 1.8
Classe, Intendente do Exército, Teedósio José
Barbosa.

Requerimentos:
Dorivardo Nunes da Silva - servente clas-

se "R" do Hospital Militar de Santo Angelo
- Abono familiar. - Deferida, de acôrdo
com o parecer da S.G.M.G.

Estrada de Ferro Sorocabana. - Pagamen-
to das quantias de Cr$ 28,80; Cr$ 82.60: C13
325,50 e Cr$ 1.018.90 - provenient ss de t rans-
portes efetuados por conta &sie Mistisfório.
- Reconheço a divida.

Estrada de Ferro Noroeste da Brasil. --
Pagamento da quantia de Cr$ 7.133,40 -
proveniente de transpor!" efetuados, em
1912, por conta dêste Ministério. - Reconheço
a divida.

Indústria de Fornias para calça-los Ltda.
- Consulta sobre as benefícios conseqtl,mtcs
do decreto-lei n. 4.902, de 31 de outubro de
1942. - O decreto-lei ri. 1.902, de 31-10-942
ampara, a partir de sua vigência os cidadãos
brasileiros que estejam prestando serviços risi

' Exército, quer coroo sorteados, quer como re-
servistas convocados.

José Maria dos Santos, escrevotilte clas-
se "0", do Q.G. da 7.a R.M. - Concessla
de abono familiar. - Defeeido, de at'ikti() com
o parecer da S.G.M.G.

Leonam Leoncio de Qus-oroz - Auxidar do
Escritório. - Padrão NI -- lotado na Audi-
toria da 3.a R.M. - Transftrêneia para a 2."
Auditoria da 2. a •R.M. Indeferido. Não hã
vaga, nem tabela numérica de exiniomy,prarios
mensalistas na 2.8 Auditoria da 2.8 II .M.

(*) - Reproduz-se pot- ter Skil) rast st ¡cada,
com incorreção no D;(frio Ofiriol de 30 de ju-
lho (Chulo,

MINISTÉRIO DA GUERRA

Dia 29 de julho d

•

 e 1943
O ministro de Estado da Guerra resolve, de

acordo com o decreto ri. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 5.110 - 2.° tenente da Reserva de 2.a
classe, médico, Dr. João José Ribeiro Junioe.

N. 5.111 - 2.0 tenente da Reserva. de 2.*,
classe, Arma de Cavalaria, João Reginaldo
Oliveira.

N. 5.112 - Segundos tenentes da Reserva
de CSI oeSSUra	 de 2.a classe, médicos, Drs. Dirceu Antunes

Luva - 0.10 ni. de comprimento e 0,001 a Sampaio. Vitor Branco Lobo, Artur Van :Jen
0 , o015 to , de espessura, com um diâmetro Berg, João Paulo Temporal Júnior, Nadir Ma-

terno ole 0,03 admitida a tolerância até cedo Silveira e Carlos Pereira.
0,0015, para mais ou para menos.	 N. 5.113 - Dr. Aristóteles Gonçalves Moi,

Numero de paus para cada barraca: - 2. capitão médico do Exército de 2. a linha;
A olialislade da madeira a empregar em	 Dr. Cleanto d'Albuquerque, 1.° tenente médi-

Jimbos os tipos, a. qual deverá constar do edital co do Exército de 2.a linha;
cotworrenria, será: Cavalo, peroba de Cam-	 Dr. Humberto Saraiva Valentim.Magalhães,

cedro gitajilvira ou madeira eqinvalusite. segunda tenente médico da Reserva de 2.8
classe.

N. 5.114 - Segundo tenente da Reserva de
2.a classe, médico, Dr. Mário Bacha.

N. 5.115 - Segundos tenentes da Reserva
de 2•a classe, Arma de Artilharia, António Dias
Leite Júnior, Drioval Torres Homem , Pedro
Afonso da Rocha Santos e os aspirantes a ofi-
cial Diégenes Vieira da Silva, José Carlos Par-
chat e Manuel Leão Filho.
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Leopoldina Railway Company Limited. -
Pagamento da quantia de Cr$ 6.274 50 - pro-
veniente de transportes efetuauos em 1942, por
conta deste Ministério. - Reconheço a dívida..

Lõide Brasileiro. - Pagamento das quantias
do Cr$ 4.992,80; Cr$ 5.934,80 e Cr$ 7.335.50
- proveniente de transportes efetuados em
1940, por conta deste Ministério. - Reconheço
a dívida.

Rede de Viação Paraná - Santa Catarina.
'- Pagamento da, quantia de Cr$ 3.8 .16.00 .-
.Proveniente de transporte efetuado . em 1911,
por conta deste Ministério. - Reconheço a
dívida.

Valdemar Caliope Monteiro de Melo e outros
- Escriturários interiores, lotados na 7 a It.
M. - Efetivação nos cargos, sem a prestação
de concurso. - Indeferido, por falta de ampa-
ro legal.

Viação Férrea do Mo Grande do sul. - Pa-
gamento das quantias de Cr$ 5.161.80; Cr$
2.950.20: Cr$ 6.390,60; Cr$ 10.437,60 e Cr$ ..
17 076,60 - provenientes de t ranspertes efetua
dos em 1951 a 1.a, e em 1912 as domeis, por
conta deste Ministério. - Reconheço a 	 ida.

Diretoria de Intendência •
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 30 de julho de 1913

I - Foi feita, por necessidade de serviço, a
seguinte movimentação de oficiais I. E.

I - Transferência:
0) o 2.0 tenente, convocado, Manuel Ferreira

da Costa Segundo, do 9.0 G. A- Aut. Trans!).
para o 11. M. de Recife;

b) o 20 tenente, convocado, Artur Guilher-
me Corrêa, do Dest. Ind. Sap. - Pont. (Fer-
nando Noronha) para o 9.° (1. A. Aut. Trans-
porte;

c) o 2.0 tenente, 11-1, convocado, Artur To-
lentino da Costa Ribeiro, do II. M. de Recife
para o Dest. Ind. Sap. - Pont. (Fernando
Noronha).

II - Retificação de transferência:
a) do 1.0 tenente Mário Muzzi, do E. S. da

7.a 11. M. para o E. 8. da 1.a R. M. e não para
a Fábrica Presidente Vargas;

b) do 1.° tenente António Ferreira de Sousa,
do Batalhão de Guardas para a Fábrica Presi-
dente Vargas e não para o E. S. da 4. a R. M.

• Conforme comunicou a esta Diretoria, o eo-
Ynandant e da Escola de Intendência do Exér-
cito, em ofício ti. 215-E de 21 de corrente mês.
nessa data foram declarades aspirantes a ofi-
cial I. E., os alunos daquela Escola de nomes
Amélio Braga e . Aristides da Rocha . Mciretz-
Sohn.

Comissão de Orçamento

AVISO N. 326-C.O.

• Ao Sr.- diretor de Intendência do EXercito.
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

Providenciai DO sentido de ser remetida ae
major Orlando Gomes da Silva, adido militei
à Embaixada Brasileira no Uruguai, à eontà da
Verba 3 - Serviços e encargos - S/c 2 -
Comissões e despesas no Exterior, do Orçamen-
to Analítico, a importância de Cr$ 640,00 (seis-
centos e quarenta cruzeiros), a título do re-
embelso de igual quantia despendida por
aquele oficial, ao se deslocar para Montevideu.

Em 29-7-43. - Eu rico G.-- Dutrà.

AVISO N. 327-C.O.

Ao Se. diretor de Intendencia do Exército.
por intermédio da Subdiretoria de Fundos.

Declaro o seguinte:
- Por despacho de 22, exarado na Ex-

posição de Motivos n. 526, de 21, tudo deste
mès, o Exmo. Sr. Presidente da República
aprovou a aplicação das parcelas os. 16 e 20
da S/c 03 - Reconstrução e ampliação de edi-
fícios, etc. (Plano de Obras de 1913), da ma-
neira seguinte:

A CARGO DA 3.a REGIÃO MILITAR

1) - N. 16 - Reparos no Q. G. da Re-
gião - Cr$ 100.000,00.

2) - N. 20 - Reparos urgentes a cargo
do S.E. - Cr$ 450.000.00.

2.0 ) - Deveis tomar as providências decor-
rentes

Em 29-7-43. - Enrico G. DuIru.

Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos Negúcios
Estaduais

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
1) REPO.BLICA

Processos:
N 313-52 - Memorial de Filoinena

Pires Lima, viúva do desembargador Raimundo
Bráulio Pires Lima, pedindo uma pensão. -
Deferido riu 21-7-43.

N. 609-43 - Venda de em lote de terras.
no lugar \denominado "Lagoa do Monte Verde ',
no município de Colatina, Estado fio Espirito
Santo ao cidadão de nacionalidade síria, Elen
Mançur. - Autorizada, em 21-7-43.

N 316-13 - Projeto de derreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Piauí, reorganizando es
Serviços de Saúde Pública, do Estad( . - Atiro.
vado SUbSI ' 'Altivo com emendas. eu 21-7-13.

N 658-43 - Projeto de decreto-lei da Intel.-
ventoria Federal no Estudo de Santa Catarina,
dispondo sebre a reforma de oficiais da Wire
Policial. - Aprovado, em 21-7-43

N. 923-42 - Projeto de decreto-iei da Inter-
ventoría Federal no Estado le Sergipe. conce-
dendo favores fiscais à Companhia Indusuial
São Gonçalo, S.A. - Aprovado com nova re-
dação em 21-7-43.

N. 630-13 - Projeto de decreto-lei da In-
terventoria Federal no Estado do Ceará, dis-
pondo sebre taxa dágua, em Fortaleza. - Apro-
vado, nos têrmos da resolução do Conselho Ari-
minietrativo, com emendas, em 1-1-13.

N. 629-43 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de São Gabriel, Estado do Rio Gratule
do Sul, alterando disposições do decreto-lei nú-
mero G de 9-7-41 sebre imposto predial -
Aprovado, nos termos da resolução .lo Consell.o
Administrativo, em 21-7-13.

N. 661-43 - Projetos da decretos-leis (doi)
da Interventoria Federal no Estado do Paraná,
concedendo pensão às viúvas e filhos menores
de João Alves e Joaquim José de Carvalho. -
Aprovados, nos termos da reso:ução,do Conselho
Administrativo e com emendas, em 21-7-43.

N. 63O-13'- Recurso de Lauro Pereira de
Carvalho (São Paulo). - Concedido efeito
suspensivo em 21-7-43.

N. 13.523-11 - Recurso de. Manuel Jorge
Dantas (Baía). Dado provimento, em 21
de julho de 1943.

N. 530-43 - Recurso de Manuel Firmo (Cea-
rá .). Mandando cumprir o despacho anterior.
em 20-7-45.

N. 8-43 - Recurso da "Anglo Mexican-
Petroleum C.° Ltda. S.A. - Niandado arquivar
em 20-1-43:	 •

N 720-43 - Projeto de decreto-lei da Inter-
ventoria Federal no Estado de Rio de Janeira,
isentando do imposto de transmissão de pro-

- RETIFICAÇõES

Didrio Oficiei de 29-7-43.
Páginas na. 11.467 e 11.468.

Aviso n. 309-C.O.
Onda se lê:

2) O G. da 9.a
Leia-se:

Q. O. da 9.a Ft.M.
Aviso - n. 31241.0 .

Onda se lè:
1) S-C

Leia-se:
1) S-C 30-e)
Aviso n. 316-C.O.

Onde se lê:
Em 26 de julho de 7913

Leia-se:
Em 26 de julho de 1913.

priedade inter-ricos a aquisição de um imávol
a ser feito pela Associação Protetora du Ree -i-
lhimento de Desvalidos de •etrópoli. Apro-
vado, em 21-7-13.

N. 16-42 - Projeto de decreto-lei da inter-
ventoria Federal no Estado de Alagoas. doan 1)
um, terreno ao Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários, para construção do
sua sede. - Aprovado, com emenda, em ol
de julho de 1913.

N 732-43 - Projeto de decreto-lei da Pre-
feitura de Bernardino de Ca mi 'os.  Estado de Sai,

Paulo, reformando o regime tributário. -
Aprovado, nos termos da resolução do Conselho'
Administrativo, em 21-7-13.

Proc. n. 699-43 - Projeto de deceeto_bq
da Interventoria Federal no Estado de Sergithe
fixando o efetivo da Força Policial para o ano
em curso. - Aprovado, em 21-7-13.

DESPACHOS DO SR. MINISTRO

Processos:
N. 3.880-11 - Recurso de Demóstenes C.-e-

neiro (Estado da Baía). - Não foi tomado eiê.
~cimento por ser ato anterior a 10 de ab-il
de 1939. (art. 18 da portaria n. 2.J83,
1939).

N. 696-13 - Recurso de Nilo Brandão (Es-
tado do Paraná) . 	 Idem.

N. 705-43 - Recurso de Bento Lopes Coa-
ges (Estado de São Paulo). - Idem,

N. 859-43 - Recurso de Luiz das Neves (Es-
tado de São Paulo). - Idem.

N. 1.511-12 - Consulta da Sociedade Alg-•-
doeira dó Nordeste Brasileiro S. A. (Estado oo
Pernambuco). e-- Mandado arquivar, por nao
serem a Comissão e o Ministério órgãos de con-
sulta de particulares, em 27-7-43.

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE
DA COMISSÃO

Proc. n. 796-43 - Recurso de Paulo Rang..1
Pestana (Estado de São Paulo; . -• Mandado
juntar prova do ato recorrido, em 5-7-43.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

ilXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de julho de 1943

Requeriment6s despachados

Aod 1...j ogos° de Oliveira, ex-investigador de
2.a classe da Po.fcia Civil Solicitando recon-
sideeação do despacho que indeferiu seu pe-
dido de reintegração. - Complete o selo da
petição. (Processo n. 11.789-40).
•Pedro Caetan Machado. ex-1.° suplente do -

substituto do juiz federal no muuicípio de Sas

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
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p iar áj, , 11 ; ,, Ser fA	 11,)
cerioião de tempo de serviço. Cionpareçaii.t iital, p edindo retificação de nome. — Jun t e residente ne	 psta Cai tal, pedindo autorizarção

1. 	 "apeiro. solicitardo	 jo-oso". Nantini el Khouri, residente nesta C.i•• 	 Maria de Lourdes 'Ferreira Viana Purzo'ri,

I).	 1, nnn.' a tores ar e,elarceimentos„ ;Processo
n. i. 32,J-4:;)

Departamento do Interior
e da Justiça

111-.:QUERINIENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR PRESIDENTE DA 11E1'CBLICA

João Luiz Lopes — Minas (3erais — indulto
— P.	 — lndefdo.

Benedito Pereira da Sil‘a — São Paulo —
Comutação — P. n. 7.853-41. — Indeferido.

Alberto Balista Barbosa — São Paulo — In-
dulto 	 a. 19.509-42. — Indeferido.

Arislides Júlio Gomes de Oliveira — Distrito
Federal — liíiltilto — P. n. 19.195-12. — in-
deferido.

Amadeu Arcanjo Venturini — São Paulo —
Comutaeão — P. a. 16.047-11. — Indeferido.

Franciseo Itodrigi 1 es — Paraíba — Comu-
tação — P. ii. 16.599-41. — Indeferido.
. Benedito costa — Espírito Santo — Cumu-

lação — P. a. 8.808-41. 	 1 ndef crido .
Antenor Nlarinho Vieira — Distrito Fede-

ral — Indulto — P. n. 20.660-41 — Indefe-
rido.

AntOnio Yeancism de Melo — Distrito Fe-
deral — Melhoria de reforma — P. a. 22.164-
42. — A rqu

AntOnio Gabriel — São Paulo — Indulto —
P. n. 18.94-42. — Indeferido.

.10s. Normand° — Amazonas —P. n. 23.710-
41. — Indeferido.

Datar° Francisco da Cruz — Paraíba — Co-
afiliação — P. a. 16221-41. — Indeferido.

Jose Vitor de Sousa — Paraíba — Indulto
17.043-41. — Indeferido.

Pedro Leonel Ferreira — São Paulo — Co-
mntacão — P. a. 7.842-41. — Indeferido.

Armindo -Vani — São Paulo — Indulto —
P. n. 3.309-41. — Indeferido.

.jesnino Henrique da Silvá — Paraíba — Ia-
;Ia lio — P. o. 4.96 I- 41 . 	 Indeferido.

António Inácio da Silva — Distrito - Fede-
ral — Indulto — P. a, 3.545-40. — Indefe-
rido.

Miguel Aias narrado — São Paulo — Co-
imitações — P. n. 3.199-41. — indeferido.

Angelo Autusto de Santana — Distrito Fe-
deral — Initudlo — P. a. 12.342-11. — In-
deferido,

António Bruno Sobrinho — lEio de Janeiro
Gooutaeão — P. n. 24.290-41. — Inde-

ferido.
AntOnio Teixeira de Aguiar — Espírito San-

to — Comutação — P. a. 15.431-42. —
II te di

Manoel Nogueira dos Santos — Paraíba —
Induito — P. o. 15.331-51. — Indeferido,

Emilio Antônio ticm saldos — Distrito Fe-
deral — Indulto — P. n. 23.523-41. — In-
1e1o!ido.

liKOL KIIIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR. MINIS'Ilto

CCrtid5o de nascimento dos demais filhos.
Verina Citrino de !dignam), residente nesta

Capital, pedindo autorização de permanência.
—Prove que o marido está registado.
Joana Malvina Folstfi Sambes, residente

nesta. 4 :aPi t a l, Pedindo autorização de perimo-
Inencia. — Junte os originais das certidóes
¡apresentadas.

Irene Tutak- Kovecsik, residente em São Paio-
1 lo, pedindo autorização de permanência.
Prove registo temporário.

Requerimentos despachados pelo Sr. Mi-
nistro em 27-7-43

Albert Daboui, residente nesta Capital. p-
lindo autorização de permanência. Defo,-
ferido.

Annernarie Ilellmann, residente nesta Capital.
pedindo autorização de permanência. — De-
ferido.

Carlos Ribeiro Aguiar, residente nesta Capi-
tal, pedindo autorização de permanência. --
Deferido.

Carlos de Sampaio, residente nesta Capital
pedindo autorização de permanência. — De-
ferido.

Pino Cardinal i, residente nesta Capital, pe-
dindo autorização de permanência. —
rido.

Felix A111:414)1.11' e mulher, Annelise Arnsdorff,
residentes em Passagem de Mariana. Estado de
Minas (ferais, pedindo autorização de perma-
nência. — Deferido.

Francisco Gonzales Gomes, residente em São
Paulo), pedindo prorrogação de perma nêne a.
— Deferido.

Franz Dobler, residente em São Paulo, pe-
dindo autorização de permanência. — Defe-
rido.

Geri Max Jaffé, residente nesta Capital, pe-
dindo autorização de permanência, a título pre-
cário). — Deferido.

Giovanni Carneiro, residente nesta Capit21,
peindo autorização de permanência. — Defe-
rido.

Helen Alexander Burr, residente nesta Ca-
pital. pedindo autorização de permanência. —
Ao Sersiço de Registo de Estrangeiros.

liermann Lewin, residente em São Paulo, pe-
¡linde reconsideração de despacho que lhe A31.!.
gou autorização de permanência. — Deferido
a título precário.

- Julio Enillio Frey, \residente nesta Capi-
tal. pedindo retificação de nome e naciowdi-
dado. — Deferido o primeiro pedido e emNi-
minliando segundo ao Conselho de Imigraeão
e Colonização.

Luiz Alves do Rio, residente nesta Canil:1,
pedindo autorização de permanência. — De-
ferido.

Madeleine Wirtb, residente em Marina, Es-
tado de São Paulo. pedindo autorização de p.!r-
Manéncia. — Deferido.

Manuel Abuso Perez, residente em São
Paulo, pedindo autorização de permanência. A
Delegacia de Estrangeiros.

Margarita Vailant de Puig Coradine. resid(Ti,
te nesta Capital, pedindo relevação de multa.
___Ao serviço do) Registo de Estrangeiros.

de permanência. — Deferido.
Maria lzabel Lares, residente nesta Capital,.

pedindo prorrogação de pernianência. — De,
ferido.

Marin] Sanebez, residente nesta Capital, pe-o
dilato prorrogação de permanênria. — Iode.
ferido.

Panaro Vitorio, residente nesta i rspital, pe-
dindo autorização para registar-se como imr.,
manente. — Deferido.

Roy Arnold Anderson e mulher, Ermlnia
Teresa Anolerson, residentes no Estado do Rio,
pedindo prorrogação de permanência. — De-
ferido.

Sofia Noemi Catrambí, residente nesta Ca-
pital, pedindo autorização de permanência. —
Deferido.

Tadeusz Wilebehn Hortz, residente em São
Paulo. pedindo concessão de passarporte. —
Arquive-se.

António Augusto Ribeiro tia Silva — Dis-
trito Feedral. — Junte passaroorte.

Antônio Alves Moreira e Silva — Distrito
Federal. — Junte passaporte.

Easia Baniu — Distrito Federal. — Junte
passaporte.

Francisco Rodrigues Pereira —
Federal. — Junte certidão de desembarque.

ltee Stolear Distrito Federal. — Junte
passaporte. fólha corrida, certidão negativa do
ordem politica e social.

Joaquim Gandarela Vasques da Silva — Dis-
trito Federal. — Junte passaporte.

José Brandão Vasques — Distrito Federal.
- Junte passaporte.

José Francisco Peuriques — Distrito Fe-
deral. — Junte passaporte.

José Mondes — Distrito Federal. — JUIR3
passaporte.

Joseph Elias Bebanidouni — Distrito Fe-
deral. — Junte rútila corrida e atestado nega-
tivo de ordem política e social.

Júlio de Carvalho Azevedo — Distrito Fe-
deral..— Junte passaporte.

Ludmilla Tomo — Distrito Federal. — Junto
pasaporte, fdllia corrida e atestado negativo do
ordem política e soem].

Manuel António — Distrito Federal. —
Junte passaporte.

Manuel Diogo da Silva — Distrito Federal.
Junte passaporte.

Manuel Ferreira — Distrito Federal. —
Junte passaporte.

Manuel Gomes — Distrito Federal. — Junto
passaporte.
— Junte passaporte. folha corrida e atestado

Name Felicitas Brilha — Distrito Federal.
negativo de ordem politica e social.

Martin Heilbrunn — Distrito Federal. —
Junte passaporte, folha corrida e atestado ne-
gativo de ordem política e social.

Viktor Torno — Distrito Federal. — Yoríe
passaporte, fólba corrida e atestado ne,gativo
de ordem política e social.

Zeferido de Oliveira Martins — Distrito Fe-
deral. — Junte passaporte.

Y. , : •peira Pedreso,	 abo rof orr n indo (14
•p g na..

j fj:•: 14::ao :In:, vencimentos .1a reforma — P. ¡H.P.'
mero 19.e8G-42. — Indeferido de arordo colo
a nf.nwat. : ão do s:edior comandante.

"tilsa de Portugal . ' do D. Federal, sociedad,
rk ii ont ti tI rangei rtrs. licenciada na f.Senia

n. asa , de 1938, pede seja anexam)
ii) Pi lwesso . resperlivo mo exemplar dos novos
estai II hl , . N ída i lostia assembléia de 31 de agôs-
to de 1942 -- P. n.	 Imleferidn.

io a assoriaa;à0 voltar a reger-si? pelos
estatutos anteriores, para o que fica concedido
o praro .1. , 15 dias.

Rewierimentos despacha.dos era 24-7-13
Marta Gelberg de Poial, residente nesta Ca-

pital, pedindo antorização de permanência. —
P!ose que o marido está registado nesta Ca-
pital.

III uniu Grunfeld, residente nesta Capital
pedindo autorização de permanência. — Es-
etare,.., a em que estado se encontra o processo-
crime.

Depariamento de Administração

Serviço de Comimieações

PORTARIA N. 44, DE 30 DE JULHO DE 1943
Dispõe sôbre a prova de habilitação para os

efeitos do art. 84 e seu pcirdorafo, do deere-
lo-lei o. 2.063, de 7 de março de 1940.
O ministro de Estado, considerando (pie, a

profissão de corretor de seguros ainda não está
regulamentada, cabendo a éste Ministério es-
clarecer em que consiste a habilitação para o
seu exercício e estabelecer as condições neces-
sárias à respectiva prova;

ConsidCralleb) que, na conformidade do de-
creto-lei n. 2.063, de 7 de março de 1910. os
contratos de seguros dos ramos elementares,
bem como o pagamento da respectiva correta-
gem, só poderão ser feitos através da mediação
de corretor habilitado;

Considerando que, segundo estabelece o pa-
rágrafo único do art. 24, da portaria ministe-
rial de 11 de abril de 1935, "consideram-se cor-
retores habilitados, para os efeitos do mesmo
artigo, os que possuírem carteira profissional
dêste Ministério":

Considerando ainda a conveniência de incre-
mentar o desenvolvimento dos seguros que blm
grande significação para a vida nacional, cons-
tituindo, além de garantia do patrimÔnio cole-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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tivo, verdadeiro índice do progresso e bem es-
tar;

considerando, finalmente, que devem ser fa-
cilitados todos os meios para que esses objeti-
vos de alta relevância social sejam colimadco;
de modo satisfatório para o Estado, as em-

• presas seguradoras e os corretores de seguros,
-resolve:

.Art. 1.0 A prova de habilitação para os efei-
tos do art. Si e seu parágrafo do decreto-lei
or. 2.063, de 7 de março de 1910, far-se-á por
meio da carteira profissional do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 2.0 Para a expedição da carteira pro-
fissional, ou anotação relativa à profissão da-
quele que a possúa, exige-se o atestado do sin-
dicato, da empresa seguradora ou de dois cor-
retores de seguros portadores de carteira pro-
fissional.

Parágrafo único. A anotação relativa à pro-
fissão será lançada na carteira profissional,
obedecendo ao modelo anexo, e receberá o visto
do chefe da repartição e o carimbo respectivo.

Art. 3.0 Exercendo o interessado mais de uma
atividade profissional, a anotação a que se re-
fere o art. 2.0 não invalidará a anterior
lificação, se ressalvada por ele a disposição de
a conservar.

Art. 4.0 E' vedada a expedição de carteira
profissional do corretor de seguros a favor de
funcionário ou extranumerário deste Ministé-
rio (art.. 22', incisos IV e IX, do decreto-lei
n. 1.713. de 28 de outubro de 1939).

Art. 5.0 Ficam revogados os dispositivos da
portaria ministerial ri. SCM-571, de 10 de de-
zembro de 1910.
, MTIC-126.117-13 (P. 01.0) (A. 113) (D.
31.?) .

Rio d e Janeiro, 30 de julho de 1913. - Ale-
xandre Moreondes Filho.

Moda() a que se refere o 'aerógrafo único do
art. 2.0, da portaria ministerial 91. 44, de 30
de julho de 1913.

O portador d presente carteira exerce a pro-
fissão de corretor de seguros, conforme ficou
apurado no processo n....

(Data e assinatura do chefe da repartição).

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados
Dia 8 do abril de 19 .13 (aditamento)

101.627-43 (P. 81.2) (A. 023.7) (D. 30-7)
- Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Industriados. - À resolução deste Ministé-
rio submete o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriados a dúvida suscitada
(planto à exata filiação dos empregados da fir-
ma Dias Noronha & Cia., que, segamck) consta
das informações prestadas pelo aludido Ins-
tituto e pelo Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Cormerciários, explora em Campos. Es-
tado do Rio de Janeiro, a venda de moi lindos e
cereais em alta escala, mantendo uni armazém e
duas fábricas,sendo uma de sabão e outra de cer-
veja. Emitindo parecer a respeito. conclue a Co-
missão Especial, face aos esclarecimentos ofe-
recidos, que não se trata, na espécie, de urna
empresa comercial que mantém pequena ofi-
cina anexa ao seu estabelecimento, caso em
que observariam seus empregados a mesma
forma de pagamento, horários, diseiptina etc..
acentuando, ainda, que, não obstante ser tôda
a produção industrial da empresa vendida
atravós o armazém, onde também são reven-
didas mercadorias do mesmo gênero compra-
das a terceiros, as fábricas citadas estão loca-
lizadas cru prédios diferentes. Por todos esses
caracteres, classifica a Comissão Especial as
aludidas atividades um misto de comércio e
indústria, opinando, em conclusão, seja filiado
ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários o pessoal que empresta serviços
ao estabelecimento comercial, ao Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos industriados. Os

operários que trabalham na parte industrial e
ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas, os mo-
toristas portadores de carteiras de habilitação,
que nesse mister sirvam à firma em exame.
Aprovo o parecer, devendo o Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Comerciários, para
onde vinham eenota recolhidas tôdas as quotas,
processar as necessárias transferencias.

Dia 12 de jiriba
Processos despachados:

MTIC 36.828-42; SITIC 32.799-52; ISITIC
32.151-12; 101.088-43; '101.522-43 '1i.519-
43; MTIC 25.211-12 (P.81) (A. 012) (I).
30-7) - Foram assinadas as cartas que reco-
nhecem como representantes das respectivas
categorias econômicas, nos termos da legisla-
ção em vigor, os seguintes; Sindicato da Indús-
tria de Laticínios e Produtos derivados, da Ci-
dade do Salvador, com sede nessa cidade; Sin-
dicato dos Salões de Barbeiros e lie Cabeleireie
ros, Institutos de Beleza • e Similares, de São
Luiz", com sede nessa cidade; SilldiC1110 (I0 Co-
mércio Atacadista de Café, do Rio Janeiro,
com sede nesta Capital; Sindicato da Indústria
da Construção Civil de pequenas Estruturas,
de Bagé, com sede nessa cidade; Sindicato das
Empresas de Transportes Rodoviários. no Esta-
do do Paraná, com sede em Curitiba; Sindicato
dos Despachantes Aduaneiros e de Estradas de
Ferro, de Aracajú, com sede nessa cidade: Sin-
dicato das Indústrias da :onslrução Civil de
Olaria, de Ladrilhos llidráulicoa e Prodotos de
Cimento, de - Serrarias e Marcenarias, de Novo
lIamborgo.

MTIC 36.829-12; MTIC 37.109-12; ISITEC
25,973-12; MTIC 11. .111--42; MTIC 14.131-12:
MTIC- 9.(593-42; M .11e 101.828-43; alTiC
104.538-13; MTIC 103.829-13; NITIC. 103.828-
43: MTIC 103.827-43; MT1C 101.771-53; VIU
104.531-13 - (P. 81) (A. 012) (EL 39-7) -
Foram assinadas as cartas que reconhecem
como representantes das respectivas catego-
rias profissionais, nos termos da legislação em
vigor, os seguintes: Sindicato dos Traballindo-
res na Iiidústria de Panificação e Confeita-
ria; de Cachoeira, com sede nessaacidade; Sin-
dicato dos Empregados no Comércio, de Pelo-
tas, com sede nessa cidade; Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de Produtos Quími-
cos para fins Industriais, de Pelotas, com sede
nessa cidade; Sindicato dos Trabalhadores na
Indústria do Açúcar, de Santo Amaro. com
sede em Santo Amaro; Sindicato dos Traba-
lhadores no Comércio Armazena gior,de Natal,
com sede em Natal, Estado° do Rio Grande do
Norte; Sindicato dos Trabalhadores na Indús-
tria da Construção Civil, de Juazeiro, no Estado
da Baia; Sindicato dos Empregados no Comér-
cio, de Ijui, com sede nessa cidade; Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria da Cerámica
para Construção, de Jundial, com sede nessa
cidade; Sindicato dos Trabalhadores na Indús-
tria da Construção Civil, de llagée com sede
nessa cidade; Sindicato (M.a Práticos. Arrais e
Mestres de Cabotagem, no Estado do Piauí, com
sede em Parnafba; Sindicato dos Trabalhadores
nas Indilatrias de Panificação e Confeitaria e
de Massas Alimentícias e Biscoitos, de :Tubo-
ticabal, com sede nessa cidade; Sindicato dos
Tráalliadores nas Indústrias Metalúrgicas,
Mecânicas e de Material Eletrico, de Fortaleza,
com sede nessa cidade; Sindicato dos Estivado-
res. de São João da Barra, com sede nessa ci-
dade.

Ante7.913-11 (P. 85) (A. 012) (I). 31-7)
- Foi assinada a carta que reconhece como
representante da respectiva categoria econó-
mica, nos termos da legislação em vigor, o se-
guinte: Sindicato das Indústrias. Gráficas do
Estado do Paraná, com sede em Curitiba.

MTIC 38,136-10 (P. 81) (O. 012) (D. 31-7)
- Por apostila de 12 de julho de 1953, foi de-
clarada no livro de registo de cartas, a res-
trição da base territorial concedida ao Sin-
dicato da Indústria do Papel, do Rio de Ja-
neiro.

MT1C 21. 182-12 - MTIC 11.881-11 (1'. 81)
(A. 012) (1). 31-7) - Foram assinadas
cartas que reconhecem conto representante da
categoria profissional, nos termos da legisla-
ção em vigor, os seguintes: Sindicato dos Con-
ferentes e Concertadores de Carga e Descarga.
no Pôrto de São Francisco, com sede em São
Francisco; Sindicato dos Práticos, Arrais e
Mestres de Cabotagem, do Rio do Janeiro,
com sede nesta Capital.

Dia 15 (aditamenlo)

125.782-13 (P. 99.1V) (A.321.3) (D.30-7) -
Neafarm Ltda., recorrendo do acórdão do Comi-
selhe de Recurars da Propriedade Industrial
que, confirmou rÁ decisão pela qual Vira indefe-
rido o pedido de registo da marca "Neofarm",
dermsitada sob o n. 68..716 por seu antecessee
Mery Freire Júnior, para distinguir produtos
da classe 3. - Aprovo o parecer. (E' do teor
segu i nte o pare 'r ri ene alude o destateho:
Merv Freire Júnior, brasileiro, farmaceutiem
de Silo Paulo, requereu o registo da marca ge-
nérira Neofarm, para assinalar eubslancias gui-
ndeis e outros preparedoa para serem usiiihIa
na medicina e na farmaria; vacinas e bioculle-
ras para serem usadas ou medicina e na far-
Raleia A esse pednni, desde logo, se opos a
Sociedade Aselepies Ltda., t11 ohm' da marte:
Neoforrn, enteei I r ri e [ e regis-tada. Para distin-
guir um preparado farmarentico elasse
Em face da anterierionde apontada, o smiloe.
diretor do' Departamento Nacional da Proprie-
dade. Industrial indeferiu o pedido, C.,C-Vi rio
disp l'sto eo art. 80 ri. 7 di decreto n. 16.265.
de 1 923. Não se conformando com a decis50
proferida, a Neofarm Ltoa., sucessora do ri,-
queterte (fls. 2r), recorreu desse ato para o
Coes7o be. rio Reeurses, mie órgão delibevalive,
por oneuimidade	 votos. ~teve o de4pacho

horrai'ogande, desEarte. os pareceres
do Dr, auditor' e ri lotui. do feito. Tomando
conbec: rento d -a‘a de l iberação, a parte ven-
cida rt cerre à ultima ihstancia nilministralive,
à vista das razões rdnzidas na petição ile fls. 51,
usam. , ar'g'umentoa contestados pela recor-
rida com a pet içãa de fb; et a nív. No re-
cura) impelrad derd ee outros fundamentos,
aboca a recorrer.le o de , use da marca conside-
rada im p editiva eschu'ecep do, outrossim, que
com a petição de fia. 38 requerera o sobre-
estamento deste processo, ate que ficasse defi-
nitivarroe'te solorinnede o processo de cadnei-
da& numero 11.6O3, de 4 de - maio de 1912,
que segundo, se informa a fls. 68v., está em
grilo de recurso. Dizendo a resneito. aseirn
nroeuneiou o Dr. colaulfor jurídico: -"Não há
razão, como no recues') se pretende, para que

sobrestad, o seu julgamento até que se
decila o pedida de ceduridade da marca Neo-
form. pedido já foi decidido negativamente
confie-me se ve e ifica da nublicação no Diário
Oficial, junta a f:q. 6. Ounnto à colidência das
mareaa em questão Neofarm, cujo registo se
pretende. e Nenterra, lá registaria - ela é evi-
dente e Ge tal medo que o registo pretendido,
esnec;:„ T mente par se tratar de marca genérica,
seria manifestamente ofensivo à exclesividade
que a lei assegora ao titular da marca regi-
fade. Isto nôsto. opimoroa pelo não provimento
do reen eso". Não estofe dela . vénia, com o pon-
to de vista defendido) pela 'Consultoria Jurfdica.

E isto porto] dieen!indo-se, corno ainda se
discute. em grau de recurso, a Caducidade do
regsto da marca impelitiva, por falta de uai,,
não ire parece jurfe're considerar-:e dita
mareie corno ób e im peditivo do registo aqiii
impetrroo. Em (Me pe .",0 /I autoridade do :inter

narecer transcrito, cateedo que não se dm'.
entrar tio mérito deste recurso extraordinárie
erapo.nto não for solurionado o recurso cons-
tan t e do processe eiterba ainea
assim semente quando tre,nsitar em bri gado a
deldieneão mi s.,e, nele proferida. Vale acros-
centi.r que da decisiia 'de 2. 4 instância ainda
cabe e recurso extreme-lurado para o Ministro
de Va lm'o, Entendo- rp is à vista destes moti-
vos egaia rCio s e port e, lio momento, aco-
lher kIR razões do perecer da Consultoria Jir-
rfiPea quanto ao méri t o. Isto pfisto, é de pa-
recer ea fa Aesistene l a que o presente processodvv aem a rdar a solncr,o definitiva da caduci-
dade referida de vuz que se discute etti pro-
cesse à parte, e de:adenda do direito, por
dea l .s.o. da marca riM então impeditiva do re-
gisto aqui pleiteado', .

Dia 16 (aditamento).
N 125.88?-43 (P. 93.?) (A.151.1) (D.30-7)

- Pereira. Popoer & Cia., estabelecidos
Silo Nolo, com fábrica de moln ees elétricos,
requerem. na fui ma da	 cru xiser,
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perMis e para que ee seus operários possam
pas si,r trabieluft lo horas charlas, assegn
naus aos fileS111 ,_5, tie.:Js a vaLiagens esteire-
leere.s em lei. c pedido, nos têrmos
do a a 1° do nerreto-lei n. 4.639, de 31 de
rigósto de 1912. ire ircôrdo com o parecer fa-
serr.:voa rio Instituto Nacional de Tecnologia.
Com os iadosinfermativus constantes do pro-
cessu,. se.. qual for a c iii, produção, a fabricação
de mote; es elét:icos no país é uma atividade
que int ressa de perto à p•odução e	 defesa
llartonnis. Transmita-se e arquive-se.

125.774-43 IP. 99.4 M) (A. 023.94) (D.
31-7) Martins Marques, de Pelotas. Rio Gran-
de do Sul, pede a interferència daste Minis-
tério afim de ser solucionado o processo em
que requereu restituição de contribuições ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários. baseado no decreto-lei n. 2.043
de 27 de fevereiro de 1940. Segundo esclarece
aquela autarquia.. trata-se da matéria a que
se refere a Exposição de .Motivos SCm-238, de
9 de setembro de 1910, dêsle Ministério, de-
vendo, por conseguinte, aguardar o interessado
a solnção a ser dada aos estudAs procedidos
pela Cornissão Especial designada para asse
fim, estudos asses que se encontram no DASP.
- Transmita-se e arquive-se.

18 de julho de 1943

125.791-13 (P. 84) (A. 021.1))- (1). 30-7)
- A. Federação dos Empregados no Comércio
do Estado de São 'Paulo solicita seja abreviado
o reconhecimento do seu Conselho de Repre-
aentantes. - O pedido em aprèço foi encami-
nhado ao Departamento Estadual do Trabalho,
em 12 de abril do corrente ano. pear o cum-
primento de exigências. Transmita-se e arqui-
ve-se.

Dia 19 (aditamento)

MTIC. -32.360-41 (P. 84) (A. 013-1) (D.
30-7) - O Sindicato dos Trabalhadores ries
índústrias Metalúrgicas, alecanicas e de Mate-
rial Elétrico. de São Paulo, consulta sôbre a
obrigatoriedade ou não dos empregados da fir-
ma Assunção S. A. assinarem o "regulamento
interno" dessa sociedade. A hipótese é concer-
nente à alteração de contrato de trabalho -
problema do estrita competancia da Justiça do
Trabalho, que é autónoma. Transmita-se e ar-
quive-se.

125.746-83 (P. 95.1) (A. 151.1) (D. 30-7)
- • he National Cily Bank of New York, dese-
jando prorrogar o expediente de seus empre-
gados. nos termos do art. 2.° do decreto-lei
u. 2.308. solicita a êste Ministério aprovação
do ini s luso modalo de acôrdo escrito. Os acari.-
dos para prorrogação normal do trabalho. pre-
vistos no art. 2.° do decreto-lei n. 2.308. de
13 de junho de 1940, independem de prévia
autorização daste Ministério. O acordo em
aprisco, porém, não foi ajustado nos precisos
tarmos do art. 2.° do decreto-lei n. 2.308,
uma vez que faculta ao empregador o "'eito.
de prorrogar. quando lhe convier, a duração
nermal do trabalho de seus empregados. Cum-
pre esclarecer, portanto, que o citado acôrdo
finiramente poderá ter cabimento para pror-
rogação normal do trabalho e não para quando
convier ao empregador, visto que, em se tra-
tando de prorrogação eventual. desnecessário
se torna a existancia de acórdo, sendo regulada
tal situação pelos dispositivos do art. 4.0
citado &ereto-lei. Transmita-se e arquive-se.

125.772-43 (1'. 81) (A. 021.1) (D, 30-7)
- O Sindicato do Comércio Varejista de Pro-
dntos Farmacêuticos de Niterói pede seja solu-
cionado o processo referente a eleições de sua
Diretoria. O processo em apreço foi encami-
nhado a 28 de agi:isto de 1942, à Delegacia Re-
gional do Estado do Bio de Janeiro, para as ne-
cessárias informações. Transmita-se e argui-
'e-se.

125.773-43 (P. 99.40) (A. 151.4) (D.
30-7) - José A. Ramos de Oliveira, de 'Anid-
ra. Estado de São Paulo, a presenta a consulta
de fls.. 2 e 3, sobre férias. Nos tarmes da por-
taria ministeriel SCrn. 790. de 22 de janeiro
de 1912, deixo de tomar conhecimento da pre-

I

sente consulta, uma vez que a mèsma não foi
encaminhada a èste Ministério por intermédio
do respectivo sindicato. Transmita-se e ar-
quive-se.

'	 •125.776-43 (P. 99.414 (A. 012) (D. 30-7)
- João Laterza, desta capital, solicita não se
expeça carta de reconhecimento à Associação
dos Trabalhadoresma Indústria da Construção
Civil. de Uberaba, antes de terminar as averi-
guações a respeito da mesma, solicitadas na me-
morial que enviou à Delegacia Regional de
Minas Gerais. Em face das informações cons-
tantes dos autos, arquive-se. uma vez que o
memorial e mapraço já foi devidamente con-
siderado pelos órgãos técnicos dêste Ministé-
rio.

109.232-13 (P. 99.4L) (A 157.1) (D. 30-7)
- Pedro Leocádio de Lima, de Curem, Estado
da Paraíba, apresenta reclamação contra a Co-
missão do Alto .Piranhas, que o dispensou sem
justa causa e recusa fazer anotações em sua
carteira profissional. A • Comissão do Alto Pi-
ranhas é subordinada à Inspetoria Federal de
Obras contra ai Secas. que é um departamento
federal e, tomo tal, isento da jurisdição dos
órgãos do Ministério do Trabalho, por fôrça
do art. 1.0 dó decreto-lei n. 4.373, de 11 de
junho de 1942. - Transmita-se e arquive-se.

125.732-43 (P. 84) (A. 15) (D. 30-7) -
A União Geral dos Proletários do Pará apre-
senta exposição sobre a situação dos trabalha-
dores asse Estado e pede informações sôbre a
ratificação do reconhecimento .de•diversos sin-
dicatos. Em face das informações do Departa-
mento Nacional do Trabalho, arquive-se. urna
vez que se trata de entidade não reconhecida
por aste Ministério.

125.808-43 (P. 99.4W) (A. 152) (D.- 30-7)
_ Diogenes Vanderlei. em nome do Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria do Açúcar, do
Estado de Pernambuco, solicita a intervenção
dêste Ministério no sentido de ser elevado o
salário da respectiva categoria profisional. na-
quele Estado. Ouvida srabre o.assunto a Dele-
gacia Regional de Pernambuco, esta informa
ter sido a questão satisfatóriamente soluciona-
da. em convenção .coletiva de trabalho firma-
da entre empregados e empregadores na indús-
tria do açúcar, pela qual foi concedida aos in-
teressados majoração de salários entre 15 %
e 20 Te. Assim, nada mais havendo a provid'en-
ciar. arquive-se...

125.806-43 (P. 99.1) (A. 213.10) (D. 30-7)-
- O Centro de Saúde de São Carlos, do Esta-
do de São Paulo, sugere que, ao envés de local
apropriado para a guarda de crianças em dada
fábrica, seja instalada uma "cheche operária"
para a cidade, assistida por médico pediatra e
possuindo pessoal habilitado. O assunto que
é objeto do presente processo já se acha devi-
damente solucionado na Consolidação das Leis
de Proteção ao Trbalho, aprovada pelo Sr. Pre-
sidente da República pelo decreto-lei n. 5.152,
de 1 de maio do corrente ano. Transmita-se
e arquive-se.

125.839-43 (P.82) (A.039.1) (D.30-7) . -
Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços
Públicos do Estado de Paraná, pedindo revisão
do acórdão do Conselho Pleno que, confir-
mando a decisão da Câmara de Previdência So-
cial. determinóu a reintegrarão do Dr. Orlando
de Oliveira Melo. - De acôrdo com o parecer
retro, defiro o pedido de revisão da Caixa de
Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos
rio Estado do Paraná, para o fim de reformar o
acórdão do Conselho Pleno do Conselho Nacio-
nal do Trabalho. (O despacho supra refere-se
ao parecer do assistente técnico, do teor se-
guinte: Com fundamento no parágrafo único
do art. 2.° do decreto-lei n. 3.710, .de 4 4 de
outubro de 1941. a Caixa de Aposentadoria e
Pelisties de Serviços Públicos 'de Estado do Pa-
raná pede reviso do acórdão do Conselho
Pleno, que, confil•mando a decisão da Câmara
de Previdência Social, determinou a reintegra-
ção do Dr. Orlando de Oliveira Melo. Tendo
sidci demitido do cargo de médico da Caixa, sem
que tivesse sido ouvido sObre a causa da des-
pedida, Dr. Orlando de Oliveira Melo recorreu
para a Câmara de Previdência Social, conforme
lhe facultava o regimento padrão das Caixas.

Decidiu o - Conselho Nacional do Trabalho, que,
embora não possuísse o empregado dois anos
de serviços prestados à Caixa, sua demissão
fora ilegal, porque subordinou-se a uma falta
que se não caracterizou.' Por sua vez, insiste o
empregado pela mesma nulidade, alegando
ainda que não fôra ouvido sôbre a causa da
demissão, o que a seu vêr contraria o disposto
no § 3.0 do art. 22 do Regimento Padrão .das
Caixas. Prescreve o art. 19 do referido Regi-
mento Padrão que "nenhum empregado poderá
ser demitido sem juste causa depois de dois
unos de serviço e depois de dez anos só- o poderá
por falta grave apurada em inquérito adminis-
trativo, cabendo nas duas hipóteses recursos
para o Conselho Nacional do Trabalho". É evi-
dente, portanto, que o empregado que não
possue um biênio de , serviço é deinissível od-
nuttern, a critério da administração da Caixa,
tenha ou não cometido qualquer feita discipli-
nar MI grave. Esta orientação, que é também
adotada pela administração federal, se justi-
fica plenamente, porque não basta que o em-
pregado admitido tenha revelado qualidade cai
concurso do provas' ou de 'títulos ou que seja
um técnico de reconhecida _ competência. O
exercício de uma função pública exige outras
qualidades que só o tempo tem o poder de pre-
cisá-las. Dai ser o primeiro biênio de trabalho
considerado como de "estágio probatório" ou
de "período de experiência". Destarte. se o em-
pregado em causa não possuir aquele tempo do
serviço, não nos cabe examinar da procedência
do motivo que subordinou .sua demissão. ,E,
como lógica decorrência, se não-havia necessi-
dade de ser a demissão causada por um fato,
desnecessária e inócua seria, també„ a sua au-
diência. De fato, se o empregado, é demissivel
ad-nntum não há sobre o que ouví-lo. Assim,
como bem esclarece o consultor jurídico, fale-
cia competência ao Conselho Nacional do Tra-
-balão para examinar os motivos que origina-
ram a exoneração do médico da Caixa e deter.
minar a sua reintegração. Por éstes funda-
mentos, opino pelo deferimento do pedido de
revisão).

125.915-43 (P.09 (19) (A.152) (D. 30.-7).
- O delegado regional do Rio Grande do Sul
consulta se o trabalhador convocado para o ser-
viço do Exército Nacional pode, dispensar a
percepção mensal estabelecida no decreto-lei
n. 4.902, de 31 de outubro de 1942. afim de
fazer jiis a maior vantagem pelo posto de cabo
que vai ocupar na corporação, e se a preten-
dida opção Constitue direito que assiste ao con-
vocado. O decreto-lei n. 4.902 tem objetivo
assegurar ao empregado convocado a persis-
tência do confrato de trabalho. O trabalha-
dor convocado, pois, não pode dispensar o per-
cebimento mensal estabeleecido nesse decreto-
lei. A opção pretendida serviria apenas para
onerar o Estado, que se veria na obrigação de
pagar integralmente o soldo de militar, quando
o decreto-lei n. 4.902 visa a colaboração de
&idas as classes para a defesa do país. A pre-
sente consulta encontra, pois, solução equita-
tiva no § 4.0 do art. 1.0 do citado -decreto-lei
com ás alterações advindes do deereto-lei nú-
mero 5.612, de 24 de junho de 1943 "Quando a
importância correspondente aos 50 Vo do ven-
cimento, ordenado ou salário de que trata êste
artigo, for inferior ao total Aos vencimentos 'ou
vantagens a que o convocado tenha direito pelo
Exército, Armada ou Aeronáutico, ,percellerã,
end-ãofiaom3ar arfgfra arfgfra arfgfrar arfe
em folha especial pela respectiva unidade ad-
ministrativa, à conta da dotação orçamentária
fixada para êsse fim, a parte que constituir a
diferença entre aquela remuneração civil e o
citado total dos vencimentos e , vantagens".
Isto posto, transmita-se e arquive-se.

125.929-43 (P.99.4(4) (A.157.11) (D.30-7) -
João Izidro Gomes; desta capital, reclama pa-
gamento de indenização, por dispensa sem justa
causa, contra a Fábrica de Tecidos Corcovado.
Não se trata de assunto da alçada dêste Minis-
tério,.mas da Justiça do Trabalho, que é autô-
noma. Transmita-se e arquive-se.

Arrie 41.833-42 (P.99.4N) ;A.161.1) (D.30-7)
-Albino do freitas Nogueira, desta capital,

solicita uma carteira profissional independen-
temente da apresentação da prova de encon-
trar-se legalmente no pais. O decreto n. 3.010,
de' 20 de agósto de 1938 exige, sem nenhuma
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exceção, a exibição da carteira modelo 19, afim
de que qualquer estrangeiro possa obter sua
carteira profissional, cominando penalidade no
caso de transgressão da lei. Não Possuindo o
requerenie, pois, a sua carteira de estrangeiro,
indefiro o presente pedido, por falia de apóio

125.778-13 . (P.85) (A.039.6) (D.30-7 - O
presidente do Sindicato dos Trabalhadores na
indústria da Construção Civil de Fortaleza co-
munica ter contestado, perante o Conselho Re-
gional do Trabalho da 7. a Região, a designação
do Sr. Mozart Solou para vogal dos emprega-
dos na Junta de Conciliação e Julgamento de
Fortaleza. O referido vogal foi designado pelo
presidente daquele Conselho, que usou, para
tal, da vompetência que lhe atribue o art. 17
do regulamento da Justiça do Trabalho. Ca-
bendo ao próprio Conselho Regional julgar a
contestação oposta (art. 19 do regulamento
citado), arquive-se a presente comunicação.

Dia 20 (aditamento)

125.729-13 (P.99.1W) (A.321) (D.30-7) -
Zózimo Werneck Filho, brasileiro, industrial.
Zozimo Werneck Filhç brasileiro, industrial,
desta capital, solicita, por equidade, lhe seja
permitido efetuar o pagamento relativo às
anuidades 5.5. 6.a e 7.5 não satisfeito no devido
tempo. O interessado não apresenta justa
causa, estando sua petição nua de razões e de
documentos dignos de apreciação. Ouvido a
respeito o-D. N. da Propriedade Industrial.
justificando, opina pelo indeferimento cio pe-
dido. Deixou mesmo o interessado de se valer
do dec.-lei n. 4.323, de 6 de abril de 1912, cujo
por equidade. lhe seja permitido efetuar o pa-
gamento relativo às anuidades 5.5 6." e 7.a não
sal isfeit o no devido tempo. O interesesado
não apresenta justa causa, estando sua peti-
ção nua de razões e de documentos dignos de
apreciaeão. Ouvido a respeito o Departamento
Nacional da Propriedade Industrial, justtifi-
cando. opina pelo indeferimento do pedido.
Deixou mesmo o interessado de se valer do de-
creto-lei Ti. 4.323. de 6 de abril de 1912, cujo
art. 3.° assim prescreve: "Aos concessioná-
rios ou cessionários de privilégios de invenção
ou modélo de utilidade, estabelecidos no terri-
tório nacional, fica abe or uni prazo de mora
de 180 dias, contados da (lata da publicação
do presente decreto-lei, durante os quais po-
derão efetuar o pagamento, era atraso, até o
máximo de (rés anuidades". Não se justifica.
assim, a equidade pleiteada. Isto posto, inde-
firo o podido.

Dia 27

MTIC 11.208-11 (P. 99.1C) (A. 152) (D.
31-7) - José Fierencio da Costa solicitando
providências no sentido de ser 'cumprido in-
tegralmente o acórdão do Conselho Nacional
do Trabalho, que condenou a Companhia de
Cor~cio e Navegação a pagar-lhe o aumento
correspondente a 40 cá, sôbre seus salários,
feito em caráter geral, durante o período em
que esteve sob inquérito administratit,o..
Além de ter sido interposto, em tempo opor-
tuno, o pedido se apóia em diretrizes já fir-
madas em despachos ministeriais invocados
no recurso. A matéria foi minuciosamente
exposta e debatida pelos órgãos competentes,
que reconheceram a procedência das alega.
cões apresentadas pelo interessado em defesa
dos seus direitos. Conforme bem assinala o
consultor jurídico. 011V ido a respeito, ao re-
clamante caberá também. COMO a outros foi
reconhecido, direito ao aumento que pleiteia.
porquanto a quitação pelo mesmo dada à em-
presa fls. 6(51) não foi plena e integral, mas
referente aos pagamentos ordenados pelo acoi-
dão do Conserho Nacional do Trabalho e neste
não fira apreciada a questão dos aumentos.
Em face do exposto. conheço do recurso e dou
provimento ao mesmo, para o efeito de refor-
mar a decisão anterior, reconhecendo ao re-
corrente o direito de receber também a fitfe-
renra de vencimentos relativos ao aumenr,
gue lhe coube durante o tempo da suspensão
até a data do cumprimento do acórdão.

Departamento Nacional
de Imigração

Dia 28 de julho de 1953
EXPEDIENTE DO Sít. DIRETOR

-
Processos despachados:

DM. 8.100-13 - Antônio Martins da
- Certifique-se o que constar.

DNI. 8.101-13 -	 .ismina Marques Mar-
tins - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.119-13 - Ana Augusta Pinto - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 8.120-43 - Adelino Ferreira Paulo -
Certifique-se o que constar.

DN.I. 8.121-13 - Antônio Rodrigues Ama-
ro. - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.122-43 - Alexandrina da Conceição.
- Ce.rtifique-se o que constar.

DNI. 8.123-13 - Américo Lopes. - Certi-
fique-se o que constar.

TINI. 8.121-13 - Adriano Augusto Correia
- Certifique-se o que constar.

DNI. 8.125-13 - Alfredo Augusto Grande.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 8.126-13 - Abrahã6 Batista dos Reis
Genio - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.127-13 - Antônio d'Oliveira Jorge
- Certifique-se o que constar.

DM. 8.128-13 - Adrianna Eusebius Vau
Der Pot - Certifique-se o que constar.

DN1. 8.129-13 - Ana Carlota da Silveira
- Certifique-se o gut. constar.

DM. 8.130-13 - Antônio de Almeida. -
Certifique-se o que constar.

DN1. 8.131-13 - Antônio de Carvalho
Certifique-se o que constar.

DNI. 8.132-13 - Berbara Nunes - Certi-
fique-se o que constar.

DM. 8.133-13 - Claudina Fernandez Fer-
nandez - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.135-13	 Concepcion Duran Cama-
- Certifique-se o que constar.

DNI. 8.135-13 - Diolinrin Guardado Batis-
ta - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.136-13 - Elias Ciriaco - C e rtifi-
que-se o que constar.

DM. 8.137-43 - Ettore Salvatore Herminio
Rossignoli. - certifique-se o que constar.

DNI. 8.138-13 - Esmeralda da Silva Fer-
reira - Certifique-se o que eodstar.

DNI. 8.139-13 - Encarnacion Conde - Cer-
tifique-se o que constar'.

DNI. 8.110-13 - Felisbela Barbosa - Cer-
ti, que-se o que constar.

DNI. 8.111-43 - Isaac de Figue:redo -
Certifique-se o que constar.

DNI. 8.112-43 - Isaura de Jesús - Certi-
fique-se o que constar.

DM. 8.113 - (sak Katzewitsch - Certifi-
que-se,o que constar. -

DNI. 8.111-43 - Itelvina do Cr' • mo Barce-
los - Certifique-se o que constar.

DM. 8.115-43 - Isaura Nascimento Perei-
ra - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.116-13 - Irene Ariture.; da Silva -
Certifique-se o que constar.

DM. 8.117-43 - Izidoro Lazzaro	 Cern-
que-se o que constar. •

DNI. 8.118-13 - Iria de Jesús Malva -
Certifique-se o que constar.

DNI. 8.119-13 - Justa Moreira da Costa -
G , rlifique-se o (pie constar.

DNI. 8.150-13 - João Cabo - Certifique-
s(' n que constar.

DM. 8.151-13 - José Luiz Parreira - Cer-
tifique-se o que constar.

DM. 8,152-43	 Joaquim Mendes - Certi-
noite-se o roto constar'.

DNI. 8.153-13 - Joagnim Fernandes - Cer-
lifique-se o que , onstar.

DM. 8.151-13 - Josefina Bernardes Fer-
mundos - Certifique-se o que ..onstar.

DNI. 8.155-43 - José Tourinho Portrlit -
C , rlifique- 4 : o -"P constar.

DM. 8.156-13 - Júlia Cerqueira Emitiuz
Cruz - Cert" uie-se o que constar.

DM. 8.157-13 -José Mondes - Certifique-
se o que constar.

- João Augusto flodrigues
- Cert ifique-se o que co • tr.

DNI. 8.159 - 13 - Josefa Gualda Espinesa -
Certifique-se o que constar.

DNI. 8.160-43 - Lucirida do Carmo Montei-
ro - Certifique 'e o que constar.

DNI. 8.161-53 - Luiz Vieira - Certifique-
5C o que constar.

DM. 8.162-13 - Luiza Maria Batista ou
Lir iza Batista Raposo - Certifique-se o que
constar.

DNI. 8.163-13 - Manuel Iinvfe - Certifi-
que-se o que constai..

UNI. 8.161-53 - Manuel do Josús Almeida
- Certifique-se o que constar.

DNI. 8.165-13 - Manoel José Ferreira -
Certifique-se o que constar.

DNI. 8.106-13 - Manuel Joaquim Vieira -
C ?rtifique-se o que constar.

DNI. 8.167-13 - Maria Assunta Parira Mag-
gia - Certifique-se o que constar.

DM. 8.168-1 - Maria Alice Nev.'s Gomes
treina - Certifique-se o que constar.
DM. 8.169-13 - Maria dos Santos Pererra

- Certifique-se o que constar.
DNI. 8.170-12 - Manoel Joaquim Lobão -

Certifigno-se o que constar.
DNI. 8.171-13 -Maria Ceará Perez - Cer-

tifique-se o quí . constar.
DNT. 8.172-13 - Manoel Vida! Regueiro -

Certifique-se o que constar.
DM. 8.173 4 0 - Manoel 'Ionteiro - Cer-

lifigure-se . que constar.
DM. 8.171-13 - Maria Celeste Ma:Ja - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 8.175-13 - 'Manoel Gonzalez Sancliez

- Certifique-se O que C justar.
DM. 8.17(1-13 - :Manoel de Sá Rodrigues -

Certifique-se o que constar.
DNI. 8. 77-13 - Manoel Pereira da Silva -

C•nlifique-se o que constar.
DM. 8.178-11 - Manoel GonçalVes Fontes

- Certifique-se o que constar.
Dm . 8 . 179_13	 manoel Delg,ado Fernan-

des -Geri ifique-se o que constar.
DNI. 8.180-13 - Filomena de Jesús - Cor-

Li fique-se O (111 s constar.
DM. 8.181-13 - Rafael Lopes - Certifi-

que-se o que constar.
DNI. 8.182-53 - Usaria Ceará Perez - Cer-

tifique-se O que constar.
DM. 8.183-13 - Silvana Jiegues Lins -

Certifique-se o que constar.
DNI. 8.181-13 - \Volt' Maj ,n. Seidenbaurn

- Certifique-se o que constar.
DNI. 8.185-13 - Vanda Maisles Antunes -

Certifique-Ne o que constar.
DNI. 8.186-13 - Iole La Rosa Beviláqua -

Certifique-se o que constar.
Processos despachados:

DNI. 8.193-13 - Antônio Joaquim dos San-
tos - Certifique-se o que constar.

DNI. 8.191-13 - Domingos Fernandes -
Certifique-se o que constar.

DM. 8.195-13 - Gracinda Vai Fernandes
- Certifique-se o que constar.

DM. 8.196-13 - Filomena Augusta - Cer-
tifique-se o que constar.

BOLSA DE
VALORES

(Dec.-lei n. 1 . 344 - 1 3-6-39 )

OIVULGAÇÃO N. -35

PREÇO: Cr$ 0,60

A venda:

Secção de Vendas:
Av, Rodrigues Alves

Agencia 1 : Ministerto do 1 rabalho
Agencia . 11: Pretório

Florim
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UNI . 8 .19-13 - Cdarnbaltista Latorraca -
CiTtifique-se o que constar.

8.198-13 - G:Tirifiles do Carmo Me-
- C " rt ifi q t1e- se o que constar.

I( E. 8.199-53 - João Antônio Alves - Cer-
1..'opre-se o que constar.

1)NI. 8.200-43	 - Manuel Pena Galeote -
Certifique-sc o (pie constar.

liNt. 8.201-13 - Maria Albina Cardoso
certifique-se o oir. constar.

DNI.	 -- António	 Ferreira
certirrque-a , o que constar.

• - António Marepies
Mn, - certifique-se o (' o,' constas.

¡iv 1 . 	-

	

-	 ',11..es °irrigo, ;
o ou eoust ar .

1)N1. 8.211-13 - Alarina de Barros Cdetio
roga - Cerlifione-se 1 que vonstar.

S.212-53 -	 aria da idade. - Cer-
¡ i riam-se	 (1110 41111S1

1 ) M.	

-	

-- Nair° Itespino	 Cerlifi-
ept o - , 0o o l or con.dar,

i3 - lt A rnedios Itamos
cpswops ,	 e/instar.

1)\1.	 -leria deJesus Ribeiro -
C , Tti t ique-se	 que constar.

1)NI.	 - Alrredo	 Ooildor -
Certifique-se n 1 que constar.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

011T.snia N. ;O, DE 29 DE Jt4.110 DE 1913

IllGÇ 7 . Orli' fi g Morai/dos e Fluviais
do Brasil

inabotor da Inspetoria de Seguros da 4.8
Circuoserieão, resob 4! if.:Vat ao conhecin.ento
dos sr , . fiscais de seguros, e das Sociedades
e Companhias que operar]) em seguros de aci-
dentes l i trabalho, sob a fiscalização desta
itepastição, o teor da Portaria n. 4, de 23 de
jollio (te 1913, li diretor geral dêste Depar-
tamento o que abaixo se tran sereve. determi-
nando ;I slia rigorosa cbservância:

-0 lirelor tio 1)epar1atnent,, Nacional de Se-
guros Pr-¡Nados e Capitalização, usando das

que lhe conferem os arts. 13 le-
tra a, 11 letra il. do decreto n. 21.783. de 14
de jolho ti 1931 e arts. 83 e 190 do deceeto-
lei n. 2.no„le 7 (-h março 'e 1910, e, tendo em
vila o que propirs O Sindicato das Emprêsas
de seg uros Privados e Capitalização do Rio de
Janeiro e os pareceres a respeito emitidos pelo
Instituto de Tiesseguros do Brasil e pelo órgão
b'amiro deste Departamento.

Tendo eia vista, ainda, as medidas de defesa
nacional adotadas pelas autoridades navais. em
face do estado de guerra e que impossibili-
tam o cumprimento das Tarifas Marítimas e
Flai‘iais do Brasil por parte das sociedades de
seguros„Tincipalmente no que diz respeito
aos adicionais devidos por idade dos navios.
soa tonelagem e material di.. construçJo, e hal-
deacão;

ftesolv. ,. aprovar, para serem observadas até
nberior deliberação, as seguintes modifitações
iras referida: tarifa

rt. 1.0 - - Firam snsponsaR a aplicação e a
cobrança di,s adicionais das aludidas Tarifas
• (D"IC Se referem:

a aliava	 n. 1 das suas Dispos;ções
Gt,rais;

li a alínea a das snas Condições Gerais;
c) a portaria a. 4, expedida por esta Dire_

fúria, a 27 de• maio de 1912, e publicada a 6
moto, ,ruediato.

Art. 2.0 - Fira instituído como compensa-
ção das rwecHadas reduções, era caráter abri-

cobrança da taxa adicional de 1/8%
Juro oitavo por cento) sôbre o valor segurado
• 1 olor os com? ratos de segnros marítimos

cab lacem.	 •
rI::. 0 - A presente portaria entrará em

n igor:
o na ,tata da sra poblicação, quando ao?.

tflb	 I e. eia .1?,j'fn enrarecimentos
• r i2ori- o limo,- do navio eondnfor das • rner-
! . adorias ou objetos ..,egUrad0;

b) 60 (sessenta) dias ipós a data acima re-
ferida, nos demais casos.

Francisco Valcriano do Camara Coelho, 1113-
petor.

PORTARIA N. 50, DE 29 DE JULHO DE 19.À3

O instwtor da trispetoria de Seguros da 4.a
Circunscrição, resolve levar ao conhecimento
dos Srs. fiscais de Seguros, e das Sociedade3
Companhias que operam em seguros de sei-
Oleio es do trabalho, sob a fiscalização desta
partição, o teor da Portaria a. 5, de 21 de
j i mbo de 1943, do diretor geral deste Depar-
tamento o que abaixo se transcreve, deLT-
minando a sua rigorosa observância:

"1) diretor do Departajnenlo :Nacional de ,,e-
guros Privados e Capitalização usando as ai:1-
lariçôes mie lhe são conferidas por lei, e,
tendo em vista o que propôs o sindicato das
Eillprèsas de Seguros Privados e Capitalização
do Rio do Janeiro e os iiareceres emitidos a
respeito pelo Instituto de Resseguros do Bra-
sil o pelo orgão técnico !leste Departamento:

Resolve aprovai' as cláusulas abaixo referel-
tos ao seguro de riscos de guerra nos caso'; de
tvansportes marítimos, devendo as aludidas con-
dições ser utilizadas por tôdas as sociedades
de seguros, em aditivos às apólices de segou°
marítimo:

ESPECÍAIS DE RISCOS DE fR7E111.,‘

- Riscos cobertos -

Tendo o segurado acordado em pagar a taxa
adicional, de .... (,/c, fica fazendo parte inte-
grante desta apólice a presente cláusula de -is-
ros de guerra, pela qual a Cia. garante, nos li-
mites previstos nas condições particulares da
apólice, a indenização das perdas ou danos so-
fridos pelos bens ou causas seguradas, quando
forem e ausados por:

1 - Hostilidades ou operações bélicas, quer
tenham Sido precedidas de declaração de gue.,-
ra ou não:

2 - Explosões ou incêndios originados por
qualquer das causas mencionadas no itero 1;

3 - Guerra civil, revolução, rebelião, insur-
reição, ou comoção civil, desde que originadas
pela atual guerra internacional;_

4 - Minas, inclusive os danos cansados por
campos de minas.

II Garantias complementares

Pela presente cláusula a Companhia grirant e
outrossim a indenização das perdas ou danos
sofridos pelos bens ou causas segurados e
decorrentes quer das causas previstas na apó-
lice, ressalvadas as snas condições gerais e
particulares, quer pelas enumeradas no título
1, quando houver;
5 - Captura, presa, sequestro, arresto Ou

detenção por parte de governo dos povos em
guerra. declaraeão ou não, salvo quando pro-
venientes dos governos do Brasil e de seus
aliados;

6 - Interrupção ou frustação de viagem em
virtude de ordens, intervenções e outras me-
didas de çuerra;

6.1 - cada suspensão da viagem por esta-
dia no. navio em um p4M0 de partida, de es-
cala. de transbordo ou de refúgio, por prazo
superior a 30 dias, constitue agravação de
risco pelo que a Companhia reserva a direito
de cobrar mu prémio adicional fixado do ac0c-
do com as circunstâncias e para cada período
de 30 dias;

61.1 - o prazo inicial de 20 dias é conta-
do a partir de O hora;

a) do dia marcado para partida do navio
do Orlo de início ou de transbordo da via-
gem segurado;

b) do dia em mie o navio lançou ferros no
Orlo de escala, de refúgio ou transbordo;
7 - desvio de rota, mudança ou variação

de viagem, em virtude de qualquer liberdade
concedida no contrato de fretamento ou no co-
nhecimento de transporte;

7.1 - cada desvio de rota, mudança ou %a-
riação da viagem constitue agravação de Pi2-

o co, pela qual a Companhia se reserva o direi-
) to de cobrar um prêmio adicional, de acõrdo
com as circunstâncias.

III - Riscos excluídos

A cobertura dada por esta cláusula não
abrange:

8 - as p:Tdas ou danos decorrentes de de-
mora, perda de mercado, variação de prèços,
ruptura de contrato, vício intrínseco, deterio-
ração, falta ou diminuição de peso ou con-
tendo;	 •

9 - as despesas extraordinárias determina-
das pelas causas previstas nos itens 6 e 7,
salvo quando admissiveis em avaria grossa.;

10 - quaisquer prejufzos diretos ou indire-
tos, decorrentes de atos de segurança, seus
empregados, prepostos ou ropresentantes, coa-
trariando disposições, regulamentos ou ordens
de qualquer autoridade, brasileira ou aliada,
ervit ou militar, inclusive as de comércio ou
transito de bens ou causas proibidas;

11 - as perdas e danos causados por con-
fisco, nacionalização, requisição e ocupação
da ou por ordem de qualquer autoridade bra-
sileira, civil ou militar'.

IV - Começo e fina dos riscos
A cobertura dada per esta cláusula. no to-

cante à finalidade ou qualquer parte dos beus

	

cousas segurados:	 •
12 - começa a vigorar, desde o momento

em que os bens ou c-ousas são colocados a bor-
do do navio transportador e 	 " •

13 - termina, rio porto de destino, no mo-
mento em que os bens ou cousas' são retira-
dos de bordo do navio transportador ou riu
fim de 15 dias contados das 21 horas do dia
em que o navio transportador lançar ferros
ou for amarrado cio segurança;

li - para os efeitos do item 13 são consi-
derados corno Orlo de destino:

14.1 - o porto em que terminai o trecha
marítimo da viagem definida na apólico ou
averbação:

14.2 - o Orlo em que os bens ou cousas
forem retirados de bordo do ravio transpor-
tador, salvo nos casos de transbordo;

1-4.3 - o pôrto em que o armador ou fro-
ta.dor der por terminado o contrato de trans-
porte, quando se verificarem as circunstâncias
previstas no item 7.

V - Transbordo
Havendo transbordo, exceto diretamente do

um navio para outro, a cobertura dada por
esta .cláusula, no tocante à totalidade ou a
qualquer parte dos bens ou cousas segura-
dos, fica suspensa:

15 desde o momento em que os bens ou
cousas segurados são retirados de bordo do
navio que os transportou até o porto de trans-
bordo;

16 até o' momento em que os bens ou
cousas são colocados a bordo do navio que 09
transportará para continuação da viagem se-
gurada.

VI- - Aviso
17 - E' essencial que o segurado dê ime-

diato aviso h Companhia depois de tez tomado
'conhecimento de qualquer dano ou ocorrência
que se relacione com as coberturas dadas pela
presente cláusula especial, sendo que o direi-
to a tais coberturas é condicionado ao fiel
cumprimento desta obrigação.

VII - Cancelamentos e modificações
18 - Fica reservado à Companhia o direito

de:
18.1 - mediante aviso prévio de 48 horas,

cancelar ou modificar as presentes disposi-
ções, no todo ou-em parte, bern como alterar
a respectiva taxa quando, ainda que tendo sido
aceito o seguro, a cobertura dada por esta
cláusula não tenha começado a vigorar, na
forma estabelecida pelo item 12, ou

18.2 - alterar a taxa cobrada quando, reto
dias depois de aceito o seguro, apesar dos bens
ou ("ousas já se acharem a bordo, não tiver o
navio transportdaro iniciado a viagem. -
Francisco V6.1criano da Camara Coelho, ins-
petor.
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Departamento Nacional
do Trabalho

Dilisào de Fisealicaç5o

EXPEI )I ENTE DO SR . 1)1 RETOB GERAL

1)NT. 8.838-53 - Ferreira de Matos & Com-
panhia Limitada. - contrato de fls. 12 está
tan evidente contradição com os dispositivos
cla, legislação de proteção do trabalho, desde
que a situação de fato dos "sócios quotistas -
à exceção dos seis primeiros, denominados
'sócios chefes', é de integral subordinação
hierárquiva O de inteira dependência eco-

nómica. o que sf.• define cabalmente, não Só

pelas funções aos mesmos atribuídas, como
também pela remuneração percebida,

O fato desse contrato se ter originado em
1932 e vir sendo alterado por sucessivas vezes,
não pode importar em sobrepó-lo aos disposi-
tivos legais vigentea, desde que os infringe.
cabendo conseqüentemente ser declarada a sua
nulidade por cmislituir impedimento à per-
feita execução das leis de proteção do tra-
balho.

11:ste Departamento, ein numerosos e suces-
sivos processos que lhe foram presentes, fixou
a jurisprodenvia de que os contratos por quo-
tas, raiando contenham disposições capazes de
lnu•lar o cumprimento das h • is de proteção do
trabalho, são pulos de pleno direito e tal en-
contra inteiro apóio em decisão proferida pelo
MM. juiz da 1.a Vara da Fazenda Pública, con-
firmado, em grau de recurso. pelo egrégio So-
prem° Tribunal Federal, ent ação referente ao
mandado de Segurança requerida pela firma .1.
Augusto de Almeida & Coa-4)-

A D.F. para proceder, nos termos da lei.
Eia 29-6-13.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA 1)1\15:w

Dia 20 de julho de 1913

Multas impostas:
Por infração do dec. n. 2.377, de 8-7-13:

17.600-43 -	 Loureiro Simões -
Cr$ 10,00 (dez cruzeiros). Em 8-7-13.

Por infração do ftlec. n. 2.308, de 13-6-10:

DNT. 15.707-13 - Ebnano de Morais &
Cia. Ltda. - A firma autuada não apresen-
tou defesa, deixando o .processo correr á re-
velia. Imponho a multa de Cr$ 50,00. Et»
16-7-13.

DaiT. 15.503-13 - A. Rocha de Oliveira.
- A firma autuada nãa apresentou de PSZI,

deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a mutila de Cr$ 50,00. Em 16-7-13.

liNT. 15.057-13 - Carneiro & Cardoso Ltda.
___ A firma autuada não apresentou defesa. dei-
xando correr à revelia. Imponho a multa de
Cr$ 50.00. Em 16-7-13.

1 iNT. 18. 829-13 - Avelino Gonçalves Vi-
las Boas - Cr$ 200.00. Em 16-7-13.

DNT. 18.726-13 -	 PouS'a Solo. -
Cr$ 50.00. Em 16-7-53.

DNT. 11.263-43 - 1lerie1 Borman. - A
firma autuada não apresentou defesa. deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a MI 11-

la de Cr$ 100.00. Em 5-7-43.

Diversos despachos:
DNT. 19.703-13 - Instaladora Casa }leria

- Apresente procoração o signatário
de fls. 2. Em 19-7-13.

DNT. 19.065-1a - Hortencio Gonçalves. -
Apresente twocuração o signatário de fls. 2.
Em 19-7-13.

DNT. 11.950-13 - Cia. Auxiliar de Em-
présas Elétricas. - Indefiro . o pedido de fls. 2,
que não encontra apoio na lei. Ein 7-6-13.

DNT. 20.165-12 - Duarte & Dias. - nes-
litua -se, mediante recibo, a relação anexa. Em
seguida, arquive-se. Em 17-7-13.

DNT. 27.521-12 - Fona pea Paulo &
Ltda.	 Não há o ano deferir. Prossiga-se.
A Secciio de Mutilas. Em 1-7-12.

DNT. 19.211-13 - CarnavaleE.npirm & Cia.
A prf~nt e procuração o signa Oiti° da de-

fesa. Em 17-7-43.
DNT. 6.618-13 - Congregação das Irmãs

Servas de Maria. - A vista do que informa a
S. 1. T. e por equidade, torno insubsistente o
auto de fls. 2. Arquive-se. Em 16-7-13.

DNT. 19.119-13 - Grilo Paz & Cia. -
Apresente para exame a ficha citada na de-

fesa Em 16-7-43.
DNT. 11.837-13 - Lea Montorano Alem -

Apresente proettração o si gnatário da defesa
Cumpra-se a lei do gAln, lis. 1 v. Em 3-7-13.

Processos arquivados:
DNT. 19.128-13 - The Nationat City Ttan.
DNT. 18.383-43 - Banco de Crédito Mer-

cantil S. A.
DNT. 18.685-43 - Banco Comércio e Tn-

dustria de Minas Gerais.
DNT. 19.121-43 - Machine Cottons Li-

mited.
DNT. 19.101-13 - Cia. de Cigarros Sousa

Cruz.
DNT. 18.431-43 - The National City Bank.
DNT. 11.360-13 - Banco Boavista

• DNT. 19.388-13 - Lojas Americanas.
DNT. 17.331-43 - The National Cdy Bank.

• DNT. 17.181-13 - The .National City Bank.
DNT. 16.170-43 - Júlio Berto Círio & Cia.
DNT. 19.111-13	 Banco Comércio e In-

dústria de Minas Gerais S. A.
DNT. 18.198-43 - Banco Comércio e In-

dústria de Minas Gerais S. A.
DNT. 19.127-43 - Banco Mercantil de São

Paulo S. A.
DNT. 19.289-43 - The National City Bank.
DNT. 19.530-43 - The National City Bank.
DNT. 19.129-43 - The National Citar Banir,
DNT. 19.427-43 - Banco Comerciá e In-

dústria de Minas Gerais S. A.
DNT. 18.135-43 - The National City
DNT. 18.237-43 - The National City Bank.
DNT. 18.239-43 - Banco Comércio e In-

dústria de Minas Gerais S. A.
DNT. 19.188-43 - Cia. de Cigarros Sousa

Cruz

Dia 26

Multas impostas:

Por infração do decreto n, 1.853 de 7 de
dezembro de 1939:

DNT. 871-13 - Adolfo de Sousa - Cr$
100,00. Em 29-7-13.

Por infração do det • Mo n. 2.377 de 8 de
julho de 1010:

1)NT. 11.768-13 - Allantis Brasil Ltda.
Cr$ 10.00. - Restitua-se, mediante recibo, os
anexos de fls. 1 e 5. Em 22-7-13.

Por infração do decreto n. 2.162 de I de
maio de 1950:

DNT, 11.703-13 - 1. Harry Steinhe .g &
'mãe. - A firma fiscalizada não apresentai'
defesa. deixando o processo correr is revelia.
- Imponho a multa de Cr$ 100,00. Em 22 or
julho de 1913.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1910:

DNT. 19.209-13 - Armando Ferreira Lede
- Cr$ 100,00. Em 21_7_43.

19.0354-13 - António Alves Pereira
Segtouto - Cr$ 50,00, Em 29-7-13.

liNT. 18.680-13 - 0. J. Antunes - Cr$
50.00. Em 22-7-13.

1)NT. 18.909-13 - António da Cosia Pinto
- Cr$ 50,00. Em 22-7-13.

DNT. 19.373-13 - Isaac dos Santos & Cia.
- Cr$ 100,00. Em 21-7-13.

DAI. 18.123-13 - A. M. Sil‘a
50,00, Em 21-7-53.

DNT. 19.360-13 - Raimundo Partivelli -
Cu'$ 50,00. Em 21-7-13.

nvr . 18 . 819-13	 Fábrica. de Cideados
Cotaria Ltda. - Cr$ 50.00. Em 21-7-13.

1)NT. 18.037-13 - Jose Lopes de Araujo -
Cu8 500,00. Em 21-7-43.

DNT 1.011-13 - Ferreira & SarlelICZ. -

Cr. 50.00, Em 21-7-13.
1C.016-13 - Manoel José Ribeiro

-- Cu$ 50,00. Ent 92-7-13.
LINT	 - Se erino Ferreira dos

Santos. - Cr$ SOMO. Em 21-7-13.
1)NT 11.126-53 -	 da cunha.	 A ri,-

iria antnada não apresentou avieS;1. deka 11(10

processo correr à revelia. Imponho a multa
de cr$ 50.00. Eu t 22-7-12.

l•NT 15 738-53 - Dias Angelino & Gouveia
Ltda. - A firma autuada não apresentou de-
fesa, deixando o processo correr it revelia.
Imponho a multa de Cr$ 500.00. Em 29-7-12.

1)NT 17.212-13 - Amadeu & Pineschi. -
Cr$ 500,00. Em 22-7-13.

DNT 15.272-13 - 1). :Moreira. - A fie-
ttet autuada não apresentou defesa, deixando o
proc-sso correr à. revelia. Empenho a multa
de Cr$ 5o.00. Em 22-7-1a.

DNT r-:.318-13 - E. Estrassberg. -
fi an-a autuada não apresentou defesa. deixando
o processa correr à revelia. Imponho a mul-
ta de Cr$ 50,00. Em 22-7-13.

DNI 15.113-13 - Daniel & Araujo. -
firrot. autuada não apresentou defesa. dei-
xain'o o processo correr à recvlia. imponho a
rikulta de Cr$ 50.00. Em 22-7-13.

DNT 11 399-13 - José da Costa Teixeira.
- k firma autuada não apresentou defesa.
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 100.00. Em 22-7-13.

DAT 11.313-43 - Clandetniro V. Muitos, ___.
A firma autuada não apresentou defesa. dei-
xattt'o o processo correr à revelia. imponha
a moita de Cr$ 50,000. Em 22-7-13.

DNT 15.054-13 - Cardoso S: Fernandes.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50.00. Frui 22-7-13.

DNT 17.927-43 - Marmetal S. A. - Cr$
100,00 Em 22-7-13.

DNT 5.729-43 - Erbino Teixeira. - Cr$
100.60. Ern 21-7-13.

DNT 917.261-13 - Arnaldo Definha Xavier.
- Cri 5(.00. Em 21-7-13.

D.NT 17.818-13 - Loureiro & Marques. -
Cr$ 59,00. Em 2t-7-53.

DN'.1". 3.101-4:1 - José Lourenço Pais -
Crli 50,00. Em a-7•13.
DNT. 1.803-13 - José Rodrigues Simões -

Cr$ 100,00. Em 8-7-13.
DNT. 11.229-43 - Lopes Amolam & Cia.

- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à. revelia. Impo-
nho a multa de Cri 50,00. Em 3-7-13.

DNT. 12.420-13 - Pereira & Acácia da
Fonseca. - A firma "autuada não apreseotou
defesa, deixando o processo correr à revelia.
hoponito a multa de Cr$ 50,00. Em 3-7-13.

DNT. 12.115-43 - Teixeira Dias & Cia.
Ltda. - A firma autuada não apresentou de-
fesa, deixando o processo correr à revelia. Im-
ponha a multa de Cr$ 50,00. Em 3-7-13.

DNT. 11.967-13 - Aristeu de Azevedo Or-
neias, suc. de D. F. A raújo. - A firma autua-
da não apresentou de oysa, deixando o processo
correr à revelia. Imponho a multa de Cr$
100,00. Em 8-7-13.

DNT. 13.882-13 - Pedro Romero. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50,00. Em 8-7-43.

DNT. 12.378-13 - Pires Alves St Cia. -
Cr$ 100,00. Em 12-7-43.

DNT. 13.852-43 - A. Pimeota & Cia. -
A firma autuada não apresentou- defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
limita de Cr$ 50,00, Em 8-7-43.

DNT. 19.016-43 - Manuel Ribeiro. - Cr$
500,00. Em 17-7-43.

DNT. 19.082-13 - A. S. Tremoço - Cr$
500.00. Em 17-7-43.
DNT. 15.619-13 - Irmãos Loureiro. - A

firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a mul-
ta de Cr$ 100.00 .Em 16-7-43.

DNT. 15.703-43 - Antônio Carneiro da
Cunha..- A firma autuada não apresentou de-
fesa, deixando o processo correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 500,00. rm 17-7-13.

DNT. 19.146-43 - Banco Comércio e In-
dústria de Minas Gerais S. A.

DNT.- 18.695-13 - Banco Comércio e In-
dústria de Minas Gerais S. A.

DNT. 26.402-43 - António Paulo.
DNT. 4.018-43 - J. M. Vaz
DNT. 27.396-42 - J. da Silva Pinto ,t Cia.
DNT. 27.828-12 - Frutuoso Mala.
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Dverros despachos:

DN-r 183381-43 - O. J. Antunes. -
Proxe devidamente o alegado na defesa. Em
22-7 43.

DNT 10.328-43 - Ferreira & Ribeiro. -
À \Ásia tis informações, torno insubsistente o
;loto de fls. 2. Em 22-7-43.

DN'r 5.838-43 - Antonio Fonseca & Cia.
Al.resente procuração o signatário da de-

f,,a. Em 0-5-43.

DNT 10.977-43 Café Santa Isabel Ltda.
- Apresente procuração o signatário . da de-
f-sa, ou declare por escrito em que situação
Prinall a wtição. Em 22-7-43.

LiNT 19.019-39 - A. Costa & Silva. -
A iletesa agora anexada ao processo, embora
apre:entada no prazo legal. não contesta a in-
f,lçio euas alegações são improcedentes,
inalterando, portanto, o clespacho exarado a
fk. 21-v., o qual mantenho. Notifique-se.
Lm 7-0-4?.

Proces sos arquivados:

DNT 4.`:20-53 - Martins Filho Ltda.
DNT 4.752-38 - Juizo d3 Direito de Aci-

dentes no Traablho.

Dia 27

Multas impostas:

Por infração do decreto n. 3.616, de 13
de setembro de 1941:

DNT-19.478-13 - Bárbara & Cia. Ltda. -
Cr$ 100,00. Em 21-7-43.

Por infração do decreto u. 2.16?. de 1 de
maio de 1940:
1)NT-11.811-43 - Januário Ribeiro da Sil-

• - A vista do que contém o parecer do
S.E.P.T. imponho à firma infratora a moita

#:r$ 100,00. Em 23-7-43.

Por infração do decreto n. 2.377, de 8 de
julho de 1940:
DNT-20. -,84-43 - Café e Bar Império Ltda.
crg 10,00. Em 24-7-43.

PNT-15 . 590-43 - Sebastião de Sousa
A - A firma autuada não apresentou de-
fesa. deixando o processo correr à revelia.
Imponho a multa de Cr$ 10,00. Em 21-7-13.

Por infração do decreto n. 24.637, de 10
de julho de 1934:

1\T-14 .712-43 - Pizarro & Cia. - A fir-
roa autuada não apresentou defesa, deixando
o proceso correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 500,00. Em 24-7-43.

DNT-20.155-43 - Dario Almeida & Cia.
Limitada - Cr$ 200,00. Em 23-7-43.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13
junho de 1940:

1)NT-18.656-43 - M. Marquezi - Cr$ ..
500,00. Em 17-7-43.

DNT-17.238-43 - M. Stefani ni& Guerra
Limitada - Cr$ 200,00. Em 19-7-43.

liNT-13.20- 13 - The Sydney Ross Com-
- Cr$ 100,00. Em 24-7-43.

DNT-13.206-43 - Fritz Beek Si. Cia. Ltda
100,00. Em 24-7-13.

DNT-I2.900-43 - Renha & Cia. Ltda. -
('»•55 50.0o. Em 23-7-43.

I)NT-1 .119-13 - João Maria Queiroz. -
A -tirtna Valia não apresentou defesa, dei-
N an,s,,n proee:so correr à revelia. Imponho a
ntoha Ijo cr$ 50.00. Em 23-7-43.

n NT-18.158-43 - Manuel Casado de Lima
- Cr$ 500.00. Elll 23-7-13.

DNT-13.126-43 - Wajnberg Zajdenverg
nuitiada. - A firma autuada não apresentou]
defesa, deixando o processo correr à revelia.
ip tponlm a multa de Cr$ 500.00. Em 24-7-43.

1)NT-14.498-43 - W. C. Coutinho. - A
firma autuada não apresentou defesa. deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a mul-
ta de Cr$ 50.00. Em 24-7-43.

DNT-15.608-43 - Severino Sérgio de Melo.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 1.000,00. Em 21-7-43.

DNT-14.898-43 - Empresa de Construções
Llerais Ltda. - A firma autuada não apresen-
tou defesa; deixando o . processo correr à re-
velia. Imponho a multa de Cr$ 50,00. Em 21
de julho de 1943.

DNT-14.892-43 - L. Villarinho & Cia. -
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 24-7-43.

DNT-13.879-43 - Euclides Dias Leal. -
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50.00. Em 24-7-43.

DNT-14 966-43 - Esteves & Campillio. -
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr* 50.00. Em 24-7-43.

DNT-14.237-43 - Rodrigo da Silva Garri-
do. - A firma autuada não apresentou de-
fesa. deixando o processo correr à revelia.
íniponlio a multa de Cr$ 50,00. Em 24-7-43.

DNT-15:588-13 - Eduardo A. Faustino.
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr á. revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00. Em 24-7-43.

DNT-15.708-43 - Wajberg & Lajdeneverg.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 500,00. Em 24-7-43.

DNT-19.880-43 - Gualter Augusto Teixei-
ra - Cr$ 200,00. Em 24-7-43.

DNT-19. 108-13 - José da . Silva & Cia.
Cr$ 50,00. Em 24-7-13.

DNT-14.079-43 - Joaquim Var Martins &N:
Cia. Ltda. - A firma autuada não apresen-
tou defesa, deixando o processo correr à re-
velia. Imponho a multa de Cr$ 200.00. Em 24
de julho de 1943.

DNT-14.282-43	 Domingos P. da Silva.
- A firma autuada não apresentou defrsa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Sr$ 50,00. Em 24-7-43.

DNT-14.240-43 -- Silvestre Marques &
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 500,00. Em 24-7-43.

DNT-20.321-43 -	 da Silva Pinto & Cia.
- Cr$ 50.00. Em 24-7-43.

DNT- 12.893-43 - Sociedade Cooperativa
dos Chauffeurs Proprietários do Rio de Janei-
ro. - Tratando-se de firma reincidente do
disposto no art. 12 do decreto n. 2.308. -de
13-6-40. conforme consta dos processos DNT
4.458-43 e 8.087-43. imponho a multa de Cr$
1.000.00. Em 23-7-43.

DNT-19.574-43 - C. Vi:ela - Cr$ 100.00.
Em ?4-7-43.

DNT. 11.704-43 . - Pizarro & Comp. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50,1)0. Em 24-7-43.

DNT. 15.546-53 - I. 1'. Iernandez. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revdia. Imponho a multa
le Cr$ 500,00. Em 24-7-43.

DN'r. 14.398-43 - Augusto António da
- A firma autuada não apresentou de-

fesa, deixando o proce..so correr à revelia. Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00. Em 21-7-43.

DINT. 17.174-43 - M. Cruz Venceslan -
Cr$ 500,00. Em 23-7-43.

DNT. 1.580-43 - Companhia Comercial
Alimentação Limitada - Cr$ 1.000,00. Em 23
de julho de 1913.

DNT. 2.893-43 - Eanji Sbirato. - A firma
fiscalizadora que é reincidente, conforme consta
do processo DNT. 1.903-43, que deve ler o
devido prosseguimento. não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Imponho
a multa de Cr$ 1.000,00. Em 5-7-43.

DNT. 18.357-43 - Oscar Rudge	 Cri
100,00. Em 24-7-43.

Pedidos de certidões:
DNT. 18.285-43 - Ramiro Ribeiro & Com-

panhia Limitada. - Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 17-7-43,

DNT. 19.661-43 - Emprèsa Comercial de
Fornecimentos. - Apresente procuração o
signatário de fls. 2. Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em-24-7,43.

DNT. 19.577-43 - B. Herzog & Comp. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 21-7-43.

DNT. 19.466-43 - SS. White Dental MFGr.
C. of Brasil. A requerente deve dechirae,
por escrito, o fim a que se destinará a certidão
requerida e retificar a relação de empregados,
nos tèrmos da informação do fiscal. Em 24 de
julho de 1943.

DNT. 19.220-43 - Companhia Imobiliária
Municipal, S. A. - Ahresente procuração o
signatário de fls. 2. Certifique-se, arquivan-
do-se em seguida o processo. Em 21-7-43,

DNT. 19.173-43 - tinido Savério. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 22-7-43.

DNT. 19.067-43 - Ferragens Pinheiro Gui-
marães Ltda. - Retutique-se a relação de
empregados. Em 24-7-3. -

DNT. 18.889-43 - A. Julio Alves. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 24-7-43.

DNT. 18.859-43 - Ri ito Comp. Ltda. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 24-7-43.

DNT. 18.818-43 - Construtora Manuel Pe-
reira Ltda. - Apresente procuração o signa-
tário de fls. 2. Certg ique-se, arquivando-se
em seguida o processo. Em 24-7-13.

DNT. 18.587-43 - Fábrica de Arquivo e
Móveis de Aço Ltda. - Retifique a relação do
empregados. Em 24-7-13.

[INT. 18.577-43 - sociedade Marítima Tm-
portadora e Exportadora "Maura - Y Cool Li-
mitada. - Certifique-se. arquivando-se -em
seguida o processo Em 24-7-43.

DNT. 18.345-43 - The Northern Assuraneo
C.° Ltd. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 24-7-43.

DNT. 19.784-43 - A. Paiva & Irmãos. -
Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 24-7-43.

DNT. 19.785-43 - A. Santos Oliveira &
Comp. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 24-7-43.

DNT. 19.788-13 - Alberto Richter. - Cer-
tifique.se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 24-7-43.

DNT. 18.344-43 - The English Electric
C.0 Ltd. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 24-7-43.

DNT. 18.313-43 - Parson Crosland & Com-
panhia Limitada. - Ce.tifique-se, arquivan-
do-se em seguida 9 prõvesso. Em 21-7-43.

DNT. 18.281-43 - G. Pereira & Filhos. -
Certifique-se, arquivande-se em seguida o pro-
cesso. Em 21-7-43.

DNT. 17.803-43 - Sociedade Técnica de
Vendas e Representações Ltda. - Certifique-
se, arquivando-se em seguida o processo. Era
24-7-43.

DNT. 17.765-43 - Keller Weber Comp.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 24-7-43.

DNT. 17.580-43 - Automóveis Santa Luzia
Limitada. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 24-7-43.

DNT. 17.556-13 - Construtora Federal,
S. A. - Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 24-7-43.

DNT. 10,901-43 - E. A. Saturnino de
Brito. - Certifique-se. arquivando-se em se-
guida o processo. Em 22-7-43.

DNT. 16.636-43 - Iiuik & Kleiner Ltda. -
Certifique-se, arquivan0o-se em seguida o pro-
cesso. Em 22-7-43.

DNT. 11.456-43 - E. Sória & Comp. - Re-
tifique a relação de err pregados. Em 21-7-43.

Diversos despachos:
DNT. 20.680-43 - Artes Gráficas Ltda. -

Apresente procuração o signatário da defesa,
ou declare por escrito em que situação firmou
a petição. Em 24-7-...3.

DNT. 14.312-43 - Sociedade Comissária
Avicola Ltda. - À vista do que contém o pro-
cesso, torno insubsistente o auto de fls. 2. Ar-
quive-se. Em 23-7-43.

DNT. 19.977-43 - .1. P. Valente & Comp.
- Apresente procuração o signatário da de-
fesa. Em 24-7-43.

DNT. 19.470-43 - Cundoroil Tintas, S. A.
- Apresente procuração o signatário da de-
fesa, ou declare por escrito, em que situação
firmou a petição. Em 24-7-43.

DNT. 8.238-43 - Gonçalves & Alvarez. -
Apresente procuração G signatário da defesa.
Em 22-7-43.



DNT-21.360-43
DNT-5.804-43

Chauffeurs Propri
DNT- 5.950-43
DNT- 6.097-43
DNT- 6.720-43
DNT- 6.743-43
DNT- 6.754-43
DNT- 6.798-43

da Costa.
DNT- 7.532-43
DNT- 7.536-43
DNT- 7.714-43

- Estacas Franki Ltda.
- Sociedade Cooperativa dos
etários do Rio de Janeiro.
- Aninhai Corrêa.
- Manoel Nunes Ferreira.
•- E. Ferreira & Conceição.
- Belmiro de Almeida.
- ',tutoro & Ribeiro.
- Manoel Joaquim Gomes

- Leitaria Alva Ltda.
- Serafim Gomes de Bastos
- Oswahla Baumgart.

D.NT- 8.100-43 - João Rodrigues Ales Ju- .
nior.

1)NT- 8.243-43 - Gomes & Cia.
DNT- 8.289-43 - Portela & Fonseca.
DNT- 8.301-43 - J. Henrique Hanley C
DNT- 8.323-43 - Irmãos Al e. Jorge.
DNT- 8.313-43 - Furão & Dias.
DNT- 8.610-43 - A. Figueiredo & Brandão
DNT- 8,097-43 - Bar nen:Nina Ltda.
DNT- 8.941-43
	

Armando Bracaglia.
DNT- 9.349-43 - stevão Klein.
1)NT- 9.353-13 - cloxis Corra da Costa.
DNT- 9.571-43 - João Marques & Dias.
DNT- 9.595-43 - Joaquim Antonio de Sá.
DNT- 9.647-43 - G. Braga À: Paiva.
DNT- 9.65 -43 - Antonio ,bniquim Gol ma-

rães.
DNT- 3.584-13

Los & Filhos.
DNT- 4.990-43 -
DNT- 3.939-13 -
DNT- 5.071-43 -
DNT- 1.531-43 -
DNT- 061-43 -
DN'r- 2.243-13 -
DNT- 1.947-43 -
DNT- 2.329-43 -
DNT- 1.543-13 -

tante.
DNT- 1.937-43 -
DNT- 2.119-43 -
DNT-10.213-43 -
DNT-10.219-43
DNT-10.197-43 -

Soares.

Ituniel Ferreira dos San-

r ternida . le Zagari Ltd.
Servando ltivera Alvarez
Azevedo Peixoto Ltda.
N. Maroun
Arnaldo S. Fernandes.
Mourão Lima & Pinto.
J. A. Teixeira & Alves.
J. Freitas &
Souza & Fcrreira Coas-

Ary dos Reis J.
M. R. Figueiredo.
Elias & Itami.
elitencourt & Carvalho.
Julião Rangel de Macedo'
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DNT. 19.508-43 - Companhia Espírito
Santo e Minas de Armazens Gerais. - Não há
o que deferir. Arquive-se. Em 22-7-43. •

DNT. 6.995-43 - Sociedade de Conservas
de Peixe São Pedro Ltda. - Restitua-se, me-
diante recibo, a relação anexa. Em seguida,
arquive-se. Em 24-7-43.

DNT. 20.970-43 - Soim Kawata. - Cum-
pra-se a lei do selo. Em 24-7-43.

Processos arquivaoos:
DNT. 4.458-43 - Sociedade Cooperativa dos

Chauffeurs Proprietários do Rio de Janeiro.
DNT. 4.024-43 - Leiteria Vila Ltda.
DNT. 16.931-43 - 1.iogaria - A. Gesteira

& Comp.
Reproduzidos por terem saído com incor-

reções.

Dia 28 de julho de 1943
Multas impostas:

Por infração do decreto n. 3.616, de 13
de setembro de 1941:
DNT. 19.406-43 - Moisés Musafir - Cr$

150,00. Em 24-7-43.
Por infração do decreto n. 2.308, de 13

de junho de 1940:
DNT. 19.052-43 - José R. Almeida - Cr$

500,00. Em 26-7-43.
DNT. 18.663-53 - A. Sato Aljan & Com-

panhia Limitada - Cr$ 100,00. - Restitua-se,
mediante recibo, o anexo de fls. A, devendo
a firma providenciar a confecção de um novo
quadro de horário, considerando estar o mesmo
com rasuras e emendas, que poderão dificultar
a ação fiscalizadora desta Divisão. Em 26 de
julho de 1943.

DNT. 14.127-43 - Jaime Fuks. - A firma
autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50,00. Em 24-7-43.

Pedidos de certidões:
DNT. 18.043-43 - Moreno Borlido & Com-

panhia. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 24-7-43.

DNT. 18.316-43 - Comp.auhia Industrial
de Madeiras da Barra de São Mateus. - Cer-
tifique-se, arquivando-se em seguida o pro-
cesso. Em 2 4-7- i3.

DNT. 18.428-43 - Companhia Usinas de
Sergipe. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 26-7-43.

DNT. 18.8 .12-43 - Martins Júnior & Com-
panhia. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 20-7-43.

DNT. 18.955-53 - Companhia de Comércio
e Indústria Freitas Soares. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 26
de julho de 1943.	 •

DNT. 18.997-43 - The Brazilian Coal &
C.0 Ltd. - Certifique-se, arquivando-se em
seguida o processo. Em 26-7-43.

DNT. 20.108-43 - Emprêsa Técnico In-
dustrial Brasileira Ltda. - Cumpra-se a lei
do selo. Em 26-7-13.
. DNT. 20.208-43 - Ribeiro do Vale, Leal &
Comp. Ltda. - Declare o fim a que se destina
-a certidão requerb-la, - e o número da relação
que se destinará à certidão requerida, e o nú-
mero da relação que se refere o pedido de
fls. 2. Em 20-7-43.

DNT. 20.345-43 - Meditec, aparelhos de
precisão Ltda. - Declare o número da relação
a que se refere o pedido de lis. 2. Em 26 de
julho de 1943.

DNT. 20.391-43 - Sociedade Brasileira de
Explosivos Ruturita, S. A. - Certifique-se,
arquivando-se em seguida o processo. Em 26
tle julho de 1943.

DNT. 20.424-43 - Laboratório de Produ-
los Científicos Novo-Técnica Ltdar, - Declare
I número da relação a que se refere o pedido

.10 fls. 2. Cumpra-se a lei do selo. Em 26 de
afilio de 1943.

DNT. 20.425-43 - António Rubino. - De-
- flore o número da relação a que se refere o
pedido de fls. 2. Em 26-7-13.

DNT. 20.660-43 - Luporini & Comp. -
Reoneira. nos termos do g 1.0 do decreto tiú-

mero 1.-843, de 7-12-39. Em seguida, arqui-
ve-se. Em 26-7-43.

Diversos despachos:
DNT. 8.432-43 - Guilhermina de - Jesús

Monteiro. - Apresente procuração o signa-
tário de fls. 4. Em 26-7-13.

DNT. 8.676-43 - António Moreira Pinto.
- Apresente procuração O signatário da de-
fesa. Em 26-7-43.-

Dia 29 de julho de 1943

Pedidos de certidões:

	

DNT-15.537-43	 Max Wolfson. - Defiro
o pedido de fls. 5. (1)NTli.350-43). - Pro-
videncie-se de acordo com o dispósto no g 2.°
do art. 13 do decreto n. 1.813, de 7-12-39, fi-
cando a primitiva relação sem os devidos efei-
tos. Certifique-se, arquix ando-se em seguida
o processo. Em 24-7-43.

DNT-20.288-13 - J. Gomes Gaivão. -
Cumpra-se a lei do selo. Em 27-7-43.

DNT-17.575-33 - Otto Meister. - Retifi-
que-se a relação de empregados. Em 27-7-43.

DNT-15.979-43 - 5. A. Fábrica Santa
- Arquive-se. Em 27-7-43.

DNT-/4.310-43 - P. E. Royer. - Certifi-
que-se, em termos o que constar. Em seguido
o processo deve ser arquivado. Em 27-7-43.

Diversos despachos:
DNT-7.040-13 - Isolas Ignacio de Oliveira.

- Apresente procuração o signatário da defe-
so. Em- 27-7-43.

DNT-7.530-43 - Fonseca & Ferreira Ltda.
- .Apresente a procuração. Em 27-7-43.

DNT-8.683-43 - F. dos Santos Reis. - A
defesa foi apresentada fora do prazo previsto
em lei, não merecendo por isso, ser apreciada.
Restitua-se, mediante recibo, o anexo de fls. 5.
Em 27-7-43.

DNT-5.753-43 - Gráfica Mundo Espírita
S .A. - À vista do que contém o processo tor-
no insubsistente o auto de fls. 2. Arquive-se.
Em 27-7-43.

DNT-3.187-43 - João Machado das Neves.
- Apreonte para exame o acÓrdo respectivo.
Em 27-7-43.

DNT-21.138-42 - Ernesto Ferreira Gomes.
- À vista dos esclarecimentos prestados pelo
Sindicato do ComhTio Varejista de Carvão e
Lenha do Rio de Janeiro, no Oficio de fls. 7,
pelos quais se verifica a procedência do ale-
gado na defesa, torno insubsistente o auto de
infração n. 3.885. Arquive-se. Em 27-7-43.

DNT-I1.350-43 - Aires dos Santos Oliveira.
- Apresente procuração o signatário da de-
fesa. Em 27-7-43.

DNT-13.034-43 - João da Silva Pina. -
A defesa foi apresentada fora do prazo prex-isto
em lei, nada mais faz que confirmar a infra-
ção capitulada pelo fiscal. Confirmo o despa-
cho de fls. 3 v. Em 27-7-43.

DNT-20.775-43 - J. Marques & Moreira.
___ prove o alegado-na defesa. Em 27-7-43.

DNT-14.615-43 - Miguel Brindisi. - Con-
siderando a lacuna existente no auto de fls. 2
(não citação do nome do empregado trabalhan-
do sem estar munido do carta de gerente), re-
solvo torná-lo insubsistente. Arquive-se. Em
27-7-13.

	

DNT-15.716-43	 Aonde° Silva & Cunha.
- Apresente para exame o quadro de tiorário
de que trata a defesa. Em 27-7-43.

DNT-33.321-42 - Cassino Balneário da Ur-
ra S. A. - À vista do que contém o processo.
torno insubsistente o auto de fls. 2. Em se-
guida, arquive-se. Em 27-7-43.

Processos arquivados:

DNT- 4.812-43 •- rortes
DNT- 2.568-13 - M. Stefanini & Guerra,

Limitada.
DNT- 2.958-43 - Hygino Arcos Martins.
DNT- 2.972-43 -	 !xlserman •
DNT- 3.370-43
	

Orlando Guimarães.
DNT- 4.168-43 - .1. Martins ltequixa.
DNT- 4.110-43 - Celestino Coelho Barbosa
DNT- 3.409-43 - Gaspar & Lourenço.
DNT- 5.117-43 - Antonio Luiz Ferraz &

Irmãos.
DNT- 2.685-43 - Mario de Oliveira Paz.
DNT- 5.851-53 - Ludwig Voit.
nNT._ 4.999-53 _ Custodio	 Martins.
DNT- 4.373-43 - Seliek Nogueira	 Cin.

Limitada.
DNT- 4.347-43 - Tintas •Finas Ltda.
IINT- -5.997-43 - Alexandre Costa.
DNT- 2.605-43 - Alfredo Bottino.
DNT- 3.113-43 - A. Domasio & Cia. Ltd.
DNT- 4.167-43 - Cia. Construtora Peder-

neiras S. A.

SECÇÁO DE RECURSOS

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR G21-1,aL

Dia 29 de julho de 1913

Processos despachados:
DNT. 21.579-42 - Sociedade Prosileira

Urbanismo S.	 - Recurso - Distrito Fe-
deral. - De acórdo com a informação e pa-
recer da D.E., resolvo autorizar o levaida-
mento da impertancia paga em 23 de outubro
de 1912, efetuado pela guia n. 633, deste De-
partamento, ficando sem efeito, conseqüente-
mente o despacho de fls. 0, que havia auto-
rizado o levantamento da importando deposi-
tada em 10 de fevereiro de 1911.

DNT. 10.872-40 - Dai Xavier & Cia. -
Recurso - Distrito Federal. - O pedido de
(Is., carece de fundamento, desde que havende
sido a 2.a via do auto de infração entregue no
próprio estabelecimento, não é de se admitir
possa ter sido tomada a iniciatix a da (tefesa
ta firma autuada por 3.8 pessoa, sem a neces-
sária aquiescência desta. p elo que o indefiro.

DNT. 9.044-43 - Elias Baleelie - Recurso
___ São Paulo. - De acórdo com o parecer da
D.E., resolvo dar provimento ao recurso in-
terposto ex-offielo pelo Sr. diretor do D.E.T.,
de São Paulo, em obediência ao dispo s to no
art. 1.0 do decreto-lei n. 4.040, de 19 de ja-
neiro de 1942, para impor à firma infratora a.
multa de Cr$ 100,00, nos termOs do ar. 15, do
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DNT. 19.768-13 - Aunt: of London r.k. South
América LI da.

DNT. 20.191-43 - Banco Comércio e Indús-
tria de Minas Gerais S. A.

DNT. 20.500-13 - 'lhe Royai Bank of Ca-
nadá.

1)ST. 17.870-13 - flanco Comércio e In-
dústria de: Minas Gerais S. .X.

IrNT. 15.981- .13 - Bane° [loa vista.
DNT. 21.803-13 - José Iternardino.

(:ondssão dr Enquadramenlo Sindical

deereto-lei n. 1.813, de 7 de dezembro de 1939,
por infração aii disposto no art. 1E, § C°, do
nnineionado derreto-lei.

1)NT. 11.858-53 - Fernandes & Cia. - Re-
curso - Sio Paulo. - De acórdo com a Pi-

e parecer da D.C., resolvo negar pro-
vimento ao recurso interposto ex-officin pelo

ilit . elor geral do D.E.T., de Silo Paulo, em
01)1,41 ie ;te ia a gi disposto no art. 1.O, do decreto-
lei n. 4.010, de 19 de janeiro de 191?.. para o
im dc onfirmar a decisão recorrida que, aten-

dendo :los elementos constantes do processo,
Pirnon iiisiiiiisistente o termo de infração de

li
n NT. 6.10-13 - Paulo J. lsnard (4: Cia. Li-

mitada -- Iteelirso -São Paulo. - Idem. idem,
1 n NT. 261-13 - Banco do Brasil. de kali -

Recurso - Esoirito Santo. - De tieórdo ene'

fnlinaelio e parecer da D.E. e tendo em
ila arado na diligência procedida. resul-

tando serem improcedentes as alegações da re-
rorrente, resolvo negar provimento ao recurso,
para eotifirtrac a decisão recorrida.

D.vr'. 206-13 -- Now(' do Brasil S. A. de
lati - Recurso - Espirito Santo. - Idem,
idem.

DNT. 5.o38-53 - llaskel Leni T.achlerrna-
rlier Recurso - Distrito Cederal. - Idem.
idem.

I iN	 5.`n6-53 - Matadouro Modelo Brasil
S.	 - Itccur ,0 - Distrito Federal_ - Idem.

DiVr. 5.7+16-53 - Zidan & Renato Ltda. -
11ei•tirso -- Distrito federal. - Idem, idem.

DNT. 11.151-53 - 1	 Pelis & Cia. - Re-
1	 -- 1 /kl rito Federal. - 11em, idem.
IrNT. 1eo.859-53 - Pires it. Costa - Re-

cues( ' - Niterói, - Idem, idem.
DNT.	 -	 Moura de Castro. -

_ n p et--eide Pr oeuraeão o signatário, da defesa.

DNT. 11.01_42 António marrptes Quar-
to. -- 1PC(' , N111 . procuração o signatário da
de fe ,a F:TPI 2Õ- 7-41

tivr.	 - Acari() F. M. Correia
•. - Apreente procurarão o signatário

deo'e,a.130 ?4-7-42.
nvr.	 - Ciii. Popithr . de 'mó-

- Não há o que deferir. Prossiga-se.
.»;-7-1::.

FiNT. .19.110-11 - 1anoe1 Moreira Mota.
Cniopra-se a Lei do Sélo. Prossiga-se de

acórih) roa, n dinosto § •.° do art. 13, do
&cri to o. 1.751. (1P 7-12-39. Em seguida, ar-
qiiiv n -se. Em 20-7-53.

Proce,:os aroui%rohis:
1 n NT. 10.90G-59 -	 Federal Li-

mitada.
8,810-51 - José Gomes da Iludia

Comn anhia.
N • 1'. 8111-43 - Nair RoMer0.

C.12c.-11	 lottreneo.
DNT. ?,`:98-53 -	 (Mulart Bittencourt.

1.C51-53 - Augusto da Cunha Ca-
\

. 1.918-13 - José Ribeiro) dos Sardos.
DNT. 5:45-41 - Ntanuel Cervino.

- Cristiano Rocha.
DNT.	 - Carlos Lauldsch ,tr Ilirtli.

- .To-,0 Diaeove.
It n T. `20.080-13 - The Royal -Bank of C.a-

nada .
11N1',	 - PriAlie0 Mercantil de Ni-

erõi
I INT. 19.850-11 - Bank of Condoi' & South

T - INT. 19,802-51 -	 Royal Bank of Ca-
nada.

`29.2:o1-43 - 'Bank of . London	 South
.\ 144'.

PNT.	 - Banco Comercio e 111-
!.11 . -0 r ia de Minas Gerais.

PNT. 1G.21?-53 - Banco Boa-Vista.
liNT. 19.568-41 - Sociedade de Azeite Pa-

tuá (tola.	 -
1)VU, 19.931-11 - Ai, France.
1V!'. 11.702-12 - Banco Boavista.
1 I N T. 17 .(41 4-4:: - Banco Boa vista .
1)T.	 - Lundgren lrmiios-
(s..:

`,11.301-1n - The lloyal Bank of Ca-
nadá.

ONT. ?0.?(19-13 - Bank of Londou S.: South
América Ltda.

na cidade de São Paulo, capital do Estado de
São Paulo, solicitando ratificação de seu re-
conhecimento com concentração da 1.a e 5.°
categorias do grupo respectivo: Deferida a
concentração pleiteada para o fitn de ser o
postulante reconhecido sob a denominação do
-sindicato dos Despachantes Aduaneiros, e de
Estradas de Ferro". excluídos Os despachantes
municipais e os despachantes estaduais, na
1,rtse territorial que lhe foi atribuída pelo
Exoro. Sr. IlliffiStru do Trabalho, Indústria c
Cionercio.

- 2.298-51 - Companhia Meeà-
D.N.T. :1.040-13 - Companhia Mineira de nica e lnitiortrolora de São Paulo. com  sede eTil

- Si10. n P111110 e sede nesta capital, consulta aEletricidade, sociedade anônima coucessio
fiaria dos serviços públicos de Luz e Força, rpre entidade é devido o seu imposto sindical:
bondes e telefones do àlunicipio de Juiz de- ItPs Po nd i do ao consolente informando que o
Fora. Estado de Minas Gerais, tendo pago à sr imposto sindical é devido ao 'Sindicato
red„racaa das judást vias daquele Estado , na do Conrercio Atacadista de Louça, 'fintas e Fel.-
falta de Sindieato específico da soa categKia ragens".•
econômica, o imposto sindical devido, consul- D. N. T. 11.819-13 - Sindicato dos Tra-
tando de lhe cabe recolher ainda o tributo em balhadores nas Indústrias Metalúrgicas, Mecri-
apreco pela atividade que exerce. relativa ao nicas e de Material Elétrico, representando con-
transpoHe de carris urbanos e de serviços de Ira o Sindicado dos Empregados no Comércio,
telefones. Informada, a requerente dos termos ambos do Rio de Janeiro, que se recosa a reco-
do considerando anterior, encandnhando-se ent nhecer o direito tios trabalhadores transferidos
se;smida o processo à Comissão do Imposto Sul- do quadro de associados do primeiro, em viv-
ifica], tendo em vista a parte final da CO!- tilde de' homogeneização determinada pelo eu-
suba .	 quadramenle sindical;

- 4.878-52 - Madame Cal Paz. - Deternli liando que na transferência, de as-estabelecida nes ta ciipilal. consultando a qui' sociado de um para outro sindicato, sempre
entidade sindical é devido o imposto: laia.- que resultar de disposição legal, e como tal forMula à consulente de que o Sell imposto sul-, independentemeten da vontade do mesmo, se-dical deve ser recolhido em favOr do "Fill1U0social sitittiea1 „ . na eon	 nfortiditde do disposto J au) respeitados pelo novo sindicato, todos os

direitos adquiridos pelo associado no primiti-,
§ 2.° do art. 6.0 110 deerteo-lei n. 4. 295, vo sindicato.

de 11 de maio de 1912.,
D.N.T. - 20.013-11 - Sindicato dos. Eri_ D.N.T. 2.138-12 - Ricardo Jacques Dresd-

genheiros Civis, com sede na cidade de Belo ner, estabelecido nesta Capital, consultado a
Horizonte. no Estado de Minas Gerais, „Alei _ que entidade sindical é devido o seu imposto

	

laudo ratificação de seu reconhecimento sob a 	 - Respondido ao consulte infor-
denominação de "Sindicato de Engenheiros Ci- mando que o seu imposto sindical é devido a
visc Arquitetos: Especificadas as profiss6,,s entidade sindical correspondente 	 categoria
„ eiqzeolieiros civis .. e „ arquitetos., e aprqvadzi económica "comissários e consignalírrios" sa-
a concentração pleiteada para	 fim de	 lientando finco art. 6.0 do decreto-1M n. 1.298,
Lorizar a ratificação de reconhecimento do sv- de 11 de maio de 1912", soluciona asdemais

icapinte sob a denoinintrção "Sindicato de Eu- hipóteses atinentes à inexistência de sindicato
genheiros Civis e Arquitetos", na base ter- ou de federação.

	

ritorial que lhe for atribuída pelo Exoro. se-	 D. N. T. 6.460-11 - Ari Pedro Pinto, pre-
nhor mioistro do Trabalho, Indústria e Co- silente do Sindicato dos propagandistas Pro-
roerei°.	 fissionais. solicita, ern face das razões que ale-

1 . 213 - 13 sindicato a, ga, cancelamento da carta de reconhecimento
pertadores de Frutas do Brasil, com sede nesta da entidade. - Opinando pelo cancelamento da
capital, pedindo reconsideração da decisão carta de reconhecimento do Sindicato dos Pro-
desta Comissão segundo a qual lhe foi negada Pagandistas Profissionais'
a dissociNão pleiteada dos exportadores fte D. N. T. 3.61C-13 - Sindicato dá Indús-
frotas, sendo-lbe atribuída a denominação da iria de Papel, com sede nesta Capital, consul-
categoria "comércio atacadistas de fruta; Lindo sõbre se a fábrica de papel Araújo, in-
Mantida na íntegra, a resolução anterior, ui- c.rrporada sob a denominação de Indústrias
sistindo pelo cumprimento da diligência 	 Brasileiras de Papel (Incorporada) Filial ao
Imitada.	 Acervo da Brasil Railway Co. e Emprésas

- 4.758-12 - P. Loix, stribe- corporadas ao Património da União, está isentaacr	 e 
tecido nesta capital. solicitando lhe seja in- do pagamento do imposto sindical. - Re.spon-

dendo a consulta informando q ue o estabeleci-
formado a que entidride sindical é devido o mento de que trata a mesma está sujeita ao pa-
Ser 1 imposto sindical: Informado ao cornli- gol/lento do imposto sindical.
leolo que O seu imposto sindical é devido ao
Sindivato Nacinoal das Etnprêstis Editoras de
Livros e Publicações ("aliorais. com sede ne:4.11

	

cápital, reconhecido desde 22 de noverrMro	 Serliço de Identificação Profissional
de 1911.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETORD.N.T. - 3.961-12 - Luiz Camacho, es-

	

tabelecido nesta capital, com o negócio de 	 Dia 27 de julho de 1913
"chipettandler" abastecimento a navios, COTI-

	

sellando a que entidade sindical é devido o seu	 SECÇÃO DE EMISSÃO
imposto sindical: Respondida a consulta in-

	

formando que o imposto sindical do postulante, 	 Pedido de certidão, deferido.
por não haver sindicato da respectiva ca- SIP. 14.723-13 - João Trenisão. - Certi-
tegoria. é devido à Federação do Comércio fique-se o que constar, arquivando-se a seguir.
Varejista, como sede nesta capital. na con-

	

formidade do art. 6.° do decreto-lei n. 4.298, 	 Dia 28 de julho de 1943
(le 15 (IP maio de 1942.

	

D.N.T. - 3.639-13 - Ferreira Júnior &	 Pedidos de transcrição de anotações, da-

	

Cia., com sede nesta capital, fazendo por te-	 feridos;

	

legrania, tinia consulta relativa a recolhimento	 SIP. 6.835-12 - Cardidio J. dos Santa.	du imposto sindical: Respondido ao interessado, 	 SEP. 13.628-43 - Samuel Luiz de Mendow•declarando) que deverá formular a cons.olta
Cacri Poi ¡ Cão devidamente selada.

	

D.N.T. - 19.073-11 - Sindicato dos Dos-	 • Pedido de Certidão, deferido.

	

o:aliardes Estaduais e Municipais, com sede	 SIP. 31.421-42 - Lecádio Vieira Neto.



SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

Pedidos de registos de livro s . deferidos.
SW . 14.862 - 13 - . S. 'Iode!.
511.'. 11.885-43 - J. de Carvalho Sz Silva.
SIP. 11.905-13 - Emil Nlargitta.
SIP. 11.845-43 - Otávio Machado Irmão.
SI P. 11.881-43 - Antônio V iegas Monteiro.
S1P. 11.879-13 - José da Rocha.
SI E'. 11.906-13 - L. Moraes.
$IP. 11.878-13 - João Fernandes.

Pedido i.le registo em conlinuação, •Ivforido.

SIP. 11.683-13 - Fernandes, Waller
Companhia. - Der iro o pedido de fls. 2, des-
de que a requerente apresente, no ato ilo regis-
tro VIII continuação. o livro registado sob O

8.791-CM3, para conferiu-iria ilis lançamen-
tos dos respectivos empregados no registo a
ser efetuado.

Processos arquivados':

SIP. 11. .365-13 - Helio Ereila.s
Si 1'. 22.356-13 - Eurico 0.Barros.
Si P. 22.5 ,2-17 - Ernesto Afonso Tes.‘avo-

10 .
5111 . 22.258-12 - Nlarir Cândido Cmilinho

Nevais.
511'. 22.251-12 - Lcónidas Sobrinho Nd°,
Si P. 22.218-12	 'Mima Pereira da SilNa.

22.350-12 - Nair Clemente Vieira.
511'. 22.355-42 - Lourival Muni ./ do Ama-

ral.
SIP. 22.278-1? - Eranrist.o Jos',é de Vascon-

celos.
811'. 22.348-52 -

7

	

	 SN'. 22.319-12.
SIP. 10.9(30-12

Trevo Ltda.
5IP. 22.292-12
	

I3arthohly.
SIP. 22.556-12 - AlisSir»ão.
si p . 22. 259-12
	

Ida .Inibrosina Pacheco..
51 - P. 22.265-12 - Silvino Pacífico dpe Sou-

za.
51P. 22.261-12 - Antenor de Araújo Dias.
511'. 22.260-12 - ESTIloralda Cândida Pa-

checo.

51P. 33.110-12 - Cícero lio,4 Santos Chaves.
511 . . 22.	 52 - Ana Maria S.thrintio

to.
S1P. 33.175-12 - Cocilia Moreira..
SIP. 22.275-42 - Maria Franeelina de 13.

DL-ereto Falcão.

•sik io da Silva Costa.
Valler Clemente.

- Indústria Papel Carbono

SIP.
SI P.
Si',.
S1P.
SI!).

nirida
SI!'.

za.
SIP.

Pena.
SI').
SI').
S1P.
SIP.
SI l.

meida.

S1P.
SIP.
SI P.
SIP.

SI!).
SI]).

iodo

33.676-12 - Cecilia Cintra Norgerth.
33.453-42 - Ezio- Marinho Pires.
13.171-13 - Maria José.
13,597-43 - Iracema Braga da Silva.
11.153-13 - Cláudio Marques de Al-

14.021-43 - Manuel Joaquim de Sou-

13.771-13 - Périeles Leão Ferreira

13.522-43 - N stor Szintos Voto.
4.556-13 - Elpfilio Pereira de Oliveira.
9.576-43 - João de Araújo Silva.
5.976-43 - Arnaldo Maranhão.
11.716-53 - Sóstenes do Carmo

33.351-42 - Osvaldo Serra.
33.777-42 - José Fonseca Lourenço.
33.684-42 - Joaquim 11. Cabral.
11.867-43 - Alda de Oliveira Pinto.
33.010-42 - Eugênio Magalhães..
33.035-12 - Paulo de Andrade.
11.818-13 - Oreste Carvalho de To-

Al-

SIP. 31.826-42	 Nieolino de Oliveira.
SIP. 32.332-42 - Manuel Viana.
SlP.I 16.007-42 - Cícero Lira da Silva.
SIP. 21.877-12 - Tibério Velasquez.
SI]'. 14.836-43 - Antônio da Silva Agosti-

nho.	 • •

1.001-43 - Marcos Bandeira Lemos.
SIP. 34.093-42 - Francelino Gama Pereira.
511'. 11.777-13 - Divisão do Pessoal.
sup. 14 .818_4:3	 Comp. Federal de Fun-

dição.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

renegro Filho. Antonio José Alves de Solvia.
Em,vgdio Ferreira da Silva Junior e o9
Mentes João Maria Broxado Filho e Othon nen-
ty Leonardos.

Aus(nte o conselheiro Edmundo de Maee lo
Soare s e Silva.

Trabalhos iniciados às 14 horas e encenado
Presidência do Sr. conselheiro Ernesto Lo- S 17 horas.

pos da Fonseca Costa.	 Presentes os conse-	 Ata - E lida e aprovada a da reúniiio an.
Renato de Azevedo Peio, Casemiro 1nIon- terior.

Conselho Nacional de Minas
e Metalurgia

RESUMO DAS ATAS DAS RECNIÔ ES
DO MÊS DE JUN110 DE 1943

ATA DA 142.a sassÃo ortnuçAntA, EM 3 DE
JUNHO DE 1913
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Ride Azevedo Soares.
Ittretts Martins do Coulo.

Raul N111D'S.
CelM) de Oliveira Sanlo.
Alberto Oentile.

Manuol Impes de Oliveira.
.1r1 Cinlra Pego de Varia

Cronsa Pimitutel 13'11 eu-

	

14.663-43 - Emprésa Fôrça e Luz de	 )s, Ip. ,22.08z;...12
e Divisa :n ova.	 5IP. 18.436-41 -
5.114-11 - Alice Neto. 	 stp. 22.091-17 -
11.871-43 - Luiz	 Airton	 Esteves	 SIP. 11.089-51 -

S11). 21.301-51 -
511'. 27.301-42

12.100-47 -
511'. 17.e0 :•, -51 --

convi .
si)'.
s11).
SI',.
SIP.
511'.
51P.
511'.
SI P.

pelo.
si I'.

11.727-13 - Cmttip. Siderúrgica

Ii .681-52 -	 The	 Company I

America) lida.
11.73-7-11 - 3." Delegacia Airxiliar.
-11.552-13 - 4." Delegacia Ilegjonal.
10.927-13 - 6." D • legaria Regional.
13.978-13 - 7." Delegacia Regional.
11.980-13 - ";.a Delegacia Regional.
15.581-13 - 7. a Delegacia Regional.

511'. 14.529-13 - 15.ft Delegacia Regional.
SI P. 7.050-51 - loa DoIegaria Itep, Muni

11.035-13 _ 180 Delegacia Regional 	 Ilarr‘r.'•
stp. i í .503-51 - 19" Delegacia 'Regional.	 S10.	 .197-51

Pedido tio registo ile li VOS. d e feri' 11)S :	 Si 1'. 71.00-12
SI!'.

de.
p. 14.010- 13 - Filme isco vl p odes (211

roz.
S11'. 11.860-11 -
511'. 11.843-43 -
Si!'. 15.811-11 -
511'. 15.838-43 -
SIP. 11.917-41 -

panhia Ltda.
51P. 15.839-11 - Verti Cziner.
S1P. 15.837-53 - J. M. Sah.no,
51P. 11.811-51 - Antônio Batista
5111 . 11.810-11 - Claro & lincha.

Pedidos de registo de químico, deferido:
SIO. 11.897-43 - Paulo noa". -- !Legisle-

	

se déstle que o requerente efetue o pagamento	 SIP. 11.018-11
da taxa legal. Itemeta-se o processo à 13." D. Irar& .
11., para os devidos fins.	 511'.

SI',.
511'.
511'.

	SIP. 11.071-51 - Caslelar de Sousa Carrilo.	 SIP.

	

- Devolva-se a carteira de fls. 3, mediante	 s1P.
autuação e recibo, arquivando-se a seguir.	 SIP.

Processos arquivados: 	 SIP.

	

511'. 8.465-41 - Julio Domingos de Paulo.	 511'.
51P. 13.922-12 - 1. a. Divisão.	 811'.

	

SIP. 11.736-13 - Juizo Privativo de Aciden-	 Si P.
tes no Trabalho.	 •511'.

SIP. 27.551-12 - Antônio 'Branco Ferreira Pog.
de Carvalho.	 81V.

	

81P. 22.102-12 - Luiz Teobaldo de Lano-	 511'.
nica.	

1

	

SIP. 29.175-40 - José Alves de Moura 13 .as-	 (r5)111)").
!os.	 S1P.

SIP. 22.111-42 - Rita 'Dessa da Silva.	 81P.
SIP. 12.082-1-7 - Cicia Machado.	 SIP.

SI!'.
Areallo

SI P.
511'.

Areal.
SI!'.
511'.

mento.
5W.

51 P .
SIP.
Si!'.
SIP.

reira.
SIP.

SI').
SI P.

ra iv 8.
511'.

Mineira
S1P.

Iii
5IP.
510.
5IP.
SIP.
510.
Si P.

21.215-52 - Erinelinda Luita do Souza,
22.245-42 - Itiii Ánliries Corrêa.-
25.008-12 - ( tersol] Ile Morais Rego .
23.878-47 - ,Aliamiro	 Con ceit: 50 Sa -

33.651-47 - Karturio Itonitialdo

42.210-17 - Eduardo Fonseca .
27.211-17 - Valtee Faustino Dias.
21.217-52 - Marina Braga .11enezes.
27.212-12 - llenedino de Souza For-

15.810-53 - Metro Goldwyn Nlayer
15.833 - 13 - Eugénio Jose do Nasci-

1P.
,

511'.
1	 Si]'.

SI]'.

I titio.

& Neto-.
dos Santos

Peralta & PeraPa.
Sinmn Goldelieci
Eduardo	 &

Pedidos de devolução de documentos, de-
feridos:

22.051-12 - Itaquel Vilalino de Melo.
11.705-57 - (laia Ema Moeser.

- Branca Moglia Ta\ ares.
11.193-52 - Leila t:alvão.
71.806-411	 Maria José Videira tara,
27.127-47 - iiumereindo de Aguiar.
12.110- 4" - sebastião Jloberto.
22 . 118_12	 NPIMa de Aiuhlide

21.115-57 - Adelaide Vacani
71.1 1 1-17 --- E:sler Vacani Lei.
'7.117-11 - %dila Bessa da Silva
22,059-17 - Maria Jose Amoroso Ma-

22.0i13-52 - Maria Dolce

17 . 1 16;-. 12	 ValeneM Wurelt.
o81 -12 - Valter Morais 4,1e Siqueira.

77 . ::03-47	 l'eliciana Menezes 11 vali-

22.0:)1-12 _ Lou ie	 nubles
21 . 05,;_;.2	 Carlos Marinho de Paula.

	

11.853-11 - Atole Pereira de .1ndi. a-	 51 -1) • 22.017-12-
51P. 72.u:13-41
:.:1 1'.	 -

ia Fontrs.
SIP. 8.102-11 -

-	 S11'. 72.018-12
anga
SIP. 21

	Com_	 S11'. 52.014-11 --
SW, 51.036-11

Santos. •
Sll'.	 - Maria ile buirdes

Amaral.
SIP. 10.010-13 - Verriício llugo Farnel i.
511". 10.071-11 - F. caieira & Como.

p ii. n35-53	 Ferro Velho Ltda.
- Arg e lino da Costa

. n laide Alves Lace Brandão.
- Argelino Dea 1osta

- °Sara Margaret Dawsey.
Luzia de lia unequ no h rop,
-	 itonina Miranda do.s

-- Eugênio de Menezes.
Rute de .41ixanda
1:0 ina Nogueira Saldos.
Anila Possey Barris.
Ilélio Carvalho de (_01 n ,1-

15. 181-42 - Elennora Lobo Ilibe,ro.
I .180-41 - Isabel do Praafo.

- Paulo Eduardo Co fé.
8.155-11 - EBele Vieira.
7.311-11 -- Anlônia
10.74 3 -11 - L. Muniz Leile Passos.
10.800-11 - Manuel Angusto Mara.
10.929-43 - Flôres ét Fialho Ltda.
10.03:3-43 - Alberto Soares.
10.979-13 - A. Coelho & Irmão.
8.931-12 - Zuraide Leite Cerqueita,
9.723-41 - Maria Telma Teixeira Caiu-

10.818-11 -
10.736-13

s.
10.033-43 - 1.. M. Azevedc.
8.298-41 - Rubens Raposo dos Santos.
35.952-41 - 8.a Delegacia Regional.
17.170-43 - 10.a. Delegacia Regional.

Pedro INItodureira.
_ Herman Emanuel V:3,

IMIN11~.11n1.1n111111111.11 ,1 n TO. ui ~Fumem. in• Men. •	 • •
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Expediente — E' lido o requerimento de
31 de mae último, no qual o advogado Adail
Valente do Couto pede certidão referente. ao
processo n. 63-43; da Companhia Nacional de
Indústria Pesada.

Conselho resolveu deferir o pedido.
Urdem do dia — O senhor Brosauo FL.

lho fala a respeito dos projetos de ler
ene dispõem sobre a classificação e ava-
liação das substâncias e produtos mine-
rais destinados- à exportação e o apare-
lhamento do Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral para executar os serviços de con-
trôle da exportação mineral. Esclarece que se
entendera Obre o assunto com o diretor das
Rendas Internas, que apresentou algumas pon-
derações, as quais deseja transmitir ao dou-
tor Irnack Carvalho do Amaral, cuja presença
ir próxima sessão do Conselho seria convenien-
te tosse solicitada, o que foi aprovado.

Em seguida. o Sr. Othon Leonardos proce-
de it leitura de uni parecer do diretor do De-
partamento Nacional da Produção Mineral dou-
tor Antonio José Alves de Souza, atinente

no processo em que é interessada a Mineração
Boavista Limitada. bem como o do consultor
itiefdiest do Ministério da Agricultura, ri nitor
Luniano Pereira da Silva, ambos publicados "no
Didrio Oficial de 1 do corrente, nos quais foi
examinado o pedido daquela Companhia para
que lhe seja expedido decreto de autm isação
para funcionar como emprêsa de mineração.

Depois de discutida a preliminar sÔbre se
o Conselho podia tratar do assunto, já solucio-
nado com o indeferimento do pedido peto !c-
ultor ministro da Agricultura, ficou resolvido
a firmará emente, sendo, em conseqüência de-
signado o professor Emygdio Ferreira para es-
tudar a tese sustentada nos ditos pareceres, sem
levar, porém, em consideração o despache mi-
nisterial, e apresentar unia indicação para Sei'
apre:latia pelo Conselho e. depois, pelo Senhor
Presidente da República

A seguir. o Sr. Alves de Souza dá conhe-
cimento ao Conselho de um processo em curso
no Departamento Nacional da Produção Mine-
ral. concernente a direito de herdeiros estran-
geiros dos manifestantes de minas. Expõe sua
opinião a respeito, cru face do Código te Mi-
nas e da Constituição e propõe que o Conse-
lho examine também a matéria, para, em uma
indicação ao Sr. chefe do Govêrno. ser f ir-
mada doutrina sôbre tão importante assun-
te

Aprovada a proposta do Sr. Alves de Sou-
sa. é designado o Sr. Ernygdio Ferreiea oara
faies uni estudo em conjunto das duas quss-
tões.

ATA os 113.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 4 DE
JuNtio DE 1913

Presidência do Sr. conselheiro Ernesto Lo-
pes urt Fonseca Costa, Presentes Os conse-
lheiros Renato de Azevedo Feio, Casemi so Mon-
ter:4:r° Filho. Antonio José Alves le ,Solsza,
Ernygdio Ferreira ca Silva Junior e i su-
rdestes Joõn Maria Broxado Filho e Ottion Iler-
ry Leonardos.

Ausente o conselheiro Edmundo de Macedo
Soares e Silva.

rabalhos iniciados às 11 horas e encerrados
as 17 Floras.

Ata — E . lida e aprovada a da reünião an-
terior.

Não liaveedo expediente. o Sr. presidente
dá a palavra ao Sr. Othon Leonardos. que, • re-
ferindo-se ao processo constituído da indi-
cação e do estudo que a acompanha, do en-
genheiro Antonio José Alves de Souza, atinen-
tes à intensificação da produção de carvão nas
minas em lavra no norte do Paraná, seja ex-
pedido um oficie ao dir.stor do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, solicitando per-
missão para que os vagões que traneportam
carvão possam trafegar no trecho de Durinhos
a Marques dos Reis. da Estrada .de Ferro São
Paido-Parana, o que é aprovado.

Em seguida, transmite ao- Conselho ema se-
rie de informações • sôbr-, a fabricação de ál-
cool de mandioca, louvando as medidas que es-
tão sendo tomadas pela Comissão Executiva da
Mandioca e faz considerações em Wel) das
vantagens de ser incentivada a produção de
álcool de cana e de mandioca nos estados in-

teriores, onde, mesmo nos períodos normais,
os combustíveis líquidos chega a preços 11-
!ativamente altos.

Propõe. finalmente, que o Conselho estude
um plano nacional de combustíveis, localizap-
do num mapa as suas jazidas, as outras fon-
tes de energia e as zonas de interèsse econô-
mico de cada combustível, dados ésses que per-
mitirão ao Govêrno intervir com mais eficiên-
cia em cada caso particular.
• Depois de longamente discutido o assunto
pelos Srs. Fonseca, Costa, Alves de Souza e
Othon Leonardos, fica resolvido que éste apre-
sente um trabalho eseuematizado Obre a rna-
téria. afim de ser convenientemente examinada
pelo Conselho.

ATA DA 114.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 10 DE
JUNHO DE 1943

Presidência do Sr. conselheiro Ernesto Lo-
pes da Fonseca Costa. Presentes os tonse-
'heir os Renato de Azevedo Feio, Casemiro Mon-
tenegro Filho. Antonio José Alves de Seuza
Emygdio Ferreira da Silva Junior e os si:-
plertes João Maria Broxado Filho e Othon Hen.
ry Lesnardos.

Ausente o conselheiro Edmundo de Macedo
Soares e Silva.

Trabalhos iniciados às 14 horas e encerradns
às 17 horas.

Ata — E' lida e aprovada a da reunião an-
térior.

. No expediente são !idos:
a) Carta de Lázaro Pinto Sampaio, ao Se-

nhor Presidente sia República, em sorne do
momentoso caso das companhias siderúrgi-
cas.

O Conselho resolve mandar 'restituir n pre-
cesso, informando que está coligindo os ne ees-
sários elementos, para, oportunamente ; prepor
ao Govêrno as medidas que -julgar cabíveis
para a solução do assunto.

Telegrama de J. Silva Helmet,er, em no-
me dos empregados da Companhia Siderúrgica
São Paulo e Minas S. A., pedindo a inter-v-31)-
0o do Conselho diante da perspectiva da p e r-
da de emprega com a paralisação das ativida-
des daquela Companhia.

O Conselho resolve mandar solicitar à Su-
perintendência da Segurança Política e So-
cial de São Paulo informações sobre a si t ea-
ção dos empregados da Companhia em apscço,
em relação ao pagamento dos respectivos ven-
cimentos.

c) Requerimento da Companhia Siderúrgi-
ca São Pauto e Minas S. A., solicitando a de-
signação de um representante para acompa-
nhar a ação policial movida contra a inte r es-
sada ou providenciar para que seja evocado ao
Conselho o respectivo inquérito, na confo rmi-
dade dos itens 2 e 3 da indicação de 16 de
abril próximo findo, aprovada pelo Sr. Pre-
sidente da República.

Falam sObre o assunto os Srs. Fonseca Ces-
ta e Alves de Sousa, tendo ficado resnlv'.do
que o primeiro iria entender-se eom a Drre
tona do Departamento de Indústria e Comer-
cio, antes de qualquer providência do Conse-
lho a respeito.

d) Telegrama de Jos% Penicelli e Juzil£ (leu
poni ao Sr. Presidente da República, pedin-
do na qualidade de acionistas da Companhia
Siderúrgica São Paulo e Minas S. A. presi-
dências para que o Govérno do Estado oe são
Paulo faça entrega imediata da sede e acervo
da Companhia, em face da indicação do Con-
selho, aprovada por S. Excia.

Depois de longo debate sôbre o assunto en-
tre os Srs. Broxado Filho, Alves de Sousa e
Oton Leonardos, o Sr. Emídio 'Ferreira pso-
põe que, oportunamente, a comissão tneumbi-
da de tratar do assunto examine as nned!oas
necessárias para a solução do caso em apsêso
e que se restitua o processo ao Ministérit da
Viação informando que o Conselho está e.di-
gindo os elementos para, dentro de curto pra-
zo, sugerir ao Govérno as medidas que Maar
cabíveis à sua definitiva solução, o que é
aprovado.

Terminada a matéria constante do exp-Ji
ente, o Conselho se ocupou de outros assuntos

da sua atribuição, tendo, Por fim, aprovado
um voto de pesar pelo falecimento do Dr. Ar-
tur Neiva, proposto pelo Sr. Oton 1101111 Leo-
nardos.

ATA DA 145.a SESSÃO ORDINÁRIA, EM 24
DE JUNHO DE 1943.

Presidência do Sr -. conselheiro Ernesto Lo-
pes da Fonseca Costa. Presentes os conselhei-
ros Edmundo de Macedo Soares e Sisa. lie-
nato de Azevedo Feio, L'asemiro Montern'agro
Filho, António José Alves de Sousa, Esnidio
Ferreira da Silva Júnior e o suplente João
Maria Broxado -Filho.

Trabalhos iniciados às 11 horas e encerra-
dos às 17 horas.

Ata — E' lida e aprovada a da reunião an-
terior.

No expediente são lidos:
a) Telegrama de 0.11. Oliveira e ou'eos

acionistas da Companhia Siderúrgica Sit'e Pau-
lo e Minas S. A.., pedindo sejam evocadas ao
Tribunal de Segurança as diligências realiza-
das pela Superintendência da Ordem Politica
e Social de São Paulo- e determinada a re-
abertura da sede da Companhia:

b) Telegrama do Sr. Marciso de Assis Tre-
sli; Superintendente da Companhia Sitterair-
gica do Brasil em São Paulo, congroulareso-
se com o Conselho pelas medidas sugern !as tia
sua indicação' de 16-4-943, ao Sr. P, 4side-te
da República, já aprovadas por S. Exc i a.. e
pedindo que o Constlho evoque a si os tra-
balhos de apuração de possíveis irregrile ei-
dados.

Distribuídos à comissão deffignada !sara tra-
tar do assunto.
' c) Aviso do Ministério da Agricul'ura. re-
metendo o processo referente a um me:nesta!
do engenheiro' Jorge Laje, diretor técnico do
Instituto Bioterápico S. A. de Belo Liorist,n-
te, contendo sugestões e estudos de sua a iro-
ria em torno da obtenção do c.arvão mbus
tive! através de processo de distilaçãc Seca da
madeira.

Distribuído ao Sr". Erradio Ferreira
d) Telegrama da Companhia Pan Americana

de Minérios Industriais, pedindo a intervenção
do Conselho para a reabertura da Companhia:

e) Telegrama de Altamire Mendes. pedindo
para o Conselho defender os interesses dos
acionistas da Companhia Siderúrgica São Paulo
e Minas, fechada há dois meses pela Polícia de
São Paulo.

Distribuídos à Comissão designada para tra-
tar do assunto.

r) Telegrama de José Lopes — Porteiro da
Companhia- Siderúrgica São Paulo e Minas S.
A., pedindo em nome dos demais empregados
na Companhia, a intervenção do Conselho para
que voltem ao trabalho.

O Conselho manda transmitir o pedido ao
Tribunal de Segurança Nacional.

g) Carta de António Tabarelli, fazendo con-
siderações em tôrno das Companhias Siderúr-
gicas São Paulo e Minas S. A.. e Siderúrgica
do Brasil.

Distribuído loComissão designada para tra-
tar do assunto.

• h) Requerimento da Companhia Siderúrgica
Cruzeiro do Sul "Cruzul". submetendo à apro-
vação do Conselho os planos para construção
de uma usina destinada à fabricação de ferro
micro-esponja briquetado e. sua transforma-
ção em aço e aços-ligas.

Distribuído ao Sr. Macedo Soares.
Ofício do engenheiro Augusto Paranhos

Fontenele, encaminhando ao Sr. ministro-pre-
sidente relatório sôbre as experiências com
linhito do Gandarela em duas caldeiras da Fá-
brica Presidente Vargas (antiga de Piquete).

O Conselho fica inteirado e manda distribuir
cópia do ofício e de relatório para estudo e
pronunciamento dos conselheiros.

i) Memorial de Tomas Gomes ao Sr. Presi-
dente da República, denunciando rompanhias
siderúrgicas e de mineração de São Paulo e
pedindo a abertura de ri goroso inquérito pzfra
ser apurada a responsabilidade de seus diri-
gentes.
• Distribuído ao Sr. Macedo Soares.

1) Radiograma do Superintendente da Se-
gurança Política e Social do Estado de são
Paulo em resposta ao telegrama de 17-6-1943,



Divisão de Orçamento
PORTARIA N. 90, DE 1 DE FEVEREIRO DE 1913

O ministro de Estado, atendendo ao que requereu o Estado de
São Paulo. e tendo em vista o parecer do Departamento Nacional de
Portos e Navegação, em ofício n. 69, de 7 de janeiro do corrente
ano,

Resolve aprovar as tarifas para o pódo de São Sebastião. que
com esta baixam, assinadas pelo diretor da Divisão de °içamento
do Departamento de Administração deste Ministério.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1913. — !mio de Meadom,(
Liam.

TARIFAS PARA O PÔRTO DE S. SEBASTIÃO. APROXADAS
PELA PORTARIA N. 90, DESTA DATA

UTILIZAÇÃO PO PUTO

Taxas devidas pelo armador

Tabela "A"
Número — Espécie e incidência — Valor (Cr$)

Segunda-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Agosto de 1943 11635
n • n

deste Conselho, dando as informações solici-
tadas sare a situação dos empregados das
companhias Panamericanas de Minérios Indus-
triais e Siderúrgica São Paulo e Minas, em
referência ao pagamento dos- seus vencimen-
tos.

O Conselho manda transmitir o pedido ao
Tribunal de Segurança Nacional.

m) Oficio da Federação das Associações Co-
merciais .do Brasil transmitindo cópia do ofí-
cio no qual a Associação Comercial de Ribei-
rão Preto pede informações sôbre a idoneidade
da Companhia de Cimento Portland Paraizo.

Distribuído ao Sr. Alves de Sousa.
' n) Carta. da Sociedade Termo(écnica Menor
(oodwin.Ltda. remetendo o calendário dessa
Sociedade para o ano de 1913, contendo grá-
ficos relativos ao problema dos combustíveis
usados no Brasil.

O Conselho fica ciente e manda pedir mais
10 ' de cada um. -dos gráficos remetidos. .

o) Telegrama de Sebastião dos _Santos. co-
municando mie foram. novamente .detidos na
Casa de Detenção de. São Paulo os.diretores e
empregados . da Companhia Siderúrgica São
Paulo e Minas S. -A., à vista dos poderes de..qini
foi investido o Conselho para tratar da ques-
tão do funcionamento das companhias siderúr-
gicas.

Distribuído à Comissão designada para tra-
tar do assunto.

p) Telegrama de César Castanho e outros
empregados da 'Companhia Siderúrgica São
Paulo e Minas S. A., -comunicando a precaris-
shna situação em que se encontram pela falta
do pagamento dos . vencimentos • a partir de
abril último e pedindo as providências do Con-
selho a respeito.

O Conselho manda transmitir o pedido ao
Tribunal de Segurança Nacional.

Esgotada kl matéria constante do expediente.
foi levantada a sessão, sendo convocada outra
,para o dia imediato, afim de ser votada a or-
dem do dia, nue, pelo adiantado da hora, não
ponde ser submetida a debate nesta.

ATA DA 1.41i6. 11 SESSÃO ORDINÁRIA, EM 25 DE
JUNITO na 1943

Presidência do Sr. conselheiro Ernesto Lopes
da Fonseca Costa. Presentes os conselheiros
Edmundo de Macedo Soares e Silva. Renato
•le Azevedo Feio. Casemiro Mnntenegro Filho.
António José Alves de Sonsa, Ernidio Ferreira

da Silva Júnior e o suplente João Maria Bro-
xado Filho.

Trabalhos iniciados às 11 horas e encerra-
dos às 17 horas.

Ata — É lida e aprovada a da reunião an-
te

No expediente são lidos:
a) Ofício-verbal do Ministério das Relações

Exteriores, remetendo cópia do "dossier" en-
viado pela Embaixada do Brasil, em Bogola,
relativamente ao carão colombiano, bom como
às possibilidades de sua exportação para o
Brasil.

-O Conselho manda extrair cópia dêsse pro-
cesso para distribuição pelos senhores conse-
lheiros e encaminhá-lo, depois, ao relator, Sr.
Renato de Azevedo Feio.

6) Oficio do Consórcio Administrador de
Emprêsas de Mineração "Cadem", dando conhe-
cimento de exigências da Capitania do Porto
do Rio Grande do Sul sare a observância da
tabela para fornecimento de ranchos aos tri-
pulantes das suas embarcações que transpor-
tam carvão e o' aumento de mais um homem
às tripulações das mesmas embarcações, o que
constitue mais um ônus sôbre a sua indústria,
encarecendo, destarte, o preço de custo da sua
produção.

Distribuído ao Sr. João Maria Broxado Fi-
lho.

Na ordem do dia são relatados:

1) Oficio da Diretoria das Rendas Aduanei-
ras, remetendo o processo em que Wilson, Sons
& Co. Ltd. e The Brazilian Coal Co. Ltd. soli-
citam 'seja suspensa. temporària.mente. a vi-
gência do art. 6. 0 do decreto-lei n. 2.667. de 3
de outubro de 1910,- sare desembaraço de qual-
quer carregamento de carvão estrangeiro im-
portado.

O Conselho resolve aprovar o parecer do
Sr, Alves de Sousa, cujas conclusões são as
seguintes :

"Em face da impossibilidade decorrentr
da escassez de transportes e de maior pre-
cura de carvão nacional, em que se acham
as companhias carboniferas nacionais do
lhes fornecerem a quota de 20 % des,e
combustível sôbre as quantidades do car-
vão estrangeiro adquirido. cole de pipilo
conhecimento Oste Conselho, e sendo, a
meu ver, inconveniente suspender. me-

mo temporàriamente, a condição imposta
no art. 6.° do decreto-lei n. 2.667 citado,
proponho que o Conselho adote como nor-
ma resolver, individualmente, cada caso
que surja, ficando os interessados obri g a-
dos a apresentarem, com seus pedidos. do-
cumentos fornecidos pela Companhia Car-
bonifera interessada e pela Comissão de
Marinha Mercante, declarando que não po-
derá ser entregue ao consumidor sua
quota de carvão obrigatória, q ui) prazo útil.
O julgamento desse prazo ficará a
rio do Conselho Nacional de Minas e Mv-
talurgia, devendo, pois, Os documentos ci-
tados especificar o prazo. mínimo que po-
deriam ser atendidos Os pedidos. as Gou_
panhias Carboniferas e a Comissão de Ma-
rinha Mercante deverão ficar obrigadas a
fornecer tais documentos aos interessados
dentro de 15 dias a partir do recebimento
das resiiectivos pedidos, tieando :arYlbéni
obrigado o Conselho de Minas a conside-
rá-los de caráter urgente".

2) Processo referente ao substitutivo apre-
sentado pela Comissão de Estudos dos Negó-
cios Estaduais ao projeto de decreto-lei da
Interventoria Federal no Estado do Espírito
Santo, concedendo favores aos Srs. Antônio do
Oliveira Santos e Luiz de Sonsa Lima, on Com-
panhia que organizarem, para o fabrico de fer-
ro, ferro gusa, aço e demais produtos' subsi-
diários.

Durante a leitura do seu pareeer. o relator,
Sr. Em filio Ferreira, é aparteado pelos Srs.
Fonseca Costa e Macedo Soares, travando-s.,
então, longo debate. Entre tiniras apceciaçõe.4
sóbre o magno problema da siderurgia. disse
Sr. Macedo Soares que era imensa a sua sa-
tisfação MU ver essa cansa, tão importante
para os destinos do Brasil e para a qual se
bate bá tantos anos, examinada pelo Conselha,
que, assim. teria oportunidade de firmar dou-
trina em tão importante assunto, principal-
mente em relação às grandes e pequenas usi-
nas.

Finda a leitura, o Sr. Macedo Soares pede
vista do processo, o que lhe é concedido sendo
adiada a discussão até que esse conselheiro
se pronuncie, em definitivo-, sôbre o assunto.

Conselho Nacional de Minas e Metalurgia, em
30 de julho de 1953. — Malheis Roberto, chefe
da Secretaria.

Isenções:
São isentos do pagamento desta taxa:

1.0 Os volomes que, na forma do decreto n. 21.023, de
21-3-31. constituirem bagagens de passageiros e
imigrantes, ás malas do correio e as importán-
rias em dinheiro, pertencentes à únião e aos
Estados.

2.0 Os gêneros de pequena lavoura, o peixe e outros ar-
tigos, quando destinados ao abastecimento tio
Mercado Municipal da cidade de S. Sebastião,
forem transportados por embarcações do tráfego
interno do pÔrto e descarregados, por conta dos
respectivos donos. em locais determinados para
êsse fim, pela Fiscalização do Pórt.o, ouvidas a
Administração déste, e as autoridades estaduais,
ou municipais competentes.

Observações:

As taxas desta tabela aplicam-se ao peso bruto das mer-
cadorias.

ATRACAÇÂO
TABELA "B"

1.
Taxas	 gerais:

Por tonelada de mercadoria carregada, descarregada
ou baldeada no porto 	

Taxas especiais:

2,00

Taxas devidos pelo armador
Número — Espécie e incidência — Valor

Taxas gerais:
1.	 Por metro linear de cais ocupado por embarcação

2. Por tonelada de mercadorias de importação e expor- de propulsão mecânica e por dia 	 0,70
' tacão por cabotagem. e exportação para o estran- 2.	 Por metro linear de cais ocupado por embarcação a

geiro 	 1,20 vela, por alvarengas ou saveiros e por dia 	 0,50
3. Por tonelada do produto de moinhos de trigo e frutas

frescas exportadas, ou telhas e tijolos nacionais, Isenções:

importados	 	 1,00 Estão isentas das taxas desta tabela:
A. Por tonelada de carvão nacional importado. ou 	 de /.°	 As embarcações a que se referem os arts. 3. 0 e 7.0

5.
6.

minérios de manganês e outros, exportados
Por tonelada de minério de ferro. exportado 	
Pot tonelada de areia ou pedra 	

0.50
P.10
0. '10

do decreto n.	 21.511, de 29 de junho de 1934.
2.0	 Os saveiros, ou alvarengas, quando atracados aos na-

vios em operação no cáis.



2%
4%.
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3.0 Is 	 nIrKIllu oxchishamente rum passageiros,
a embarcar	 desonibarcar e nos dias de chegada
e saII.

1.° Navios de reereio mi de guerra dede que tenham
autorização para atracar.

ao- reo.ios que, por sua con n eniência, alrarareni too.
fora de navias atra,eolos aos cais, para opioeições
iii carrogamento, descarga Ou baldeação. serão
aplicadas as taxas desta tabela. como se eslives-
Selo dirxdaMeI(le atraradOS aos mesmos cais:

1,)

	

	 :1 atraração será feda sob a responsabilidade 10 ar-
mador, e com o emprégo de pessoal e material

navio. Compete, porém, à Administrarão ou
l' o l iiixiliar a operação, com pessoal seu, .sôbre
o cais, para a tomada dos cabos de amarração e
para a fixação dêstos, nos camoços, indicados
II, comandante do navio, ou seus prepostos.

cAP.kTAZEAs

TABELA "o"

7 -eir O Ç doridos pPlos do14 os. das yileread(rois

Espécie e incidèneia — Valor .,Cr$)

Tax:.s gerais:
Para lo p rcadorias de importação do esirangeiro:

1. Por quilograma, quando cio, volumes de péso oruto
ale 100 quilos

• Por qoilogrania, quando em ultimes de pês° bruto
superior a 100 quilos, até 150 quilos

3. Por quliograma, quando em volumes •de pêso bruto
superior a 150 quilos, e até 500 quilos

1. Por quilogriima, quando em volume.-s de péso bruto
saperior a 500 quilos até 700 quilos 	

5. Pot' quilograma. quando em volumes de péso
siii)erhir a 700 quilos e até 1.000 quilo--	

• Por quilograma, quando ern volumes de pilso bruto
superior a 1.000 quilos e até 1.500 quilos

7. Po: quilo grama, quando em volume de pês° bruto
superior a 1.500 quilos e até 2.000 quilos  -

8. Por quilograma de pèso bruto superior a 2.000 quilos
9. Pio' qUilograma, quando em olume de pês° bruto

inferior a 1.000 quilos, mas medindo mais de
dois e meio metros cúbicos 	

10. Por quilograma de mercadoria a granel 	
Pia-a mercadorias de exportação para o estrangeiro:

11. Por quilograma, quaodo ein volumes de pês° bruto
até 100 quilos 	

12. Por quilograma, quando ein volumes de pèso bruto
superior a 100 quilos, e até 500 quilos

13. Po: quilograma, quando ato Nolumes de piso bruto
superior a 500 quilos e até 1.000 quilos

11. Por quilograma, quando em volumes de paso bruto
superior a 1.000 quilos-

15. I'or quaudo eni volimies de pêso ornto
inforior a 1.000 quilos, mas medindo mais de
dois e meio metros cúbicos.

16. Por quilograma de mercadoria a granel 	
Para mercadoria do importaeão	 exportaeão por

cabolag,on:
17. Pol . quilograma, quando em olumes de pêso orado

,t.é 100 quilos 	
18, Por quilograma, (tumido mit NOMILMS de peso bruto

suporior a 100 quilos e até 500 quilos 	
19. Por quilograma, quando eto volumes de pêso' bruto

superior a 500 quilos. e até 1.000 quilos
-.20. Por molograina, quando em volumes do 050 Dria0

:111 erior a 1.000 quilos, ou medindo mais de dois
O meio melros cúbicos 	

21. Po r miilograma	 mereadoria a granel 	
Taxa: especiais:

Para mercadorias do imporlacão do estrangeiro:
Por qoilograma de trigo a g,-ratiel 	

quilograma de gzu.3 n JillIzi ou querosene, ein quais-
quer envolt úr i.04 	

PM' quilograma de Cat . \ ã0 de pedra, a granel 	
sH. Por quilograma- de adubos e inseticidas, para a la-

s oura, em volumes de qualquer espécie:
¡los 	

mais de no quilcis 	
Por quilograma de adubos para lavoura, a granel 	
Por rabeei' de gado, sem gaiola ou jaula:

.1. Boi ou cavalo 	
II. Vitela ou garrote 	

111. Carnoiro ou cabrito 	
1V. Porco 	
V. Loitão 	

Cão 	
Para mercadorias de exportação para o estrangeiro:
Por quilograma de produtos do moinhos de trigo....
Por quilograma de cereais e frutas frescas
Por todlograrna de bananas, em cachos, calculado o

péso de cada cacho em 20 quilos 	
31. ler quilograma de madeira do qualquer qualidade,

em toras, serradas ou beneficiada 	

:32 • Por quilograma de minérios 	 	 0,0015
, por cabeça de gr,lo, sem gaiola ou jaula:

1. Boi ou cavai' 	
11. Vitela ou giirrote 	

111. Carneiro ou cabrito 	
IV. Porco 	
V. Leitão 	

VI. Cão 	
34. Por quilograma de carne congelada 	
35. , Por quilograma ile COUrOS verdes, salgados ou crus.. 	 0,003

Para mercadorias de iniportação por cabotagem:
26. Por quilograma de madeira de qualquer qualidade

ein toras. serradas MI beneficiadas 	 0,0035
27. Por quilograma He carvão de pedra nacional, a granel 	 0,0015
38. Por quilogriuna de sal nacional 	
39. Por quilograma la açúcar nacional 	 	 0.0015
40. Por quilograma de areia 	 	 0,001
41. Por quilograma cie pedra britada 	 	 0,0015
42. Por quilograma de cal. 	 	 0,002
43. Por cabeça de gado, sem gaiola ou jaula:

I. Boi ou cavalo 	 	 4,00
1I. Vitela ou garrote 	 	 2,00

Carneiro (et cabrito 	 	 0,50
IV. Porco 	 	 0,80
V, Leitão 	 	 0,40

VI. Cão 	 	 0,10
Para mercadorias de exportação poc cabotagem:

Aí. Por quilograma de produtos de moinhos de trigo.... 	 0,0015
45. Por quilograma ile madeira de qualquer qualidade em

toras, serradas ou beneficiadas 	 	 0.0035
46. Por quilograma de areia 	 	 0,001
47. Por quilograma de sal nacional 	 	 0.00.15
48. Por quilograma de pedra britada 	 	 0,0015
49. Por quilograma de cal 	 	 0,002
50. Por cabeça de gado, sem gaiola ou jaula:

Boi OU cavalo 	 	 4,00
II. Vitela ou garrote 	 	 2,00

III. Carneiro ou cabrito 	 	 0,50
IV. Porco 	 	 0,80
V. Leitão 	 	 0,40

VI. Cão 	 	 0,10
Isenções:

São isentos das taxas desta tabela:
1.° Os volumes que constituir em babagens de passa-

griros e imigrantes, as malas do correio e as Mi-
portâncias em dinheiro, pertencentes b. União e
aos Estados.

2.0 Os pacotes ou embrulhos que contenham amostras
de nenhum ou diminuto valor, isentas de direitos
aduaneiros, e cuja salda se dè independentemen-
te do processo de despacho aduaneiro. 	 -

Observações:
a) as taxas desta tabela aplicam-se ao pêso bruto das

mercadorias;
b) no caso de mercadorias em trânsito, previsto no pará-

grafo 3.° do art. 7.° do decreto n. 21.511, de
29 de junho de 1934, aplicar-se-ão as taxas nú-
meros 11. 12, 13, 1-1 e 16 desta tabela, seja qual
for a espécie das referidas mercadorias;

c) quando o gado especificado nas taxas eis. 27, 33, 43 e
50 for embarcado ou desembarcado em gaiolas
ou jaulas, será cobrada à parte, a capatazia dos-

'tas, aplicando-se a taxa geral desta tabela, era
(lue, de ars'irdo coto o respectivo pie'so, ou volu-
me, incidirem;

d) fica estabeleci-1a a taxa mínima de Cr$ 0,50, sempre
que as taxas desta tabela, aplicadas, isoladamen-.
te, forem inferiores aquala importância.

AIIMAZENAGENI INTERNA.

TvnELA "o"
To,ros Joridas pelos donos das mercadorias

Número —Espécie e incidência — Valor
Taxas gerais:

Serão as constantes do decreto n. 21.321, de 1 de
junho de 1934, modificadas, como medida de
emergência, pelo decreto-lei n. 3.982, de 30 do
dezembro de 1911:

a) Sôbre os direitos de importação, integrais, que com-
petirem ;is mercadorias taxadas na nova tarifa
aduaneira:

1. Durante os primeiros 30 dias 	
2. Durante os subseqüentes 30 dias até 60 dias 	
3. Durante os subseqüentes 30 dias até 90 dias 	
4. Durante cada 30 dias subseqüentes até a retirada da

mercadoria ..
b) Sôbre os valores comerciais das mercadorias declara-

das livres de direitos pela mesma tarifa:
5. Durante os primeiros 30 dias 	
6. Durante os subseqüentes 30 dias até 60 dias 	
7. Durante os subseqüentes 30 dias até 90 dias 	

0,007

0,008

0,0085

0,0095

0,01

0,015

0,018
0,02

0,015
0,005

0,001

0,00G

0,008

0,012

0,014
0,004

0,003

0.001

0,006

0.012
0,003

- 0.002

0,005
0,0025

0,0025
0,005
0,0025

4.00
2,00
0,50
0.80
0,10
0,40

0.002
0,0025

0,0015

0,0035

bruto

cr.s.
Y14,

o.

4.00
2,00 -
0,50
0,80	 -
0,10
0.10
0.0025
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8. Durante cada 30 dias subseqüentes ata a retirada da
mercadoria 	 -

Taxas especiais; (Cr$)
9. Por quilograma de meraadoria em transito, no case

previsto no parágrafo 3.° do art. 1.° do daareio
n. 24.511, de 29 de junho de 1934, seja qual for
sua espécie ou tias° por volume, pelo primeiro
mas, ou fração irasse mas,	

10. Por quilograma de mercadoria indicada na taxa n. 9,
por mês, ou fração de mês, depois do primeiru
mas 	

II. Por quilograma de mercadoria descarregada de navio
arribado, desde que a mesma seja -novamente
reembareada, por mas ou fiação de mas 	

Isenções:
São isentas das taxas desta tabela as, seguintes mer-

cadorias ou artigos, desde que os meamos sejam
retirados dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da respectiva descarga;

/P Os volumes que constituirem bagagem de passageiros
e imigrantes. as malas do Correio e ás impor-
tâncias em dinheiro, pertencentes União e aos
Estados.

2.0 As mercadorias e materiais que forem importados
por conta da União, para os serviços da Repila
blica.

3.0 A platina, ouro e prata. em bruto, em barra, em pó,
em mina, resíduos ou em moeda nacional ou as-
trangei ra

O papel moeda, títulos e papéis de crédito, nacionais
ou estrangeiros.

5.0 As amostras de diminuto ou nenhum valor, conside-
rando-se como tais, os fragmentos ou par l es da
qualquer mercadoria. em quantidade estrieta-
mente necessárias para dar a conhecer sna natu-
reza, espécie e qualidade e cujos direitos totais
não excederem de cinco cruzeiros (Cr$ 5.00) por
volume.

6.0 Todos os objetos de uso próprio que trouxerem em
suas bagagens, ao chegarem ao território brasi-
leiro, os embaixadores, ministros e encarregados
de negócios, bem como os secretários e adictas às
missões diplomáticas acreditadas junto ao Goaar-
no da República.

'70 As mercadorias importadas diretamente para uso
próprio. pelos embaixadores, ministros e ~arre-

.	 gados de negócios acreditados junto ao Govarno
da República.

8.0 As mereadoriaS que importarem diretamente para wa,
próprio os secretários e adidos às embaixadas
e legações estrangeiras, desde que haja reciprovi-
dada do favor aos nossos representantes nos seus
países.

90 Os imóveis e outros objetos de uso próprio dos côn-
sules gerais, cônsules e vice-cônsules .de carrei-
ra, diretamente importados para sua primeira
instalação.

10.0 Os objetos de escritório de que necessitarem, para
o respectivo expediente, as missões diplomáticas
e os cônsules de carreira no Brasil, diretamente
Importados.

As mercadorias e materiais importados para uso de
aeronaves, betonavas e nau ios-escolas das mari-
nhas de guerra e mercante de nações-amigas e da
respectiva tripula:ão.

12P Peças usadas de vestuário. objetos, 1/1.enSMOS, instru-
mentos, e, em geral, artigos de uso passam e
profissional; os livros científicos e literários. (am-
ianto que não haja mais de um exemplar de cada
obra; os livros mercantis escriturados e vais-
quer manuscritos; os retratos de família; as jóias
e baixelas com os característicos de serem de ser-
-% iço diário ou indícios de uso; os baús, malas,
sacos, cestas e cadeiras de viagem, tudo Je uso
diário dos passageiros.
103 mito vapor. tacão arinazeeagan. gratuita pelo

A bagagem te passageiro coleio, compaaende.
a) os móveia dc (lualimai espécie e outros abjetas , or

-dinahiaa ou COM:MS tie USO Mino:StieG que es-
tiveram cio relação com as posses e posição do
emano a que pertencerem ceetanto qut nu-
mere t quantidade não exceeam dí mit for in-
disneilaavel ao seu uso e de suas famílias:

b) os histrui»entos aratOrios ou os nJe sna profissão,
I3.° A roupa, malas, baús e sacos de viagem. timo usado,

do comandante e pessoal dl tripolaçflo dos
navios, os instrumentos náu'acos, livros cartas,
mapas e utensílios - próprios de seu uso e pro-
fissão, quer os conservem a borde, quer os re-

tirem ou levem consigo, quando deixarem os na-
vios em n que servirem bem como fluà que hajam
falecido lora do país.

14.° Os modalos de máquina:, de embarcações de ins-
tam:autos e de qualquer innento ou melhora-
mente feito nas artes.

Observa•Aes:
a) as taxas gerais destz. tabela aplicam-se às merca-

dorias em transito a que Se apitam as taxas
ns. 9 10, desta tabela, é devida paio armador
(pie requisitar a descarga para posterior n-
en-lha:lua;

b) a armazenagem das mercadorias. em transito a que
aplicam as taxas as 9 e 10, de s ta tabeia, é devida
pelo armador que requisita a descarga para
postei ror reembarque:

c) a armazenagem das mercadorias descarregadas das
navios arribados, a que se aplica a taxa n. 11
desta t abela, é devida pelo arn-aidor que re-
¡ansiar a deSearga para pos tkrior reembarque.

AR MAZEN A GENI EXTERNA

Tantia "Ir

Número — Espade e incidência 	 Valor (Cr$)
lai.aas decides pelos donos dds mercadorias

Taxas sentis:

1. Mercadorias diversas. nacionais tlii nacionalizadas,
não .ailamáveis ou exprosiaas. atm corrosivas
ou agfessivas, em volumes, pesaiiiia ate 6.000
quilos em arinaaens ou	 va.tio-,. nau	 aliam-
tkgadoa, por qui o nt: prime:ro •mas . ou fração
casse uras 	

2„ As niesmasHaiereado au,s da taxa 1!. 1 e nas mesmas
condições, por qoilo e oor noir'S, Ou fração do
mas, depois do . primeira . . 	

Taxas especiais:
3. Por quilogr ama de madeira em tons. vigas igoles

e aranehasa no primeira , eas tni fração
mas . 	

4. Por adilograma de madeira eia tramem:as COUWeiraS,
tábua" frisos, caliros r ripas. no pri (Leira MèS
ou fração dèsse mas 	

5. Por quilegrama das mereadori.a especificadas nas
tabelais lis. 3 e 4 per mês ou fraçao oe mas,
depo's do primeiro 	

6. Algodio em fardos por quilograma, iro primeiro
mas ou fração desse mas 	

7. Algo,ião p n, fardos, pot quitow •tia - a. e po. mês, on
fração de mês, depois do proneiru 	

8. Veículos até O peso de 2.000 quilo:, armados ou
montaaos, por eeriodo de 30 aias tai fração,
cada um 	 a •

9. Veícuais pesando mais de 2 	 041e qu n k.f, armados ou
montados, no peeiodo dc ai/ aias Ga fração, cada
um	 	 . . 	

10. Por quilograma de annarios. no prime;ro mês ou
fracio . (lasse mês 	

il. Por qdilogi ama de zeinarios, por mas ou fração de
ruas no segurai) mês 	

12. Por quilograma de minérios, por mas ou fração do
ma: depois do seguraio mas 	

Isenções.
a) as mera:mai-ias de exportaeão, exe a to a. madi iras, re-

cebi., nus armazéns para, e abaram! eu. datar-
minaao vapor, tarai., armazei-aaem gratuita pelo
praz( ' de seis dias.

Observações:
as taxas afasta tabela aplicam-se no ta:si) bruto das

Enerrai lorias armazenadas;
b) os serviças retribufilos pelas ta x.a ..; 115. $ a 9 compre-

endem a moviirentação das metram,rias nos
arma zz'as, ou pátios. desde san lecebirnento, até
à entra ga.

TAtiFLA "u/2"

Aroutzenogens esperioi:

Taxas devidas pelv danos das mercadorias
Locução de áreas nus armazaLs Ou Mais externos
Taxas garais:

1. Por metro quadrado de área em Pátio externo e pornias 	
Observações:

inoviinantaçao e o beneficiamento das mercadorias
nas arcas locadas constituem Seivaçus ares-
brios.

6';;,

0,00)

0,003

n)

0,003

0,003

0,007

,0,006

0,003

0,003

0,603

10,3)0

15,00

0,0005

0,0007

_04001

Cri

0,40



TABELA "G/ó"

Ta,y ris devidos pelos donos das mercadorias

Armazeoagem de Óleos, de inflamáveis e dt explosivos
Esnécie e incidência

Número —	 (Cr$)
Taxas :;erais:

1. óleos, gasulina, querosene. 	 aleJo'. e	 semelhantes,
cai C:11XWs de pe.,ki até 40 (pinos, por caixa no
primei. o niês ou fração dês3e mês 	

It. A3 mestirrs mercadorias da taxa 11. 1, eiLl caixas doJi ai II) quilos por caixa e per mês Ou fração
ir' riit	 tle Pois do primeiro . 	

3. As rriesui.„. mereadonas da taxa n. 1, em tambores,
pe-,an,!..i até 200 t mitos, por tamboi, no primeiro
111 1..,. A.1 , f . 11100	 Ise niè.n 	

4.

	

	 mesmas mercadorias da taxa D. 1. ern tambores,
P r -ait h a até 200 q uilos. tior t:Jribor e pur riaN
fração ile	 (1..pois do prileei::0 	

Pi_51\ orJ:. estopim e .; anelliantes 0.11 ca:xas ou latas
poc mo ,-Ciii fracão	 rot,,5 e pot	 no pri-

moir,	 . . . .	 .	 ......	 .	 .	 •
S.	 .\-.‘ 1111.',II , Z4 	 Illefl'ailOr1715	 tax:i n	 5. por mês ou

1rar5 .	Inês	 [RH. qtrilci, uo	 noe SUbSe-
111 , ' TI! 1.

7,	 1):Pantle n-• Oulro' s explosivos, int , ca.xas latas ou
Cliii	 inv011icr., l e i lilêS ou fração de mês
C ocii• imito. no p•meiro mês

8. As Mesmas niereado • iaS da taxa n. 7, por mês ou
f caca' de mês a po (11010. 14)5 meses siffise-
a11..0 • es 	

fiaservai.ões:
a it os. iaienta4,ão ¡las wercadorias nos :L:mazeruf,' desde

o oevebimento toe sua entrega está incluída no
S erviço de ,irmazonagem;

as

	

	 vi s ns 5, G, 7 e 8 desta tabel:i aplir.irr-st ao péso
Irui iia mercaiteria:

	

obrig,,fbrip para n. respertivi_.S	 tu no ç, (1 seguro
colitt . P fog o, da= mercadorias a (t.te st refere
esta tabela:

d) enquanto Mio tiverein sulc lesembaraçadas pela re-
partirão W1113110:1 , lIS merea.iorias especificadas
iiesta lajota, importarias do estrmigrdia- ficarão
su jritas ao regiroe e ta xas arnwenagem tu-
torna.

e) as taxas 1 á 1 quando aplicadas a . olumes de pêso sn-
perier aos ali previstos, var i arão no proporeão
d s pêsos efet ivo s dos veln m as .

AltalA.ZENA(ENS ESPECIAIS

IrtlIELA 'o-7"

Taxas devidas pelos donos das mercadorias
Armazenagens de meafadorias corrosivas ou agressivas,

não inflamáveis ou explosivas
Numero — Espécie e incidência — Valor (Cr$)

Taxas gerais:
• Mercadorias corrosivas ou agressivas, não inflamá-

veis ou explosivas. ein caixas, tambores, latas
ou outros enviducros, em 4rnrazéns apropriados,
por quilograma no primeiro mês ou em fração
desse Inês 	

2. As mesmas mercadorias, Ws mesmas condições espe-
cificadas na taxa n. - 1, por quilograma e por
mês. ou fração de mès, depois do primeiro 	

Observações:
a) As taxas desta tabela aplicam-se ao pêso bruto das

mercadorias-armazenadas;
bj a movimentação das mercadorjas no armazém, desde

seu recebimento até a entrega, está compreendida
no serviço de armazenagem e especial;

e) enquanto não tiverem sido desembaraçadas pela re-
partição aduaneira e, bem assim. na  falta de re-
quisição da armazenagem especial, as mercadorias
especificadas nesta tabela e que forem de im-
portação do estrangeiro ficarão sujeitas ao regi-
me às taxas de armazenagem interna.

TRANSPORTE

TABELA "H"

Taxas devidas pelos donos das mercadorias

Número — Espécie e incidência — Valor .(Cr$)
Taxas gerais:

t. Pelo carregamento ou descarga e transporte de mer-
dorias em vagões -do parto, ou das vias - férreas

0,20

0,10

1,00

0,50

0,05

0,05

0,03

0,005

0,003

• 0,70
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a êste ligadas ou em outros veículos, de qualquer
ponto das instalações portuárias para qualquer
outro ponto dessas instalações, ou para as esta-
ções daquelas vias férreas, otl, ainda, para arma-
zens ou instalações particulares, servidas pelas
linhas do pórto ou vice-versa, desde que em vo-
lumes de pês° não excedente a 1.500 quilos por
quilograma 	 	 0,004

2. Por serviço idêntico ao especificado na taxa n. 1,
desde que os volumes tenham pèso superior a
1.500 quilos, mas não excedente de 5.000 qui-
los, por quilograma 	 	 0,00G

3. Por serviço idêntico ao especificado na taxa n. 1,
desde que os volumes excedam de 5.000 quilos,
preço convencional.

Taxas especiais:
1. Por serviço idèl1-..iro ao previsto na taxa n. 1, quan-

do aplicado a mercadorias de importação estran-
geira, exceto o carvão de pedra, a granel, gaso-
lina e querosene, descarergadas diretamente para
vagões do ponto ou das vias férreas a ale liga-
das. desde que em volumes de péso não excedeu-
te de 1.50n quilos, por quilograma 	 	 0,003

5. Por serviço idêntico ao previsto na taxa n. 4, e des-
de que os volumes excedam de 1.500 quilos e
não ultrapassem de :L000 quilos, por quilograma 0,005

G. Por serviço iiténtico ao previsto na taxa it. 4, dos-
de que os Vidurnes excedam de 5.000 quilos, pre-
ço convencioual.

7. Por serviço idéntico ao previsto na taxa n. quan:.
do aplicado ao carvão de pedra, a granel, gasoli-
na e querosene, por quilograma 	 	 0,0015

8. Por serviço idêntico ao previsto na taxa número 1,
quando aplirado às mercadorias nacionais, exce-
to o carvão de pedra a granel, sal, cal, minérios,
areia, pedra, madeiras, frutas frescas. carnes
congeladas, telhas, tijólos couros e produtos de
moinhos da trigo descarregados diretamente para
vagões ou carregados destes para bordo, desde
que em volumes de pês° não excedente a 1.500
qiiii0;;, por quilograma 	 	 0,0025

9. Por serviço identieo ao prevido na taxa 11 , 8. desde
que os volumes excedam de 1.500 quilos. mas não

10. Por serviço idêntico ao especificado na taxa neme-	
0,0035ultrapassem de 5.000 quilos, por quilograma 	

no 8, desde que os volumes excedam de 5.000
quilos, preço convencional.

11. Por serviço idêntico ao especificado na taxa n. 8,
quando aplicado ao carvão de pedra a granel,
sal, cal, minérios, areia, pedras, 'madeiras. fru-
tas frescs, carnes congeladas, telhas. tiMios,
couros e produtos de moinhos de trigo por quilo-
grama 	 	 0,0015

12. Por serviço de transporte de mercadorias, exceto o
sal, cal, minérios, carvão de pedra a granel, areia,
pedras, madeiras, frutas frescas, carnes congela-
das, telhas, tijólos couros e produtos de moinhos
de trigo entre instalações particulares ou entre
instalações particulares e as estações iniciais das
estradas de ferro ou vice-versa, e limitado o
transporte ao mínimo da maior lotaciio do vagão
respectivo, por quilograma 	 	 0,00?

13. Por serviço idêntico ao especificado na taxa número
12, quando aplicado ao sal, cal, minérios, carvão
de pedra a granel, areia, pedras, madeiras. frutas
frescas, carnes congeladas, telhas, tijolos, couros
e produtos de moinhos de trigo, por quilograma. 	 0,0015

Isenções:
São isentos das taxas desta tabela:

1,0 Os passageiros destinados a navios atracados e as
respectivas bagagens, quando transportados em
carros das vias férreas, desde as estações destas
até pinto ao navio;

2.0 Os imigrantes e suas bagagens, quando transportados
cai carros das vias férreas, desde -o local do de-
sembarque, no cais, até a estação dessas vias
férreas.

Observações:
a) as- taxas desta' tabela aplicam-se ao pês° bruto das

mercadorias;
b) está compreendida no serviço de transporte, uma das

operações a de carregamento ou a de descarga;
c) a tração nos transportes nas linhas férreas do pórto

será sempre fornecida pela administração do
parto;

d) no serviço de transporte previsto nas taxas mime-
- roS . 12 é 13, o carregamento ou descarga dos va-

gões não 'compete' a Administração do Pôrto.
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SUPRIMENTO DO APARELHAMENTO POR PLÁRIO

TABELA "J*

roxos devidas pelos requisitantes

Minero — Espécie e incidência — Valor Cr$)

Taxas especiais:

Aparelhamento terrestre:
1. Pela utilização dos guindasies dos cáis, no serviço

de estiva, quando este sja executado por estra-
ohos à Administração do Pôrto, por tonelada 	

	
1.50

Importáncia mínima a ser cobrada 	 	 25,00
2. Por serviço idêntico ao especificado na taxa n. 1, ern

se tratando de sal, cal, areia, carvão de pedra na-
cional, por tonelada 	

	
1,00

Importáncia mínima a ser cobrada 	
	

15,00
3. Pela utilização de taboleiros, por dia ou fração 	 por

ta boieiro 	 	 10,00
4. Pela utilização de escadas de propriedade da Admi-

nistração do Porto:
I. Por eSeada e por dia, ou fração no primeiro oia. 	 311,00
E. Por escada e por dia, ou fração no segundo oia 	 	 20,00

111. Por escada e por dia, ou fração Do terceiro ina,
e seguintes 	 	 15,00

5. Pela utilização de caçambas para descarga de mer-
zadorias a granel, por dia, ou fra‘.:ão c Por ca

-çamba 	
6. Pelo fornecimento de encerados, por dia e por ence-

rados 	
7. Por fornecimento de luz, acrescida nos armazena ou

outras dependências do Orlo, quando requisiia-
da para servi.:os extraordinários, por K. W .11 	 ,
verificado Do contador, ou calculado 	

S. Pela utilização de flutuantes para a atracado de
navios ao cáis, por flutuante e por dia ou fra-
ção de dia 	 	 70,09

Isenções:	 -

Ficam isentas das taxas ns. 3 e 4 desta tabela, a
partir do 4.0 dia, os navios de turismo.

Nota: Nesta tabela, thdas as taxas são especiais e do-
pendentes do aparelhamento que o pôrto possuir.
Nas observações devem ser fornecidos os necessá-
rios esclarecimentos sõbre o suprimento cie pes-
soal e sisbre as responsabilidades DO caso de ava-
rias Do referido aparelhamento.

SUPRIMENTO D'ÁGUA Às EMBARCAÇÕES

TABELA ar.,-

To.rox devidas pelos reguisitonles

Número.— Espécie e incidência . — Valor ,Gr$)
Taxa geral:

1. Por metro cúbico d'água fornecido às embarcações
atracadas, por meio das canalizações dos cáis e
pontes de acostagem 	

	
1,50

Observações:
a) No suprimento d'água às embarcações. a Admin i stra-

ção do PArto fornecerá as mangueiras e o pessoal
necessário à sua ligação e a manobra de hidran-
tes, válvulas e outros aparelhos.

SERVIÇOS ACESSóRIOS

TABELA "M"

fraxas devidas pelos requisitantes

Número — Espécie e incidência — Valor (Gr!)
Serviços acessórios em capatazias:

1. Por tonelada de mercadoria baldeada entre os porões
dos navios ou de chatas para êstes ou vice-versa	 3,00

2. Pelo embarque de mercadorias em %delitos, quando o
transporte não for executado pela Administração
do Porto:

Em volumes de pêso até 3.000 quilos, por tonelada 	 3,00.
De mais de 3.000 até 5.000 quilos, por tonelada 	 4,00
De mais de 5.000 quilos, preço convencional.

3. Medição de volumes. por metro cúbico ou fração 	 1.50
4. Remoção de volumes avariados, para conserto, por

quilo 	 	 0,0025
5. Abertura de volumes para vistoria, por quilograma 	 	 0,005
8. Conserto de volumes, preço convencional.
7. Pesagem de volumes, de fácil arrumação, quando em

volumes de peso bruto até 500 quilos, por quilo 	 '0,003
Taxa mínima 	 	 0,50

8. Pesagem de volumes de fácil arrumação, quando em
volumes .de peso bruto de 500 quilos até 1.000,
por quilo	 -- 

	
0,0e

O. Pesagem de volumes de fácil arrumação, de peso bru-
to, acima de 1.000 quilos, por quilo 	

	
0,001

10. Por operação adicional de carregamento ou descarga
de vagões ou outros veículo:- a/em da que esta
compreendida 1» serviço de traw..1 orle por qui-
lograma 	 •	 0,00?

• 11. Pela pesagem de mercadoria carr,,gaila ein vagões ou
°litros veículos por quilograma d . carga e taxa
de vetenlos	 .	 0,0015

12. Pela esLadia de vagões da Admimstração por dia e
por vagão 	

	
r)0,00

13. Pelo servito requisitado de loc5m . diva, fora das horas
ordimitias de trabalho ou e-in domingos e dias
farjar1 6 c, por hromotiva e .,er tn.ra 	

tServiç'is acessórios eu) suprinnewo dágua às cunhar-
caçõe,

11. Pelo fornecnnento l água às embar-ações alpaca.
das ao cais com o emprego de nuthgueira,
de 20 inetros de comprimento por meirc cúbico

	
1,80

Serviços ai essórios nãO especifimdos:
15. Serviço* diversos Dão especificaoes, preço conven-

cional.
Observações:

Pelos serv'ços feitos fora das ho-as ordinárias e nos
dias domingos e r.triaCos, será cobrada aos reuni-.
sitanies a despe.sa efetivamente teahnota pela
Administração, acrescida de 10';'6, de conformi-
dade com o disposto no art. 21. do decreto nú-
mero 21.508, de 2) da junho de 1024.

TAHEI.A "N

llovimentação nas mercadorias nos pertos cowanizados, tont dos ruis
e pontes de orostopeo&

C3n;ribuição devioa pelos requSsitaides
Esuécie e incidência

Minero — Valor (Cr?)

1. Por tonelat'a de mercadoria mo‘ imentada fora dos
cais e pontes de acostagem, no caso das ex-
ceções li e IV do art. 3•° do deerd,, o. 24.511,
de 29 de junho de 1934, e ro art. 5° desse
decreto 	

2. Por taneoula de mercadoria mut imentada fora dos
edis	 pontes de acostagem, no ca to da ex-
ceção III do art. 3.° do decreto ritaqc 	

Taxas tspeeiais:
3: Por tone:aCa de cal, sal nacional. mleeiras, frutas

fresc:,s e areia movimentada nas vondições
decreto n. 21.511 de 29 de junho de 1934, ar-

	

tigo 3P —.II, 111-e IV e art. 5.0 	
4.. Por tonelada de carvão estrangeiro, movimentada nas

condições do decreto n. 24.511, de 20 de junho
- de 1934, art.. 3.0, II, III, IV e vil. r, .0 do mesmo

decreto 	
5. Por tone l ada de carvão nacional, a gránel gasolina,

quofoso ne, óleos. lubrificaMm g. combustíve l e
Diesel. movimentados nas c ffidições ao decreto
n. 24.511, de 29 de junho de 1934, art. 30,•
TIL IV e art. 5.° do mesmo decreto 	

6. Por tonelaoa de bra :mas, calculada na base de 20
quilos por cacho. movimentada nas condições
do n. 3 	

7. Por tonelada de peixe fresco. se.:c. 3algado ou pre-
paraoo de qualquer outra fo ema e movi,nentado
nas condições enumeradas no n. 3 	

Observações:

A Administração do Porto fiscalizara a movimentação de mer-
cadorias, a que se refere esta tabela, de acôrdo com a repartição adua-
neira, pela forma que melhor conduzir . ao conheeimento da tonelagem
movimentada, sem embaraçar as operações de carregamento e des-
carga.-

Divisão de Orçamento, 1 de fevereiro de 1943. — Alfredo de Souza
!leis Junior, diretor.

(N. 9.720-30-7-43—Cr$ 1.806,00).

Departamento dos Correios e Telégrafos
PORTARIA N. 014, DE 20 DE J14.1I0 DE 1943

Uniformização dos papéis utilizados na eorrespo)ld•Meia Orea
O diretor geral, usando das atribuições mie lhe confere o art. 9.0

do decreto ri.- 11.6'/8, de 18 -de fevereiro de 1943, resolve expedir as
seguintes

10,00 -

2,00

1,00

?.00

2,00

•

0,80

0,10

0,30

0.50

0,50
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INWIBuÇÕEs PARA A FABRICAÇÃO E tSO bAS SOBRECARTAS E PAPÉIS
cene.1 RSPRCIAIS loAnA A CORRESPOWDÊNCIA AltEMA

Art. 1.0 As sobrecartas e o papel de carta utilizados na corroei-
pendeikeia aérea, nae:onal ou interuaciomil, obedecerão a tipos uni-
ternres e 114 •vei•iio ser fabricados, exclusivamente, cote] papel especial
de:diluir -lu a esse eepec i e de correspondencia.

Parágrafo único. O pês() do papel a que se refere este artigo
coe deverá ditrapassar de quarenta gramas por metro quadrado.

Art. e.° As sobrecartas espedais para Corfeio Aéreo serão de
dois tamanhos, medindo as menores — destinadas - ordheeriameete

remesea docarlas-missivas — cento e einqüente e cinco milímetros
use eare de coroprimerdo por oitenta e oito milímelros (88 rnm)

-altura. e as maiores -- destinadas à. remessa de documentos — du-
zentos e quarenta milímetros (e10 mm) de comprimento por cede
C eipco milímetros (105 ~1) de altura.

Paregraio emicoe Todav :a, será tol erada a diferença, para
ri enos. do um ',I) ou mesmo dois (2) milímetros no comprimersio ou
tia altura das irobrecertas especiais.

5.0 tn papel para o texto da coereseoedência destinado
e ser ONerido nas sobrecartas de meneie tamanho .terá as dinlerISGO3
MaXimas de cinzentos e setenta milímetros (270 nim) eior duzentos
mitimetros (- 21'0 mm).

Art. 4.° A sobrecarta de menor tamanho (155 mm x 88 non),
ruiu o papel reepective, não deverá pesar mais de trêS e meia geanme
(3,5 arvina8).

Pu Ara to único. O pês° das sobrecartas de maior tamanho
fel() rem x 105 nen) — destinadas exclusiverirente à remessa de
documentos _ nao deverá ser superior a duas e meia gramas (2,s
gramas) e depois de lidas inseridas o documento respectivo e feche -
das como dieta, nen serão franquiadas com taxa correspondento
• menoe de dois portes.

Ari. 50 As sobreearlas especiais, de quelquer dos dois for-
niatoie deveeão apresentar as seguintes caracteristices:

— Serem circundadas. de ambos Os lados, por uma faixa de
ene° milímetros (5 inm) de largura, em listrai d i agonais, nas córes
veede, branca e amarela, de forma a que as lis i ras verdes e as Lura-
rdes fiquem sempre separadas por urna de. eilr branca. O branco,
eit faixa em volta das sobrecarlas, poderá ser obtido com a ceie
t e, próprio papel.

1 — Terão impressa, no ângulo inferior esquerdo e no auver,:o,
a indirai:iiu 'Via Aérea — Par Avion", em referiu& de fundo remi.

III —Ittrão impresso, no fulgido inferior esquerdo e no verso,
os dizeres "Remetente 	  Ende.rêço 	

IV — Quando fabricadas cai papel transparente, deverão apre-
sentar a Sare 'flterna colorida, de modo a impedir a legibilidad0
[-reitere1o. A coloração interna das sobeecartas deverá ser interrompida
nos poros convenientes, afim de quo se obtenha, na faixa em volta
das niee mas, a reir branca resultante do próprio papei, conforme dispõe
o item "I" deste artigo.

§ IP O ângulo superior direito do anverso será reservado ao
• 10 poeta] represeniativo do frauquiamento do objeto ou e estam-
pagem de máquitia de franquiar. convindo seja ai impressa, em traço
bofe a palavra "Sèlo" dentro de um retengulo do tamanho de um
selo comum. do Correio, onde será colocado o sêlo ou feita a Main-
pagem da máquina de franquiar.

e 2P Facultativamente, poderão ser impressos no fu lgido su-
perior eequerdo, no anverso das sobrecartas, marcas, dizeres ou seu-
botoe haticedives de firmas. empresas. etc., desde que não ocupem
e e P a eo maior de trinta e cinco milímetros (35 mm) de largura eoe
(-lua renta e cinco milímetros (le mm) de altura e não contenham
quaiiquer indieneões sabre via de transmissão.

§ 3.° A indicarão "Via Correio Aéreo Nacional (C.A.N.)" será
a á p ice que poderá ser aposta pelos remetentes nos objetos de cor-
reepreelencia a expedir por avião,

••
§ A.0 Além das indicações mencionadas neste artigo, nenherna

outra poderá ser impressa nas sobrecartas especiais pare eorrespou_
dênc'a aérea.

Art. 6.° Os -timbres usados na correspondência oficial não estilo
sujeitos às condições estabelecidas no artigo precedente, do 11~1141
modo que as disposiçees do art. 7.° e seus parágrafos não se aplicam

mesura correspondéncia — .seja federal, estadual ou municipal --
correspondeucia que, pelo seu caráter de serviço público, será sempre
aceita e expedida por via aérea, desde que pagos, à boca do cofre,
as laxas e prémios postais correspondentes à remessa por avião que
ti5o seja do "Correio Aéreo .Naceinal".

Parágeefo entico. A correspondência de serviço, de caráter nr-
gente, expedida por avião, emanada das repartições e comissões te-
dera is, assim como des autoridades e unidades do Exército, da Ar-
trena e da Aeronáulido que gozarem de franquia postal aérea, deverá
ser apeceentada - ao Correio, de preferência, efri papel nas dimensões
e peso estabelecidos nos uns. 1.° e 2.° destas Inetruções.

Art. 7.° Mesmo franquiada para transporte aéreo, o Cornes)
não assume a responsabilidade de expedir por avião comerciai a cor-
reepondencia. postarei em sobrecartas fabricadas cola papel leve que
Tele satiefieerem as condições estabelecidas nestas Inslrueões. A exe
peraão, nesses casos, será feita. geralmente, pelas • vias ordinárias,
cancelada a indicação "Via Aérea" constante da sobrecarta, salvo se
poeeível a remessa pelo C.A.N.

§ 1.° Quando qualquer Correio de destino encontrar, entre a
correeponeencia a distribuir, sobrecartas confeccionados com papel
leve e cujos característicos se afastem, no todo ou em parte, dos es ! n-
belecitios nas presentes Instruções, deverá procurar obter do res-
pectivo destinatário o envelope e remetê-lo ao diretor de Corretos
para as providências eme o ca go exigir.

§ 2:0 Serão, todavia, aceitas e expedidas por via aérea cartas
ou - objetos fechados como carta, acondicionados em sobrecartas
envoltórios de quaisquer tipos ou dhnensões máximas permitidas
pela Tarifa rio vigor, desde que apresentados ao Correio em papel
comum, encorpado, usado geralmente na correspondência a trans-
portar pulas vias ordieárlas, com pêso superior a cinco gramas
(tn grs.).

Are. 8.° Abolida que foi por lei a indicação da via de trans-
missão relativa a emprêsas comerciais do navegação aérea, o enca-
n inhamento da correspondência aérea, 1,C. ou AO.. far-se-á pele
aeronave que atinge' era 'na ja curto tempo o ponto de destino, obser-
sedas as seguintes condições:

a) Se as partidas de aeronaves de empresas estrangeiras, devi-
damente autorizadas a conduzir cerrespondência dentro do terri-
tório nacional, Od para o exterior, coincidirem com as de empresa
nacional, no mesmo da e para o mesmo destino, a preferência para
o transporte deverá ser dada à empresa nacional;

b) Quando coincidir, no mesmo dia e para o mesmo destino, a
partida de aeronaves de varias empresas nacionais. mesmo ene vem
extraordieário, 'especial ou de experiência do rota, a correspondência

A0'. deverá ser encaminhada, preferencialmente, pele aeronave
que atingir mais cedo o ponto de destino.

Art. 90 As sobrecartas e papéis para correspondência aérea
fabricados com papel leve, que não se enquadrarem na legisslarieo
em vigor e porventura existentes em estoque TIO ,comércio à data
da vigência destas- Instruções, poderão ser utilizados na correspon-
Swift a expedir pelas v:as ordinárias ou pelo "Correio Aéreo Nado-
mil", concorrendo, assine os remetentes para redirei-10 do pêso e do
volume dai remessas poetais., mediria absolutamente necessárie em
tare das ateais dificuldades de transporte de superfície.

Art. 10. Estas Instruções, de aceirdo com o que prescrevo o
decreto fr. 11.678, de 18 de fevereiro deste ano, entrarão em vigor
a 1 de egõsto próximo vindouro.

Art. 11. As dúvidas suscitadas quanto à execução destas Ine-
teueões e, hem assim, os casos não previstos, serão resolvidos r'elo

, diretor' de Correios. — Major Landry Sales Gonçalves, diretor geral.

Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem

ATOS DO SR. DIRETOR
Dia 30 de julho de 1913

Requerimentos despechados:
N. 9.7P0-42 — Coucorrenda de projetos para

a Ponde sõbre o Rio das Antas, na Estrada Rie.
Perto Alegre.

De areal° com os pareceres da C.omissile
(!r ignadrt para estudar as propostas apresen-
tadas e do professor José Furtado Simae, fi-
ram assim classifieados os projetos:

Em primeiro lugar: — Companhia Mdropo-
leme] de Construções Ltda.:

Em segundo lugar: — B. Dutra te Cia. Li
mit itada: 1,0 Projeto.

Em terceiro lugar: — B. Dutra dc Cia. Li-
mitada: 2P Projeto.

Oficie-se à Cia. Metropolitana de Constru-
cees Ltda., nos termos do edital de concor-

r&tria, quando se refere ao projeto definitivo.
A construção será feita pelo D.N.E.R.. eb-

servadas as sugestões do professor Furtarei
Simas quanto ao projeto classificado em pri-
meiro lugar:

Remeta-se. por cópia, o parecer do profes-
sei Simas ao engenheiro Moacir (tomes e Souea,
para os devidos fins. Em 264-13. — ledo

diretor.
N. 5.270-43 — Viação de Luxo Teresó-

polis Ltda. — Cumpra as exigências cons-
tantes da informação do S.T.C.

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Sêcas

PORTARLe N. 85
O inspetor de Obras Contra as Secas, in-

terino, usando das atribuições constantes das
portarias us. 468 e 191, de 12 de agreste
de 1911 e 3 de março de 1912, do Sr. mi-

. nistro da Viação e Obras Públicas, e na forma

do § 2.°, art. 8.0, da lei ir. 175, de 7 de janeiro
de MO. resolve aprovar o orçamento na im-
portando total de Cr$ 8.6%0,00 (oito miresels-
centos e quarenta cruzeiros). para a perfuração
de um poço público denominado "Chapadintra",
localizado ao longo da Rodovia Teresina-Va-
lença-Picos, no município de Teresina, Estado
do Piarei.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. —
Vinfeitts Derretia, inspetor de Secas, interino.

Proc. n. 31-43.

PORTARIA N. 86

O inspetor de Obras Contra as Secas, in-
terino, usando das atribuições constantes das
portarias as. 468 e 191, de 12 de ageiseo
de 1931 e 3 de março de 1942, do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, e na forma

§ 2.0, art. 8.0. da lei n. 175, de 7 de janeiro
de 1936. resolve aprovar o orçamento na im-
pertencia de CO 16.089.17 (dezes.seis mil
seiscentos e oitenta_ e nove cruzeiros e dezee-



Departamento de Previdência

DESPACHOS DO "CHEFE DA DIVISÃO DE
SEGURO SOCIAL

Expediente de 27 de julho de 194:3

II. P. A. n. 392 - Aposentado Pedro
Lisbóa.

11. A. 1'. n. • 138 - Aposentado Maria das
Dóres Soares. •

II. P. A. n. 433 - Aposentado Lúcia da
Cruz Saldanha.

il. P. A. n . 376 - Aposentado Arnobio José
de Carvalho.

II. 13. F. n. 820 - F.x-segurado Tancredo
de Assis Póvoas. - Homologo a decisão locai.

II. B. P. n. ,1203 - Ex-contribuinte João
Mocas Ferreira.

13. n. 2.299 - Ex-contribuinte Carlos
Abreu.

n. 5.801 - Ex-contribuinte Benjamin
13. da Silva.	 •

B. n. 312 -,Ex-contribuinte José de Cam-
pos Brandão.

13. n. 2.567 -Ex-contribuinte Manuel Alves
• Quirim

B. n. 2.335 - Ex-contribuinte Manuel Ma-
rinho Ribeiro.

B. n, 5.726 - Ex-contribuinte Fendo))
'Mota.

Autorizo o pagamento, de acórdo com a con-
clusão.

DESPACHOS DO SR. DIRETOR
Expediente de 27 de julho de 1943

II, B. P. n. 795 - Ex-contribuinte
bino Augusto Ribeiro Rimas. - Autorizo
Itamento, de acôrdo com a conclusão.

sergipe:
De Cantidiano Seri'm da Mota (1E. B. P. 73).

- Homologo a habilitação dos filhos Luiz
(1/20), Locilia (1/20), 1:aída (1/20), Lídia
s 1/20), Lida (1/20) e 'MIMOS (1/20)', ficando
reservadas quatro quotas parles até que sejam
satisfeitas as exigènrias do item 8 do parev?i.
de fls. :17. em relação aos filhos espúrios Al-

olivia, Cláudio c Ituth.

DESPAC,110S DO CHEFE D% DIVISÃO DE
SEGUIU) SOCIAL

Expediente te 28 de julho de 1913
H. B. P. n. 1 . 275 - Ex-contribuinte .1.0só

Correia Lírio. - Autorizo o pagamento, da
Moação Uxória.	 •

II. Il. P. n. 1.355 - Ex-contribuinte Ma-
nuel Caetano	 Aranjo.

II. B. P. o, 1.269 - Ex-contribuonte Paulo
Ibmriques.

11. 13. P. n. 974 - Ex-contribuinte Manuel
Raimundo de Menezes.

/I. 13. P, ».	 --Ex-contribuinte Al-
eitai() de Oliveira.

II. B. P. n. 1.154 - Ex-contribuinte Fer-
nando Nerêo de Sampaio.

o , 6 , 457 ___ Ex-contribuinte Franciseo
Teles de Menezes Carvalhal.

B. a. 1.040 - 1:x-contribuinte Descartes
I hmolves Maia.

B. n. 1.333 - Ex-rontribuinte José de
Lima.

B. D. 4.946 - Ex-contribuinhi Albertó Mo-
reira da Silva.

Autorizo o pagamento, de acórdo com a con-
clusão.

11. P. A. n. 371 - Aposentado Alvaro
Sousa Teles. -- Homologo a de.:isão local. -

H.- Ti. P. n. 1.269 - Ex-confrilmin t e Pau:o
Henrique.. - Indefiro o requerido a Ils; .1-6.

Robição de beneficiáriw; cuj, 1 itabilito0o foi
homologada por despecho , /e 28 de julho de
1913 do chefe da Divisão de Se-juro Social
e que se publica poro os efeitos dos uris. 08
e 71 do eeeleo n. 2.865, de 12 de dezembro
de 1940.

Distrito Federal:

De joSé Correia Lírio (II. B. P. 1.275) -
Homologo a habilitação dos filhos Rodolfo
(1/8), Eta (1/8), Beatriz (1/8 e João 'Israel
(1/8) aos peciáljes 0:irigall'irios e fa,:ultati\'os
em conjunto.

São Paulo:

D.) Cristina Alzira da Silva (H. I'. P. 784)
- I:o.moogo a habilitação dos beneficiários de_
chorados João Batista do Nascimento Silva
(1/2) e Miguel	 Leilão (1/2).

Relação de Ipoieficitrios cuja habilitação foi
homologada por despacho de 27 de julho
de 1943 do Chefe da Divisão de Seo ,ro
social e que se publica para os efeitos dos
uris. 68 e 71 do decreto n. 2.865, de 12 de
dezembro de 1940.
Santa Catarina:

De Luiz Augusto de Otero - (II. 13. P.
1.192) - 11 »nologo a habilitação da bene-
ficiária declarada Helena de Otero ClimaCo,
como única beneficiária do ex-contribuinte.
P,XPEDIENTE Dos DIAS 27 E.28 DE JULHO DE 1943

Distrito Federal:
Processo	 (Josmindo Duarte dos San-

tos.
Processo	 Galdino Antônio Ramos.
Inscrição D. 70.416 - Sílvio Aderne.
- Autorizo a restitioição. à vista das infor-

mações.

Agosto de 1943 1:01

Processo s(n. - Dilson Vieira CO34110.
Inscrição 3.731 ,- Zeterino Jose dos santos.
- Autorizo a transferencia, à, vista das in-

formações.
inscrição 35.115 - Humberto Joracf de Ma-

cedo. - Autorizo a restitnieão, de acúmulo colo
as informações.

Inscrições:
N. 115.745 - Alfrodo Buckmann. 	 •

• 20.214 - Belmira do Couto,
N. 116.573 -- Henrique Wellfing.
N. 31.128 - Luiz.  NOtuonimuceno
N. 31.805 - lsaura de Morais.
N. 114.12o - João Oleski.
N. 115.733 - Silvia 'da Silva Coelho.
N. 106.248 - Iolanda Alves Santos.
N. 33.951 - Valdemiro Santos.
N. 118.611 - Zacarias Vasconcelos da Cosia

Alves.
- Relif	 .

N. 18.211 - EugiMio Bartolomeo dosflcm
N. 6135 - Mário Gonealves de Buril

Cavalai)
N. 2.652 - Otaviano FrCire,
N. 52.560 - Palmerino Lima.
N. 2.803 - flaul Fernandes Caomeiro.

- Cancele-se.
Proeesso s n.	 Crolus Carneiro.
1. indeferido o pedido mIe fls. 2.
2. Calcule-se o valor saldado.
Inscrição 31.962 - Jocolin Nogueira da

Gama. - Deferiu
Processo sin. -- Virgílio Corra Filho. -

Indeferido.
Processo sln. - 1.'alter Gomes do Almeida.
1. Indefiro a p-oposta de fls.
2. Calcule-se o valor saldado da inscrição

n. 102.305.

13afa:
Processo sin	 Sebast ião Pereira e Sonsa
Autorii:o a restituição, à \islã das informa-

ções.
Mato Grosso:

Inscrição 1113.060 - Jorge Alvas Brown. -
Autorizo a transferancia, à vista das idror-
n.zdyies.

São Paulo:
Inscrição 3-4.060 - Alotai° Pedreiti. - 	 -

çain-se a,; retificações.

lascriçío 71.233 - Guilherme "N'idal

luserição 70.932 - Ester Fernanda:.
Inscrição 03.184 - Sebastião Alves da Silva.
- Cancele-se.
Inscrição 101.620 - Nerval Vilas Nas.
Inscrição 101.629 - José Amorno.
Inscrição 101.676 - Sais odor Moreira da

Costa.
- Retifique-se.

Ceará:
Processo sM. - Francisco Pedro da

- Indefiro o pedido tle fls. 3, à vista das in-
formações.

Inscrição 127.879 - Mui ia da Conceição
Barroso. --Autorizo o processamento da ins-
crição de fls.

Para (aba:
Inscrição 49.055 - Ilorácio de Almeida.
1. Indefiro o pedido do lis. 11, à vista da.;

inrormações.
2. Calcule-se o valor saldado.
Inscrição 43 .481 - Jesé da Costa, Real. -

Retifique-se.

Pará:

Processo sl ii. - José Rodrigues Bezerra de
Menezes. - Autorizado.

Processo s;n. - Raimundo de Araújo Carmo
- Indeferido.
- Inscrição 126.171 - Sebastião Frazão Perei-

ra. - Cancele-se.
Processo sin. - Talmisa Carvalho de Mo-

rais Alves. - Faça-se o expediente proposto.
Estado do Rio:

Inscrição 100.177 - Nair Dantas Barreto.
1. Cancele-4e a inscrição n. 100.177.
2. Calcule-se o Valor saldado.

Paraná:

O inspetor de Obras Contra as Sacas. in-
terino). usando das atribuições constantes das
portarias DS. 168 e 191. de 12 de agoNst,e
de 1941 e 3 do março de 1912, do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas. e na forma

§ 2.0, art. 8.°, da lei n. 173, de 7 de janeiro
de 1936. resolve aprovar o orçamento na im-
portAncia de Cr$ 4.521,60 (quatro mil qui-
nhentos e vinte um cruzeiros 11 sessenta ceio-
favos), para a perfuração de tim poço tubu-
lar denominado -Acilino", no município de Pe-
rilWri. Estado do Pizmi, correndo todas os
despcSaS por conta do requerente - Sr. Act-
tino Coelho de Resende.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1953. -
Vinicies Be2TC110. inspetor de Sècas, interino.

Proc. D. 31-13.

PORTARIA N. 89

O inspetor de Obras Contra as Sècas, in-
terino, usando das atribuições constantes das
portarias ns. 164 e 191. de. 12 ote agósto
de 1941 e 3 de março de 1912, do Sr. mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, e na forma
do § 2.0, art. 8.0, da lei n. 175, de 7 de janena)
de 1936. resolve aprovar o orçamento na nn-
portáncia total de Cr$ 19.716.65 (dezenove mil.

setecentos e dezesseis cruzeiros e sessenta e
cinco centavos), para a modificação do atm-

. rellnuneni o do poço denominado "Parazinho",
pelo regime de cooperação, no município de
Baixa Verde

'
 requerido pelo Govarno do Es-

tado do Rio Grande do Norte.
Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913.

▪ Vinícius Perredo, inspetor de Sècas, interino.

Proe n. 58-13.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO
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sete centavos), para a perfuração de um poço Relação - de beneficidr;os ruja habilitação fui
n !ceonlinado "Ponte Negra". no município de	 homologada por des l uteho de 27 de julho de
Natal. Estado do Rio Grande do Norte. soltei- 	 1913 do chefe da • DUisão de Seguro- Social e
toda peto comandante chefe do 16. 0 11.1.	 que se pubfiea paro os ekilas dos mas. 68

Rio de Janeiro, 29 do julho de 1943, - 	 e 71 do decreto n. 2.865, de 12 de dezendro
.1 ,úriejus fieeeedo, inspetor de Sacas, interino.	 de 1910.

Proc. n. 85-13.

PORTARIA N. 87
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Inscrição 39.367 — Ornar Carneiro Ribeiro.
— Cancele-se.

Rio Grande do Norte:.
inscrição 127 .881 — Pedro Lopes da SilVa.

— Retifique-se.
Prwesso so. José Gaistia da Ftocha. — In-

del'erido.
Rio Grande do Sul:

-Inscrição 125.982 — Ilugo Caudal. — Pro-
ceda-se de acordo com a informarão.

Amazonas:
Processo s i n. — João Lopes da Rocha. • —

indefiro o pedido de fls. 3, à vista das infor-
!ilações.

Pernambuco:
Inscrição o. 57 . 1118 — Reginaldo V icente Pe-

ie	 do Rego.
1. Cancelem-Se as inscrições ns. 57.418 e

127.887.
'O Cal • ule-se o valor saldado da inscrição

b. 127.887.
Santa Cata rine

Inscrição 36.780 — Sílvio Marques d'011-
x p ica.	 .Cancele-se a inscrição facultativa
a. 118.231.

Minas Gerais:
Processo sin. — Tomé Simão de Andrade.

— Indeferida a proposta de. inscricão de fo-
Ilics 2.

Processo sln. — Terezina Olinda de Vascon-
celos. — Cancele-se a inscrição 22.363.

Espirito Santo:
Processo sln. — Teresa Barroso da Fonseca

Machado. — Indeferido.

TERMOS DE CONTRATO
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Serviço de Adniinistração .

Secção do Pessoal	 •

Retaimo do trêtuo aditivo ao contraio fir-
mado entre a União e Clotildes Estrela.

Representante do Govêrno no ato: Doutor
Luiz Simões Lopes, presidente do 'Departa-
mento Administrativo do Serviço Público —
eóf ti ralado: Clotildes Estrela.

cláusula primeira do contrato celebrado aos
26 dias do mês de outubro de 1942, na confor-
midade do despacho do Senhor Presidente da
República, publicado no Diário Oficial de 3•
de ou\emhi, de 1942, Passará a ter 14 segdin-
le redação:

"O representante do contratante; usando das
atribuição que lhe confere o parágrafo se-
gundo do artigo dez do decreto-lei número mil
novecenloo e nove, de vinte e seis de dezem-
bro de mil novecentos e trinta e 110Ve, e de
1.1e,)1 .0.1 com a autorização do Senhor Presidente
da República, exarada na exposição de motivos
oúmeco dois mil novecentos e trinta e. quatro

Departamento Administrativo do Serviço
Público, publicada no Diário Oficial do dia
vinte e quatro do mês de outubro de mil no-
vecentos e quarenta e dois, contrata nêste ato,
Clot i bles Estrela para. no Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Público, desempenhar
as funções de secretária do diretor da Divisão
de Material.

, Testerounlias — Arminio Peixoto de Lima,
administrativo, classe 1, rlo M. E. S:

e 1-tombei-to Gonçalves Pinto, auxiliar de es-
critório, rei . k . rfloria IX, do D. A. S.

•MINISTÉRIO DA EDUCAÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Material

'armo de cessão de material quoTaz o Serviço
de t., , municações do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e
Saúde à Comissão Nacional do Livro Didá-
tico, na forma abaixo:
N. 54 — Às treze-horas do dia trinta de ju-

lho de Mil novecentos e quarenta e três, pre-
sentes na Divisão de ,Material do Ministério
da Educação 'e Saúde os senhores Afonso de
Sá Carneiro Chaves

'
 auxiliar de escritório, re-

ferência dez, e Virgilio José Afonso, ese.rilue;s,
rio. classe E, respectivamente representante
do Snviço de Comunicações do Departamento
de Ailministraçáo e da ComissOlo Nacional do
Livro Didático, declarou o priniéiro, devida-
mente autorizado Pelo senhor diretor cia Di-
visão de Material, que, nos tOrmos do artigo
dez, letra j. do regimento a provado Pelo de-.
ereto número seis mil quinhentos e' oitenta e
seis, de dez de dezembro de mil 'novecentos e
quarenta, o Serviço de Comunicações do De-
partamento de Administração creste Ministério
cede à Comissão Nacional do Livro Didático
dois fichários de aço, com sete gavetas du-
plas, para fichas de cinco por oito, pintados de
verde oliva, sendo urn marca "Standard'', nú-
mero 'quatro mil novecentos e quarenta, me-
dindo quarenta e sele centlinetros, Por setenta

•centlinetros, por um metro e trinta e três een-
tImeiros (0;47 x 0,70 x l,33), nu valor de qui-
nhentos cruzeiros ( Cr$ 500:00) e outro mar-
ca 'Bernardini ' inedincio cinqüenta ceoti-
metros, por setenta e dois centímetros, por
um Joeiro e trinta e três centímetros (0.50 sk
0,72 x 1,33o no valor de seiscentos cruzeiros
(Cr$ 600,00), respectivameute inventariados
sob os número SC cento e vinte e séis e SC
cento e vinte e sete (SR-126' e SC-127). E,
para constar, eu, Luzia Alves da Rocha, oficial
administrativo, classe H, lavrei o presente têr-
mo, afim de que se torne efetiva a cessão de
que se trata e seja dada a devida baixa no' ln-
ventado da repartição cedente, têrmo Asse -que,
depois de lido e achado conforme, é assinado
por mim, pelos representantes das referidas
repartições e pelo chefe da Secção Adminis-
trativa. sendo visado pelo senhor diretor da
Divisão de Material. — Luzia Alves da Flecha.
— Afonso de Sá Carneiro Chaues. Virgílio
José Afonso. — Anibal Braga Rich:ord. — or-
lando Gomes Calaza.

Confere com o original,
Divisão de Material. em 30 de julho de 1943.

Maria de Loardes Nascimento Coelho, dactilo-
grafo. — Visto. Orlando Gomes Calaza, _di-

Têrmo de cessão de material que faz o Serviço
de Comunicações do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Educação e
Saúde à -Secção, de Segurança Nacional, na
tonna abaixo:
N. 56 — Às quinze horas do dia trinta de

julho de mil novecentos e quarenta e três, pre-
sentes na DMS50 de Material do Ministério da
Educação e Saúde os senhores' Afonso de Sá
Carneiro Chaves, auxiliar de escritório, reto-
rência dez e Virgílio José Afonso, escriturário,
classe E, respectivamente representantes dO
Serviço de Comunicações do Departamento de
Administração e da Secção de Segurança Na-
cional do Ministério da Educação e Saúde, de-
clarou o primeiro, devidamente autorizado pelo
senhor diretor da Divisão de Material, que, nos
têrmos do art. dez, letra f, do regimento apro-
vado pelo decreto número seis mil quinhentos
e oitenta' e seis, de dez de dezembro de mil
novecentos e quarenta, u Serviço de Comuni-
cações do Departamento de Administração cede
à Secção de Segurança Nacional dêste Ministé-
rio urna mesa .fichário de aço, tipo especial.
para fichas de seis por quatro (6 x 4). com oito
(8 1 gavetas, pintado de verde oliva. medin-
do -um metro ei cinqüenta e cinco centímetros,

por um metro, por oitenta centímetros .1,55 x
1,00 x 0.80), inventariada sob o número cin-
qüenta e cinco (53). no valor de mil e oito-
centos cruzeiros (Cr$ 1.800,00). E, para cons-
tar; eu, Luzia Alves da Rocha, of icial adminis-
trativo, classe II, lavrei o presente térmo. , afim
de que se torne efetiva a cessão de que se trata
e seja á devida baixa DO inventário da repor-.
dein) cedente, tOrme êsse que, depois de lido
e achado conforme, é assinado per mim. pelos
representantes das referidas repartições e pelo.
chefe da Secção Administrativa, sendo visado
pelo senhor diretor da Divisão de Material.
— Luzia Alves da Bocha..— Afonso de .8d Car-
neiro Chaves. — Virgílio José Afonso. — Ani-
bal Braga Richard. — Orlando Gomes Cala&a.

Confere com o original.
Divisão de Material, em 30 de julho de 1943.

Maria de Unirdes Nascimento Coelho. dactiló-
grafo( classe D. — Visto, Orlando Gomes Ca-
(azo., diretor.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECçAo Or. CoNT1ROLF E ESTATISTICA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cl,;

De 1 a 28 de julho de 1943 	 	 74.128.967,60
Em 29 de julho de. 1943 	 	 4.150.180,50

Total 	 	 78.279.138,10
Em igual pe,rlodo de 1942 	 	 63.866.061,40

Diferença para mais ~te ano....	 14.413.076,70

De .2 de janeiro a 29 de julho Ce
1943 	 ..	 515.432.979,60

Em igual periodo de 1942 	  441.921.447,90

Diferença para . mate neste ano....	 73.511.531,70

MOVIMENTO DE DEPÓSITOS

De 1 a 28 de julho
de 1913:

Cr$
	

Cri

1.998.238,80

	

3.946.283,40
	 5.234.572,20

Em 29 de julho de
1943:

Diversos 	 	 22.488;50
Ob. de guerra • „	 34.358,40	 57.248,90

Total 	 	 6.041.819.10
Em igual perlodo de 1942 	 	 911.099,20

Diferença . para mais neste ano...	 6.130.719,90

De 2 de janeiro a 29 de julho de
1943.	 49.190.568,16

Une Igual perlodo de 1942 	
	

25.806.929,20

Diferença - para mais acate ano...	 23.353.638,90

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

Cri

De 1 a 29 de julho de 1943 	 	 78,279.138,10
Em 30 de julho de 1943 	 	 2.590.774,80

--
Total 	 	 80.869:912,90

Em igual período de 1942 	 	 65.636.621,20.

Diferença -para mala neste ano... 	 15.2:3.291,70

De 2 de janeiro a 30 de julho de
1943.	 	  518.023.754,40

Em igual período de 1942 	  443.692.007%70

Diferença para mais neste ano...	 74.331.746,70

Diversos 	
Ob. 'de guerra . 	

A 	 I I
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Receita do dia:
Em 26 de junho de 1943 	 	 222.78,;,60
Em 26 de junho de 1912 	 	 180.•294,10

Diferença da receita arrecadada
para rnale em 1941

MOVIMENTO DE DEPOS1TOS

3).1 1 a 29 de julho
de 1943:

1.U09.302,30

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de Julho de

1543 	
De 2 de janeiro a 23 de julho de

1942

Cr$Cr3 Receita mensal:
De 1 a 26 de junho de 1942 	 	 8."12 429,”0
De 1 a 26 de junho de 194? 	 	 4 •

59.336.:02,102 021.177,30
4.020.641,80

Diversos 	
Oh. de guerra • • 6.041.819,10

38.270 185,40
Diferença da receita arrecadada

para mais em 1991 	
Em 30 de julho de

1943:
Diversos 	
Ob. de guerra . 	

Diferença da receita arrecadada
para inala em 1943 	 	 21 .266. 710,s0

—
15.664,40

Rectita global:
De 2 de janeiro a 20 de junho de

1943
De 9 de janeiro a 26 de junho de

1992.	 .

26.655,00

6.078.474,10
927.280,80

5.151.193,30

20.990,00
Receita do dia:

Em 22 de junho de 1943 	
Em 02 de junho de 1942 	

50".."(0;594.099,00
123.720,26

Total
Em igual perlodo de 1942

11 il.!. )02...9
Receita mensal:

De 1 a 22 de junho de 1993
De 1 a 22 de junho de 1942

Diferença para mais neste ano....
7.110.(52,60
4.151.446,10

Diferença da . receita arrecadada
para mais CIYI 194'	  	 18.7;1 291,1eDe 2 de janeiro a 10 de julho de

1943
Em igual período de 1942 	

49.'227.223,10
25.823.110,50 Diference da -receita arrecadada

para mais em 1f13 	 	 2.959. 006.50
Diferença para mais neste ano....	 23.404.112,30

NOTICIÁRIOReceita global:
De 2 de jahneiro a 22 de junho de

1998.
De 2 de jakneiro a 22 de junho de

1912

51.281 016 69
Alfândega de Niterói SENÃO DE PLI1110METIIIA E INUN1)WA".1ES

DA D. A.32.682 359,10DA RENDA ARRECADADACOMPARAÇÃO
Exclusive
depósitos

Cr$

Geral, Diference da receita arrecadada
Para mais em 1943 	 	 18.601.658 31 Rio de ,Taneiro, 30 de julho de 19 l3

Estado e tendèneia do nirel dos rios

Bacia Amazónica (I)ia 29):

Em declínio em Manaus e P. Velho.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 29)
Em declínio ern Jupia, P. Mendes Conral-

ves, S. Mateus. Rio Negro, Eoz do lguassO e
Corumbá; estacionário em Tibaji, Gua ira, Cu ia-
bá e P. Murtinho.

Bacia do S. Francisco (Dia 30):

Continuará , mais ou menos estacionário
todo o curso.

Bacia Iltipicurn iBaía — Dia 29)
Continuará mais ou menos estacionário

todo o curso.
Bacia Jimuitinhonlia (Dia 30)
Continuará mais ou menos estacionário

todo o curso.
Bacia Paraiha do Sul (Dia 30)
Continuará mais ou numws estacionário em

todo o curso.
Bacia Itajaí Assú (l)ia 30)
Entrará em ascenção em todo o curso.

Bacia Guaiba (Dia 30)
Em ascenção elo D. Francisca, Cachoeira,

R. Pardo, Nlussum, Encantado. Lascado, Ta-
coar', S. Jerônimo, P. Monte Negro, Navegan-
tes e P. Alegre.

Cr$ Receita do dia:
Em 23 de junho de 1943 	
Em 23 de junho de 1942 	

DP 2 de laneiro a
24 de kulho
1943 	

Dru 26 de julho de
1943 	

321.565,1')
89.251,707. 259.722,90

20.943,50

7.280.666,40

389.762,20

6.890.9(1,20

806.588,20

3.762,20

10.222.444,40

88.087,80

10.310.512,20

401.281,00

Receita mensal:
De 1 a 23 de junho de 1943 	
De 1 a 23 de junho de 1942 	

7.142.017.14'
4 240 697,30

3.201.320,10

Total 	
Em igual período de

• 1942 	

Diferença para inala
em 194 3 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

1'111

Receita global:
De 2 de janeiro a 23 d• • junho de

1943.	 . 	
De 2' de janeiro a 23 de junho de

1942.

9.909.251,20
d l .615.5 81 90 1111De 1 a 26 de julho

de 1943 	 	 1.095.494,90
Em igual período de

1942 	 	 401.281,00

32 V41..,.0.0t

PIO

Diferença da receita arrecadada
para ana:a em 1941 18.843.971.9áDiferença para mais

em 1943 	 	 694.413,90 416.820,00
~PITA PC lio:

Em 24 de junho de 1949 	
Em 24 de junho de 1942 	

8.196.31
271.793.80

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA Receit a me.nsal:

De 1 a 24 de junho de 1943 	
De 1 a 24 de junho de 1942 	

7.450.214.2C
4.5 1 2 491,60

Cr$
Receita 1) 'lia:

1.463.206,20Em 30 de julho de 1943 	 riferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	Em 30 de julho de 1942 	  .* 1.028.048,90 2-.937.722,30

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1913

Estado e tendència dá nível dos rios

Bacia Amazónica (Dia 30):

Em aseenção em P. Velho; em declínio em
Manaus; estacionário em .Santarém.

Bacia Paraná-Paraguai (I)ia 30)
Era ascenção- em Foz do Iguassú; em declí-

nio CO) Jupiá, P. Mendes Gonçalves e s. Ma-
teus; estacionário em Tibají, Guaíra, It. Ne-
gro, Cuiabá, Corumbá e 1'. Murtinho.

Bacia do S. Francisco (dia 31):
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Itapicurú (Baia — Dia 30)
Continuará mais ou menos estacionár;,,

todo o curso.
Bacia Jequitinhonha (Dia 31) .
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 31):
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.

Bacia Itajaf Assú (Dia 31)
.Não é feita a tendência por falia absoluta de

informações.
Bacia Cluaíba (Dia 31):
Não é feita a tendência por falta absoluta de

informações.

Receita mensal:
De 1 a 30 de julho de 1243 	
De 1 a $0 de julho de 1942 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 24 de junho de

	

1943.	 . 	
De 2 de janeiro a 24 do junho de

	

1942.	 . 	

41.942.116,80
30.494.133,43 51.623 778,20

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1942 	

33.018.403,80
11.447.977,40

Diferença da receita arrecadada
para mala em 1943. 	Receita global:

De 2 de janeiro a 30 de julho de
1943

De 2 de janeiro a 30 de julho de
1942. 	

18.6a0.374,4d

209.772.254,30 Receita do dia:
Em 25 de junho de 1943 	
Em 25 de junho de 1942 	

355.929.70
202.109,00261 . 734 .480,20

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1941

Receita mensal:
De 1 a 25 de junho de 1943
De 1 a 25 de junho de 1942

51.962.425,90 7.810.143,90
4.72.0.896,60

Alfândega de Porto Alegre
• RECEITA ARRECADADA

Diference da receita arre—dat'a
para mais em 1943 	 3.089.248,3t

Receita global:
De 2 de janeiro a 25 de Junho de

1943. . . 	
De 2 de janeiro a 25 de junho de

1942.

Cr$
Receita do dia:

Em28 de julho de 1943
Em 23 de julho de 1942

61.981.701.9e168.985,80
270'.818,30

33. 251. 807,80
Receita mensal:

De 1 a 23 de julho ile 1943
Da 1 • 23 de julho de 1842

Diferenea • da receita arrecadada
para mais em 1943 	

6.376.89510
4.46'7.591,8e 18.731.e00,10



11594	 Seguncln-f eira 2 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Agosto de 1943

PARTE COMERCIAL
Câmara Sind'cal dos Corretores de j4 undos Públicos do [tio de Janeiro

1:01.1 .111M TE COTAÇÕES 113 CÂMBIO FIADO

EM. 20 DE JULHO DE 1913

710VIMENTO 1/.1. la)I.7.1 DE VALORES EM 30 DE J CL110 14E 19:3

I'reco:;

- Apólices e Obrigações	 Cr$Mercados

Oficial

Cr$

1(;,58

Livre

Cr$

79,58 9/16 79,58 9,16

	

0,80 3/8	 0,87

	

19,e3	 20,21

	

10,11 3/1	 10,92

5,28

0,63 3/8

29 Di \ ersas Fmissões, *nom. 	 	 1.010,00
25 Idem 	 	 1.015,00
10 Meio, porl. 	 	 950,00
ki0 Idein 	 	 058.00
36	 11119)1 	 	 900,00
-51 tilem de 1917 	 	 915,00
25 Diversas Linissões, porl. (caldeia) 	 	 937,00

171 Idem 	 . 	 	 936,00
216 Reajustamento Ecoinlimico 	 	 970,00

Obrigações :

lia Tosam o de 1930 	 	 1.000,00
tI	 Idem de 1932 	 	 1.110,00

1' L II

.\111,:‘

pori eg,t1

( 1 o* 	

! rugi]; i

/1 . 5.i .:eiEs 01 , IC1 Is DE 'l'!l't' 1.ii 	 M 30 DE J11(110 DE 19:3

,1/.4(lfiees e Obrqfações

de Cr$ 1,000,00, 5	 'nom. 	 	 1.012,00

eesa- lt	 de Cr$ 1.000,00, 5 91, por'. 	 	 	 958,00

i n 	 Emissões	 Cr4 1.000,0(1, 5 '/-, port. (cautela)	 936,00

. a.19-1 : 1/ 0.9d i . Leenômieo de Cr$ , 000,00, 5 9/e, port 	 	 970,00

lb. Tesouro Nacional de ilr$ 1.000,00, 7 9'0
1.000.00

Tesoir . o Nacional de Cr$ 1.000.00, 7 91,
1,110,00

i.r.•(111!.:,	 lielo	 ..rizonte de Cr$ 1.000,00, 7 91, , po-rl.	 1.027,00

•ereiiiiraII	 Pórto	 legre de Cr$ 50,00, 3 ',:"2 	 port .	 36.00

	

II 0..111 Alegre de Cr$ 1.1100,00, 7 'Á, por, .	 1.010,00

Sim! o e Cr$ :1 00,00, 8	 Purt 	 	 539,00

Crs 1,000,00, 7 91, 0011.	 1.012,00

\Coas Gerais de Cr$	 200,00, 5 e/e, port. (1934), 1.1
202,00

l,lina s Gerais de Cr :-t	 200,00, 7 (.1e, pot t.	 (1935), 2.1
212,00

Gerzii,; de Cr ;	 200.00, 7	 port. (1934),
215,00

Perie.iniffico de Cr$ . 00,00, 5 91, port. 	 	 101,00
!iodo iãrias do aio Grande do Sul de er$ 1 	 000,00, 8 To,

uoriador 	 	 1.095,00
`,-;144 Paulo de Cr$ 2410.00, 5 91 , , port. 	 	 215,00
1 nirormizada de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 99. port 	 	 1 .209,00

de Bancos

;)(	 (In 'Brasil. (bort. 	 	 350,00

Ações fie C'oinpanhias

4.000,00
1 iras da lia.a, porl. 	 	 411,50
1 abeira Nari-nal de Parafusos Santa Rosa . 	 525.00
1 . 4 . 1 . 1 . 11	 (ti iderulos incompletos 	 	 030.00

Ferreira 	 	 165.00
port. 	 	 891.50

siderúrgica .Nae/(91411. com 80	 310,00

Debêni Ures

41 11 ii,oreca rio "Lar Brasileiro -. S. A. do Crédito
1	 II

	 231,00
Mogiaea de Estrada de Ferro 	

	
210,00

secreia ria da Cantara Sindiral do Rio de Janeiro, eco 30 de
Jil ! 4/ deII	 - - .hiremd ile Orle	 Virirn. presidenle.

JI unicipais dos Estados

70 Belo 11orii.mite 	 	 1.027.0(1
1 idem 	 	 1.028.00
8	 POrto	 1,,:2	 .. .

30	 1(1,111.	 1 .010.00

Esladunis.:

20 Espírito Santo, 8 5, porl.	 539,1-40
0	 111inas. 7 '1. port. 	 	 1.052,00

201 Idem de 1031, E n	202.00.
2 Idem 	 	 201.50

53 Idem, 2.11 série 	 	 212,00

	

1.528 11 p ro.	 211.00
29	 Perna . oh' te 	 	 101.00
83 11odox iárias (lo Rio Grande do Sul 	 	 1.095,0n
10 São Paulo 	 	 215,00
2 idem 	 	 210.00

15 idem rnitormizadas 	 	 1.209,00
6 Idem 	 	 1.210,00

Ações de Bunens

20 Poder:Ws do Brasil. (mil. 	 	 350,00

Ações de Companhias

15. Seguros Varejistas 	 	 1.000,00
50 Docas da Haia, p(n 1. 	 	 410.00
40 Idem 	 	 450.00

150 Santa Rosa 	 	 525,00
20 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos	 930,0

400 Martins Ferreira 	 	 455.00
Belgo-Mineira, porl 	 	 900.00

110 Idem 	 	 885.00
50 Idem 	 	 889,00

	

2515 Idem 	 	 895.110
110 Idem 	 	 896,00
70 Idem 	 	 897.00

105 Idem 	 	 899,00
50 Idem 	 	 898.00
60 Siderárgira Nacio nO, coro 80	 310,00

Debèuher,os

250 Banco "Lar Brasileiro" 	 231,00
200 Companli ia Mogi(' na de Estrada de Ferro, e..x

eelo .1 tiros 	 	 210,00

Secretaria da flánn n ra Sindical do Rio de Janeiro, em 340 de
de 1913. — Juvenal de Quetrpz Vicie°, presidente.

"VENDAS .11'1" lfAIS

O corretor Si cri Francisco liarlholdy, designado pela Cároara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz de dirieto
Primeira Vara de órfãos e Sucessões, venderá em	 na Bolsa
0o dia 9 de ag0sto. 113 acõe's do Banco de Crédito Móvel (em liqui-
dação), pertencentes ao espólio de Arlindo de Souza Comes.

Secretaria da Câmara -Sindivid do Rio de Janeiro, em 30 de
pilho de 1913.- — JII venni 	(ii Cir0:: Vieira. PrPt-Mellie•

N. 9.717 — 31-7-13 — Cr$ 22,10.)
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EDITAIS E AVISOS
48. na:mondo Xavier de Meneses 	

Ermelindo florsallo 	  59
58. Aroldo Faria de Lannes 	  50
72. Palito Gomes Fernandes Vieira 	 69
78. Lúcia Gomes dos Santos 	  50
90. Arnaldo Ang,usto Mala 	  60
95. Maria rio Loordes Fortes 	  79

126. Wilson de Sousa Agniar 	  70
118. Ernani de Paula Ferreira 	  71
149. José Jaime Arrais

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do
Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento eia car-
gos da classe inicial da carreira de Coletor
do Ministério da Fazenda.

C - 69

FaC t) In.di ll eo , Para conhecimento ...los in(o-
r•sado4, que é si seguinte o resultado final
LIO coneurs.) :icinia referido, realizado na ca-
pital do Estado do para;

N.
de	 Nome	 M. final

iuse.

2. João Messias dos Santos 	  85,3
1. Itaill de •CSCISI Franco 	 	 70,3

2. Ésses randididos estilo igualmente habili-
tados fia prova de sanidade. e caparidade fí-
sica.

I). S. do 1). A. S. P.. em 31 de julho de 19;3.
- 11,1éijo	 ebere da Secção de Provas.

Prova de habilitação para extranumerário
monsalista do Departamento Administrativo
do Serviço Público - Assistente de Pessoal.

P. Il. 276

Faço público, para conhecimento dos inte-
res,ados, que o seguinte o resultado final da
prova de habilitação, acima referida:

N.
de	 Nome	 NI. final

bise.
2. João Silveira ile Camargo 	  83.6

16. curtindo Itugueney 	  75,2
95. Maria do Lourdes Fortes 	  72,1
48. Raimundo Xavier de Meneses 	 71,7

126. Wilson de Sonsa Aguiar 	  68,5
15. Sílvio 1:orreia do Avelar 	
90. Arnaldo Augusto Maia 	  6

688;23

72. Paulo i:omes »mandes Vieira	 67.3
118. Ernani de Paula Ferreira 	 65,3
23. .1t»it de Assiz Dromond 	  64,0
NI. Ermelindo Itorsatto 	  63,3
2/. Propicio Caldas Filho 	  60.1
2. Ésses candidatos estilo igualmente babili-

lados na prova de sanidade e capacidade fí-
sica.

D. S. do I). A. S. P.• em 31 de pilho de 1943.
- Ifil(Wo Morlinx, chefe da Secção ile Provas.

Prova de habilitação para extranumerario
mensalista da Divisão de Orientação e Fis-
calização e da Divisão de Estudos do Pessoal
do Departamento Administrativo do Serviço
Público - Assistente de Pessoal.

P. II. 276

Faço público, para conbeehnent» dos int e-
ressados, fine ó o seguinte o resultado da parti
III da prova de habilitação acima_ referida

N.
de	 Nome	 Nota

insc.
2. João Silveira de Camargo 	  . 89

16. Carlindo Huguenev 	  74
12. Orlando Alves Carneiro 	  60

23, José de Assiz Dromond 	
1. Propicio Caldas Filho 	
6. Rute da Mota Pais 	

31. Myriam Steinbruch 	 6
45. SIlvio Correia de Avelar 	

 693

2. Si n mente constam da relam7o acima os CD11-
didates que obtiverani o mínimo exigido ias
instruções.

1). S. do D. A. S. P., em :10 de julho de 1913.
- lIdéliú ,Ilorlins, chefe •ia Seceão de Provas.

11FTIVICRo)õrs

Prova para Inspetor Espechlizado XXI

P. H. - 277

No Dilirio Oficiei de 28 de julho correu le,
à página n. 11.419. na 2. a- coluna, onde se lè:

P. 11. 227

Leia-se :

J. II. 277

D. g . do D. A. g. P., rin :IV) de julho de 1913.
- Botim], diretor de Divisão.

Prova de hrbilitação para extranumerálio
mensalista Co Instituto Profissional 15 de
Novembro do linistério da Justiça e Negó-
cios Interiores - Professor auxiliar XI.

I'. Il. :115

Faço público, para conhecimento dos i nh
 que. a Parle III (prático-oral) da

prova acima referida sorá ve041 iza4la no 'Insti-
tuto Proassional 15 de Nenembro ()aia Clari-
inundo de Melo, 817, Quintino Bocaiuva), lis
20 horas, de avôrdo colo a seguinte escala:

Dia 4 de agosto enfia tio - candidatos rh.,
O, 11 e 14. Suplente - Can-

didato de inscrição número 16.
Dia 5 de agosto enfrante - candidatos de

inscrição número 30, 31 e 42 e o suplente
dia anterior, se não houver prestado a prova.

2. A falta do candidato, tibilar ou suplente.
im portará a desistóncia da prova.

D. g . do D. A. S. P., (In nn	 jolho de 1913.
[Hélio illerlins. chefe. ¡Ia Secção de Provas.

Prova par,  Desenhista.- P. H. - 354
No 1)14irio Oficiol de 29 de julho correate,

à página n. 11.186, na ?. a coluna, onde se lei:
Faço público,...

Leia-se:

P. j, - 354
Faço

D. S. do D. A. S. P., em 30 de julho de 1)13.
- Murilo Broge, diretor de Divisão.

Prova para Técnico de Laboratório XV

P. H. - 355

No Didrie Oficio! de 29 de julho corrente, à
página ri. 11.48G, na 2.a coluna, onde se

P. JF. - :135.
Leia-se:

Prova de habilitação para extranumerário
mensalista da Policia Civil do Distrito Federal
do Ministério da Juitiça e Negócios Interiores

- Técnico de Laboratório.

P.	 - :355

Faço público, para conhecimento deis inte-
ressados, que a Parte 111 pra' ico-oral) da pro-
va acima rei'erida :•erá realizada no próximo
dia 4, its 8 horas, no Gabinete de Pesquisa•
Ciem-líricas da Poli:da Civil do Di s trito Fe-
deral.

2. Apenas poileriiii submeter-si , a esta Parb•
os candidatos tple iodato 41111 bis). eia Parte 1
nota igual ou superior a 50 pontir4,

1). s. doi). k. 5 .P.. sui 30 de julho de i9i3.
- IliIrliri .11 golins. chefe da $oerão ile Provas.

-
P. ii, -- :156

Faro público, para conhecimento do; iffle-
ressados, que aprovei, nesta data, as biscri-
ções referentes à prova oh" liabilifneão para
extraminmriirio-mensalista •Ii) S o m im) si Es.
lati-lira Ia Ediicrrilo t Saible ilo
d if-mbeaeiin o Saúdo -- Desenhistz, IX -,
se guiintes candidatos:.

N.
de	 Notoi

insr.

1.	 Barroso Junqueira.
2. Renato CMitinlio Lins.

1). 8. (1.) Ti. k. S. n „ em no (1, , Inibo fi , too.
Ar t'sliqp.q nnergoi	 lis 'o iia	 's;n

1..	 357

Paco pálhico. para conhecimento ilos rid e
-ressinhas. mie aprovei, nesta data. as

referf9114 s à prosa de habilitação par:t ext,•:1-
numeral io mensalista da I)ireforia do Mate
elo	 Iia Arrniáulira - auxiliar i1e
eseritório	 ilos srgiiiille,s candidatos:

1. aos.", Peixoto ile Matos Cabuim.
2. .frmO Paulo da Silva Filho.

• Alberto Senra
1. Ivan Moreira Sitsa.
5, Sebastião Dantas :Batista.
6. Marcos António Parai ia Dias.
7, Júlio da Rosa Fortailo Junior,
8. Luiz Henrique Branco.
9. Elmac da Cunha Mocha.

10. ( .1ustavo Nunes Leila.
11. José ele .\brarites Fortuna.

D. S. do D. A. S. P.; em 30 de julho do
1953. - Arislides nourgel Portes, chefe da
Secção le Inscrições.

turriya:Afj.io

Prova para Inspetor de Alunos do Colégio
Pedro II - P. H. - 354

!Instruções)

No Dbi pie Oficiei de 28 de julho corrente,
à página n. 11.120, na 2." coluna, onde se 10:

2.	 e Santos Dormiu.
P. do 1) 	 8. P.
Esta parle 	

Leia-se:

2	 	  o Santos Domont.
:Esta parte 	
E. na 3." coluna, onde se
1.,) melhor reAnitado na parte Ir.
Observações gerais:

Leia-se:

1,) melhor resultado	 parte Ir.
P.	 - 355

8. Observações gerais:
D. S. do D. A. -S. P., em 30 de julho de 1913. 	 D. S. do D. A. S. P.. em no do julho iie

- Murilo lIcogd, direi 01' de Divisão.	 11013. - Miuniio Vatga, diretor de DiN isiio.
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1)hisão de Aperfeiçoamento

CURSOS DE ADMINISTRAÇÃO

Curso Especial de Supervisão e Gerãncia
1V SECÇÃO

Vaz_se p i'd.iieo, para ciência Jos interessa.-
dor+, sia' :I Segilint a relação dos alunos am .o-
Va. tos na ta •o\ a final do Curso Especial de Sn-
penisão e Gerência da IV Secção dos Cursos
de Administração relativo ao 2.° período de
lt :

.kl‘aro Goeiros.
Alle • ria de Abreu Chagas.
Armando de Nogueira I.ima.

:vartins
Albert.. C•ntaritto Labatut.

N . 'd,rega Furtado.
AntAnio João da silva.
Arishdeies rio Paula Barros.
Arkieu
Branlino Botelho Barbosa.
I ty roo Torres de Freitas.
carlindo
clertan Ar:mies.
Daniel sorith.

Cardona.
Galitiat da Penha Franco.
Gracienta NIonlenegro.
liencique 1.. B. Júnior.

Cleisthene P. de Farias
llerio.*.genes It. Ribeiro Filho.
Iiiidebrando G. Barreto Júnior.

Joanni rir de Sousa 7.U. Júnior.
de Sousa Pereira.

.for,e de Paiva.
Julio
(mi l. 	 clibr de C. Silva.
Luiz P. It. Pilar.
Moacir Poerias.

In ria :tonna de A. Fernandes.
rloneir de Mak)s l'eixoto.
tdarciiio Vaz 'Torres.
idaw • ico Perla-da.
Paulo CaNalvaidi Enont.
Itobens Amaral Soares.
note lia rreihS.

Assonção.
Ita ai ia Silva Caldas.
Teces.. Maria de I.a Peria.
Valdir 1..amothe.

D. A. do D. A. S. 1 P .. em 21) de julho de
1013. - A rim,. (;•roiptia,sii, chefe da Secreta-
'ir 41.4S C1)1' ,CM de Administração.

Curso . Especial de Orçamento - D. I.

SECÇÃO

hOS TRABALHOS

Horário
Torma

seu ma!as e (mintas-feiras - de 18,30 tis
- Andilório do 1)1SP. - Avenida

e•-id,•nf e 1S Usou.

público para ei n ticia dos interessados
de acórdo voni o horário acima terão

•i.. o li:	 de agAsto do corrente. às 1811.30m,
,iiilihti ílo D nSP., os trabalhos do Curso

v... i a•cial de orçamento - D-I.

ioc,mos são convocados os seguintes
I ida tos rojas mat ricotas foram aprova-

1. Von.so de sonsa Philo.
2. .‘ntintio de Figueiredo Soares.

.Aroldo Faria de Lannes.
4. \rnaldo Augusto Maia.
5. Arnaldo Sodoma da FOUSeea.

Ar tern izia de SOBSO

7. Daniel Israel.
8. Lagoberlo Moreira de Castro.
14. I,;dgaM de Araujo Sales.
to. Em'iro de Oliveira.
1". VI izaI..L Ii Marinette Kaldemberg de Paiva.

Hilda Batista Carvalho da Silva.
[fumar de Oliveira.

João Abreu Martins Ribeiro.
15. joão Bueno _de Carvalho Baima.
16„losé Pessoa Cavalcanti.
17. José de Sousa Viejra.
18. José Ribamar Perez Lima.
19. Latira de Rezende -Aleira.
20. Leda Bustamante.

Libânia de Menezes Rocha.
22. Lourival Rodrigues Veneza.
23. Luci Coell.o de Aguiar Carvalho.
21. Manuel Alonso Gonçalves.
25. l'. lannel Alves Júnior.
26. Moacir Coelho.
27.. Moacir de Albuquerque Puerlas.
28. Osvaldo Jo0 de Sousa.
29. Stls io lialfeld Martins Teixeira.
30. Valdir Gentil.
31. Washington Lúcio de Azevedo.
32. Wilson dos S..ntos.
33. Iolanda Braga Guimarães.
31. Iolanda Pereira dos Santos.

D. A. do D. A. S. P.. em 30 de julho (1,
1913. - Arot,r Goopyrt$No%, chefe da Secreta
ria t:cos Cursos de Administração.

Guiso Especial de Administração de Mate-
rial - E. I.

SECÇÃO

iNicio Dos Tilvtimaios

Horário

9., Dilce Monteiro de Castro.
10. Dionina da Silva Pereira.

Doral ice Ribeiro dos Reis.
12. Edgard de Araújo Sales.
Cl. Gen' Pereira da Cunha.
11. Geraldo Mariano de Menezes Autran.
15. Ginete Pereira da Cunha.
16. lclair Pereira Gomes.
17. frio Augusto Pais Leme.
18. Jad ir Freire Ribeiro.
19. Jos.- Figueiredo Costa.
20. José Ribamar Prez Lima.
91. José Tavares.
9, Luiz Francisco Papi.
23. Leova Bernstein.
21. Ranulfo
25. Roderick de Freitas Caracciolo.
26. Moacir Matias.

D. A. Cl) D. A. 'S. P., em 29 de julho de
1913. - Araor Giraptinssis, chefe da Secreta-
ria dos Cursos de Administração.

Cano Especial de Seleção

SECÇÃO

INÍCIO Dos TRARArmOS

Horário

Quartas de 18h.30m. às 191%.301n.

Sábados de I	 às 1511 .30m. - Au-
ditório do

são convocados os seguintes'

I. Aloísio Alves de Oliveira.
2. Aunando da Silva Soares.

Arruindo de Jesus Trinta.
4. Brasilio Gaivão.
5. livrou' Torres Freitas.
6. Cora Costa.
7. Daniel Israel.
8. Ediene Blanchyre Jr.-
9, Eduardo Josli Gonçalves.

10. Edite Silva Leal.
11. Erra Vitória Goularte de Carvalho.
12. Eneide Reis Pinto de Albuquerque-
13. Elza Santos Guimarães.
11. Paus t Cari tona
15. Hildebraro l o Gomes Barreto Jr.
16. Ilugo V ~:o da Costa.
17. lbere de sonsa Cardoso.

José Barreiros.
Josê Chaves Dantas.
Leonel Bogéa Nogueira da Cruz.
Miguel Rodrigues de Carvalho.
Otávio Barbi HurPia.
ite li t Brito.
SiinOU ShN eid.
Teresa Maria de I.a Paia.
Aquiles Breias.
Carlos Medeiros de Andrade.
Carlos Moreira da Silva.
Cristovão Dias Gaspar.
Estevão Lírio da Luz.
Francisco de Paula e Oliveira.
João Cabral de Melo Neto.
Joaquim Arcélio de Bastos Curado.
Jorgo de Pinho.
José Carlos Nogueira Ribeiro.
Lúcia 'Marques Pinheiro.
Mário Rocha de Oliveira.
Nelson Sabino Ribeiro.
Paulo Lantelme.
Stela de Sousa Pessanha.
Tilda Regina Hasseilmann.
Holstoi de Paula Ferreira.

D. A. do D. A. S. P. em 30 de julho d‘s
1913. - Arnor GlutpyosA. chefe da Secreta-
ria dos Cursos de Administração.

Se;-• ondas. , e quinas-feiras de 8h. às 911.
D. A. Sala A - Avenida Grina Aranha nú-
mero 189, 3.° andar.

Curso Especial de Administração
I SECÇÃO

de Pessoal

Meio DOS TRABALHOS

Ilordrio

Quartas e sextas-feiras de
D. A. Sala A.

9h. às 101i. -

Faz-se público para ciência dos interssadrig
que de acArdo com o horário acima terão nit-

riu-se publico para ciência dos interessad is cio no dia 7 de agAsto do corrente, às 1411,30m,
que e acArdo com o horário acima terão int- no Auditório do DASP., avenida Presidente'
cio a dia 5 de a gAsto, às 8 horas, sala A. da Wilson, os trabalhos do Curso Especial de Se,••:-
Divisar) de Aperfo içoamento, os trabalhos tifl lição
Curso Especial de Administra ção de Material	 ,
- E-1 - I Secção.	 .vara os mesmos

candidatos rujas matriculas foram aprova-
Para 04 mesmossão convocados os seguintes das:

candidatos rujas matriculas foram aprova-
das:

Arí Henriques da Foitsecva.
2. António de. NiOraiS Sampaio.
3.,A.zor de Arruda Melo.
4, Bernardino
5. li élio Magalhães Eseonar.
6. Hélio Nóbreia de Carvalho.
7. João Teófilo Germano Keller.
8. Jorge de Morais.
9. Lígia Pita.

10. - Orlando de Noronha Cavalcanti
II. Tiago Calasans Rodrigues.

D. A. do D. A. S. P., em 20 de julho de
1913. - Arnor Gitapyas.Rá, chefe da Secre!a-
ria dos Cursos de Administração.

18.
19.
20.
21.
22.
23.
21.
25.
26.
27.
28.

Faz-se público para ciência dos interessados 29.
que de acôrdo com o horário acima terão iní- 30.
cio no dia 6 de agAsto, às 9 horas, na sala A, 31.
da Divisão de Aperfeiçoamento, os trabalhos 32.
do Curso Especial de Administração de Pes- 33.
soai - A-I, ia 1 Secção. 	 3 1 .

35.Para os mesmos são conxocadós os segoini,:is 36.
candidatos rojas matriculas foram apro Ja- 37.
das:	 38.

1. António Paulo Suares de Pinho. 	 39.
2. Arosdo Faria de Lannes.	 40.
3. Arnaldo Sodonia da Fonseca. 	 41.
1. Benedita Sant'ana Broca. 	 12.
5. 1- tránlio Ronutaldo da Silva.
6. Clovis Siqueira.
7. Cito Carvalho da Silva.
8. Daniel Israel.
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Curso Especial de Assistência Social - C. I.

I SENÃO

1..aileio DOS TRADALIIOS

Horário

Quartas de 191t.30. às 2011.30m. - Sala A.
da D. A.

Sábados de 1411.30m. às 15b .50m. - Saat
A da D. A.

Faz-se público para ciência dos inteaassados
que de acordo com o horário acima terão iní-
cio no dia 10 de agôsto do corrente, às 1411.30na
na Sala A da Divisão de Aperfeiaoamento,
trabalhos ' do Curso Espeaial de AssisVacia
Social	 C. I. - I Secção.

Para os masmos são convocados os seguintes
candidatos cujas matrículas foram aprova-
das:
1. Alberto Amadeu Lohmann.
1'. Munir Almeida Guimarães.
3. Armando NeVCS.
4. Anita Andrade Gomes Pereira.
5. Carman Chaves de Moura.
0. Cabia Fernandes
7. Et/lin .? Saldanha da Gama Kamprad.
8. Eva Serra Vieira Ramos.
9. Fábio de Oliveira Camargo.

10. Jose Espinola Veiga.
li. José Guimarães; •Faraeo.
12. Linaura da Silva Imbuzeiro.
13. Luiz de Castro Leitão. 	 -
15. Marina dos Reis Vale.
16. Maria Luiza Leitão Fontes Ferreira.
17. Marco Aurélio Caldas Barbosa.
18. Miguel Rodrigues de Carvalho.
/9. Davaldo Domingues de Morais.
20. Stahl Leite Luz.

D. A. do D. A. S. P., em 30 de julho de
1.983. - Amorn Goopyassii, chefe da Secro2aa-
ria dos Cursos de Administração.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Departamento de Administração

Dil isão de Material

Devidamente autorizado pelo Sr. diretor da
11:visão de Material do Ministério da Educação
e Saúde, faço público que, nos termos do ar-
tigo 52 do Código de Contabilidade pública, se
acha aberta na Secção Administrativa desta
Divisão, à avenida Almirante Barroso, 72 --
5.' andar - Edifício Piauí, concorrência ad-
ministrativa para conserto das lanchas "Afonso
Pena Júnior", "Gonçalves Neves" e "Pereira
das Neves" pertencentes ao Serviço de Trans-
portes. deste Ministério, sob as seguintes con-
dições:

La - Os candidatos ainda não inscritos para
concorrência neste Ministério. deverão pedir
Inscrição ao Sr. diretor da Divisão de Ma-
terial, em requerimento acompanhado dos do-
cumentos que habilitem o julgamento de sua
idoneidade e. bem assim, da prova de quitação
referente oas impostos federais e municipais.

2.a - As propostas, que deverão ser apre-
sentadas em três vias, sendo uma delas devi-
damente selada, 'serão abertas na presença dos
Interessados, no dia 9 de agoisto de 1943, às
13 horas.

3.a - Não serão tomadas em consideração aa
propostas que contiverem emendas, rasuras.
ressalvadas ou entrelinhadas nas partes refe-
rentes à discriminação do serviço a ser exe-
cutado e ao preço, que deverá constar das
mesmas por algarismos e extenso.

Será fornecida aos interessados, por
está Divisão relação completa dos serviços a
serem executados, com indicação do prazo para
exeCução do trabalho em apreço.

b.a - A caução para garantia da boa exe-
cução do serviço, será de 10% sôbre o valor
da Proposta. feita . na Tesouraria do Departa-

mento de Administ aação. em moeda corrente
ou titulo da dívida pública.

6.a	Depois de coecleido o trabalho e jul-
gado em condiçãe de ser aceito, o proponente
apresentará fatura enii tres ias, selada na
forma da lei, para pagamoado pela estação
pagadora componente.

7.a - Para maiores esclarecimentos, os in-
teressados poderão dirigir-se ao Serviço
Transportes, à Praça la Banda ira, 4.

8,a - OGovarno ficará com o direito da
anular a presente concorrência, sem que as-
sista aos niteressados qualquer direito à recla-
mação.

Iiivisão de Material, em 29 de julho de 1943.
- Aníbal B. linchará, chata da S.A.

Visto: Orlando Gemes Conclui, diretor.

Departamento Nacional de Saúde

Serviço Nacional da Febre Amarela
DISTRITO FEDERAL

EmTAL. N. 14-43

Pelo • presente faço público, para conheci-
mento geral e principalmente para ciência do
interessado, que Mário Martins de Freitas, res-
ponsável pelo paédio sito à rua Itacocé n. 89,
esta sendo intimado pelo termo de intimação
ri. 22.398 (2.° termo) incidente sôbre o prédio
acima referido, termo de intimação ésse, que
vai adiante transcrito:

( ZONA 3.265 - 1.a Via - N. 22.398)

SERN1W NAGIONAL DE FEBRE AMARELA

Segundo tèrmo de intimação

De conformidade com o art. 10, g 1. 0. do Re-
gulamento do Serviço de Profilaxia da Febre
Amarela no Brasil, apaovado pelo decreto nú-
mero 21.434, de 23 de maio de 1932, fica inti-
mado o responsáv al pelo prédio sito à rua
Itacocé n. 89, a executar, no prazo de 9 dias,
a exigència abaixo dim- riminada e, na falta do
cumprimento desta, sujeito às penalidades da
lei: Colocar tampa ap..opriada e à prova de
mosquitos, na caixa daatia situada na parte ex-
terna do prédio.

Rio de Janeiro. 3 de junho de 1913. -
Dr. Sílvio Cardoso.

Serviço Federal de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. diretor. aviso nua Srs. pro-
prietários-dos piédips abaixo mencionados, que
têm o prazo 04e 10 (dez) dias, contados da pri-
meira publicação dêsb ,, para apresentar de-
fesa Abre irregularidades no abastecimenlm
ifigila desses imóveis, antes da serem ai-dica-
das- as penalidades previstas no decreto
moro 24.732. de 13 de julho de 1034. 	 -

Rua Serradar Correia n. 51.
Rua Camarista Meier n. 141.
Rua Dionisio Fernandes n. 53-A.
Rua Francisca Meier n. 53.
Rua Francisca Melar n. 97.
Rua Gonçalvea Fontes n. 46.
Rua
	

Delfina n. 138 apartan ento II.
Rua Mim de Sá n. 39.

Secção o'e Expediente e Contabilalade, 30 de
Julho de 1913. - Teófilo Dias chefe
da Secção.

PAGAMENTO DE PENA DÁGI I A DE 1942

ZONAS DO Merano on,aurro

De ordem do Sr. diretor do Serviço Federal
de Aguas e Esgotos, faço público para conheci-
mento dos Srs. consumidores, que, de :nônio
com o decreto n. 21.732, de 11-7-34, serão ar-
recadadas, de 20 de julho a 20 do aszósto D.

futuro, as taxas de pena dágua do exercício da
1942, referentes as ruas de letras C a Z, doa
prédios sitnados • no terceiro Distrito, diatri-
buídos pelas seguintes ruas:

C - rua (Penha)
C - rua (Amorian)

__. rua (Indianópolia)
- rua (Projetada)

C - rua (V. Jopo.!rt)
C - rua (V. Mimosa)
C - rua t V. Rio PetropiSlia)
C - rua ÇV. Tuaisnio)
Cabo Reis - rua
Cabreúva - rua
.Cacequí - rua
cacil•ia Rodrigues -
o:acira - rua
Caetés -- rua
Caiçara -Ima
Cafna - rua
Laja - rua
Califórnia - rua
:a 111)011 Cabral - rua

Cambial - rua
Cambolá - rua .
Cambucí - rua
Camões - rua
Catnponeza - rua
Canal - avenidia
Candida - traves.sa
Capiranga - rua
Capitão Bragança - rua
Capitão Carlos - rua
Capitão Vicente - rua
Capivarf - rua
Capituba	 rira
Carabú - rua
Caraíba - rua
Caraipe - rua
Cardoso de Morais -
Carioca - rua
Gadd - rua
Carlian - rua
Carlota Joaquina - rua
Carlota Kemper - rua
Carolina Amado - rua
Carvalho Montinho - rua
cascais - rua
caldos Augusto - rua
Cascavel - travessa
Castelo Branco - rua
Castorina - rua
Castro Menezes - rua
Castro Tavarea - rua
Catanduvas - rua
Catimbai) - rua
Catolé - rua
Caiuá - rua
Ceci - rua
Cecilia - rua
Cargueira -	 e travessa
Casario Machado - rua
Casar NIÚSio - rua
cliuí - rua
Cimbres - rua
Cinco - rua (Braz de Pina)
Cinco - rua (Jardim Guanabara)
Cinco - rua (Vila Guanabara)
Cinco - rua (Vila Penha)
Cinco - rua (Vila Pedro II)
Cinco - rua (Vila Ramos)
Cinco - travessa (Vaz Lobo)
Cintra - rua
Cisplatina - rua
Circular - estação
Clara Rego - rua
Clarice Fortuna - rua
Clemeneeau - rua
Clementina - rua
Cláudio da Custa - rua
Coabi - rua
Coelho Rodriwies
Coema - rua
Coimbra - rua
COiraNa - rui)
ColégM - estação e parada
Comarolante Ahreu -
Comandante Claret - rua
Comandante Coimbra - rua
Comandante Conceição - rua
Comandante Lago - rua
Comprida - praia
Conde de Agrolongo - rua

Confianea - travezsa

rua

rua

-- rua
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Consel l .1'0	 — rua
Consel lir iro Pa ii Ii ri ii — rua
Con.sellicirk:i Banis — rua
Coragem — rua
Corinlin — rua
t:ordo n ii — rua
Coronel Ateneastro — rira
Coronel CamisZio — rua
Cor(mel 1,am p u loa — rua

ni , 1	 — rua
Csivoio . 1 si)' i'4 ' 	 rua

— rua
Corre;a Dias — rua
Costa	 rha
Costa Matos —
Costa :Nh . ndes — rua.
Cosia Bica — rua
Cowo — rua
1:ova tira — rtut
Cra I O — rua
Cruz John)! — rua
Cuba — rua
Curtia — rua
Cutódio de Melo — rua
Custódio Nunes — rua
Cipriano (10 Carvalho	 travessa
1) — rua ((ordovil)	 n
li —	 .a II rajá)
1) — rua (Vila Pedill II)
1)	 rua (Vila Rangel)
I) — rua (Vila Turismo)
1) — rua ',Jardim (arioca)

Carlos rua
rol nua Alves — rua

Doll'ina Enes — rtu;
Dei tina Morais — rira
Delfim; Nunes — rua
)elliorrát iros — avenieta e travessa

1)ez — rua (Bairro Celeste)
1	 — rua • ( Pa pune Celeste)
Deteno\ e de Outubro — rua

rua (Vigário Geral),
Deze.sele de Fevereiro — rua
Diahiaoles — rua
1 k-foi	 tua
Dias Raposo — rua
Diva Carvalho — rua
1);4go de, tirito — r(1.1
Dii,go de \'asconeelos — rua
Dimiledles Trota — rua
Dionisio — rua

— travessa
1 kja.nia de Andrade — rua
Puis — rua ((rajá)
Dois — rua (Ramos)

-- rua (Vila Pedro II)
laas — rua (Vila Boa Vista)
Dois — rira (Vila Maria)
1 h n I.; I rrnil	 — rua
1)151 liigosFernandes — rua
Domingos Olímpio — rua
Dona Cantilda — rua
Dona Cecilia — rua
Dona Feliciana Borges — travessa
Dona Isabel — rua
I tuna Poliemia — travessa
()a polea Camara — rua
1 kV .kristrio — rua
1)r. Burges — rua
li-. Joveitiano — rum
Dr. Lacerda — rua
Dr. Nunes — rua
Dr. lutógel — rua
Dr. \i'enwlionk — rua

II — rua (Comp. 1. It. Janeiro)
ii — rua (Jardim Carioca)

— rira (Madureira)
1; — rua (Parada de Lucas)
11 — rua (Vicente de Carvalho),
Era de QUeirOZ — rua
Edith Caldas — rua
.Educação — rua
ElPulério Mota— rua
Emílio Zaluar — rua
Emhaiba — rua
Engifilho da Pedra — estrada
Engenheiro Mário Carvalho — rua
Enes Filho — rua
Enes —
Esmeralda — praça
Estacão — rua

Etelvina — rua e trav.
Eugênia	 travessa
Eugênia Cudim — rua
Evarfgeliva — rua

• — rua (Irajá)• — rua (Penha)
F— rua (V. de Carvalho)

rua (V. Penha)
Fatiai.° Amaral — rua
Fendam) de Carvalho — rua
Feli-zberto Freire — rua.
Feliz Divino — rua
Felizardo Forte — rua
Fernandes Cunha — rua
Fernandes Leão — rua
Fernandes Pinheiro — rua
Ferreira Cantão — rua
Ferreira França — rua
Ferreira Sá Costa — rua
Ferreiros —
Fermino Gamclearo — rua
Flamínia — rua
Flávio Farnesi — rua
Flora Lóho — rua
Fo:taleza — rua
Prava — rua
Franceliao Alves — rua
Frederico Lima — rua
Frei Gaspar-- rua
Fuas Roupinho — rua
Fila° — rua
Furkim Werneck -- rua
Francisco Enes — rua
Francisco Hayden — rva
Francisco liamos — rua
Francisco de Sá — rua
Fraternidade — trav.

G — (Vicente de Carvalho)
O — rua (Bairro da Glória)
Gabriel Lisliôa — rua -
Galdino — rua
Garaúna — rua
Gersen Ferreira — rua

,Go114 — rua
Geneçal Carvalho	 rua
General Galieue — rua
Generosidade — rua
Gomes dos Santos — rua
Gomensoro — rua
Gonçalves Cunha — rua
Gonçalves dos Santos
Gonzaga Duque — rua
Granja — rua
Grão Magriço — rua •
Gregório de Matos — rua
Grossa — praia
Grussaf — rua
Gralha — rua
Guacira — rua
Gutural — rua
Guanabara — n. e praça
Guaporé — rua
Guaraná — rua
Guaratinguetá — rua
Cluarainina — rua
Guarimian — rua
Guarita — rua
Guatemala — rua
Giaiscinmea ____ rua
Cluainazes — rua
Guilherma Frota — rua
Guilherme Maxell — rua
Guimarães Passos — rua
Gurupá — rua
Gustavo de Andrade — rua
Gui — rua
Gursipema — rua

H — rua (Virente de Carvalho)
Ilelvétia — rua
Hercílio Luz — rua
Humbolt — rua
Honduras — rua
Ronório de Almeida — rua
Ilonório Bicalho — rua
Horário — rua
Honório Gurgel — rua
I — rua (Bairro Irailanõpolis)
I — rua -(Condomínio de Ramos)
1 — rua (V. Penha)
(.onenlves dos Santos

Iblá — rua
Ibiapina —.rua
lapira — rua
Ibicul — rua
Ibiracoa — rua
Ibotirana — rua
Diurno — rua
Igaçaba — rua
Igara — rua
inúcio Acioli — rua
Ignapirava — rua
linbuassú — rua
Indígena — rua
Inhaúma — rua
Ingal — rua
InspiTarão — rua
Irica — rua
Ipanè — rua
/pojuica — ru.a
Iracema — rua
'missa — rua
Irani — rua
irapiranga — rua
Irapuã — rua
lricurne — rua
ingualf — rua
Itabira —.rua
1:duna — rua
Irmã Zélia — rua
Ita(aé — rua
liacoatira — rua,
ILaú — rua
Itahint — rua
Itambé — rua
Itanliagá — rua
Ilaoca — caminho
Itaperoá — rua
ltapira — rua
Itapú — rua

- itararé — rua
Bali( — rua
Ranha — rua
Itibaia — rua
Izidro Rocha — rua
Izolina Mata — rua

Jaboriana — rua
Jaboticabal — rua
Jacina — rua
Jacirendi — ruiu
Jací — rua
Jacuf — rua
..e acurutá — rua
Jaguarenia — rua
Jardinópolis — rua
jequeriçá — rua
Jeranimo Coelho — rua
Jou! — rua
Joana Fontoura — rua
Joana Nascimento — rua
Joana Pereira — rua
Joana Rêgo — rua -
João de Deus — rua
João Henrique — rua
João Machado — rua
João Magalhães — rua
João Pizarro — rua
Jaao Règo — rua
João Ronlairiz — rua
João Santana — rua
João	 — rua
áoão Torquato — rua
3 -alquilo Monteiro — rua
Joaquim. Ilêgo — rua
Joaquim Serpa — rua
Joaquim Rodrigues — rua
Joaquim Sousa — rua
Jc+sé Avelino — rua
José Alves - - rua
José Bonifácio — praia
José Borges — rua
José Inácio — rua
José Lopes — rua
José Lucas de Almeloa — rua
José Machado — rua
José Maria — rua
José Rodrigues — rua
Jorge Coelho — rua
Jnzt7ei,o —
Joveniano — rua
Juba-ia — rua
Julian° de Almeida — rua
Juliana de Almeida — rua
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Juquiri — rua
Júlio Maria — rua
.1 II	 — rua
Juruce — rua
Justino Serpa — rua
Juvenal Galeno — rua
Jui — rua

— rua (liosmos

Lapa& — rua
Lambari — rua
Lameirão — praia
latino Coelho — rua
Laurinda — trav.
leite Velho — rua
Leurádia Itégo — rua
Leimidas — rua
Leonfdia — rua
Leonor Masearenhas	 rtia
Leopoldina liu — rua
Led — rua
Leopoldina de Oliveira — rua
Licinio Barcelos — rua
Lima Drummond — rua
bishôa — rua
Lõlai Dinia — rua
Liam
Lobo Junior — rua
Londres	 rua
Lopes Ma ia — rua
Lopes Neto — rua
Lopes Ribeiro — rua
l.oreto
Lucas de Almeida — rua
Luci() Araujo — rua
Lit iza Cala alho — rua
laliza Figueiredo — rua
Luiza Fortuna — via
Luiza Prata — rua
Luiz Andrade — rua
Luiz Barroso — rua
Luiz Câmara — rua
Luiz Pereira — rua
Luz itana — av.
'Lybia — rua
Lagia — rua

M r-- rua (Madureira)
M — rua (traja)
M	 rua (Bairro da (Ilória)
M — rua (como. 11. de Janeiro)
Macapuri — rua
Macabu — rua
Macedo — trav.
Maceió — rua
Maeejana — rua
Machado de Oliveira — rua
Malva — rua
Madalina — trav.
Alagé — rua
Major Contado — rua
Major Cordovil — rua
Major Galaniba — rua
Major Rego — rua
Manguaba — rua
Manqueiras — rua
Manicoré — trav.
Manuel Lima — rua
Manuel Luiz -- rua
Manuel Machado — rua
Manuel de Macedo — rua
Manuel Rodrigues — rua
Manguinhos — estr.
Marabú — rua
Maracá — rua
Afaragogf	 ru
Marcelino — rua
Marco Aurélio — praça
Marechal Floriano	 praia
Marechal Foock — rua
Marechal Rangel — rua
Margarida — trav.
Maria Angú — rua
Maria Rodrigues — rua
Maria Teixeira — rua
Maricá — rua
Marins Loureiro — rua
Maroini — rua
Marcos de Oliveira — rua
Marquês de Aracati — rua
Marquês de Queluz — rua
Matriz de Baia — rua

Perdigão Malheiros — rua
Pereira Alves — rua
Pereira de Araújo — rua
Pereira da Costa
Pereira Júnior — rua
Pereira França — rua
Pereira Landim — rua
Pérolas — praça
Pescador Josino — rua
Pescador — ti v.
Pesqueira — rua
Filomena Nunes — rua
Piauí — rua
Piamo — rua
Pinhara — rua
Pinhão — rua
Pinheiro — rua
Pinheiro Freire — rua
Pinto — trav.
Pinto :Bani.leira — rua
Pinto Castagneto —
Piquete — rua
piracema — trav.
Piracoba — rua
Pirangi — rua
Piratuba — rua
Pi p ia — rua
Piricurna — rua

pt.tiseni 111113)i].	 i n
tua

Plácido de Castro — rua
Platina — trav.
Plínio de Oliveira — rua
Poranga — rua
Portinho	 est..
Porto Carneiro — rua
Porto Velho — est.
Portugal — praça'
Postal —	 .
Praia — rua
Primeira das Missões — rua e trav.
Proclamação — rua
Professor lturlamaqui — rua
Professor Lage — rua
Professora Guilliermina — rua

. Progresso — praça
Projetada — trav. (Ramos e Bonsucesso)
Projetada Does — rua
Prosperidade — rua
Puriana — roa

Quareuta — rua (V. Guanabara)
Quarenta e Dois — rua
Quarenta e Très — rua
Quarenta e Quatro — rua
Quatorze — rua
Quatro — rua (Engenho da Pedra)
Quatro — rua (V. Ma Vista)
Quatro — rua (V. Pedro II).
Quatro de Novembro — rua
Quiaré — rua
Quito — rua
Quitungo	 estr.
Quixada — rua.

Ftamiro Monteiro — rua
Regeneração	 rua
Regina — trav.
Rego Monteiro -- rua
Ribeira — praia
Ribeirão Preto — rua
Ricardo Silva — rua
Ria Branco — rua
Rio Petrópolis	 estr. e trav.
Roberto Silva — rua
Rocha Freire — rua
Rogério de Freitas — rua
Romariz — travessa
Romeiros — rua
Rosa Fonseca — rua
Rosa Pinho — rua
Rubis — rua
S — travessa
Sabaúna — estrada e ~nino
Saco — estrada
Saldanha da Gama — rua
Sá Freira — rua
Saint-IIilaire — rua.
Salinas — travessa
Salvador Maciel — rua

o (In Mirnrda — travesaa,

MaLucuruca — rua
Melquiades — trav.
Meriti — rua
Aterim — rua
Mesquitela — rua
Mestre Anacleto — roa
Miguel Bruno — rua
Miguel Ferreira — rua
Milton — rua.
Miranda de Brito — rua
Missões — rua
Mojaca — rua
Atonjoios — estr.
aldnsenhor Felix — rua
Ntonsenhor Lustosa — rua
Monsenhor Pizarro — rua
Monteiro Manso — rua
Montevidéu -- rua
Moca — rua	 .

Moreira de Vasconcelos — rua
almuna — rua
Mundai.— rua
Munheca	 una

N — rua (Colégio)
N — rua (Madureira)
N — rua (Virente de Carvalho)
Nabor do Rogo — rua
Naeõas — praça
Nair — rua
Naja — rua
Ni.airágua — rua
Nilo ~evo — roa
Noêmia Nunes — rua
Nova Jerusalém — rua
:^ - ova York — av.
Nove — rua (Ramos)
Nove — rua (Sia Vista)
Nove — rua (V. Guanabara)
Nunes de Sousa — rua
Num) de Andiaide — rua

Otávio — estr.
Odorico — roa
()riras —
Oito — rua 'Parque Celeste)
Oito — rua Ramos)
Oito — rua ;Nr ..1311a Vista)
Oito — rua (V. (uanabara)
Olaria — (adação
1)Iga — rua
)l inda dos St otos — trav.

oliveira Alves — rua
oliveira Casar — rua
Oliveira Melo — rua
oliveira de Figueiredo — rua
Onix — rua
Onze — rua (Vigário Geral)
Onze — rua (V. Pedro II)
Opalas	 rua
Operário For i es — rua
Operário Saddock de Sá — vua
()rica — rua
Orlandia — rixa
Orlinda — rua
Orojo — rua
Ourique — rua

F — rua ;Irajá)
Pacatuba — rua
Pacheco Teles — rua
Palmeiras — rua
Panamá — rua
ParaIbuna — rua
Paranhos — rua
Paranapanema — rua
Paracatuba — rua
Parima —rua
Paris — avenida
Parobi — rua
Passos Coutinho — rua
Patagónia — rua
Paulo Viana — rua
Pau Ferro — rua
Pavuna — largo
Peanhas Povoas — rua
Pedreira — trav.
Pedro Cargueira — rua
Pedro Jordão — rua
Pedro Rebelo — rua
Pedro Rufino — rua
Penedo — rua
Penha — estação
Poimerí	 rua
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13.458-E - Cadeira de aço. etc.
3.159-E - Régua de desenho, bloco de papei,

etc.
1. 4&0-E - Forno elétrico mala, etc.
3.461-E - Quadro elétrico de mármore. etc.
3.462-E - Transmissor de ondas curtas ' ti/rá-

dio telegrafia, etc.
3.453- E - Agulha de níquel, etc.
3.461-E	 Ventilador elétrico oscilante, ele.
3.465-E - óculos de proteção para raio X,

3.466-E - Aparelho elétrico, radiadores elé-
tricos, etc.

3.467-E - Acumulador em bateria, fusivel,
cartucho, etc.

3.468-E - Cadarço de linho duplo, ele.
3.469-E - Estõjo para itientificacão, etc.
3.470-E - Aparelho Morse extremo, etc.
3.471-E - Coul ato tipo caixa p/elevador

ATLAS.
3.472-E - Fita p/reáquina de escrever, etc.
3.473-E - Brim fie algodão, ele.

Em 31 de julho de 1913. - 77. Mane
de Prcilas, diretor da Divisão Comercial.

sauta Amelia - Una
Sanint - rua
Santatio - rua
Santiago - rua
Sia Retro, _ roa,
São Regue - praça
Sant os - roa
Sã, Jeiain imo - praça
Sapè - estrada.

firas - roa
sarara - rua
Sargento Agonio - rua
Sarç,rento Ferreira - travessa e roa
Sargento Pinto de Oliveira - rua
Sargento Silva Nunes - rua
Sargento Valdemar de Lima - rua
Sehast ião de Carvalho - rua
Seis - rua (Braz de Pina)
Seis - rua (Ramos)
Seis - rua V. Boa Vista)
Seis - rua. (V. Guanabara)
Seis - rua (V. Pedra II)
Sem nome - praça
Senador António Carlos - rua
Sele - rua (V. traja e V. Boa Vista)
Sete de Março - rua
Setúbal - rua
Silva e Sousa - rua
Silva Gomes - rua
Simões da Mota - rua
Sinal - rea
Sirifena - rua
Sizenando Nabuco - rua
Sobragi - rua
Sodré rilho - rua
Sousa Lebo - roa
Sul - rira
So dro - rua
Sumi - rua
Síria - rua
Sds ia Tibirreá - rua
Tandem - rua
Tan agra - rua
TarnõioR - rua
Tangará - rua
Tapajós - rna
Taearoa - rua
Tneex - rua
Twlearetillea - rata.
Tekeira de Castro - rua
Teixeira Branco - rua
Teixeira Ribeiro - rua
Temperai - rua
Tenente Palestino - rua
Tenente Pirnentel - rua
Tenente Teu litro - rua
Terceira das Missões - rua
Teve t h -rua
Teoteinio fie Brito - rua
Teresinha - rua
Tessália - rua
Torrou Cerqueira - vua
Tomai. Lopes - rua
Tomai. Ribeiro _ rua.
Timbaim - rua
Tingirá - praea,
Tinharé - rua
Topázios - rua
To rf/I /aSS - rua

i ia-

Trahni h() - rua
Três - rua (Parque CeIeste,
Tr	 rua (traja)
Tre,s - rua (Projetada)
Tres - rua (Ramos).
Três rua (Vigário Geral)
Três - rua (V. Boa Vista)
"Ires - rua (V. Boa Vista).
Três - rua (V. Guanabara)
Tres Barras - estrada.
Tre7e - roa
Treze de Junho - rua
Trinta - rua
Trinta e Cinco - rua
Trinta dl' Maio - rua
Trinta e Dois - rua
Trinta e Quarto - rua
Trinta e Oito - rua
Trinta e Sete - rua
Tuninainhas - rua
Teoí

Turquezas - rua
Turiassú - rua
Timbiras - rua
Um - rua (Cordovil)
Uni - rua (Trajá)
Um - rua (Madureira)

- rua (Penha)
Um rua (Ramos)
Um - rua (V. Boa Vistii)
Um - rua (V. Pedro II)
1'manapiá - rua
Uranos - rua
valentim Magalhães - rua
'Várzea - rua
Vaz Lõbo - rua
Velha de traja - rua
Venina - rua
Vera Cruz - praça
Vicente - ladeira
Vicente de Caryalho - rua
Vicente Salvador - rua
Verisshno Machado - rua
Viçosa - rua
Vieira - travessa.
Vieira Ferreira - rua
Vigário Geral - estrada.
Vigiano - rua
Vila Guanabara -- praça
Vila Sousa - praça
Vinte e Dois - rua (V. Pedro II)
Vinte s e Dois - rua (Parada de Lucas)
Vinte e Nove de Julho - rua
Vinte e Seis - rua (V. Pedro II)
Vinte e Seis - rua (V, Boa Vista)
Vinte e Seis - rua (V. Guanabara)
Viinte e Seis - rua (V. Braz de Pina)
Vinte e Seis - rua (Parada de Lucas)
iVnte e Três - rua (V. Geral)
Vinte e Três de Abril - rua
Vinte e Três de Agõsto - rua
Vinte e Uni - rua (V. Pedro II)
Vinte e Um - rua (Jardim Higienópoli)
Vinte e Um - rua (Vigário Geral)
Vinte e Um - rua (V. Ramos)
Violeta - rua
Viriato - rua
Visconde de São Leopoldo - rua
Vitor Alcántara - rua
Vitorino do Amaral - rua
Viúva Garcia - rua
Viúva Mendonça - rua
Iara - rua
Ipamerf - rua
Wandenkolk - rua
Venceslau Melo - rua
Zilda - travessa.
Terminado o prazo mareado acima, a co-

brança será feita com 5 go de multa a l é 35
dias depois de vencido. NO segundo mês de
atraso, a multa será elevada para 10 %.-Eindo
o último prazo, será suprimido o fornecimen-
to dágua aos prédios em débito.

Para a cobrança das taxas; só se tomará em
consideração as reclamações feitas dentro do
Prazo fixado neste edital.

Os "guichets" recebedores funcionam na
sede do Serviço de Aguas e Esgotos. à rua do
Riachuelo n. 287, de 11 às 2 horas de todos os
idas úteis. exceto aos sábados em que funcio-
nam das 9 às 10,30 horas.

Secção de Expediente e Contabilidade, 19 de
julho de 1943. - Teófilo Dias Ribeiro, chefe
da Servil°.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acôrdo com o § 1. 0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, cie 25 de junho de 1910. sO-
licita, para o dia 6 de agósto de 1943, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62.
Numero - Material:
3.450-E - Buretas de Mohr. ele.
3.452-E - Bloco de papel de jornal, etc.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessadas
que, de acórdo Coto o§1.0 do ari. 31 do
decreto ri. 5.873, de. 26 de junho de 1910, so-
licita, para o" dia 5 de agõsto de 1913, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações
acham afixadas no local devido na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n.

Número - Material:
3. 119-E - Registador de papelão, etc .
3.120-1 - Espátula para papéis, ate.
3.1214 - Correia de lona de borracha, etc.
3.423-1 - Fita isolante Cambri,. cadarço.

etc.
3.121-E - Máquina J frezar horizontal, etc.
3.429-E - Pregos de aço doce, et.
3.130-E - Hidróxido de potássio. etc.
3.431-E - Permanganat o de potássio, etc .
3.432-E - Crizoidina etc.
3.437-E - Frasco de vidro branco etc.
3.438-E - Grampeador para papéis etc.
3.439-E - FOrno de mufla etc.
3.4 10-E - Lâmpada ce gás Nono,
3.41I-E - Bocais de vidro, ele.
3.412-E - Aparelho de metaboli s mo nasale,

ele.
3.413-E - Estechlmetro, etc.
3.441-E - Estõjo com instrumentos li/lim-

peza de máquina de escrever, etc.
3.145-E - Despejo de ferro, etc.
3.446-E - Classificador para papéis, etc .
3.417-E - Grampo p/máquicia de grampear

ACME. ele.
3.448-E - Aparelho para extração SOXHLET,

ele
3.449-E -• Perca litro, etc.
3.451-E - Bicarbonato de sódio, etc.
3.453-E - Caixa de ferro estampada, etc.
3.454-E - Coreia, ele.
3.455-E - Funil de Buchner, ele,
3.456-E - Receptáculo, etc.
3.157-E - Bucha galvanizada, etc.

Em 31 de julho de 1943. - 11. Mane
de Freire-is. diretor da Divisão comerciai.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessaJos
que, de acõrdo com o § 1. 0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, so-
licita, para o dia 6 de agõsto de 1943, ofer-
tas de corações para as requisições constantes
da relação abaixo, rujas especificações se
acham afixadas no local devido na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 02.

Número - Material:
3.422-E - Respigadeira reforçada p/espigas,

etc
3.433-E - Cloreto de zinco, etc.
3.434-E - Êter acético, etc.
3,435-E - Sulfocianeto de potássio. etc.

Em 31 de julho de 1943. - H. glatic
Preitos. diretor da Divisão Comercial.
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CHEQUES EMITIDOS EM 30-7-13 À DISPO- Cristovão, nesta cidade. de acôrdo com o ,-,d1-1
SIÇÃO DAs SEGU1NTE.S FIRMAS	 tal a. 6-43 publicado no Diário Oficial de 23

de julho de 1913 (página 11.220)d - Pettai-
Firmas - Cheques	 nio Barcelos, eng . . 26 do Q.S.

Previne-se aos interessados que no dia 26
de agõsto de 1943 às 15 horas, será posto em
concorrência pública o direito preferencial ao
aforamento do terreno acrescido de marinha
sito na rua Republica do Perla. distrito da
Gamboa. constituído pelos lotes 615 e 616 da
quadra 51 do Ciiis do Pôrto. nesta cidade. de

N. 31.359-13 - 1--)11.1bult1"a	 -PaPéis	 acôrdo com o edital n. 5-13, pnbleado no
Artes Grálicas Ltda.	 Diário Oficial ch 23 de julho de 1913. (r)iai-

N. 31.360-13 - Emprasa Promotora de Ven- na 11. 090). - PcIrómo Barcelos. eng. 26 do
das Ltda. Q

N. 31.361-13 - Editora Civilização Brasilei-
ra S. A.

N. 31.362-11 - F. R. Moreira 	 Comp.
N. 31.363-13 - General Electric S. A.
N. 31.361-Z - Instituto do Açucar e do

Alcóol.
N. 31.365-13 - In'strutnento (St i - na Ltda.
N. 31.366-13 - J. M. Melo & Comp. Li-

'mitada.
N. 31.367-8 - J. Rodrignes & Comp. Ltda.
N. 31.368-13 - J. Soares Ferraira & Com-

panhia.
N. 31.369-B - Lnik & Kleinar Ltda.
N. 31.370	 J. Costa & Comp.
N. 31.371-B -Luiz Ferrando & Comp. Li-

mitada.
N. 31.372-B - Mesbla S. A.

N. 31.373-13 - Moreira Barbosa & Com-
panhia Ltda.

N. 31.374-11 - Matos Rocha & Comp.
N. 31.375-11 - Renato Alves de Sá.
N. 31.376-13	 Valler Naustadt.
N. 31377-13 - Villmann, Xavier & Come. Li-

mitada.
N. 31.378-B - Valdemar C. . Pinto & Comp

Ltda.
Cheques emitidos na data "25" corrospon-

dente a "38" faturas no valor da 'Cr$ 85.946,".0.
- Angusto ,11,.-rata, diretor da 13.11.E.

s.

Previne-se aos interesados que no dia 19 de
agósto de 1943, ;Is 15 horas, será Oslo em con-
•.orrancia publica o direito preferencial ao
aforamento do terreno de marinha e acresci-
los sito junto e depois do n. 30 da rua da
Alegria, nesta Cidade, de acôrdo com o edital
n. 3-43, publicado no Diário Oficial de 15 de
inibo de 1913 (pág. 10.814). - Petronio
Garcellos, engenheiro 26, do Q. S.

Previne-se aos interessados que no dia 19
aglasto •e 7913, às 16 horas serão vendidos

ain concorrência. pública o imóvel sito na
avenida Guilherme Mamei) n." 29, e o ter-
reno junto e n les do n. 29, situados em
Inhaúma. de acôrdo com o edital n. 4-13. pu-
blicado no Ditb io Oficial de 15 de julho de
194.) (pág. mi. 10.814/15). - Petronio Bar-
calos, engenheiro 26. do Q. S.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria do Ensino Naval

INSTRUÇÕES PARA ADMISSÃO DE CIVIS
COMO PRIMEIROS SARGENTOS DA AR-

MADA.

6 - Para cada especialidade as provas cons-
tarão de 2 partes: unia qt	 ara res-
postas escritas, e unia parte prática nas of
nas do Arsenal.

7 - A inscrição será feita a partir do dia
5 de agósto e será encerrada no dia 25 de agos-
to, por meio de requerimento dirigida ao diae-
tur geral do Ensino Naval, instruido com os
documentos probatórios das axiganeias da
fira 3.

8 - Os papéis relativos à inserieào podeaão
ser enviados pelo correio para a sede da
tolda, no 5.° andar do Edifício do Ministario
da Marinha, e nassa caso o candidato do\ ara
declarar a residência para efeito da qualquer
providência que se torne necessária.

9 - A inspeção de saúde será feita antas fie
serem realizada sas provas de saleção.

10 - Cada uma das provas, a escrita e a prá-
tica, valerá o máximo de 100 pontos. a evitaria
da Comissão Examinadora e do acOrdo com as
instruções complementara: da Direbiria do En-
sino Naval. O candidato será habilitado se obti-
ver. em cada uma, o mínimo de Co 'imitas.

11 - Do resultado das provas será re•ligida
uma ata. assinada pelos enntinadores e envia-
da à Diretoria do Ensino Naval juntamente voto
as provas escritas.

12 - A classificação dos candidatos hahilita-
dos sara feita d acôrdo com o total da pontos
obtidos nas duas povass.

13 - A Diretoria do Ensino Naval poderá ne-
gar iaseriçao aos candidatos que anileira pra-
enchendo as eondieões da alínea 3. na° satisfi-
zerem a determinadas exigências de tiritam lito-
ral e social de que a, Diretoria Venha a ter co-
nhecimento mediante discreta e com enianto
sindicância.

14 - Tôdas as providências relativas ao ruo-
curso caberão à Diretoria do Ensino Naval que
o orientará e fiscalizará.

Diretoria do Ensino Naval, Rio de Janeiro.
em 30 de julho de 1943.

PROGRANIA P.k11.1 ESPECIALIDADE DE
MAQUINAS PRINCI PAI S

N. 31 . 35í_11 ___. Casa Sousa Batista Ltda.
N. 31.355-13 - Casa Eohner S. A. Médico

Téen ico
N. 3.356-13 - Companhia Fedarat de Fun-

diaão.
N. 31.357-13 - Companhia Fornacedora

Materiais.
N. 31.358-B - C. Gusmão & Comp. Lida

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Edital - Ficam convidados, pela terceira e
última vez. à comparecer ao Protocolo ciaste.
Serviço. afim do reaeberam as certidões reque-
ridas, os seguintes interessados:

Nonies -- Processos

1 - Celso Angusto da Silva - 29.066-42.
2 - Abiathar Afonso de Oliveira - 23.161-43.
3	 Ernestina da Silva Couto-13.655-43. I
4 - João Ambrósio do Nascimento-14.666-15

O diretor do Serviço do Pessoal, convida por
meio ciaste, o escriturário, classe O do (2,5.
de 23 do mesmo, José Alves da Mota, a reque-
rer o que julgar a bem de seus direitos pari
fins expressos no decreto n. 24.174, de 25
de abril de 1931 - Proc. 44.310-43.

Fica por meio- dèste, "convidado a c,ompara-
cer ao Serviço do Pessoal déste Ministério
afim de receber a certidão requerida, median-
te pagarnnto dos emolumentos respectivos, o
Sr. João Castaldi - Proc. 1.001-43.

Fica por meio ciaste, convidado a compare-
Cr ao S.P.F., afim de que lhe seja entreguA,

mediante recibo, a certidão requerida, o Sr.
Francisco Lahr Bezerra - Proc. 43.622-43.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

AVISO

Previne-se aos interessados que no dia 20
de agôsto de 1913 às 16 horas, será vendido
em concorrência pública - o domfnio pleno do
terreno próprio nacional, sito na rua Bela.
junto e depois do n. 1.011, freguesia de São

1 - O Aviso n. 1.248, de 7 de julho do cor-
rente ano de S. Ex. o ministro da Marinha
autorizou a admissão de civis nos Quadros do
Ptssoal Subalterno da Armada nas especiali-
dades de MA (Máquinas Principais), MO (Mo-
tores e máquinas especiais), CA (Caldeiras e
suas máquinas auxiliares) e EL (Eletricida-
de).

2 - Os candidatos que satisfizerem às con-
dições enumeridas na alínea seguinte, serão
nomeados Primeiros Sargentos do Corpo do Pes-
soal Subalterno da Armada e gozarão de tôdas
as honras, regalias e vantagens corresponden-
tes a essa gradunão, tendo ainda direito a aces-
so à graduação de Sob-Oficial nas mesmas con-
dições dos Primeiros Sargentos do Corpo do
Pessoal Subalterno da Armada.

3 - O candidato deverá satisfazer às seguin-
tes cendições:

a) Ser aprovado nas provas teóricas e prá-
tica de acôrdo com os programas anexados a
estas instruções

b) Ser julgado apto em inspeção de saúde;
c) Ser brasileiro nato;
d) Ser vacinado, 'o que provará com a apre-

sentação de certificado de autoridade sanitária
ou diretor de Hospital da Marinha;

e) Estar quite com o serviço militar, me-
diante apresentação da caderneta de reservista;

f) Apresentar atestado de boa conduta ex-
pedido pela policia;

g) Ter a idade mínima de 23 anos e máxima
de 35, provada por meio de certidão fornecida
pelo Registo Civil ou documento legal que a
substitua;

lu.) Apresentar atestado de idoneidade pro-
fissional concedido pela Empra-sa, firma comer-
cial ou repartição pública onde tenha traba-
lhado.

4 -As provas terão início a partir de 20 dias
da publicação dêste edital.

- As provas serão realizadas no Arsenal
de Marinha da Ilha das Cobras, perante uma
comissão examinadora designada pela Dire-
toria do Ensino Naval.

1 -- -NLÁW:ANAS ALTERNATWAS A VAIN,R

1 - Descrição
a) Constituição geral;
b) Entabolamento - Colunas - I ,:l ri er

Fixação;
c) Cilindros;
d) Êmbolos - Hastes - Engat.lietin»eidos;
c) Paralelos - Patins;
f) Conectore.s;
g) Eixo de manivelas - Maneais de alistai).

tação;
h) Receptores de vapor;
i) Válvulas de distribuição - Compensa-

dotes;
	 de distribuição e de inversão;

k) Eixo e mancai de escora;
1) Eixos intermediários - Mancais de sus-

tentação;
m) Eixo propulsor - Buchas 4.10 costado e

do pé de galinha.
2 - Condução de máquinas propulsoras
a) Preparativos para suspender;
á) Manobra de máquinas;
c) Passagem para o regima de viagem;
d) -Sobreaviso:

nas;
Preparar para fundear e dispersar maiiiii-

f) Funcionamento econômico em viagem;
u) Rotina em viagem;

3 - Incidentes . na condução
a) Projeções;
b.) Aquecimento de bronzes;
c) Vibração de bronzes;
d) Aquecimento de hastes;
e) Fraturas das peças principais da ri-domi-

na - Recursos possíveis para continuar o fun-
cionamento.
4 - Inspeções e reparos
a) Exame interno dos cilindros, receptoras e

parafusos da base;
á) Sulcos dos cilindros;
c) Ovalização dos cilindros;
d) Formação de garganta:
e) Juntas de camisa, matodo para repara-las;

.1.~•n••• 111nnnnnnn •n•••••••••



1V -- pisopuLsÁo r PROPULSORES

proputsaa
ta. O prineípio da propulsão.

— O hélice
ti Forma e angulo da pá;
li Veloeulade da pá;
• 1nnwnsões do hmiev:

	

fé 1	 — Recuo — Avaneo;
• o barca e o meio eia que alua.

a' --- alaNuaataaaro DE M. n,otiiNASI

1 -- Nlitillamenlo dos cilindros de uma bom-
ba iillernati‘a.

- .ximbamenio do e n xo de uma máquina
pequenmi roia o (10 aparêlho arrastado.

— Alinhamento de attli eixo propulsor.
Alinhaminto do turbinas.

Ir -, 14k redid(ira:
ta Da 1 11-. 1 iria propriamente dita;
-- Alinhamento de máquinas allernativaa.

	

Ii	 ei ,n 0 d n -!

1 aia cilindros e receptores;
ParlIelos e patiiis;

1);t: i•ruzetas:
con,ctores;

1 iaa apa relhos (le	 arai ndo de distribui-

VE — cauTos asemais

a .. (olmos de conclenstii..ão;
(;ruposIle distilaçãG;

c) i'A g ni n as auxiliares;

VII — PARTE PRÁTICA

1 — Nocões de desenho. Ernprêgo das escalas
francesa e inglesa e suas conversões.

11 I

P1tC)611.1a1A PAR.a 	 VsPECIALIDADE DE:
(MOTORES E MAQUINAS ESPECIAIS

I — NIIITOlt S A GASOLINA .

— Descriçao gira] doa motores e seus ór-
gãos, loolandO rmr IA C oc tipos 011(01-
irados nos aavios nacionais.

2 — Incidentes na conduçãO.
3 — Inspeções e raparos.

— m..o.roaas A ÓLEO

De.serição geral dos motores e seus ór-
gãos, tomando por base os tipos encon-
trados cru nosrios navios (motores de
lancha, dos grupos (letrogêneos, e pro-
pulsores dos navios).

2 — Condução dos motores propulsores dos
navios.

3 — Incidentes na condução.
_ Inspeções e reparos.

III -- ALINIIAMENToS DE 7,\IÁQuINAs
1 — Alinhamento do eixo de uma máquina

pequena ema o do aparêlho arrastaao.
2 — Alinhamento de um eixo propulsor.
3 — Alinhamento de motores.

awnsarno E nEGVI.AçÃo tioS MoToruLs.
1 — Dos motores :I gasolina.
2 — Dos motores a ólea.

1-

•
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2 — Traballios no tinam nieranico. Retifica-
cação e confecções de hastes, caixas
sedes de válvula, camisas de cilindro-,	 a) Bombas especiais;
torneiras, buchas, bucins. Parafilaa, 	 b) Máquinas frigorilicas;
etc.	 c) Compressores de ar;

— Trabalhos de fvese. Execução de quadra- 	 d) Máquinas hidráulicas,
dos em liastes, ti SeAlaVar parafusos U
porcas, de abrir dentes em rodas, de re-
tificar, etc.
Conhecimento do estado de uni trono 1

▪

 — Propulsao.
fixo, de manivela, cruzeta, das articula - 2 --
caies dos dispositivos sõhre ajusiagena 	 a) Forma e ângulo da pá;
calibragem. rasgos e canais para total-	 á) Velocidade da pá
ficação e das folgas tba. essárias.	 c) Dimensões do hélice;

d) Passo	 Recuo — Avanço;
e) O helice e o meio em que atua.

V — INSTAL.keõES AUXILIARES

10

Inspaeão d ‘ is vacam ricos;
Pesaiiisas de tun b"onze em man estado;
Verifieação o calibragem dos bronzes;
Verificação da folga do patim;

a; tiprreção da posição Lio eixo (le manivelas:
q . abasiagem do maneai de escora;

j I — laSTIZMLif:.ÃO 11.1S I QI n INA54 ALTERNATIVAS
— Elementos da distábuiçan

PerjodOS da distribuição;

Pesições relativas do andado e da inani-
 ala;

a naamis- da dial ribuição:
elementos;ii lieternánaeão dos diversos

— Correção da distribuieão
ta	 wreção fia POSicãO da vávrila pelos da-
, aideriorea:

Correçao da poaição da Nálvula por com-
aa-açaa core initra máquina;

correrao da posição da válvula por regras
arai iras.

,I• .111er:o:rica: nos peri,dos da distribuição.

I	 — 11 . 11[51:n .'.S A varou

1 — Itescriçãa
constitu .a:ão geral das turbinas de ação;

1)J Estalo!' — Sua fixiiaão à base;
fs • Diafragmas — Expansores — Palhetas

f i saas;
li nata ! •	 ascoa — Palhetas móveis;
r) Constituição geral das turbinas de reação;

— Filação Palhetas fixas;

It) Aro compensador — Engaehetamenios do
a) notar -- Palhetas móveis;

a-0 compensador;
ii laigachetainenbis do eixo;

Ntanrais de apoio e de escora;
Engrenagena redutoras;

.1(irda ,: flexíveis entre as turbinas e as re-
dhlaras;

nan Eixo de cavara, mancai de escora;
n r Ileguladores	 veloeidade;

—

— Conhecimento e utilização dos insira -
mentos de precisão, especialmente em
cronómetros para medidas circulares
e de espessura, para extensão e a l: n Á
pailores

4 — Confecção de .juntas para suporlarc•a
pressão de vapor de agua, de ar com-
primido e de óleo comáuslivel; conheci-
mento do material a ser empregado e

•dos diversos tipos de válvulas de ad-
missão e descarga, para devido reparo.

— Conhecimento prático de um condensa-
dor, suas tubulações, engachetamentus,
(1iafragmas. isoladores. ele.

8 — Montagem da mi) iria motora e pari ea
componentes; substituição de molas de
êmbolos, ou de válvulas cilíndricas, ('o-
gachetamento de liastes e outras o . -
rações correlatas.

O — Cuidados para docagern de um navio;
válvulas de fundo. de esgato, Sailjtárt.)
Observação e reparos.

_ Conhecimento prático das máquinas au-
xiliares, tais como bombas de eirculaçao,
de ar, de alimentação, ventilação, iram:-
ferancia de óleo camhustível, o cabres-
tante, a máquina do leme, etc.

— Cuidados e reparos do mancai de escora,
especialmente no que diz respeito ao 'a-
sarnento da bucha interna do eixo pro-
pulsor, as folgas da bucha do pé de ga-
linha e do costado, etc.

1 9 — Conhecimento do hélice; bordo a que
pertence; apertos no eiao respectivo.

— AccassóriOs de caldeiras, com relação à
máquina; eu idades e reparos de válvu-
las de segurança, de conaunicações, de
retenção e alimentação, de extração, de
fundo, aparelhos imlieadores de ni.,e1,
aparelhos indicadoeea de oravas tornei-
ras para manômetrYis. aparelhos de ao-
missa° de óleo combustível. etc.

ft

VI — PRoPUI.S.-Ão E ntacta.;asoars

VII — PAI:TE raiTica

1 — Magnelo de alta tensão. Esgrima deter-
minando o ruptor, condensador, distri-
buidor, Velas, interruptor, para-raios.
Cuidados para o desmonte do magneto.

— Observação tio funcionamento do cariai-
rador; características do bom estado.

3 — Funcionamento de motor policilindrico
em casos de emergência, em virtude de
avarias, tais como: rachar um êmbolo,
empeno de conectera. etc.
Calagem do magneto: motor em ponto de
queima, por processo Métrico Ou de
grau.

5 — Calagem de uma bomba de injeção de
combustível (tipo "Bosch"); purgação
da tabulação.

— Por a molor em funcionamento.
7 — Verificação da ovalização de um cilindro;

indicar as diferenças • em medidas métri-
cas e inglesas.

8 — Operação de Q1'111 n LV as rodas do torno
para confecção de parafusos com ft fios
de rósea; furar para atarrachar: deter-
rninar o diâmetro da broca e fazer ta
corte da mesma.

9 — Armar o divisor da frese para confeccio-
na unia engrenagem de n dentes.

10 — Operações de esmerilhação da válvulas.
11 — Confecção de peças ajustáveis, receben-

do o candidato as peças usinadas.
C

PROGRAMA P •\ 11 t A ESPECIALIDADE DE CA
(CALDEIRAS E SUAS MAQUINAS

AUXILIAàES)

— CALDEIRAS

I -- Deserição.
a) Constituição geral;
b; Fornalhas — Conduta — Feixe tubolar

— Envolueros. Caixa de fumaça. Tubutões'--
Poeta de visita:

e) Válvulas de retenção. de comunicação, de
(rstração Ile superfície, de extração de fundo,
torneira de ar;

d) Economizadores — Super-aquecedores —
De super-aquecedores — ['me- amiecedores de
ar;

e) Fixação das caldeiras;
f) Influência da tubulação na qualidade do

vapor e observações sõbre os fatores que en-
tram no prckielo das caldeiras mariliinas:

CaracterIstiras das caldeiras: fiai/latiam-
lar de chama invertida, Thornicroft. White,
Babrock de tubos finos e Babeock de tubos gros-
sos.
2 — Sistemas auxiliares.

a) Sistemas de alimentação (bombas, agite-
cedores, etc.);	 .

b) Sistemas do óleo combustível para quei-
ma (mobas, a(luecedores, ele.):

c) Maquinas de ventilação para tiragem for-
çada.
3 — Condução de uma praça de caldeiras.

a) Acendimento e comunicação;
b) Passagem para o regime de Viagem:
c) Controle das caldeiras numa só praça.

Controle no caso de serem grandes e freqüen-
tes as variações do grau de combustão. Contro-
le no caso do grau de combustão ser mais ou
menos constante;

d) Grande velocidade. Corrida sem fumaça;
e) Isolamento e apagamento;
f) Funcionamento ('conómico;
o) Rotina de viagem.

a-; ramisaS;
!./ Cuidados moi as molas de .n /-111)010s;

• Ajihaagian das molas — Provas em es-
laliquidade;

i) Exame e ajustagem dos etigachefamentos

Exame 11115 álvlilaS e dos receptores;
Por urna manivela em ponto morto;

r V fieaeiu da a folgas lineares dos êm-
11,11)
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4 — Incidentes na condução.

Retrocessos de chama:
Incêndio;
Entrada de óleo na água de alimentação;
Maçaricos entupidos:
Agira alta. Agua baixa;
Avarias nas [arredes da fornalha.

— ACESSÓRIOS PRINC/PMS DAS CA LDEMAS

1 — Válvulas de segurança.
a) Descrição:
h) Funcionamento;
c) Cuidados;
ti) Reparos.

2 — Reguladores de alimentação.

a) Descrição:
b; Funcionamento;
e) (uidados;
ti) Reparos.

3 — Aparelhos de remonagem.

ir) Descrição;
b) Funcionamento;
e) Cuidados;
.1) Reparos.

Qeimallores.

• 1)escrição:
ti) Fonviemarnento;
e) Gni lados;
tl) Reparos.

til — TRATA M EN TO D'AOLIA DAS CALDEIRAS

1 — Tratamento d'agua de alimentação das
cal leiras.

n) Objetivo'
o) Características. d'água das caldeiras:
e) Impedimente, du penetração de impurezas

ria água das cableiras-;
el) Considerações gerais sôbre o .tratamento

d'água das caldeiras;
e) Frindamentos do tratamento d'gua das

caldeiras;
f ) Causas e impedimento das encrostações,

correções, projeções, e formação de esquema.
— M.tidõ •10 tratar.

a) Composição desincrustante para caldeiras
e instroções para sem einprégo;

e instruções para seu einprégo;

3 -- Limpeza do Iõelo d'agut. das caldeiras:

Barrela;
b) Limpeza geral.

IV — INSPEÇÕES E PROVAS

— Inspeções internas.
es) rnmeralidades;
h) Rotina;
• Método

2 — Inspeções externas.

o) (.eneralidades;
b) Botina:
• lkiétodos;

3 — Provas.
( eneralidad nn s:

b) Prova de vasamento;
e) Prova ile fumaça nas caldeiras;
d) Prova dos defletores;
e) Prova final riu vapor e regulagem das

válvulas de segurança;
t) Prova hidráulica;
g) Prova pela fumaça.

V — REPAROS DE caLnErroks

— Reparos das câmaras de combustão.

n) (Jeneralidades, lista guala do reparos;
Is) Métodos;
e) Paredes;
o/) Defletores;
e) Registros da chaminé;
f) Envóturros;
g) Caixa de fumaça e chaminé.

2 — Reparos na câmara cr4ma,

a) Generalidades;
b) Tubos, tubutões e tubo= de ligação;	 -
e) Coletores de rama, lâminas elágna, etc.;
d) Portas de visita e de limpeza;
e) Avessórios	 internos,	 suportes,	 estais,

grampos, etc.;

f) Acessórios diversos.

VI — A n jI' ECIMOR ES

e) Descrição;
b). Condução:
c) Conservação.

— Aquecedores tf: gila.

a) Descrição;
h) COIDIUÇãO;
c) Conservação.

VII —	 HIÁTICA

— Conhecimento prático dos tipos de cal-
oleiras maAtinurs.

— Causas do enfraquecimento das caldeiras

4

5

0

7

8

- Transformadores estar is( iems. Con-
servação. Reparo.

- Enrroiarrientos das armaelora.s. !:a-
ros de armaduras. Provas.

XVIII — Condução elos geradores e motores
elétricos . Man :ta is. Lubrificação.

XIX — PARTE PIIÁTIEA

1 — Cuidados e precauções a serem tomados
Das cargas de baterias.

2 — Co u ti cc iin elite', ilat DlediÇãO s 1) Paro dee
eletrólito.

— .1Iediçã5) s1	 )0trmici:d e agropamenl si, is
elementos; em serie, paralela, Orle pa-
ralela. Vontageos.

— Disjuntore de mina[Fia IaI ca segi I l';111c,11.
das cargas. Contreciiiiento lie sua apli-
cação.

- corrente eleOricir a ser empregada iras
cargas de leaterias.	 Ilevirrsos a serem
empregados emanei.. não existir eaarreute
ennt

- Campainhas; seer funcionamento, repa-
ros	 re.gulaeão.

___. Ligação de telefone, mediante. o esquema .
8 — t:onlieeiinentos ela!, instalacões etn

e cabos armados cone • turr»bo e trarias ;:i
de fios de ferro; acessórios aplicado,
em soas diatritariçe;es, emeeeda.s c apare-
lhos &te seglirar-Was

9 — Garre...cão dos defeitos apresentados riais
instalaçi-ies e aparellee)s; reconhecimen-
tos InS mesmos.

10 — Conhecimento ele. micrómetro se mia sua
aplicaeão na medição dos fios e ele tal,,
nas escalas adotadas.

11 — Conhee.e.imento ele geradores e motóres
elétricos:

0) suas excitações Pin serie, shont i,

b) correção ,los d

•

 efeito- apresentados nos ge-
radores e motores:

e) montagem e instalações dos dínamos r
motores: ligações de teos!atos de partida. regu-
lação de velocidades e chaves notem:ativas.

12 — Conhecimento dos aparelhos de medida;
Vol imetro, Amperómetro, 1Valimetro:
leitura e instalaçao.

— Conliecimemto prático do fiencionarnenta
e instalação das lâmpadas de., arco.

— Conhecimento j:watieto dOS 11E111'1'11k
C IMOS contIntore.

— Operação de funcionamento dos motores

paralelo dos mesmos.
elétricos e dos dínamos e associação e,en

1G — Motores geradores de corrente alterna-
tiva e suas instalacõeg.

17 

- 

Conheejmento prático de transformado-
res, suas ligações e sistemas.

18 — Emendas em fios o cabos, saldagene de
terminais, fretagem e preparação elos
cabos para ligações rios apara/lios.

19 — Fazer pequenas instalações por inter-
meSdio de esquemas.

c)

e)

e meio prático ele cauí:ao-ta.

- Matuial isolante empregado nas caldei-
ras. Conbechnento e finalidade.

- Conhechneoto prático dos acessórios das
caldeiras.

— Conhecimento elos tipos de tribos das cal-
deiras e em quais são aplicados.

— Operações- (1,• tamponar uni tubo ou co-
locar bujão em casos de ruptura.

— Preparo da caldeira para prova hidráu-
lica.

— Prática de craN ação de (ubos.

— Pratica ele fazer junta para vapor em
bainhas de chapas, de confeccionar vira-
i)/ illéS cola certo número ele graus. e de
outras operaçi-ers que se deparam na
prática do Si'/W	 .

PRO431PAMA PARA A ESPECIALIDADE DE
ELETRI Cl DA DE

1 — Lei de Ohm. Circuitos em série, em
paralelo e combinanos. Leis de Ki-
rohoff.

II — Eletros:ática e cond•msadores. Cir-
cuito magnético. 13 trmeahilidade.

III — _kparalhos de prova. Magneta. Meg-
ger. Ponte. Ateai:alhos de resisténcia.
Volt fuleiro. 1V:dl/net eu).

IV — Prova de e irei]; t . Leen] zaç5o ele
defeitos. Medidas de resistèneia.

V — Baterias de acumuladores.

VIII — Motores. crassoica0. Funciona-
mento. Reação da armadura. COMO -
taião. Interpolos. Sentido de rota-
ção. Velocidade dos motores. Deri-
vação. Mofo) . série. Conjugado de
partida. Motor Compound. Avarias
nos motores. Provas.

IX — Ices:eidos dos motores e geradores
de C. C. Reostatos. Controlers. Co-
mutadores. Interruptores. Relays de
sobre-carga, queda de tensão e cor-
rente invertida.

— CamPainbas. Quadro de chamada.
Telégrafos de leme. máxprinia. Indi-
cador de rotaçõe s. indicadores ele sa-
nidade.

— 'Telefones. Quadro telefónico. Trans-
missor. Recpeten. Campainha elo t' -
Is' fone de cornleate.

— Fios e rabos. Distribilição de etorren-
te a bordo.

— Aparelhos de ffiedielu de corrente al-
ternada.

— Geradores de C. A. Grupos comei -
sores. Reguladores ele voltagem e ele
VelOeidade

XVI

XVII

Fôr-Ca eletromotriz alternativa. Fre-
quência. Amperagem na C. A. Valor
da farra elef reemotriz.

Vil — Geradores C. C. Fórça eletromotriz
Induzida. Reação da armadura. [tu- 13
gulação da voltagem). C:et:tette:11)nm-

Interpolos. Anéis igualadores. Co-
• lebres. .v:irias nos coletores. Pro-

vas das arroadore-.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

Devou, apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à Av. Apa-
rieio &oiro do prazo de 2 (dois)dias
úteis apOs esta publicação, conforme precei-
tua c, art 11 do decreto a. 2.308 de 13-6-40,

firmas:

3.810 — tires dos Santos de Oliveira.
1.i3; — Sanclies & Rojo.
4.1:;8 — A. Joaquim &
1.2:t1 — Antonio Goirailves de Oliveira.
1,23: — Anlônio Manuel Pinheiro.
'1.223 — alanuel da Cruz.
1.231	 M. J. Pomar.
1.278 — _111'redo F. Costa.
5.279 —11, liam Ding.
1.3oC, — João Pedro Francisco.
1.3o; -- João Pedro Francisco.

ais — industrias GratIcas J. Lucena

N. 4.309	 P. Morelca & Comp.
N. 4.343 — Rodrigues & Montoro.
N. 4.311 — Drogaria e Farinada União Li-

mitada.
N. 4.355 — Casa Luzes 8. A.
N. 4.411	 J. Lourenço & Comp.
N. 4.121 — Alberto Kognt.
N. 4. I??	 Jocob Volech & Comp.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1913. — Visto.
— João Arrtub l , diretor da Divisão de Fiscali-
zação.

Devem apresentar suas defesas no Protocolo
do Departamento Nacional do Trabalho, 5.°
andar do Palácio do Trabalho, sito à Av. Alia-
ricio Borges, dentro do prazo de 2 (dois)dias
úteis após esta publicação, conforme precei-
tua o ar t. 11 do decreto n. 2.308 de 13-0-10.
as seguintes firmas: .

Autos:

N. 1.810 — Jacques Kttrkdjibachian,
N. 1.858 — Josef Goldbch. •
N. 1.859 — Ana Cano.
N. 1,800 — Rádio Cinefon Brasileira 8. A.
N. 1.912 — Fábrica de Roupas Amazoaas

Ltda.
N. 1.913 — Barreiros & Comp. Ltda.
N. 1.955 — A . Diniz
N. 1.956— Palmeira &Comp. lida.

Têrnios:
N. 1.909 — Francelino Horta & Comp. Li-

mitada
N. 1.910 — Hamayak A. Gopian.
N. 1.723 — Garbati & Morgado.
N. 1.954 — 8. Magalhães & Martins..
N. 1.961 — Valdemico âc Castro.

Visto. Em 29-7-43. — Dr. Décio Parreiras,
diretor da Divisão de Iligiene e Segurança do
Trabalho.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

CONCORRÊENCIA PÚBLICA PARA CONS.
uttli.l,i0 1)0 PÔRTO DE CORUMBÁ

O diretor do Departamento Nacional de
Pôrtos e Navegação avisa aos senhores inte-
ressados que ficará adiado para o dia 17 de
agósto entrante, às 11 horas, o recebimento
Ias propostas para a construção do pôrto do
Corumbá, objeto do edital de Concorrência
P ública, ~irado oè..ste Diário, era 18 de
junho e 17 de julho do corrente ano. Visto
em 31 de julho de 1913. — A. Pintentet
Brandão, pelo chefe do expediente.

s,a4uhres

Autos:

N.

N.
N.
N.

N.
N.
N.

S. A.

SPPJUllSTR,S UE JUR 111112NELA

13 IM ESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE
JURISPRUDÊNCIA, QUE SÃO ENTREGUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS:

NO DIA 20 DOS MÊSES DE JANEIRO, MARÇO, MAIO, JULHO, -
SETEMBRO E NOVEMBRO:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

NO DIA 20 DOS MESES DE FEVEREIRO, ABRIL, JUNHO, AGOSTO,
OUTUBRO E DEZEMBRO:

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
• TRIBUNAL DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL

A IMPRENSA NACIONAL, PELA SUA SECÇÃO DE VENDAS, REGISTA PEDIDOS DE ASSINATURAS,
PARA PAGAMENTOS "A POSTERIORI", PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL.
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SOCIEDADES 
FIAI' BRASILEIRA S. A.

1)EPART1mENTo NAt'IONAL DE INI.:(SfRIA E comÉnew

CERTIDÃO

Primeira Se .ção

Em rtIOWm átientc ao lespacho ex .iralo no requerimento de FM
Brasileira S.A em 27 de Pdho- de 1013, p ..-?:0 senhor diretor déste
Departamemo. c, tifico Que se acham- clevidainei,te arquivados nesta
Repartição s-Jh J 11. 19.623, os seguin t es documentos; o') • Ata • da as-
sembléia geral •roinária, r2A1zada em 24 de zdwil de 1913, que apro-

vou as contas da exercício de 1912; b) Ala da u.ssembVila geral extra-
ordinária, realizada em 3 ue maio de 11)43, (we aprovou a sua trans-
formação em sociedane por quotas de responsabilidade limitada, em
virtude da reluçáo do número de acionistas para menos de 7 — Pa-
gou de sèlo dè liquisamento a impoi t tincia lê Cr$ 40,20. Departa-
mento Nacional db Indústria e Comércio. Primeira Secção — Selada
com Cr$ 5,20.

Rio de lan-uo. 29 de julho de 1943. — . Carmen/ Cru:, auxiliar
de escritório IX., Visto. Pires Ferr ,iro, diretor da Secção.

(N. 9.7(31-314-1913—Cr$ 38,80)

SOCIEDADE CARBONIFERA "PRÓSPERA" S. A

Capital realizado: fls. 10.000:000$000

AN. enida Rio Branco, 20-2.0 andar,. Tel. 23-50(30

End. telegráfico "Próspera"

Rio de Janeiro
RELATóRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas;

As operações da Sociedade, durante o exercício de 1912,- 	desen-
volveram-se de modo satisfatório.

Por deliberação da 'Assembléia Geral de 25 de agõsto de 1942, 2
sede da Sociedade foi transferida para esta. Capital.

Empreganios todos os esforços para dar maior desenvolvimento
aos negócios sociais, para o que estamos empenhados na aquisição
de novos e modernos maquinismos.

Apresentamo-vos as cifras do nosso Balanço e da Conta de Lucros
e Perdas.

Diretoria: Diretor-Presidente: José Mortinelli. — Diretor Vice-
Presidente: Mário d'Almeido. Diretor Comercial: Irineu Bornhou-
sen. — Diretor Técnico: Engenheiro Augusto Baptista Pereira. —
Diretor Secretário: Dr. Edmundo Barreto Pinto.

nEsumo DO BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZE'.CfBRO DE 1912

Ativo

Cr$

Possivo

:Vão Exigível:

Capital 	
Fundos de Depreciaçõcs e .ou7

tros	 .

Cr$

.1 .008 .829.1G

Cr$

4.500.000,00

Fundo de Reserva Legal 321.048,63
Fundo de Assistacia, Social ... 100.000.00
Fundo de Socorro Operário ... 51.345,15
Fundo Escolar 	  T • 39.560,00
Fundo para Dividendos 	 1.000.000.00

1-Fundo liara CoMpra de Mam1 .
3.303.083,07 nário 	 2.050.508,43G )1.577.201,G3

Exigível:

Caixa -de Aposentadoria e Pen-
sões	 	 239.405,38

Conselho Nacional do Trabalho .992,02
Contas Correntes 	 65.6.316,80

5.193.910,513 Gratificação Pessoal e Bonifi-
cação da Diretoria 	 110.000,00

Diversas Contas 	 137 .770,16

Não Reclama-
dos	 ....	 1.250.00

Dividendos:

450.000,00 451 .250,00 1 .599 .740,56

COmpensoyio;

Caução da Diretoria 	 160.000,00
Tíbilos em Caução 	 309.000.00 460. 000,00

Estável ott fixo: .

Pesquisas Geológicas, Plantas,
Estudos, Projetos, Sonda-
gens e Planos Inclinados ..

Imóveis 	
Cultura e Florestas de Euca-

liptos e outros 	
Instalações, Beneficiamento d(

Carvão, Moinha e Coque 	
Açudes. Reservatório e Instala-

ções de A g ua Potável e En-
canamentos 	

Betai:tirei a Curto Prazo:

Carvão (estoques) 	
Moinha (estoques) 	
Empório 	
Almoxarifado 	
Contas Correntes 	

&ali:doei o Longo Prazo:

Instalações. Oficinas, Maquina-
rias, Bombas, Motores e
Locomóveis e Geradores de
Eletricidade 	

Linhas de Tração e Material
Rodante 	

Ferramentas 	
'Veículos 	
Móveis Sz. Utensílios 	
Instalações Diversas e Materiais
Semoventes 	
Participações de outras Firmas
Diversas Contas 	

Disponível:

• Caixa 	
Bancos 	

Compensação:

caução da Diretoria 	
Devedores de Títulos em Cau-

ção 	

Cr$

2.219.960.02
816.132,00

123.589.20

101.301,10

41 81)0,75

1.905.970,00
503 775.00
213.668.00
703.383,06

1.833.113.60

789. 651.50

409.997,70
78-.999,410

320.111.00
91.7(32,70

1/6.317,10
(3.150,00

72.700.00
44.726,63

77.400 50
171.921.80

160.000.00

300.000,00

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1943. Diretoria : Diretor presidente: José Mortineli. Diretor vice-presidente: Mario d'Aimeida. — Diretor
comercial: Irineu Bornhausen. — Diretor técnico: Eng. Augusto Batista Pereira. — Diretor secretário: Dr. Edmundo Barreto Pinto.
— Contador: Tálio Sehibuola, reg'. n. 41.322.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS

Em 31 de dezembro de 1942

Débito	 C'rédilo

InipAst Os e Taxas	 	
Coo I ribuição da Caixa de .‘poseittadoria 	 	
Juros n5:	 1)esvonLos	 	
AliaL l ineolos e Quebras Carvão 	
Telegrafo, correio e Telefone 	

Cr$

263.918,30
113.686,10
90.980.40

101.149 22
14.413 90

Carvão 	
Moinha 	
Coque 	
Rendas Diversas

Einnieza e Conservação 	 540.70
Material de Escritório e	 Expediente	 	 47.165.00
Aluguéis	 	 20.513.00
Seguros e Acidentes 	 162.611.30
Seg uros	 Idversos	 	 23.397,30
Coinissõe,:	 	 168.603.50
1wspestis de	 Viagens	 51.876.90
Honáorrios de Administração e Pessoal de EseritOrít; 377.841,80
Pedes	 Ferroviários	 e Marli:imos 1.466.667.70
Tcaosportes efll Caminhões e (nitros	 	 n8.258.06
Embarques e Descarga : 361.862.65
Consentição de Inióveis 	 	 68.025,95
Pesquisas Geológicas 	 21.899.25
Plantio	 de	 Eucaliptos	 	 19.085,85
Ceoscrtos em	 Veículos	 	 20.677.90
St'dos e Estampilhas 	 	
lkspesas Gerais
I natilizacão de 1..'N:cameotas 	 	

limei( iN os	 	

12.152.00
3.31.592,30 
29.911.70
21.365.80

Condoisti\ el.	 Veículos	 e	 Administração	 	 9.124.60
1iiisearga nos POrtos	 	 42.568.20
l/espestis, colo Semoventes 	 , 4.884.50
Perrentagens sôbre Produção 	 75.000,00
Propaganda e Publicidade 	 519.90
CD II1IHDIDA0 (la Associarao de 1:lasse 	 1.500.00
A1os y ntadori'4. Eseritório Central e F. 	 B.	 A.	 	 162.50
ir;rat jiju:leão Pessoal e Bonifiração aos diretores 110.(100.00
Fundo de Reserva 	 209.557.112
Emulo de Assistência Social 	 100.000,00

,,d.,	 Escolar	 	 25.000.110
Fundo de So • i-wro Operário 	 25.000.00
Emalo de Depredações, 	 825.078.511
FIDIII0	 1411*(1	 Dividendos	 	 -1.000.000.00
Eimii ii	para	 Cumpra	 fle	 .111:t(f II i I Ui r0. 1	 	 2.056.508 66
Di‘ideddiis a Distribuir	 	 450.000.00

8.482.430.66

!tio de Janeico, 30 de jimbo de 1943. Diretoria: Juj retor presidente: José .1lartineli. DiteLor vice-presidente: Mário d'Alineida. — Diretor
c i enc i dal:	 Barahausca. — Diretor técnico: Eng. Augusto Balista Pereiro. — Diretor secretário: Dr. Edmundo Barreto Pinto.
•— (5111 II 	 111w	 ibuolu, reg, n„

UtECER iiI CONSELHO FISCAL

( • ."( 111091110'0S (10 Conselho Fiscal da Siwiedade Carbonífera
pra s • 4.. abaixo assinados, reunidos na sNle socia ! „ à avenida Rio
1:ra1)1	 n. 20-4, 2.0 andar, nesta Capital, após minucioso exame dos

Ni:St : los, livros. papéis e contas dos diretores, lendo verificado a
e XIII II I rD I 1-1('S gly'S (10e111149110 g e sua perfeila coneordancia com o Jia_

lanço. são de parccer que merecem a aprovação da Assembleia Geral
dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1943. — Carmo Catopoitelfo. Roger
Andre Lacoste. -- David flattnenatier.

(N. 9.767 — 31-7-13 — C' 867,00).

FÁBRICA S. LUIZ DURÃO. S. A.

?kl	 I. KS - 1 . 0	 -11SC10(;:.;::, 1,1‘.	 ENWII(It.,T1),:u	 ciNco :MIMO"( ES DE
,	 i(uit imid.N : rt atas: OU Uliáti(.AII:r. K5 AO POIrtTADOII

t.iIii Vb,if • fit, S.A .,	 1-.01 itdCrInédiO do Coe-

itt tle fiiii II,::	 A::1 U	 Altneidt, e 51 .An0 a sitt•Scrição de tun
II r.t tio , eir ..;eltenture-. utediaute 	 coiwições estipuladas neste

A SocJai l e, filie I PM seele nesta cidade, à • Nia Oeneral Ciimara
e. 19, 1.0 „mino- Gonstiluiii se por ese.eturas 'int:ficas de 21 e 28 de

mbi o te 19.15 lavradas tias notas do 1 ttbeliar do 1.$,0 (Meio com
, te seie 101106e5 e cptinlientos reit cu l izt ircis, todo ête reali-

zado e dividido rd!) sete (mi e quinhen'as ações de mil eruziros cada
t imo, 1,0 1 ,1 1.1 ‘is ! e011S1 inc"tisive os estatutos,
oc i p i kainis lio Reg isto do coméreic sob e. 12 2(:6, por despacho de
16-1-1936, e p uteicados no	 o OfiUal	 1-1936 e reformados

estatutos ..e it • .ssenibfé ia geral extr rd‘rdittátié de 9 de janeiro de
1: 1 i2. seio t:teraçao, porém.It eu cad:lal. liavetido a ata, publicada
no laério Offeit.:1 de 10 de ¡And y° je 1942. sUo arquivada no penar-
1:011elito Naciona, da Lodos'.- 1-. e Comét:cio sol, e n. 16.993, em 12 de

demo 1952 e éste Doirío Oficial Urquivali. lio mesmo Departa-
mento, lia rcv-in,i da lei. S‘di objeto é a itilit .tna.:ão de fios, aniagens
e sararias ie itt'a e afins A assembdia gcral extraordinária, que
10110117.111 o ,'I11411 'SI imo e fixou as suas 	 cot.dições, realizou-se ern
.1? dv	 ia do Nirreote ao .i. tendo sido a D-10501: ti ata arquivada no
lieciarlamewo No;-ional 	 Irdústria e Cetiii1 : : r90 seb o a, 19.?69, PD]

28 de maio, 1mb:irada no Dairio Oficial de 5 de .11111110 e no "Jornal do
Comércio" de 8 e junho e feita a ins ..d:ção ro 7P Oficio do Registo
de Imóveis d-st, cidade. sob e ri. 9. no. 1:vro competente n. 5, à pá-
gina '7. em 30 ile 'unhe. Não tem a Sociedade umpréstimo anteribr
presente, que sc lesina a liqU 4 dat Uri: débdo rie doce milhões de
Cruzeiros, proxewenie de erédite toonezii 10, a i irl.zo limitado, de que
se tem servido para atendei at, movimento de sua indústria.
emissão, em unir só série, é, de cinco milhões de cruzeiros, dividid0
em cinco mil detiatures, to par de v .)tur nrminat de .r.il cruzeiros
cada uma, juro anual de 8% pagiivel on 2C de 'vaie e 28 de novembro
de cada ano. O i= ropretdinb , seca totalmente Amortizado mie prazo de
doze anos, a partir de 28-5-1941, reservan,lo-se entretanto, a So-
ciedade. o d i cede de amortizar as debénim-es HO: o irimei-o ano.
antecipadamente. no par	 unia só vez ou parceladamente, por
meio de sorteios . que pod?rão ser soa esteais. nts meses de abril e
outubro. e serão prèviameme anuncitmes ou pot compra. Os títulos
do empréstimo serão cota tos nas Bo l sas	 Fite de Janeiro e São
Paulo.

As citam 4 j	 Pari; Pie:areen to los cupões e res gate das debên-
tures serão :inundarias	 Diál.ia Oft,i1.1 C oitavo jornal de grande
circulação c :Jrn 1 . 1inze dia s de antecedênria p ele menos.

Os portado-i,s das debimtures fertmuld DD' :1 comunhão de in-
terêsses. que $e regerá ' peio decreto- l ei n. 781, de 12 de outubro
de 1938.

O ativo e passivo da Soc‘edalto cori:‘tnro 60 seguinte balanço, le-
vantado em 31 le dezembro de 191? e publicado no Diário Ofirial de
16 de Utare,r lo mrrerite ano;



321.401,50
. 955,70

1.8t10.627.40
71 460,50

3(414.416.70
4"711.30
(0.000.00
46.150,70

665.8'2:T40
21.090,70 3.926.639 80
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Cr$	 Cr$
1) Imobilizado:

2) Disponíveis:

Caixa
Banco do Comércio e Ind. de São.

Paulo, S. A 	
Sélos e estampilhas 	

3) Realizável a longo prazo:

Contas correntes — Saldos devedores
Depósito e caueão 	

A curto prazo:

Matéria prima 	
Matéria em elaboração
Manufaturados 	
A Imomnifado 	
Títulos a recebei de conta própria
Duplicatas emitidas em carteira ...
Duplicatas em cobrança simples ....
Seguros a vencer 	

4) Cont..as compensadas:

Ações caucionadas , 	 	 -- 20.000,00
Duplicatas endossadas

5) Quotas da Sociedade Cooperativa iie Caso-
aos Operários etat Fábrica de Tscidos

G) Despesas de Instalações 	

10.688.268,10

Passivo
1) Não exigível:

Rest?rvas:

Capital 	 	 7.500.000,00
Fundo de reserva legal-s._ 200 000,0G
Fundo de reserva estatu-

ktária 	  900.000,00
Fundo de renovação e de-

preciação 	  2(0 000,00	 1 .300.000,00

Contas compensadas:

Cancã° da Diretoria 	

	

Títulos descontados 	   

2) Exigisel a longo Prazo:

Contas correntes — Saldos credores .	 6? .875.10
Salários não rec;amados , 	 .	 1 .--)90,60

A corto prazo:

Saques a liquidar 	 	 1:7 .556,80
Contas a pagar 	 	 * 129 011,40
Obrigações a pagar 	 	 6.350.000,00
Salários a pagar 	 	 4:s.816.00
Caixa dos Industaiários .. 	 	 7.239,10
Comissões a pagar 	 	 35.393.10
Imposto sindical 	 	 55,50
Dividendos a pagar 	 	 450.000.00

-
3) Luci is e Perdas 	

10.688.268,10

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 4 91? — ('ineinalo &dias Abreu,
superintendonte — II. Rangel contador n. 34.257.

Além da 'fiança" de todo o seu ativo. a Seriedade garante o reem-
/Also do empréstimo e respectivos juros coou a primeira e especial hi-
poteca dos seguintes bens:

A fábrica ce:n titias as suas atuais instalações que ocupam a área
dos antigos p.édios situados à rua Almirante Mariath ns. 16 a 28, 32,
34, 30 e 38.e na rua General Bruce os' 47 e 63, todos na freguesia de
São Cristóvão desta cidade, adquiridos da seguinte forma:
• a) os prédios ns. 16 a 28 da rua Almirante Mariatb, com fundos
para a rua General Bruce onde entestavam kel) os antigos ris. 47 a 61,

por incorporação da Companhia Tést i l Tirasileira S.A., conforme
escrituras públicas de 22 e 28 de dezembro de 1935, lavrada nas notas
do 18.0 ofício, transeritao no 3.° Oficio do Registo de Imóveis, a fls. 190
do livro 3-VV sob o n. 5.338 em 16 de janeiro de 1036;

b) o prédio ii. 32, da rua Almiranto Matiath, e s domínio útil do
respectivo terreeo. foreiro ao Dr. Cristóvão Teixeira Machado, por
compra feita a Joaquim Coelho de Sousa. solisiro, conforme escritura
de 17 de outubro de 1938, :4\ rada nas betas da tabelião do 18. 0 ofício,
livro 310, fs. "it) verso, Varacrita no 3.0 oficie do Registo de Imó-
veis, a fls. 113 do livro 3-AAA, soh o_D. 0.881, em 20-10-1938;

c) o prédio ti. 34 da rua Almirante. Marith, por compra feita a
João Luiz Madirs e sua mulher dona Relida Lopes Martins, conforme
escritura de 3-6 1036, laveada nas noa s do tabelião do 18.0 Ofício,
livro 265, fls. 96 serso. ratificada pela de 25-6-1930, nas mesmas notas,
livro 271, fls. 2/-, xerso, transcrita no 3.° Oficio do Registo de Imóveis,
a fls. 221, do livro 3-XXX sob o n. 5.795, elo 2 de setembro de 1930;

d) o prédio n. 36 da rui,. Almirant3 Marialli por compra feita à
Equitativa dos Estados Unidos do Brasil, conforme escritura de 21
de outubro de 1937, lavrada nas notas do tabeáãe do 5. 0 Oficio, livro
n. 633, fls. 2, transcrita n) 3.° Ofício do Registo de Imóveis, a fls. '72,
do livro 3-ZZ. SOD o n. 6.380. em 30 de cutiaia: de 1937;

e-) o pré 1h n. 38. da rua Almirante Mariath por compra feita ao
Dr. Gregório Ga rcia Seabra Júnior e sua mull-te . dona Maria da Sole-
dade Rodrigues Seabra, conforme escritura de 12-1-1939, lavrada nas
notas do tabelião do 19.° Ofício. transcrita no 3.0 Ofício do Registo
de Imóveis, à página 263, do livro 3-A.AA sob o n. 2.027;

f) o domínio útil do terreno onde existia o prédio n. 63 da rua
General Bruce fsreiro a Ei i tis Malis da Silva Costa, por compra feita
à Companhia Téxtil Brasileira S.A., conforme escritura de 19 de
agi:isto de 1937, lavrada nas notas do tabelirm do 5.° Ofício. livro 622.
fls. 45 verso, trans e rila no-3.° Ofício do Registo Geral de Imóveis
a fls. 298, do livro 3-YY sob o n. 0.235, em 24-8-1937.

Os prédios 16 a 28 da rala Almirante Mariuth, com fundos para a
rua General Bruce, onde antes estavam sob os ns. 47 a 61 os prédios
ris. 32, 34 e 36. também da rua . Almirante Mariath foram demolidos
e na área dos terrenos por é l es ocupada, anexada à do terreno do antigo
prédio n. da rua General Bruce, foi erguido um prédio de Mas-
lnwião moderna, em cimento armado, cujo pavimento térreo tem a
área coberta de 8.120 metros quadrad . ,s. e está ocupada com todos
os maquinismos, ofieina mecânica, cabtne &t é trica. instalações sani-
tárias, depósito de matérias primas e manufaturadas e demais de-
pendências da fabrica. Na frente da ria Almirante Mariath, do lado
esquerdo de quem de dentro do prédio oiha para a rua, o prédio tem
mais dois andares. O primeiro, com a arca de 420 metros quadrados,
é ocupado com vestiários los operários. O segundo, com a mesma
área, é ocupado com refeitórios. Na frente da rua General Bruee,
do lado esquerdo de quem de centro do prédio olha para a rua, existe
um apartamento no sobrado para residência do gerente da fábrica.
O apartamento culpa' a área de 103 metros quatlr.

A entrada para o sobrado onde es:á localizada a residêneia do
gerente tem o n. 201 pela rua General Bruce. O terreno ocupado pela
construção mede, de frente para a rua Almirante Mariath 71,22 nt
que é a soma das dimensões dos ferroas dos antigos prédios 16 a 28,
32, 34, 36, de extensão do Mo esquerdo 11e,95m conforme o titulo
de aquisição los prédios 16 s 28, do lado direito 117,20in, que é a
soma da extensão mencionada nos títulos da aquisição do prédio
n. 36 da rua Almirante Maria 1h e do terreno onde existia o prédio
n. 63 da rua General Bilre. e de largara nos fundos, que dão para
a rua General Bruce, onde entesta s )1) o atual número 201, niede
68,77 m que é a soma das d i mensões mencionadas nos títulos de aqui-
sição dos anti gos prédios 16 s 28 da rua Almirante Mariath (47 a 61 da
rua General Bruce) e do terreno do antigo prédio n. 63 da rua
General Bruce.

Confronta o prédio atual descrito: na frente com a rua Almi-
rante Mariath por onde tem atualmente os as. 16 a 36, nos fundos
com à rua General Bruce s.ib o n. 201, da lado esquerdo de quem do
dentro do prédio olha para a rua Almirante Mariatb, com o prédio
n. 12 de propriedade de dona Maria Martins Moreira de Castro, do
lado direito eom o prédio n. 38 de propriedwle da fábrica.

Ésse prédio 38 da rua Almirante Mariath, ocupado pelo abam-
'tarifado da fábrica, não sofreu alterarão. É um prédio antigo. si-
tuado em terreno de 8 metros de frente por 57,00ms de fundo, com
a área de 460 me tros qualrados e 80 decímetros quadrados. A área
total de construção é de 137 metros quadradcs 36 &cimeiros til-la-
drados. Confronta pela esquerda com o prédio da fábrica, anterior-
mente descrito, à direita com o prédio n. 3P-A, da rua Almirante
Mariath, de propriedade de António Lima dos Reis e nos fundos com
o prédio n. 60 da' rua Bela, Ce propriedade rio João Monteiro.

As máquinas instaladas no prédio da fábrica, incluídas na hipo-
teca, serão relacionadas na escritura com as seguintes indicações:
número de ordem, espécie, tipo, numers. fahr'eante, conforme, aliás,
relação já e.ntregue ao corretor Ari ds Almeida e Silva, com quem
se acha a lista le subscrição que se abre no dia 7 de agAsto próximo
futuro e encerrar-se-á dentro de oito dias, ou antes, verificando-se
a subscrição intcgral.

No Registo oe Imóveis do 3» Offen) cle:ta cidade, a fls. 2 do
livro 2-AC, sob n. 3.480, foi feita em 17 de julho, a inscrição even-
tual dos bens acima descritos e a escri:sura d efinitiva será lavrada de
acórdo com o ll~eto n. 177-A, de 15 de setembro de 1893.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1953. — A Diretoria: loja de
Mello Franca, pt esidente. — eineincla Saltes Abreu, superinten-
dente .	 O corretor: Ar: de Almeida

(N4 9 75d-31-7-1951__eas so":10 n ,

Tive is 	
Maquinismos 	
Móveis e Utensílios

2.972.9P8.20
S.241 g 5 997,40

	

_41 470.50	 11.281.162,00
"Da

3.582.20

689.816.90

	

12.971,50
	

706.270,00

• • •

562.253.80 582.253,80

500,00
188.141,90

20.000,00
562 2a3.80

8.800.000,00

582.253,80

7.257 .457,90

48.556,40
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COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECIDOS INDUSTRIAL CAMPISTA
Escritório, Rio de Janeiro — Rua IP de Março n. 110, 3.0 andar

BAIANO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 19'13

Ativo

Edifícios e terrenos, maquinis'-
nismos e instalações, mó-

Cr$ Cr$

veis e utensílios e, veículos 10.652.905,15
Vilas operárias 	   720.000.00
Obrigações de guerra — Rio 	 1.065.40
Ações da Sociedade Cooperati-

va de Seguros 	 6.500,00 11	 r,80. 170,115

Disponível:

Cai xa e bancos 	 905.250,10
Selos de consumo e vendas 	 8.142,65 913.393,05

Realizável a curto prazo:
• Acidentes do trabalho  • 	 .• 13.911,00

Títulos a receber 	 754.544.10
Matéria prima e materiais di-

versos em estoque 	 2.061.081,90
Matéria prima em curso de fa-

bricação e produtos acaba-
dos e em acabamento 	 777.202.60

Vasilhame a devolver 	 6.435.00 3.616.177,60

!Utilizável a longo prazo:

Instituto  dos Comerciários . 417.00
Diversas contas 	 153.534.00 153.981,00

Pendente:

Seguros a vencer 	 43.230,9a

Compensado:

Títulos caucionados . 40.000.00
Bancos — e/descontos 	 1.004 .31'2 20
Bancos -- c/eobrança 	 323.220.80
11 iptitec'. 9.633.000.00 11.000.533.00

27.107.786.13

'Pasiivo

Cr$	 Cr$
Exigível a longo prazo:

Instituto dos Industriários
c/hip. 	 	 3.587.070,50

Credores diversos 	 	 488.176,90	 4.075.217,40

Exigivel a curto prazo:

Acidentes do trabalho 	
Imposto sindical-- Campos....
Instituto lhe Industriários

Rio 	
Instituto de Industriados —

Campos 	
Legião Brasileira de -Assistên-

cia — Rio 	
Legião Brasileira de Assistèn-

cia — Campos 	
Salários 	 ..N.•• •
Contas a pagar 	
Impostos a pagar
Títulos a pagar 	

Dividendos:

Não reclamados 	 930,00
A distribuir dêSte semestre.... 	 900.000,00	 mamo"

Inexigível:

Capital 	 	 6.000.000,00
Fundo de reserva legal 	 	 179.338.24
Fundo de depreciações 	 	 539.382.03
Fundo de renovação	 391.856,20
Fundo de reserva especiM 	 	 911.779,00	 8.055.355,47

Compensado:

Caução da Diretoria 	
	

10.000,00
Títulos descontados.. 	

	
1.001.312,20

Títulos em- cobrança 	
	

323:220.80
Valores hipotecados 	

	
9.633.000,00

27.107.786.12

7.668,90
7.0,96,10.

193,80

13.279,30

32,60

1.908,50
121.622,10
678. 123,95
134.593.55

2.110.901,46 3.075.720,26

11.000.533,00

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1943. — José Alves da Mutta, dice toe presidente. —,Tony Bahul, diretor . tesoureiro. — Carlos Antonio
Ribeiro, diretor técnico. — José Franklin da Motta, diretor secretario. — T. Bahia,-contador, registo n. 33.389.

(N.. 9.766 — 31-7-43 — Cr$ 306,00)

COMPANHIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM INDUSTRIAL MINEIRA
ATA DA ASSEMBLÉIA DERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 5 DE

JULHO nu: 1943
Aos cinco dias do mês de julho de mil novecentos e quarenta e

três, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da Companhia de Fiação
e Tecelagem Industrial Mineira, à rua Buenos Aires n. 40, à 14 ho-
ras, 'os sentes acionistas da mesma Companhia. representando mais
de dois ierços do capital social com direito de voto, confo .. me ações
Oepositildas na Caixa social e assinaturas constantes do livro de pre-
sença, corá as declarações exigidas por lei, o diretor, Sr. B. F. Guima-
rães Filho, verificando haver número legal, convidou os Srs. acio-
nistas a eleger quem devesse dirigr s traoibalhos da assembléia. Acla-
mado presidante, por proposta do acionista Sr. Karl Paul •ax Vette,
o Sr. Manuel Ferreira Guimarães, que já presidira a assemblé i a an-
terior, convidou o mesmo para secretários os Srs. Karl Paul Max
Vette? . e Be njamim Vieira Danutsceno, que nessa qualidade já haviam
servido na assembléia precedente, ficando assim constituída a mesa.
Declarando instalada a assembléia extraordinária, mandou o senhor
presidente ler os respectivos anúncios de convocação, publicados no
Diário Oficial de 4, 5, e 7 e fio "Jornal do Comércio" de 4, 5, e 6 do
corrente mês, sendo tal convocação do seguinte teor: "Companhia de
Piiieão e Tecelagem Industrial Mineira. Assembléia Geral Extraordi-
nária. A Diretoria convida os Srs. acionistas para se reünirem em
Assembléia Geral 'Extraordinária no dia 5 de julho de 1913, às 11
horas, na sede social. à rua Buenos Aires n. 40, loja, afim de toma-
rem ronherimento do resultado da subscrição do aumento de capital
social e demais atos relacionados com o referido aumento, assim como
da proposta de reforma integral dos estatutos, conforme deliberações
•iiroviula s na Assembléia Geral 'Extraordinária de 31 tio maio do cor-
rente ano'. Rio' de Janeiro, 3 de junho de 1913.

iam ia Ferreira Guimarães. — Manoel Ferreira Guimarães. — D. F.
Guimarães Filho. — Armando iterenguer:" Logo em seguida pediu
a palavra o diretor Sr. B. F. Guimarães Filho, que comunicou à
assembléia ter sido o aumento de capital totalmente subscrito em di-
nheiro, conforme lista de subscrição que a presentava, fazendo entrega
ao presidente da assembléia. dos- demais documentos relativos a êsse
aumento. Congratulava-se com os Srs. acionistas pelo resultado da
subscrição que evidenciava a confiança que a Companhia voltara a
inspirar, o que se refletia honrosamente na sua direção. Por ordem
do Sr. presidente, procedeu então o 1.0 secretário, Sr. Karl Paul Mtus
Vatter, à leitura da lista de subscritores, do recibo do depósito da dé-
cima .parte do aumento em dinheiro do capital, feito no Banco de
Minas Gerais e do recibo do pagamento do imposto' do sêlo devido pele
aumento do capital, documentos Uses do teor seguinte: "Lista Nomi-
nativa dê Subscrição do Aumento de Capital da Companhia de Fia-
ção e Tecelagem Industrial Mineira dividido em ações do valor de
mil cruzeiros cada uma, realizadas em dinheiro e totalmente inte-
gralizadas no ato da subscrição. Nome. Nacionalidade. Estado Ci-
Vil. Profissão. Residéncia. Número de ações subscritas, Total. Cr$
Manoel Ferreira Guimarães, Brasileira, Casado, Industrial, rua Belfort
Roxo n. 161, Rio, 1.488, 1.188.000,00; António Mourão Guimarães.
brasileira, casado, industrial e médico, 'Belo Horizonte, 602, avenida
João Pinheiro, 1.188, 1.488.000,00; Benjainin Ferreira Guimarães
Filho, brasileira, casado, industrial, avenida Copacabana n. 129, Itlo,
1.188, 1.188.000,00; p.p. Benjamim Ferreira Guimarães, brasileira,
casado, industrial, praia do Flamengo n. 262, Rio. 1.188, 1.188.000,00;
p.p. Raul Mouro Guimarães. -brasileira, casado, proprietário, NrItAN-
p io Albuquerque n. 338, Belo Horizonte. 1.488. 1.188.000,00; p.p.
Luiz atrairão Guimarães, brasileira, casado. advogado. As'. Amazonas
n.' 665, Belo Horizonte, 1.188, 1.488.000,00; p.p. .Júlio Mourão:Gui-
marães, brasileira, ci~h), industrial, Passagem, Minas Gerais, 1.488,•
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1-.488.000,00; p.p. Dr. Armando Berenguer, brasHeira, , casado, mé-
dico, praia do Flamengo n. 262, Rio, 1.188, 1.488.000,00; p. p. doutor
Josaphat Macedo. brasileira, casado, médico, Av. Augusto Lima n. 299,
Belo Horizonte, 1.488, 1.488.000,00; p.p. Lauro Mourão.Guimarães,.
brasileira, casado, industrial, Felipe dos Santos n. 8t, Belo Horizonte,
1.488, 1.488.000.00; p.p. Marcelo de Castro Guimarães, brasileira,
rilteiro. industriaria praia do Flamengo n. 262, Rio, 80. 80.000.00;
p.p. Alvaro Ferreira Guimarães, brasileira, solteiro, industriário,
Itelfort Roxo n. 161, Rio, 80, .80.000.00; n.p. Paulo Mourão Guima-
rães. brasileira, solteiro, estudante, Av. Copacabana n. 129. Rio, 80,'
80.000,00; p.p. Ludovico da Cunha Casar, brasileira, casado, indus-
triaria juiz de Fóra, 80, 80.000,00 — Comp. Textil Ferreira Guiou,-
rães, B. F. Guimarães Filho, diretor; Karl Paul Max Vetter, brasileira
( p acionalizado), casado, contador, rua Santa Alexandrina u. 292, Rio,
480. 480.000,00; Benjamin Vieira Damascena brasileira, casado, in-
dustriaria Av. Júlio Furtado n. 140. Rio, 3toa.), 320.000.00". "Banco
de Minas Gerais, S. A., capital Cr$ 10.000.000,00, sede Belo Horizon-
te, rua Espírito Santo n. 527 — Caixa Postal, 461, Filial: Rio de Ja-
neiro rua 1.0 de Março n. 86 — CAixa Postal. 439. End. Teleg. "Ban-
cominas" Cr$ 1.600.000,00. Recebemos da Companhia de Fiação e
Tecelagem Industrial Mineira a importáncia de Cr$ 1.600,000,00 (um
milhão e seiscentos mil cruzeiros) correspondente ao depósito intan-
gível para efeito de aumento ite seu capital social aprovado em as-
sembléia geral publicada no Diário Oficial de 1-6-13. Rio de Janeiro,
5 de julho de 1913, Banco de Minas Gerais S. A. G. Guimarães, Car-
los Seigneur Filho. (Selado com estampilha Federal de Cr. 20,00 e
Cr$ 0.20 de Educação e Saúde) • '. L via n. 5.1 .10. Série B. Ministério
da Fazenda. Recebedoria do Distrito Federal. Sêlo por verba. Exar-
cicio de 1913. Cr$ 61.000,00. No livro de Receita a fôlha... fica de-
bitado o tesoureiro pela quantia de sessenta e quatro mil cruzeiros
recebida do Sr. Comp. de Fiação e Tecelagem Industrial Mineira
proveniente aumento capital conforme verba n. 71. Recebedoria do
1)istrito Federal, em 8 de 6 de 1943. Assinaturas ilegíveis." Finda a
leitura. pediu a palavra o diretor Sr. B. F. Gnimarães Filho, pro-
pondo que a assembléia considerasse verificado n aumento e deter-
minasse também a substituição das antigas ações do valor nominal de
Cr$ 200,00 cada uma, por novas ações do valor nominal de Cr$ 1.000.00
cada uma, de modo que cada grupo de cinco ações antigas passasse
a corresponder a ima nova, marcando prazo para substituição das
antigas cautelas liol • outras, feitas as consequentes alterações nos es-
tatutos; o que tudo foi, sem discussão, unanimemente aprovado. Pas-
sando então a assembféia a deliberar sAbre a reforma ltos estatutos da
sociedade, mandou o Sr. presidente ler pelo Sr. 1. 0 secretário a se-
guinte proposta e projeto elaborados pela remissão especial nomea-
da na assembléia anterior de 31 de maio do corrente ano — "Proposta
— A comissão abaixo ,assinada, escolhida em assembléia gorai extraor-
dinária de 31 de maio último para elaborar um projeto de reforma
integral dos estatutos da Com panhia de Fiação e Tecelagem Industrial
Mineira, sugerindo as modificações que lho parecessem aconselháveis
e atendendo. não só ao aumento de capital, deliberado na mesma as-
sembléia e já subscrito, como também à substituirão das antigas :leões
do valor de Cr$ 200.00 por novas do valor de Cr$ 1.000.00 cada uma,
de modo que cada grupo de cinco ações antigas correspondesse a uma
nova, vem, com a presente, submeter o trabalho que elaborou à apre-
ciação dos Srs. acionistas. Quanto ao objetivo social, de acôrdo com
uma indicação aprovada, procurou-se limitá-lo e precisá-lo melhor,
abandonando a fórmula ampla anterior. inconciliável mesmo com os
dispositivos vigentes da lei reguladora das sociedades por ações. No
mais, as alterações propostas são de pequena monta e recomenda-
das pela experiência, prefindo, porém, a comissão, ao sistema de emen-
das, que dificultaria o conhecimento dos dispositivos estatutários vi-
gentes, a apresentação de um novo projeto consolidando tudo o que
fica em vigor. propondo, assim, que a asSembléia aprove, em bloco, o
seguinte: Projeto de Reforma dos Estatutos da Companhia de Fiação
e Tecelagem Industrial Mineira. Capítulo 1 — Da Sociedade e seus
fins. Art. 1.0 A Companhia de Fiação e Tecelagem Industrial Mineira,
fundada em 21 de março de 4889, com sede nesta cidade do Rio de
Janeiro, é uma sociedade anônima que se rege pelos presentes es-
tatutos e pelas leis em vigor, tendo por objeto: a) explorar a indiis
tria de fiação e tecelagem de algodão e anexos, na fábrica que possue
nas proximidades da estação de Mariano Prócopio, município de Juiz
de Fora, Estado de Minas Gerais; b) explorar a indústria agrícola de
criação nos terrenos de sua propriedade. Art. 2. 0 A sociedade terá a
duração de trinta anos, a partir da data da aprovação dos presentes
estatutos, prazo êste que poderá ser prorrogado por deliberação da as-
sembléia geral. Capítulo 11 — Do capital, social e das ações. Art. 3.0
O capital social é de Cr$ 20.000.000,00 (vinte milhões de cruzeiros),
dividido em vinte mil ações ordinárias de 1,000,00 (mil cruzeiros)
cada uma, integralizadas. Art. 4,0 As ações serão ao portador ou no-
minativas, podendo, porém, a todo tempo, serem convertidas as ações
ao portador em ações nominativas, e vice-versa, mediante deliberação
da assembléia geral e solicitação do respectivo dono, desde que èste
tenha para tanto a capacidade legal necessária. Parágrafo único —
As ações consideram-se indivíveis em relação à sociedade.
Capítulo III — Da administração. Art. 5, 0 . A sociedade será adr94-
;listrada por uma diretoria composta de 4 diretores, eleitos em as-
sembléia geral ordinária por maioria absoluta de votos e cujo man-
dato será anual terminando em 30 de abril de cada ano, com possibi-
lidade de reeleição. Parágrafo I — Os membros da diretoria não
reeeleitas servirão até que os seus Substitutos tomem posse. Pará-
grafo II — Os diretores substituem-se reciprocamente, sendo que,
no caso de ficarem todos impedidos. serão chamados a suilistituf-los
os membros do Conselho Fiscal, pela ordem de eleição. Art. ' 0.0.
À diretoria representada mesmo por um só diretor. de uma manair^

geral incumbe: a) representar a companhia judicial ou extra-judi-
cialmente: b) ge:ir, administrar e superintender os serviços sociais,
receber juros ou rendas, nomear e demitir empregados, fixando-
lhes os respectivos vencimentos; e) convocar a assembléia geral;
d) adquirir bens imóveis, comprar ou vender móveis e títulos, apli-
car recursos em ações ou quotas sociais de sociedades que, de pre-
ferência, tanham idêntico objetivo, podendo livremente aliená-las e
caucioná-las; e) realizar contratos referentes às operações normais
de que se ocupa a sociedade. Parágrafo 1 — A diretoria de comum
adulto dividirá o trabalhos entre seus membros. Parágrafo 11 —
Quando se tratar, todavia, de alienar, dar em anticrese ou hipoteca,
bens imóveis. renunciar .direitos, assinar compromissos, cheques ou
recibos não compreendidos na letra h do presente artigo, será indis-
pensável a colaboração ou asSinalura de dois diretores no mínimo,
ou proautador constituído com observáneia dessa garantia; Pará-
grafo III —I:: vedado aos diretores prestar em nome da sociedade qual-
quer fiança ou caução para garantia de obrigações que não sejam
de interésse social direto. Art. 7.0 . A diretoria, coletivamente, ou
por maioria, compete resolvei' sôbre os dividendos que devam ser
distribuídos ad referendum e salvo deliberação contrária da assem-
bléia geral, e instituição de fundos de i .eseraa ou depreciação que
em nenhum raso poderão ultrapassar a importancia do capital so-
cial. Art. 8.0 . A gestão de cada uni dos diretores será garantida por
uma caução de dez ações, recebendo cada um dèles, o ordenado men-
sal de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000.00). Capítulo IV — Do Conselho
Fiscal — Art. 9. 0 . o Conselho Fiscal será composto de três mem-
bros efetivos e outros tantos suplentes, eleitos anualmente. Art.- 10.
As atribuições do Conselho Fiscal serão as fixadas na lei das sono-
dados por ações. Capítulo V — Da Assembléia Geral — Art. II.
A assembléia geral reunir-se-á na sede da sociedade, ordinária ou ex-
traordinariamente, sendo aberta por um dos diretores com a decla-
ração do número de acionistas presentes e do capital representado,
devendo, em seguida, 03 mesmos acionistas escolher quem a presida
e o• presidente nomear dois secretários dos quais o primeiro será o
encarregado do expediente e o segundo redigirá a ata. Art. 12. A as-
sembléia ordinária realizar-se-á até 30 de abril de cada ano, para
deliberar sôbre os assuntos de sua competência e interêsses gerais
da sociedade. devendo ser convocada com a antecetli'micia Mínima do
oito (8) dias. Art. 13. A assembléia geral extraordinária rett»ir-
-. -á quando convocada sempre com a antecedência mínima de 8 dias.
só podendo, entretanto, deliberar sôbre o assunto especial que a mo-
tivar. Art. 14. Nas assembléias gerais cada ação dará direito a uni
voto, podendo o acionista ser representado por procurador, desde
que &te seja também acionista. e devendo na hipótese de condomí-
nio, para o exercício dos direitos, decorrentes da ação mis mesmas
assembléias, ser escolhido um dos condôminos para representar os de-
mais. Parágrafo I — Tratando-se de ações ao portador será facul-
tado ao acionista exibir os próprios títulos à assembléia, ou apresen-
tar documentos comprobatórios de seu depósito na caixa 1.1a socie-
dade ou em estabelecimento bancário fiscalizado pelo govèrno. Pa-
rágrafo Il — Os possuidores de ações que hajam sido convertidas em
títulos nominativos. de ac 'Ordo com o art. 4. 0, só poderão participar
das deliberações da assembléia geral, se os mesmos se acharem ins-
critos em seu nome nos livros da sociedade com antecedência mí-
nima de 3 dias, ficando suspensas durante tal prazo as transferên-
cias de ações disse tipo. Capítulo Vi — Disposições Gerais — Ar-
tigo 15. Semestralmente, em junho e dezembro de cada ano, proce-
der-se-á ao balanço geral da sociedade, podendo a Diretoria, verifi-
cando a existência de lucros, pagar desde logo o dividendo semes-
tral correspondente. Art. 16. Os dividendos não pagos não vencem
juros, considerando-se renunciados em favor da companhia Os imo
não forem reclamados no prazo de cinco anos contados do 1.0 dia
fixado para seu pagamento. Art. 17. A sociedade poderá em qual-
quer tempo copverter-se em sociedade em comandita ou adotar ou-
tra qualquer forma, por deliberação da assembléia geral. desde que
na nova organização adotada se assegure a responsabilidade limita-
da dos acionistas que não desejam asurni-la mais extensa. Dispo-
sição transitória. Art. 18. Fica marcado o prazo de seis meses, a
contar da aprovação dos presentes estatutos, para substituição Alas
cautelas representativas das antigas ações de duzentos niil réis, aqui-
valentes a duzentos cruzeiros, cada unia, pelas novas ações de mil
cruzeiros, de modo que cada grupo de cinco ações das antigas, ou
respectivas frações, corresponda a uma das novas. Rio de Janeiro. 2
de junho de 1943. — Luis Mourão Guimarães. B. F. Guimarães
Filho, Lauro Mourão Calimariles. Posta a matéria eia discussão,
ninguém desejou usar da palavra. Submetido o projeto de reforma
dos estatutos, em bloco, à votação, foi-unanimemente aprovado pelos
Srs. acionistas presentes. Nada mais havendo a tratar e encerrada
a fôlha 3 do "Livro de Presença", foi a sessão suspensa por duas
horas, afim de lavrar-se a presente ata no livro próprio. Reaberta
a sessão, foi a mesma lida e unanimemente aprovada, indo assinada
por todos os acionistas presentes, dela se tirando uma cópia autên-
tica, datilografada, para os fins legais. Eu, Benjamim Vieira Da-
masceno. 2.0 secretário, à redigf e subscreva. — Manoel Ferreira
Guimarães. Karl Paul Max Vatter. — Benjamim Vieira Danutsceno.
— Antonio Mottrão Guimarães. — Cia. Têxtil Ferreira Guimarães,
B. P. Guimarães Filho, diretor. — Benjamim Ferreira Guimarães
Filho. — P.p. Benjamin Ferreira Guimarães, p.p. Raul Mourão
Guimarães, p.p. Luis Afourão Guimarães, p.p. Júlio Moura() Gui-
marães, p.p. Dr. Armando Berenguer, , p.p. Dr. Josaphat Macedo,
p.p. Lauro Mourão Guimarães, p.p. Marcelo de Castro Guimarães,
p.p. Alvaro Ferreira Guimarães, p.p. Paulo Mourno Guimarães,

Ludevico da Cunha Cezar — Cia. Têxtil Ferreira Guimarães,
B. P. Guimarães Filho, diretor.

(N. 9.752-31-7-43—Cr$ 520,20)
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RADIO EDUCADORA DO BRASIL, S. A.

Ar%ii sess.i0	 assesliii.ÉIA GERAL Exi	 AORDINiRIA Dt. RÁDIO EICCA -
Dotti 1)0 1,1tASil, SOCIED‘10, AN()NIMA, REALIZADA EM CINCO DE JULUrt
PE l ii., Now:Er:N*1'08 E QUARENTA E TRS

AOS ein e() de julho de mil novecenlos..e .quarenla e tree, às de-
ees'e i s horas. em sua sede social, à rua Primeiro de Março número
()doida. tereeiro andar, reun i ram-se em Assembléle Geral Extraordi-
nária, os acionistas da Rádio Educadora do Brasil, Sociedade Anô-
nima. Assrmindo a direção dos trabalhos, o presidente da Sociedede,
acionisla Leão Gondim de Oliveira, disse que, acusando o livro
pre g o'nça o comparecimento de ma i s de dois terços de acionistas; de-
(limava aberta a sessão, convidando os acionistas Martinho de Lura
Alencar e Determino Anetregesilo de Athayde para secretários da
mesa. 4:onslitnida dessa forma a mesa, o presidente determinou ao
secretário Mnrlinho de Lima Al encar que procedesse à leitura dos
editai: cle convocação, os que ie foram publicados, respectivamente,
no Di n . ria Oficial e no O jornal, dos dias vinte e trée, Vinte e quatro e
vinte e rine() de junho próximo passado e estavam assim redigidos.
"Rádio Educadora do Brasil. Sociedade Aneatinn — Assembléia Geral
Extraordinária. — Convidamos os senhores acionistas a se refinirem
em Assembléia Geral Extrnordinária, no próximo dia cinco de julho.
às dezesseis horas, na sede social. Ordem do dia: Eleição de non :1
Diretoria e novo Conselho Fiscal, vagos em virtude de renúncia.
Wide) Educadora do Brasil, Sociedade Anônimn. — Ledo GonfUnt ae

presidente " . Usou, a seguir, da palavri o senhor presidente,
para Ilizer aos acionistas presentes que a Empresa entrava agora em
nova fase, em conseqüencia de transferenria, por compre e venda da
maioria das açõee, operação essa que motivara a renúncia da Diretoria
que vinha erindo a Sociedade há vários anos. Declarou mais o se-
nhor presidente que. acompanhando a renúncia da Diretoria, havia
tandm sieixado os seus cargos. , através de envias d i rigidas à lore-.-
(Ao, que se encontravam sóbre a mesa, todos os me mbros efrlivos
410 Conselho Fecal P dois membros suplentes, senhores Benjamin da
costa Faria, Valmy Demillecampo, Alcir Antonio Basilio. Aremis de
Brim e ', i ndulto Rochn. Como a renúncia do antigo diretor-presi-
dente, sen Mu' Aleeo Mário de Sá Freire antecedera a do direlmi-
gerente, acôrdo com o artigo décimo primeiro dos Estatutos,
convocara a le, Leão Gondini de • Oliveire, para ocupar provisória-
mente o ougo vago, o que se verificou imediatamente e consta
M.a fie !pilo ião da Diretoria, realizada a vinte de abril do ano cor-
rente. Tendo tnrebem o diretor-gerente, senhor Enéis Mario de Sá
Freire, transferido por venda as ações que possuía, renunciou, igual-
mente, no d i a imediato, a vinte e um do abril, ao cargo, que ainda

enenntra vago para ser preenchido por eleição, sendo esteum dos
moollviiis da presente Assembléia Geral Extraordinaira. Chnttnuando
com a Palavra, antes de iniciai' a votação, o senhor presidente con-
solto!". à A. esembléia se. tendo renunciado a totalidade dos membros
efeti‘os do Conselho Fiscal e a maioria dos membros suplentes, de-
veria ser feda a eleição da totalidade dos membros efetivos ou se
o sindente que não renunciara. senhor Renato ()devi° Cie Brito Araujo,
deveria passar à q ualidade de feivo. Feita a consulta, pediu a Pa

-lavra n aciop ista De. Victor do E.epirito Santo, para dizer que a As-
semble• ia deveria eleger trés novos membros efetivos para o Soneelho,
continuando o suplente que não renunciara com sua qualidade de

suplente. Defendendo êsse ponto de VUil, Cs acionista Victor do Es-i pinto banto declarou que tanto os membros renunciantes do Con-
selho como o não renunciante haviam sido eleitos por pessoas que, na
sua quase totalidade, não mais faziam parte do quadro social da
Empresa. Ora, sendo o cargo de membro do Conselho Fiscal um doe
mais importantes da Sociedade Anónima, uma -vez que lhe incumbo_
o exame rigoroso de todos os atos da Diretoria, deve esse cargo ser
exercido por pessoa de confiança de Assembléia Geral, O membro
não renunciante pode ser — e ninguém o contesta — cidadão probo n
de' grandes qualidades, No entanto é um desconhecido para a (luas'
totalidade dos novos acionistas da Empresa presentes à assembléia,
a qual não -pode enfiar cargo de tal relevância a um desconhecido
Como não houvesse mais quem pedisse a palavra, o senhor presi-
dente pós em votação a proposta do acionistas Dr. Victor do Espirito'
Santo, sendo a inesnitioaprovada por unanimidade. Novamente fez uso
da palavra o senhor presidente, que declarou suspensos os trabalhos
por cinco minutos para confecção das cédulas. Reaberta a sessão,
procedeu-se à eleicão, servindo como escrutinadores os próprios se-
cretários da mesa. Apurados os votos, verificou-se haverem sido elei-
tos, por unanimidede, os seguintes acionistas para constituírem a Di-
retoria e o Conselho Fiscat: Diretor-presidente, Dr. Claudio Sanes
Gentis, brasileiro, casado-, advogado, residente nesta cidade, à avenida
Beira Mar número duzentos e vinte 'e seis: diretor gerente, senhor
Leão Gondim de. Oliveira, brasileiro, casado, jornalista, residente
nesta cidade, h rua Intel número trinta e três. Membros efetivos Jo
Conselho Fiscal: Martinho de Lima Alencar, Manuel Lopes de Oli-
veira e Antonio Ferreira Matoso. Membros suplentes: Argemieo da
Silveira 'Bulcão e Frederico Barata. Proclamados os eleitos, foram os
mesmos declarados empossados, sob uma salva de palmas dos pre-

Pedin, em seguida, a palavra o acionista senhor Frederico
Guilherme Chateanbriand, que propôs h Assemblein se lançasse um
voto de louvor ti int sa pela maneira acertada com que conduzira os
trabalhos. proposta nue foi aprovada com uma salva de palmas. Usou
após da palavra o acionista Dr Francisco de Assis Chateaubriand Ban-
deira de Melo, para cealtecer a ação da Diretoria renunciante, a cuja
dedicação e devotamento, no que feira acompanhado por todos que
fortnam o quadro funcionários da Empresa, ee devia o progresso
da Sociedade, provindo:finalmente que a Assembléia aprovasse a in-
serção na ata de tini voto de agradecimento pelos beneméritos servi-
cos que a Emprêsa ficava devendo à ação dos mesmos, notadamente
os senhores Alceu Mario de •Sá Freire e Enéas Mario de Sá Freire.
Calorosamente aplaudida, a proposta foi unãnimemente aprovada. •
Nada mais havendo a tratar, o senhor preeidente suspendeu . os tra-
balhos por trinta minutos para conteceão ida presente aia. Reabertos
os trabalhos, foi (* c.ta ala lida . e por todos aprovada, sendo por mim,
secretário, redigida e as sinada e pelos demais -subscrita. — Rio de
Janeiro, cinco de julho de mil novecentos e quarenta e ires. — Mor-
linho de Luna Alencar. — Leão Condiu? de Oliveira.. — Belarmino
Austregesilo de Alhaudc. — Franclesco de Assis Chafeaubriand Ban-
deira de Mello. — Victor do Espirito Sento. — Cláudio Sanes Ganiu.
._. Frederico Guilherme Chafeubriand. — Francisco José Chateou-
birand. — Declaro tine esta é a cópia fiel transcirta do respectivo
livro de atas. — Rio de Janeifo, 5 de julho de 1943. — Marfinho de
Lima Alencar, secretário,

(N. 9.758 — 31-7-13 — Cr$ 234,60).
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"Duarte Soares"
Companhia Metalúrgica e Cons-

tora S. A.•
ASSEMIILÉIA GaRAL EXTRAGRDINÁRIA

Silo convidados os senhores acionis-
tas para se reillÚrC01 eta assembléia
geral extraordinária no dia 9 -te
agosto, às 17 horas, na sede social,
para tomarem conhecitnanto da
ss0 mu'-ia Por doença. do diretor-prosi-
dente e eleger seu substituto.

Rio do Janairo, 31 de julho de 1943.
- J . 31. 5- Duo e, presideate.

IN. 9.756 - 31-7-43 - Crt 32,50 -
Dama vez(s.)

S. A. Edifício "Jornal do Brasil"
ASSEMBLÉIA DERAT.. EXTRSORDINÁRIA

Aviso de convocação
Silo convidados os ganhares; acan a le-

tas a se retioirem ciii assembl a ot ge-
ral extettordinária, no dia 11 tio agasto
prósimo futuro. aa 14 horas, as stale
tia voaledada, a avenida lhe Dein an
as. 110/112, 1." andar. afira de der
cumprimento à exia•wit ia lo Delta"a
mento Nacional de Indfadria e eornér-
oia, rolai; sana me a	 1. dO .114. II1;,
do decreto n. 2.	 , de 26 de seiambr ,
de 1940.

171e de .Tanciro.	 ih	 11'11
- ErneS tO Pei •elea em ieiro, diretor-
pr,c- it ente.

tai. 9.751 - 11-7-13 -- er; s9,10 -
Tras vezas.)

Declaração
Declaro titia o mau certificado

5. • sarie ginasial do Colagin Pedro II-
Externato foi extraviado.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1942.
- jalots de Ramos ('colo

(1,1rma reconhacida no Cartório da
11.° ('ialinscrieão (3. • Zona).

(N. 9.764 - 31-7-43 - Cr$ 76.70 -
Tras vezes.)

São convidados os SeIlhOreg 	 Companhia de Anilinas, Produtos
Químicos e Material Técnico

DEItAL EXTRAORDINÁRII

São convocados os !senhoras acionis-
tas para se retinirem ein assembléia
geral extraordinária no praximo dia
17 de agasto, as 14 horas, na sede so-
cial, à rua da Alfândega n. 100. para
o preenchimento definitivo dos dois
cargos vagos da diretoria, nos tarmos
do art. 15, 1 2.°, dos es-atutos, e para
tomar conhecimento de uma proposta

:da diretoria para a reforma dos esta-
tutos. criar mais um cargo na ',freto-

Companhia Força a Luz Fluminense ria, discriminar as funções dos direto-
res, e aesolvar saibre ai reser vas e a

PAGAMENTO DE 1)IVIDEN1X)S	 distribuição dos lucros, tendo eia 	 vista
as gratificações aos colaboradores e

Avisamos aos senhoris acionistas empregados da companhia e outros as-
uue, a partir de 3 do agasto do 1943, sumos relativos à me-sina reforma. -
na s"tic da comPunilia• à rua de Silo Dans Dorrzo	 • - Violei' 11oub,z,
Pedro a.n. 62, 1.0 andar, das 14 às 15 yeSS. -	 i de Carvalho Fon teNhoras, efetuareinoa o pagamento do
25.. da ideado, relativo ao primeiro
semastre de 1947, ft razilo de Cr; 10,00
por ação.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1.43.
- Pra a ri Se() 1111	 r c ii, pras ida t e .

(N. 9.745 -- 31-7-43 -- Cr$ 17,30)

tas a se rem:Iram Flui :tosco)	 -
ral ex. ritardi p ária, 110 dia J	 Jési e
bitu, às 16 horas. na s-de eoalai.

111. f44 ,114 Al'7111Ila n. 326, sala 121,
para o fim de resolverem iteibre e:el-
e-alicias feitas pelo Departamento Na-
cional de ludastria e Contai-aia, :•;•-
rerent es à ata da assembléia gsral
nrdinaria, realizada el11 38 da abri,
tia 1943.

ltIN tii Jitnelro, 1 de rtgasto de 1543.
- Modo Crbssiuma Paranhos.

(N. 9.719 - 31-7-43 - Cr$ 28.10 -
Tras vezes.)

(N. 9.759- 31-7-43 - Cr$ 91,80 -
Tras YeZes.)

•

Banco Federal Brasileiro, S. A.
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ANÚNCIOS 

Companhia de Ferro Maleável
A:4SED4131,6lIA G11051. li;XTRAORM.N Áttià

Silo convidados os senhores acionis-
tas para uma assembléia geral extra-
ordinária a realizar-se no dia 10 de
agósto próximo fu:uro, its 14 horas na
sede social, à rua México n. 118. sala
405. 4.° andar, e que terá por objeta
o exame de tinia proposta da diretoria
Para elevaçao do capital social com as
conseqüentes modificações dos °sia-
tutos.

Rio de Janeiro. 30 do julho do 1943.
- A diretoria - Dr. Alberto de Pa-
ria 1illio. presidente. - Sr. Jean Du-
vernoy, gerente.

N. 9.721 - 30-7-43 - ('r$ 67,10 -
Tree vezes.)

Galeria Carioca de Modas S. A.
Convidamos os senhores acionista'

a comparecerem do dia 2 a 7 de
agasto vindouro, das 14 às 17 horas,
em nossa sede social, à rua Gonçal-
ves Dias n. 83. ar a) de substItutrem
os seus tftulos ao portador por outros
naminativos, de aaardo com a tieltb!•
ração da assembléia geral de 7 do
mós próximo findo. - Karl Gerhard
Matthlas. gerente geral. - Paulo
Schnetzer. gerente auxiliar. - Walter
Joaehim Heydenrelab. sub-gerente.

(N. 9.743 - 30-7,-43 - Cr$ 73,10 -
Três vezes.)

Companhia Mate Laranjeira, S. A.

CONVOCAÇÃO PE ASSEMBLÉIA GERAL
E7.T11110HDINÁRIA

Sào convidados os senhores acionis-
tas a se retinirem 'ia assembléia ,oral
axtraordinária, no dia 10 de agasto
de 1943, às 15 horas, na sede da com-
pa»hia, rua da Quitanda n. 47.
3.° andar, para deliberarem sabre a
soguinte ordem 410 dia:

a) tomar ementa-intento do despacho
proferido pelo diretor do Deaaate-
menta Nacional de Indústria e co-
me-raio,do Ministario do Trabalho no
5 rojeeS80 de aprovação da rafar-int dos
extatutostia aompanhia, rea l izada em
10 de abril de 1941. iProcossa watt:-
a:615-4a "1.3iiirio Ofivial" de 22 zie ju-
lho da 1543, pág. 11.14711

1.0 resolver sabre as exigancias
oanstantes do dospacho raferido nt e•
Ira "a".

Companhia Imobiliária
Gramacho S. A.

CON VOCAÇÃO

Rio Palácio Hotel S. A.
EONVOCAGO DE ASSaMBLEIA

'EXTRAOMMNAR1A

S. A. Publicidade "Jornal do Brasil"
ASSEM WS:1A GEHAL ExTnAoltDINÁniA

Aviso de convocação
Silo considatios os senhores acionis-

tas a se refiiiirent f'111 aastatibleia ral
extraordinária, 110 dia 10 de agasto
prós:tino futuro, às 16 horas, na sede
da sociedade, à. avenida Rio ilranco
na. 110/112, 2.• andar, afim de dar
cumprimento à exigancia do oeparta-
mérelo, relativamente no § 6." do ar-
mento Nacional de Indastria e Co-
ligo 116, do decreto mi. 2.627. de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro. '31 de julho li e 1943.
- Ernesto Pereiro ("arneiro, diretor-
areshlant e .

(N. 9.750 - 21-7-44 - Cr$
v	 )

Sociedade Civil Mantenedora da

Guarda do Cais do Nino

A5sititarit.t;1.4. OIMAL EXTRA.01;DIN ÁSIA

Paia. Primeiro de Março n. 116, sobrado

Segunda convocação

b) apresentaeão do contas. balanoos
e documentos referentes ã atuai admi-
aistração;

e) proposta para a regularização dos
serviços sociais:

d) todo o qualquer outro assunto
tio interesse iia sociadade para sua
regularizai:fia ou om seu beneficio. -
Rodri go ()otário Pinheiro, Wrotor-pre-
sidente,

. 9.741 -- 20-7-43 - C.r$ 110,20 --
Tras vezes.)

Assou roja A atum. EXT11.410/201NwhIA

A diretoria convida os seoliores acionis-
tas a se retinirem e/1/ Usae,01)Mia geral
extraordinária. no próxim • del 9 de
agósto, Da 15 horas, na rua Viscoode de
Inhafima n. 65-A (sede social). atila de
delibeaareM $M)re Uma proposta ds dire-
toria referente à aplicação da eaeerva
constituída antes da entrada en vigor
da atual lei de sociedades anarilmaa, com
parecer favorável do constata) aiaerel, e
também para procederem à a laição para
o cargo de presidente, vago em virtude
da morte de seu titular.

Rio de .Taneiro, 29 de Juan-) de 1943.
- A diretoria: - ~lies 41,3 °Urgi
presidelde interino., - J034 A ittoido

dirttor-garente.

(N. 9.710 - 29-7-43 - Cr$ 83,70
TrCi Ifett•e.,

Sociedade Cooperativa dos Pesca-
dores do Rio de Janeiro

ASSEAR-lia:1A GEn.kr, EXTRAORDIN-killA
De ordem do Sr. presidente. convido

todos os associados a comparecerem
á attrembléia geral extratirdinária a
realizar-se no próximo dia 7 e!(.? 	 `
às 14 horas, na sede sovina sio at-
gundo pavimento do Entriposi 1 Pc-
deral de Pesca, à praçlk 15 de NOV.2111-
tiro, para o fim especial do ileaberaa
sobre as medidas tomadas pala, -amai-
são notneada na assamblaia varal tia
26 de junho próximo passado, paet or-
ganizaeào definitivsi da lampsra ti, a
Central do l'esca do Ido do Jau( iro
Limitada, em socas:aio à 1-0e1-.5
Cooperativa dos Paseadoras	 Ita) tia
Ját11411'0.

MO de lan a iro, II de Junto da
- 31: g to :1 das Anjos	 to,	 '-,,,•et

("l. 9.757 - 71-7-47 - Cr$ 7e,:a . -Tras vazes.)

Banco de Crédito Suburbano
Soc. Coop. de Resp. Ltda,

em liquidação
São 4 005idado5 os senhores acionis-

tas dasia soaietlade, e imorporttaai li. •1.1
sociedatie anônima /la oco de eralli.°
Suburbano :a A., em que a mesma
cata tia transformando, para a • ia t ini-rem ssemblela ge rn I 11 0 11 1 1,, do;.;,isto do eorrente alio, às IN lora%
na si-de social à rua Assiz cara, irosi	 6. para constItulaalo	 •la
sociedade, conhecimento do !atido da:,
louvados e sua diSelISSr1.0, I1H:2t 04/Ssubscritores e demais atos de '44e1.•tituição. - Fronxiseer A iii (mio Pio to,
liquidante. Danado A I ves as 011-
ve0ii Al nata Arles, liquidante.

(N. 9.763 - 31-7-43 - Cr$ 71.7e ---
Tras vezes.)

Banco de Crédito Suburbano
- Soc. Coop. de Resp. Ltda.

em liquidação
Silo convidados Iodos 05 acoitaras

avim-listas dasta sociedati a en airpora-
tiOrcS ou MIO da Sociedado A 1 %, titme
Banco do erédito Suburbano S1 A., In
que a Inetima se está. transformam] 1. a
se retinirem em assambléia geral na
dia 10 de agasto da corrente ano,
14 horas na sede Social à .11n • n ,\NS•:
l'arneiro mi. 6, afim aa datil» rareie
sóbre pedido da de, 1'silo .10 ,,-
pr,siti ente e it t lial 1iouldant• • Sr 1..'et-t
ciseo Antônio Pinto, (Usam(/' amis teia-
tas t- tlegobrIgá-lo da restam
tbole do teirgo. - .1. 'en11,ixeo .4 a t oitia
Pinto, liquldante. - Da moio A . 1 es
Oli ve ira Mayalhúcs, 1iquidant o,

(N. 9.762 - 11-7-43 - Cr$ 7,1.56 -
Tras s',ZCS.)

Praça
Metalúrgica Archhex Limitada, f . P-

tabelc,ida à rua $ilo Luiz (lona:te:a
n . 16, comunica à praaa e a seus a.ei.
gos que de naórdo com a :GD ração de
seu contrato social regietallo roa mi-
mar° 158.309, suprimiu o cargo de SUO..
gerente, até elltà0 ocoflado pelo saelo
quotista José de eastra e eras, con-
(limando como gerente com til '''1)5
deres para represent á-la, o raiai.)
quotista Nelson Martins do A fitara 1.

Itlo de .1 a neiro, no de julho	 ! f42.
elmo!, 31 arthis do A ma , ai, geram e.

De acórdo. - José de Castro n l'/' n 4:.
(Pirmas reco»heeidas no ea1-a3 e :o d

10.° Oficio de Notas.)
(N. 9.7:55 - 31-7-43	 Ce$ 72.10)

Declaração à Praça

A firma Papelaria Mascote 1.i'lli-
tada, estabelecida nesta prava A rua
do Ouvidor n. 165, declara a 4. 1. . ni

Interessar titio acabam ao se ret ;no-
da firma Os antigott sóciov ou g o st s
D. noitada Bruno, Alberto ltriine
Alberto Augusto da Silv •a ra, pagas o
satisfeitos de capital e lat ras tono
na maior harnicnia, perisaneaende a
firma sob a meania denam i nação so-
cial com os sócios remaneme antes Josa
Carvalho e Au gusto Vilela. Teixeira
Azevedo, cuja alteração foi regiatiola
no Departamento Nacional de Pulas-
tria e Comércio, sob o n. 558. ela.

Pela Papelaria Mascote Limitada,
A níntsi o • Mela Teireira Azevedo.

(Firma raconliecida no Cartório do
12.° Orlado de Notas-)

tar. 9.754 - 31-7-43 - Cr$ 21,50)

Produtos ' Quilnicos Ciba, S. A.
A Diretoria convida os Srs. aobaiistas

para se retinirem elo Aasembléta. 41erai
Extraorditiaria via sede social, à aveni-
da Venezuéla a. 110, as 14 horas to
dia 9 de agoato próximo, aiini il (lan-
hei-111'0M sóbre a nova redaçao do s arte
gos 5 e 6 dos estatutos, C113 virthde
integrallzação do capital sovial.

1710 de Janeiro, 12 de julho de 1943.
- IV)) Barroso - A lphoase Vriol . -
Dr. 11(1118 O. Meter -	 ,A . de L iiiiu
Torres, diretores,

tN. 9i',34 -- 28-7-43 - Cr$ . 5a,00 -
3 vezes.).

Rio do Janeiro, 3a da julho de 1941.
-- . 11 rirdes 1:0uço/atai, presidente. -	 Ficain convidados os senhores sócios

ttaibta B. 'Toledo, vire-pra aidente. - contribuinte:4 &sia sociedade. nara
/Salte da Cosi	 C.`+,11111	 dIreeor. -	 uma ratiuiao extraordinária, em f- e-

,lrlseiwo Paes de Oli ve se, diromr. - gumla convocaçao, de sua assembléia
Á.	 In tos Lobo, diretor.	 geral, a realizar-se no dia 3 de agasto

p. v., às 14.30 horas, na sede ao•ial
N. 9 - 71in - 21' 7-43 - Cr$ 97•1;'° - do Sindicato das Empresas de Ve autos

Trés vizes.)	 de Carga, gentilmenta e ' tido pia an t
diretoria, sito à rua Primeiro de Mar-
ço n. 116. sobrado. afiro de tornaram
coitheatinento e deliberarem sabre as
ae guintes matérias:

a) apresentaoat, do relaterio da di-
São convidados os senhoras netanistas retoria sóbre a sitia-torto da soaledada:

e .sultscritores do aumento de eal a ta i $0-
.1211 da Coinpaohla para a asseinlacia
sai extraordinaria, a vealizar-:-e em 11
de ataisto prÓximo dia -louro. às )7 1/2
horas, int sitie NI nekli à aveiuitia Graça
Aranha si. 327, 6.° andar. assembléia
resolaerft, 1108 térIllos do direto- et Pa-
taca) 2.027, de .6 de Setelll . 1'0 de 1940
e• na conformidade da reS O4 11 4 ;r1C a Pra-
vada pela assembleia geral axtraartliná-
ria de 2á ile maio .praximo passado, aa-
bre a eeforma do eatatuto social ima) os
fins do art. 108 c altnea I)	 105
tio referbrb, deareto-lai.

Rio do •andro, 77 de julho de 1943.
- - J . C. Bocal/uru L:11it 4'20. 	 Faia°
do /eocha. diretores.

*N. 9.676 -- 29-7-43 - Cr$ fi.20 -

Mercadinho Carioca S. A.

ASSfiktril.É./A GanA.1, CONSIITUTO

Primeira convocação

Convido os senhores acionistas para
a assembiala geral aonstituti aa, a "catar-
se a 10 de agósto próximo. 3 5 10 horas,
à rua Sete de Setembro 11. 122, sala 406.

Rio de Janeiro, 70 de alam de 1943.
- Francisco 16. Esteve-s. /.itcorperadcr.

N. 9.657 - 29-7-43 - ('r$ 7:3 ,30 -
Três veles.)
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Companhia América Fabril

Fiação e Tecelagem
— "nua Candelária a. 67

ia 1 de agosto prÓximo em dian-
te (menos aos sáhadoe , será pago das
11 As 1G horas, tio escritório desta Com-
panhia, à rua Cantlelár:a a. 67, o 81.*
di,• idendu e honus relativos ao 1.° se-
mestre de 1941.

Cootiimain susponsas as transferènelas
ar.;;;es ate ser iniciado o pagamento

do dividendo.
Bio de Janeiro, 24 de julho de 1943.

— Cormianhia America Fabril — Fiação
e Tecelagem — Dr. Carlos T. da !Cocha

diretor-gerente.
, N. 9.	 — 24-7-43 — Cr$ 103,90-

4	 N't . Z,S, 1

Companhia Industrial — Viação
e Engenharia S. A.

mridata-se os senhores acion istas a
usarem, &oiro de 30 dias, conta los da
prmleira nmdicação deste, de direito que
lhes failiha o art. 111 do decreto-lei
2.. 2.627, de 25-9-40, para /4 sul,scrição

annionto tio capital soma autor iza cio
peia assembléia de 27-1-1937 e ratifl-
t:eda pela (1, 30-4-1947.

rara esse fio] serão atendidos 4!ada-
1-1."111.2 ira sedo social, A ma Plitheiro
de Março ti. 6, 9." atolar. salas 1- e 2.

Ria de Janeiro, 25 de julho de 1943.—
Cond.anhia industriai — V , eção e

Ee,e,n/ceri:e. (,• 21p,iano diz .Virci, •o, presi-
dem,.

IN. 9.715 — 29-7-13 — Cr$ 7 5 .50 —

"Reabras"
Companhia Indústrias Reitnidas

do Brasil
A89/491BT.ÉIA GERAL IsierammtNÁrLià

Primeira convocação
São convidados os senhores acionis-

tas a comparecerem it sede so!..al,
avenida Beira-Mar n. 132, 3.* andar.

Praça
Comunico que vendi. ao Sr. Roman

Brunnuz a minha oficina de carpintaria
e marcenaria sita à rua Avar i ;to da
Veiga n. 121, ficando por conta d-.) com-
prador o ativo e passivo.

Todo aquele que se julga r credcr, de-
verá apresentar suas .1)112.aS 00 rAerida
oficina no praZre de oito dias. que. Jul-
gadas regulares serão imediatamente
pagas.
pagas .

Rio de Janeiro 24 de julno de 1943.
— José Abiarer.

Concordo. — RoMan Bruna a e.
(Firmas reconhecidas no Cari Jr10

12.° Oficio.)
(N. 9.699 — 29-7-43 -- er$ 91,80 —

Tree vezes.

sala 203, no dia 14 de agósto c^r-
rente, às 1$ horas, afita de, reiinidoa
em assembléia geral extraordinária,
deliberarem sObre a reforma dos esta-
tutos e elegerem doia suplentes do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1948.
— Leandro Pereira Teles, diret)r-prn-
~ente.

(N. 9.719 — 30-7-43 -- Cri 75.52 —
Tréa vezes.)

Material Hospitalar, S. A.

9.9991111~9 09991. EXVRAORDINAXIA

Convocam-se os senhores acionistas
para uma Assemidèia Gerai Extraordiná-
ria, no próximo dia 2 de agosto de 1941.
as 16 horas na 8 ,, tie da Sociedade à
avenida Almirante Barroso a. 91, 11.•
Pavimento salas n. :..106 e 1.107, afim
de deliberarem o 5, zultite:
a) aumento do capital
h) reforma dos estatutos.
Rio de Janeiro, 19 de julho de 1943.

— Jorge Jaboar, diretor-presidente. —
Ddrio de Mello Pin , o, diretor-gerente.

(N. 9.376 — 19-7-43 — Cr$ 79,60—
3 vezesti.

Emprésa Brasileira Industrial
e Locativa-S. A.

GONVOCAÇÃO DK ASSKMBLÉIA. GERAL
EXTRAORDINÁRIA

São convidados 09 senhores acioni:,-
tas a se retinirem ern assenit-leia ge-
ral extraordinária, no dia 11 dèste
mês, às 14 horas, na sede social.
avenida Graça Aranha n. 323, sala 191.
para o fim de resolverem soore exl-
génelas feitas pelo Departamento Na-,
cional de Indústr ia e Com13 reN.
rentes a ata da assemblé i a geral or-
dinária, realizada em 24 de abril de
1913.

Rio de Janeiro, 1 de agósto de 1941,
— Ernesto Crissittnia Paranhos.

(14. 9.748 —S1-7-43 — Cr$ 53,10
Très vezes.)

Emprósa Guarani de Imóveis
e Administração, S. A.

A diretoria, tendo em vista o dis-
posto no art. 3.° dos estatutos sociais,
devidatnertte a.rquivados no Departa-
mento Nacional da Indústria e Co-
mércio em 5 de maio de 1941, sob •
n. 19.075, convida os senhores acio-
nistas a entregarem os seus tituleis, no
portador, na sede social. á pra; 1.44-
tillio Vargas n. 2. Sala 808. das 11 Mi
12,30 atá o dia 35 de agõsto do corrente
ato, afim de ser feita a conversão das
mesmas em tfeulos rn..nninativos. —
Elisahezh Lage do Zeppelin, diret°r-
president e.

(*N. 9.727 — 30-7-43 — Cr$ 46.90 —.-
Duas VeZ,..S.)

ANÚNCIOS 

A aquisição de obras, separatas
e publicações outras, editadas
pela Imprensa Nacional,
quando feita pelo SERVIÇO
DE REEMBÔLSO POSTAL,
oferece apreciável comodidade.

Entre as vantagens decorrentes do
sistema, enumeram-se as seguintes:

a) pronto atendimento;
b) pagamento no ato da entrega pela

Repartição Postal:
c) isenção de porte.

Os pedidos devem:
1.', ser dirigidos por carta ou telegrama

a IMPRENSA NACIONAL;
2.8, trazer a declaração Serviço de Re-

embálso ;
S.°, conter endereço claro, enunciando nome

por extenso, localidade, rua e Estado;
4.', enumerar, com precisão, as obras e pu-

blicações pretendidas.

PRECO DO NUMERO DE HOJE Cr$ 0,40
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